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PREFÁCIO DA l . a EDIÇÃO 

A necessidade de iniciar adultos /lO aprendizado das línguas começou 

nos idiomas modernos e atinge também já os antigos. Quer para uns, 

quer para outros, não se fez esperar o aparecimento de manuais ade­

quados para responder a esta nova situação. Assim tem sucedido em 

França e em Inglaterra, com publicações para «grands débutants», que, 

principalmente no domínio do grego, são por vezes uma pequena obra­

-prima, possível em países com uma comprovada e sempre renovada 

preparação didáctica. 

É um ensaio apenas o que neste livrinho apresentamos aos estudantes 

maiores do nosso País, com todas as limitações de quantidade e qualidade . 

que uma primeira tentativa implica. Todo voltado à prática imediata 

da língua, recorrendo à imagem como auxiliar da memória e ao exer­

cício contínuo, ora associando dados arqueo16gicos, ora movendo-se no 

contemporâneo, pretende mais fornecer sugestões para um ensino vivo 

e natural do que proporcionar um método rigorosamente construído. 

Aos mestres caberá desenvolver, ajustar, variar. Deles se espera e 

deseja uma crítica que contribua para o aperfeiçoamento de uma obra 

que a todos pO,ssa ser útil. 

Coimbra, Dezembro de 1977. 

MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA 
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PREFÁCIO DA 4 . a EDIÇÃO 

Em dez anos, quatro edições de um manual para aprender Latim 
dizem já o suficiente da sua boa qualidade e da sua adequação às neces­
sidades do ensino. 

O Autor, porém, como todos os bons autores, não tem largado da 
mão a lima horaciana. Cada nova edição sai aperfeiçoada e ampliada. 
Esta agora divide-se em três partes, com orientação e finalidade distintas. 
A primeira mantém o essencial da morfologia e sintaxe, acrescentando­
-lhe, além de casos particulares e maior número de exemplos, uma parte 
muito importante sobre o conjuntivo. Os textos e exercícios d,e retro­
versão, intercalados na doutrina gramatical, aumentaram consideravel­
mente. A maior inovação está, todavia, na segunda parte, uma deli­
ciosa paródia da «História Verdadeira» de Luciano, à mistura com outros 
hilariantes episódios (e sublinhe-se que o bom humor e a graça já aflo­
ram na selecção de «Carmina Burana» dispersos pelo corpo do livro). 

O perfeito domínio do Latim, que se evidencia por toda a obra, 
reaparece ainda na terceira parte, sob a forma de traduções a acom­
panhar os novos textos de Cícero e de Catulo. Estes dois autores, jun­
tamente com Salústio e Horácio, fornecem a oportunidade para iniciar 
o estudante nos chamados temas de cultura. Finalmente, em apêndice, 
alinham-se as noções de métrica latina aplicáveis aos tex tos. 

Uma visão da vida dos Romanos, a que não faltam pormenores 
arqueológicos, da sua cultura e ideais, é assim assimilada através da 
língua-mãe, tornada acessível graças a este método modelar. 

Coimbra, Junho de 1987 

MARIA HELENA DA ROCHA PEREIRA 
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INTRODUÇÃO 

A PRONVNCiA RESTAURADA DO LATIM 

(aspectos principais) 

Vogais: 

- o sinal v colocado sobre uma vogal indica que ela é breve ; 

- o sinal - colocado sobre uma vogal indica que ela é longa ; 

- o sinal c colocado sob uma vogal indica que ela é aberta; 

- o sinal • colocado sob uma vogal indica que ela é fechada. 

Assim: 

e = ~ (como porto leve): lat. leuis leve; lato Remus Remo (nome próprio); 

é = If (como porto ledo): lat. leuis liso; lato remus reino; 

Õ = Q (como porto pó): lato pÓpiílus povo; lato sõlum chão, solo; 

Õ = Q (como port. todo): lato pÔpiílus choupo; lato sõlum somente. 

N.B.: 

y, y = u francês em palavras como sur, mur: lato dynástes príncipe; 
lato lyra lira; lat.pYthia ~ Pítia ou Pitonisa. 

Ditongos: 

ae = ai (como porto pai): lato caelum céu; Iat. Caelius Célia; 

oe = ói (como port. dói) : lat. poena castigo; lato Poeni Cartagineses. 

9 



Semivogais: em algumas edições escolares, representadas por j e v: 

estas grafias não devem ser usadas. 

I, i: iam já, Áiax Ájax, máior maior ; 

V, u: uenit vem, õuum ovo , uult quer, uita vida, Ver6na Verona. 

Consoantes : 

10 

e : sempre com o valor de oc/usiva velar surda : 

cacÓmen cume, caecus cego, cécIdi caí, Cícerõ Cícero. 

g sempre com o valor de oc/usilia velar sonora: 

gábãlus instrumento de tortura, gaesa dardos, 

gélIdus gelado, egi conduzi, Vergílius Virgílio. 

N.B.: 

Nas abreviaturas dos nomes próprios, o C deve ser lido 
como G: 

C. = Gaius Gaio, Cn. = Gnaeus Gneu. 

h : pronunciado como o h em inglês (high, hot, etc.) : 

. homõ homem, hic este, reprehéndere censurar, Homérus Homero . 

N.B.: 
As consoantes aspiradas devem ser pronunciadas como 

uma oc/usiva surda seguida de aspiração. Assim: 

ph = p-h (como em inglês uphi/l) 
th = t-h (» » » anthi/l) 
eh = c-h ( » » » packhorse) 

Exemplos: philósõphus, Philíppus, theátrum, Theodõrtis, chorus, 
Chald~a. 



m e n : nunca nasalizam as vogais precedentes: 

rosam (= rosa-m) Antõnius (= A-n-tõnius) 

regem (= rege-m) nõmen (= nõme-n) 

s é sempre pronunciado como sibilante surda: 

semper sempre, causa causa, dómInus senhor, Caesar César. 

t é sempre pronunciado como oc/usiva dental surda : 

rátiõ cálculo, áctiõ acção, hostis inimigo, Palátium (monte) 
Palatino (em Roma), amat ama, sunt são (eles). · 

x : é sempre pronunciado como consoante dupla (es): 

Xerxes Xerxes (rei dos Persas), exércItus exército, lex lei. 

PRONÚNCIA DAS CONSOANTES GEMINADAS 

Os grupos constituídos por consoantes geminadas tinham, em 
latim, uma pronúncia semelhante à que hoje se verifica em italiano 
com as chamadas doppie. Desse facto, te~os uma prova evidente 
em português. Assim, enquanto as consoantes simples intervocálicas 
estavam sujeitas a alterações várias na sua evolução para a nossa língua, 
as consoantes geminadas mantiveram-se, embora reduzidas a simples. 
Exemplos: 

ripa - > riba cappa - > capa 

habere > haver abbãte - > abade 

mutu - > mudo cattu - > gato 

pede - >pé amiddiíla - > amêndoa 

pacãre > pagar bucca - > boca 

filu - . > fio capiUu - > cabf,lo 

lana - > lã canoa - > cana 
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EXERCÍCIO DE LEITURA 

Si quid est in me ingéni, iúdices, quod séotiõ quam sit 

Se eu tenho algum talento, ó juízes, o qual bem vejo como é 

exíguum, aut si qua exercitátiõ dicéodi, in qua me nõo infítior 

escasso, ou alguma prática da oratória, na qual não nego que 

mediócriter esse uersátum, aut si huiúsce rei rátiõ áliqua 

sou medianamente versado, ou, ainda, algum conhecimento teórico des-

ab optimárum ártium stúdiis ac disciplíoa prõfécta, a qua 

ta matéria, derivado do estudo sistemático das artes liberais, do qual, 

ego nullum confíteor aetátis meae tem pus abhorruísse, 

confesso, me não afastei em época alguma da minha vida, de tudo isso 

eárum rerum . ómoium uel in . primis hic Aulus Licínius 

é Aulo Licínio, aqui presente, quem deve , porventura mais do que 

fructum a me repétere prope suõ iure debet. Nam quoad 

ninguém, reclamar os frutos , quase por direito próprio . Com efeito, 

longíssime potest meos mea respícere spátium praetériti 

até onde a minha . memória pode rever Q tempo passado e recordar o 

témporis et puerítiae memóriam recordári . últimam, iode 

mais distante período da minha infância, eu vejo, relembrando os fac~ 

usque répeteos hunc uídeõ mihi príncipem et ad susci­

tos desde então, que este meu constituinte foi quem mais concorreu, 

piéndam .et ad ingrediéndam ratiÕnem hõrum studi6rum 

não apenas para eu empreender, senão também para eu me iniciar neste 

exstitísse. 

género de estudos. 
(Cícero, Prõ Árchia poeta, 1, 1) 
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ACENTUAÇÃO 

Em latim não se empregavam sinais gráficos especiais para indi­
car a natureza ou a posição do acento. O acento agudo usado nas 
primeiras lições deste livro, bem como os sinais - (vogal longa) e 
v (vogal breve), destinam-se apenas a facilitar a leitura. 

Regra de acentuação: 

a) PictÜra: 

b) Fábüla: 

Outros exemplos: 

a) arena arena; areia 
culina cozinha 
illaesus ileso 
Centaurus Centauro 
cauerna gruta 
magistra mestra 
taberna loja N.B. : 

As sílabas podem ser longas ou breves. 
É longa a que contém uma vogal longa por 
natureza ou um ditongo ou uma vogal breve 
seguida de duas consoantes ou de uma con­
soante dupla (z; x : psalmizõ 'eu canto sal­
mos'; existimõ 'eu considero'). 

b) amphõra ânfora 
discipula discípula 
audacIa coragem 
ianua porta 
iniurIa injustiça N.B.: 

Uma vogal seguida de outra vogal é 
geralmente breve. 
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BXERdcIO DE LÉITURA: 

ImperIum Rõm!num 

Rõma in ltalIa est. ltalIa in Eurõpa est. Graecia in Eurõpa est. 
ItalIa et GraecIa in Eurõpa sunt. Hispanla in Eurõpa est. Hispanla 
et Italia et GraecIa in Eurõpa sunt. GaIlIa et Germanla in Eurõpa 
quoque sunt. 

Aegyptus in Eurõpa nõn est: Aegyptus in Africa est. SyrIa nõn 
est in Eurõpa, sed in Asla. Carthãgõ in Africa erat. 

lmperium Rõmãnum fuit magnum. Mediterraneum mare in 
mediõ ImperIõ Rõmãnõ erat : qua de causa Mediterraneum mare 
lacus Rõmãnus fuit. 
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PRIMEIRA DECLINAÇÃO: FEMININOS e masculinos 

Exemplos : 

Singular 

Nominativo: -ã 
Vocativo: -ã 
Acusativo: -ãm 
Genitivo: -ae 
Dativo: -ae 
Ablativo: -ã 

Feminino: insula, ~e a ilha 

Masculino: poeta, ae o poeta 

Singular 

N. insula 
V. insula 
Ac. insulam 
G. insulae 
D. insiílae 
Ab. insulã 

Plural 

-ae 
-ae 
-ãs 
-ãrum 
-is 
-is 

Plural 

N. insulae 
V. insulae 
Ac. insiílãs 
G. insulãrum 
D. insulls 
Ab. insulls 



Singular 

N. poéta 

V. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Decline: 

cel/a, ae 'quarto pequeno' 
epistula, ae 'carta' 
era, ae 'patroa' 
fera, ae 'animal feroz' 
flamma, ae 'chama' 
lacr'ima, ae 'lágrima' 

N.B.: 

N. 

V. 
Ac. 

G. 

D. 
Ab. 

Plural 

õra, ae 'litoral' 
puella, ae 'menina' 
regina, ae 'rainha' 
silua, ae 'floresta; mata' 
superbia, ae 'orgulho ; arrogância' 
uia. ae 'estrada ; rua' 

1. Os nomes da I . a declinação são, na sua grande maioria, 
FEMININOS. 

2. São masculinos, apenas, os nomes de homens, ou os que se 
referem às suas ocupações, como por exemplo : 

Catilina : Catilina 
aduena : o estrangeiro 
agricõla : o agricultor 

Declinação grega: 

colléga : o companheiro 
nauta: o marinheiro 
scriba: o copista; o escriba 

N. Aenéãs Eneias (herói troiano) 
V. 
Ac. 
G. 
D. 
Ab. 

Aenéã 
Aenéam 
Aenéae 
Aenéae 
Aenéã 

N.D.: 
Os nomes próprios da La decl. im­

portados do grego diferem da declina­
ção de insula no nominativo do singular. 

A desinência -s deste caso explica-se 
pelo facto de, em grego, os masculinos 
correspondentes terminarem em sigma 
(= s) . 

15 



OBSERVAÇÃO 

Há palavras, nesta declinação, que só se usam no plural, como 
por exemplo: diuitiae, diuitiãrum 'riqueza(s)', Athenae, ãrum 'Atenas' , 
Syracüsae, ãrum 'Siracusa'. Outras, como gratiae, gratiãrum 'agradeci­
mento(s)', podem apresentar um significado diferente no plural. Assim: 

cõpia, ae abundância 

gratia, ae benevolência 

littera, ae letra (do alfabeto ) 

cõpiae, ãrum tropas 

gratiae, ãrum agradecimento ( s) 

litterae, ãrum carta; literatura 

ADJECTIVOS : 

Singular Plural 

N. 

V. 
Ac. 

G. 
D. 
Ab. 

magna cópIa uma grande abundância N . 

...H .. . . . ....... . .......... .. cõpIa V. 

• H cõplam Ac. 

. .. ................. cõplae G. 

..H cõpIae D. 

••• H cópIã Ab. 

Singular 

N . . femIna Graeca a mulher grega 

V. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Plural 

N. 

V. 

Ac. 

G. 

• •• H HHH cõplae 

.. cõpIae 

H. HH .H. cõprãs 

.H.H.H.HH.HHH H •• H.H.H.H • •••• •• HH •••• H ••••• H. cõpiãrum 

. .. ...H .H .. cõpIis 

H.HHH.H.H • •• •• HHHH • • • HH H H. cõplis 

D' HHHH .HHH. • 

Ab. 
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Decline : 

ménsa alta 'mesa alta' 
uita laeta 'vida alegre' 
terra sicca 'terra seca' 
cu/lna ampla 'cozinha espaçosa ' 
discipilla bana 'boa aluna' 
aqua turbtda 'água turva' 
ce/Ia uinaria 'adega' 
uia ardua 'caminho difícil' 

FUNÇÃO DOS CASOS : 

Nominativo : Magistra est bana : 

Vocativo : Magistra , tu es bona: . 

Acusativo : Discipiíla amat magistram: 

Genitivo : Villa agricõlae est magna : 

DatÍvo : Serua epistiílam erae dat (entrega) : 

Ablativo: Magistra amatur (é amada) ã discipillã : 

Magistra est in schalã cum discipiJlã: 

17 



EXERcíCIOS: 

I - Ara sacra 'altar sagrado' : 

.. .. .......... .... ..... .... .... . .. .. . . .. . ...... 'ó altar sagrado' 

........... ...... ........ .... .. ....... ..... 'ao altar sagrado' 

ln 

ln 

...... .. ..... ... ...... 'no altar sagrado' 

... . ...... .. ........... 'do altar sagradm)' 

.. ........ .... ... .. .. ........ 'os altares sagrados' 

. 'dos altares sagrados ' 

. ... .. ...... 'aos altares sagrados' 

.... 'nos altares sagrados' 

11 - lulia est puella. 

Iulia et Paula sunt pueIl .. 

Caecilia, es bona! 

Caecilia et Aemilia, estis bon ' 

Vrsula et Augusta sunt discipulae. 

Vrsula et Augusta sunt in scholã cum magistr .... 

Magistra narrat [abulam Vrsulae et Augustae. 

Magistra [abulam narrat discipuL ....... . 

Cypria (Cípria = Vénus) erat dea. 

Discipulae amant [abulas de (acerca de) deã Cypri... .. 

Aeneas filius (filho) Cypriae erat. 

Cypria erat mater (mãe) Aene ..... . 

III - Vbi (onde) sunt Vrsula et Augusta? 

Quid (que coisa ; o que é que) magistra discipulis narrat? 

Quis (quem) erat Aeneas? 

18 



IV - Paula et Iulia 

Paula est puella Lusi-
'. 

tãna et Iulia, puella 

Rõmãna, est in Lusita-

Dia apud (em casa de) 

Paulam. Paula et Iulia 

amicae sunt. Paulae familiã habet (tem) magnam uillam 

(casa de campo) apud (junto de; nos arredores de) Conim-

brigam (Condeixa). Paula et Iulia iucundam (agradável) 

uitam agunt (levam; passam); nam (com efeito) feriae sunt. 

Puellae autem (porém) pigrae (preguiçosas) nõn sunt: mane 

(de manhã) enim (l1G verdade) puellae linguam Latinam dis-

19 



cunt (aprendem; estudam); post (depois de) prandium (almoço ) 

ludunt (brincam). 

v - Paula e Júlia são amigas. Paula é portuguesa e mora 

numa (habitat + acusat.) grande casa de campo perto de 

Condeixa. Júlia é de Roma (= romana). Paula escreve 

(scribit) uma carta e convida Júlia para (convida para: 

inu'itat in + acusat.) [sua] casa: é que são férias. 

Júlia vem (uenit) a Portugal: apesar de (quamuis) rapariga 

da cidade (urbana, ae) , gosta da vida do campo (rus-

t'ica, ae). Por isso (Quã dé causã) observa atentamente 

(attenté spectat) as vacas (uacca. ae), as galinhas (gal-

Una, ae) e os agricultores a cultivarem (colentés) a terra . 
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Paula e Júlia levam uma vida agradável. As meninas, 

porém, brincam e estudam latim. É que Paula e Júlia 

gostam de histórias (fabiJla , ae) acerca de Roma. Por 

isso, a professora conta belas (pulchra, ae) histórias às 

meninas: «Uma vez (Dlim), Eneias, filho de Vénus (= da 

deusa Cípria), navegava (nauigãbat) para (in + acusat.) Itália ... }> 

Paula e Júlia estão felizes (Iaeta, ae): que (quam) bela 

é a história de Eneias! 

VI - Athenae sunt pulchrae. 

Syracüsae in õris Siciliae sunt. 

Scripsi (escrevi) magnas litteras. 

Cõpiae Rõmanae Alpes transierunt (atravessaram). 

Diuitiae saepe (muitas vezes) causa superbiae sunt. 

21 



ORDEM DAS PALAVRAS NA FRASE LATINA: 

Villã est in pictürã. 

Est uilla in pictura., 

Est in pictura uilla. 

ln pictura est uilla. 

ln pictura uilla est. 

VILLA lN PICTVRA 

2. 0 Complem. 
1.0 Sujeito 

EST. 

3.0 Predicado 

Lusitania, patria Dostra 

Lusitania nostra patria est. Habitãmuspulchram terram, ubi 
natüra splendIda est, sed nõn semper fecunda . Lusitaniae agricõlae 
terram amant et magnã industriã contra miseriam pugriant. Nunc 
in Lusitania uita satis serena est et aduenae, qui nostram patriam 
uisItant, laudant natürae et õrãrum delicias. 
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VITA RVSTICA 

AGRICOLA 

Hic (este) uir (homem) est agricõla. 

Agrícola est uir qui agrõs (campos) colit (cultiva). 

Agrícola uitam rusticam amat. 

Hóc (este) aedificium est uilla. 

Haec (esta) uilla nõn est magna. 

Villa est aedificium in agrís exstructum (construído) . 

GaIlus~ gallina et -pullus in agrõ sunt. 

Gallus cantat; gallina et pulIus escam (esca, ae comida) quaerunt 
(procuram) . 
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COMPLEMENTOS DE LUGAR 

a) Agricõla 
est ia 
uillã. 

/ 
(\. 

W ~ 

c) Gallus, gallina et pullus sunt circa uillam. 

I 
I 

b) Arbor 
est apud 
uillam. 

d) Agricõla ambiílat (caminha, dirige-se) ad uillam. 

! 

e) Agricõla intrõit (entra) ia uillam. 



/ 

f) Agricõla exit (sai) e(x) uillã 

/ 

g) Agricõla uenit (vem) a(b) uillA. 

,..... 

II '~-
/7~ 

,.~ ,,-
I 

h) Agricõla descendit (desce) dê uillã. 



i) Agricõla iter facit (= faz caminho = caminha) per siluam . 

Lugar onde : 

a) in + ablativo : em ... 

b) apud + acusativo: junto de ... 

c) circa + acusativo: à roda de; nas imediações de .. . 

Lugar para onde: 

d) ad + acusativo: para junto de ... ; em direcção a ... 

e) in + acusativo: para dentro de .. . 

Lugar donde: 

f) e(x) + ablativo: de dentro de .. . 

g) a(b) + ablativo: de junto de .. . 

h) dé + ablativo: de (cima para baixo) ... 

Lugar por onde: 

i) per + acusativo: por ... ; através de . .. 
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QUESTIONÁRIO 

Vbi est agricõla '! Vbi? = Onde? 

a) 

Vbi est arbor? 

b) 

Vbi sunt gallus, gallina et pullus? 

c) 

Quõ ambiílat agricõla ? Quõ? = Para onde? I . 

d) 

Vnde uenit agricõla? Vnde? = De onde? 

g) .............................. ....................................................................... . 

Quã itc!r facit agricõla? Quã? = Por onde? 

i) 

1'7 



VRBS ROMA 

TABERNA RÕMANA EST lN PICTVRA. 

Vir est in taberna: tabernarius est. 

Mulier ambiílat tabern 

Puella quoque ambiílat tabern .. 

Seruus uenit tabern 

Canis est tabern. 

Mulier et puella sunt U1. ... . 

est mater; est filia. 

Mater et filia iter faciunt urbem Rõmam. 
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QUESTIONÁRIO 

Quid est in pietüra? 

r n pietüra est 

Quis est in taberna? 

T n taberna est 

Quis est apud tabernam '? 

Apud tabernam est 

Quis uenit a taberna? 

A taberna uenit 

Vbi sunt mulier et puella? 

Mulier et puella sunt 

Quid est in amphõra? 

uinum. 

Quid est in ampullis? 

oleum. 

Quid uir manu tenet? 

napum. 

Quid est super ménsam? 

OH OH H et piseis. 

Quid seruus umerõ portat'! 

saeeum. 
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Verta para latim (vd. p. 32) : 

A antiga cidade de Roma era grande e bela. Nas ruas de Roma 

havia muitas lojas. Os lojistas vendiam vinho, azeite e diversas mer­

cadorias . O vinho estava nas ânforas ; o azeite nos frascos ( = nas 

ânforas pequenas) e nas garrafas. Nas garrafas também havia vinho . 

Na gravura, o lojista está junto do balcão e segura um nabo: 

Sobre o balcão estão um peixe e uma garrafa. A senhora romana 

caminha, com a filha, para a loja. O escravo vem da loja e trans­

porta um saco ao ombro. O cão guarda a loja. 

30 

VOCABULÁRIO 

antiga: antIqua, ae 

bela: pulchra, ae 

diversa: diuersa, ae 

garrafa: lagoena, ae 

grande: magna, ae 

(ele) guarda : custõdit 

lojista: tabernafius; nom. pI. tabernar;; 

mercadorias: ac. pI. merces 

muita: multa, ae 

senhora : matrõna, ae 

também: quoque 

vendiam : uendebant 



RECITAÇÃO 

Exit dilucülõ 
rustica puella 
cum grege, cum bacülõ, 
cum lana nouella. 

Sunt in grege paruülõ 
ouis et asella, 
uitüla cum uitülõ, 
caper et capella. 

Conspexit in caespIte 
scholãrem sedere: 
- Quid tu facis , domine ? 
- Veni mecum ludere. * 

PASTORE LA 

(dos Carmina Burãna) 

Sai ao romper d' alva 
a donzela aldeã 
co cajado e o rebanho 
de recente lã. 

Há em seu rebanho 
a ovelha e a burrinha, 
a vitela e o vitelo, 
o bode e a cabrinha. 

Viu em verde prado 
um estudante sentado: 
- Que fazes. senhor? 
- Vem brincar a meu lado. 

* Rigorosamente IlIdere; mas aqui flldére por causa da rima. 

31 



CONJUGAÇÃO VERBAL 

Verbo ESSE 'ser; estar; existir ; haver' 

Presente do indicativo 

sum 
es 
est 
sumus 
estis 
sunt 

N.B.: 
A 2.a pessoa do plural (cf. fr. êtes) 

foi substituída, no latim falado (latim 
vulgar) na Península Ibérica, por uma 
forma analógica de sumus/ sunt que está 
na base do porto sois. 

Assim: 
*siítis > sodes > sois 

Pretérito imperfeito do indicativo 

eram 
eras 
erat 
erãmus 
erãtis 
erant 

N.S. : 
A acentuação das formas portuguesas 

éramos, éreis é analógica das restantes 
pessoas (todas elas acentuadas no radical) . 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE : 

32 

Como ESSE se conjugam os seguintes compostos : 

abesse 'estar ausente'; 
adesse 'estar presente' ; 
inesse 'estar em'; 
interesse 'estar entre'; 
obesse 'ser prejudicial' ; 
praeesse 'estar à frente' ; 
subesse 'estar debaixo'; 
superesse 'estar a mais'. 



EXERcícIOS DE APLICAÇÃO 

Estamos em PortugaL onde não só (nõn modo) há muitas 

(multa, ae ) tradições (memoria, ae) e vestígios ( reliquiae, ãrum) 

dos Romanos (Rõmanõrum) , mas também (secl etiam) a língua 

(lingua, ae) portuguesa é derivada da (detortií a + abl.) latina 

(Latina , ae). 

Na escola havia boas e más (mala, ae) alunas. 

Paula e Júlia, vocês são (= vós sois) amigas. 

Eu estava na minha (mea, ae) casa de campo, nos arredores 

de Condeixa, onde há muitos animais domésticos (peclides: 

feminino), como, por exemplo (uelut) , galinhas, vacas, vitelas e 

cabras (capra , ae ). 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

I.a conj. : infinitivo -ãre: laudãre louvar 

2.a conj.: » -ere: monere advertir 

3.a conj. . » -ere: regere go~ernar .: capere caplUrur 

4.a conj. : » -ire: audire ouvir 

Presente do indicativo 

Voz activa Voz passiva 

laudõ (-õ) (-or) laudor 

laudãs (-ãs) ( -ãris) laudãris 

laudat (-at) ( -ãtur) laudãtur 

laudãmus (-ãmus) (-ãmur) laudãmur 

laudãtis (-ãtis) (-amlni) laudamlni 

laudant (-ant) (-antur) laudantur 

moneõ (-eõ) (-êor) moneor 

mones (-es) (-eris) moneris 

monet (-et) (-etur) monetur 

monemus ' (-émus) (-emur) monemur 

monétis (-etis) (-emIni) monemIni 

monent ( -ent) (-entur) monentur 

regõ (-õ) , (-or) regor 

regis (-is) (-eris) regeris 

regit (-it) (-Itur) regItur 

regImus (-Imus) (-Imur) regImur 

regItis (-Itis) (-imlni) regimlni 

regunt (-unt) (-untur) reguntur 
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Voz activa 

capiõ (-iõ) 

capis (-is) 

capit (-it) 

caplmus (-Imus) 

capItis ( -Itis) 

capiunt (-iunt) 

audiõ (-iõ) 

audis (-is) 

audit ( -it) 

audimus (-imus) 

auditis (-itis) 

audiunt ( -iunt) 

Outros verbos: 

amãre ........ ..................... . 
cantãre ... . ... ........... ... .. ... . . 
saltãre ..... ....... ... .... .. ... .... . 

habere . .. .... ... ... ... ... .. ....... . 
delere . ..... ... .... . , .... ... . .... .. . 
tenere . .... .. . . ... . ... ....... . .. ... . 

agere .. ....... .... . .. .. . 
dicere ... .... ..... . ... .. ... ... ... .. . 
legere ... ... .. ....... ... .... .. . .... . 
facere .... ..... . . .. .... . ...... . ... . . 

reperire 
sentire .. ... .... .. .. . .. . .. . ... .. .. .. 
sitire .. ............. . .. ...... . ... .. . 

1. a conjugação 

amar 
cantar 
dançar 

2. a conjugação 

Voz passiva 

(-ior) capior 

(-eris) caperis 

( -Itur) capItur 

(-Imur) caplmur 

(-imlni) capimini 

( -iuntur) capiuntur 

(-ior) audior 

(-iris) audiris 

(-itur) auditur 

(-imur) audimur 

(-i mIni) audimini 

(-iuntur) audiuntur 

ter; possuir (na pass.: ser considerado) 
destruir 
ter; segurar 

3.1\ conjugação 

levar (à sua frente); acompanhar 
dizer 
escolher; ler (como regere) 
fazer (como capere) 

4.a conjugação 

descobrir 
sentir 
ter sede 
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Paulae in uillã 

Iulia Paulam uisItat. Iulia ad Paulae uillam uenit. Iulia ianuam 

pulsat. Ancilla ad ianuam uenit et aperit. Iulia (in) uillam intrat. 

Iulia uillam circumspectat. Ancilla Iuliam ad exedram ducit. Paula 

ibi sedet. Paula Iuliam exspectat. Paula luliam uidet et surgit. 

Paula amicam salütat: 

- Salue, Iulia! 

- Salue! - Iulia respondet. - Vbi sunt pater tuus et mater et 

frater? 

- Pater meus - Paula inquit - in hortõ labõrat; mater mea est 

ln culina; frater pictüram pingit. 

Paula ancillam uocat et dicit: 

- Iulia; amica mea, esiírit. 

Ancillaplacentas appõnit. Iulia placentam gustat et exclãmat: 

- Haec placenta est optIma! 

Puellae placentas consümunt et rident. 

Interim Paulae pater ad uillam reuenit et (in) exedram intrat. 

Marius puellas spectat et: 

- Saluete, puellae! - inquit - Cur laetae estis '! 

- Quia placentae sunt optimae! - puellae inquiunt. 

Paulae mater ê culina exit et maritum õsculãtur, et Marius exclãmat : 

- Êsuriõ! Iam est cêna parãta? 

- Nõndum - inquit mulier. 

SubItõ clamõrem audiunt: 

- FurcIfer! Di tê perdant! - Paulae frater cum cane tumultuat. 

Nam canis apud picturam stat; picturam intentê spectat et ferõcI-

ter latrat. 

Cur canis latrat? . Quiain pictura est ... fêlês! 
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VOCABULÁRIO 

al1cilla . ae : criada, escrava 

aperlre: abrir 

appõnere: servir (à mesa) 

audlre: ouvir 

canis, is : cão 

cena, ae: jantar 

circumspectãre: observar em redor 

clamor, õris : brado; barulho 

consumefe: devorar; comer 

cur?: por que motivo? porque 

é que? 

di te perdant! : Que os deuses te 

percam! Um rai 's te parta! 

Maldito sejas! 

dicefe: dizer 

ducere : conduzir 

esurlre: estar com fome 

exedra, ae: sala de visitas 

exire: sair 

exspectãre: estar à espera de 

/eles, is: gato 

ferõctter: ferozmente 

furcifer!: Patife! 

gustãre: provar 

hortus, i: jardim; quintal 

iam: já 

ianua, ae: porta 

ibi: aí; lá 

inquit, inquiunt : diz, dizem 

intente: atentamente 

interim : entretanto 

intrãre (+ ac. ou in -i- oe.) : entrar 

em 

/abõrãre: estar a trabalhar 

latrãre : ladrar 

maritus, i : marido 

nõndum: ainda não 

õsculãri (só forma pass.): beijar 

parãta, ae: preparada; pronta 

pictura, ae: quadro 

pingere: estar a pintar 

placenta, ae: bolo 

pulsãre (+ ac): bater a 

quia: porque; é que 

reuenlre: regressar 

ridere : rir 

salue, saluete: bom dia! ; olá! ; 

viva (m) ! 

salütãre : cumprimentar 

sedere: estar sentado 

spectãre : observar 

stãre: estar (de pé) 

sub'ítõ: subitamente 

surgere: levantar-se 

tumultuãre : barafustar 

uenlre : vir; chegar a 

uidere: ver 

uocãre : chamar 
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AGENTE DA PASSIVA: 

) - ã (ou ab) -1- ablativo 

2 - simples ablativo 

Exemplos : 
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. A professora louva as boas alunas. 

Magistrã. bonas discipulas laudat. 

As boas alunas são louvadas pela professora. 

Bonae discipUlae a magistrã laudantur. 

o marinheiro adverte as filhas . 

Nauta filias monet. 

As filhas são advertidas pelo marinheiro. 

Filiae a nautã monentur. 

As tropas apoderam-se das riquezas. 

Cõpiae diuitias capiunt. 

As riquezas são tomadas pelas tropas. 

Diuitiae a cõpiis capiUlztur. 

MAS: 

Vi lia deletur flammis . 

A casa de campo é destruída pelas chamas. 



I - PASSE PARA A VOZ PASSIVA : 

Scnba litteras scribit. 

Puellae linguam Latinam discunt. 

Gallina escam quaerit. 

Magistra discipiílis fabUlas narrat. 

Discipiílae fabulas de deã Cypriã amant. 

rulia Paulam uisItat. 

Paula et Iulia iucundam uitam agunt. 

Julia ianuam pulsat. 

AncilIa ianuam aperit. 

Paula amicam exspectat. 

Iulia Paulam salütat. 

Serua pl!lcentas appõnit. 

PueIlae placentas consümunt. 

Aduenae nostram patriam laudant. 

Rustica puelIa asellam et capellas in agrum agit. 
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II - PASSE PARA A VOZ ACTIVA : 

N.B.: 
O emprego do pronome pessoal sujeito não 
é muito usual em latim. É que em latim, 
ao contrário do que acontece em certas 
línguas modernas, como o francês e o 
inglês, as desinências pessoais, por serem 
suficientemente claras, bastavam para 
indicar a pessoa gramatical do sujeito. 

Litterae a me scribuntur. 

(Ego) 
Epistiíla a nõbis leg'ítur. 

(Nõs) 
Vita rustIca a te amãtur. 

(Tu) 
Placentae a uõbis consumuntur. 

(Vãs) . 
A Paulã uillã apud Conimbrigam habitãtur. 

Picturã cane spectãtur. 

Nautae procellã terrentur. 

Aquã ab ancillis in uillam portãtur. 

Discipiílae a magistrã in scholam aguntur. 

Maximae gratiae Paulae ab luliã aguntur. 
r-------------------~__, 

maximas grafias agere = dar 
os maiores agradecimentos = 
= estar muito agradecido. 

Multae diuitiae ab agricolã habentur. 



EXERCíCIOS SOBRE O ACUSATIVO 

a) Complemei1to dírecto : 

Júlia visita (uisitãre) a [sua] amiga Paula. 

As criadas trazem (portãre) água. 

b) Lugar para onde: 

Júlia vem a ( = para) Portugal. 

Os marinheiros navegam (nauigãre) em direcção à ilha. 

Os agricultores entram em casa ( = para as casas: uilla, ae) . 

... 

As criadas caminham em direcção à mata (silua, ae). 

c ) Lugar por onde : 

Paula e Júlia caminham pelos bosques. 
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PREPOSIÇÕES DE ACUSATIVO 

I. APUD 'junto de ; em casa de; na presença de; perante; na obra de' : 

As meninas estão junto do bosque. 

Júlia janta (cenãre) em casa de Paula. 

Os marinheiros estavam na presença da rainha. 

No poeta Virgílio . (Vergilius: acusat. Vergilium) lê-se 
(= é lida) a história (historia , ae) de Eneias. 

2. ANTE 'diante de; na presença de; antes de': 

Paula .e Júlia brincam em frente de casa. 

Tu chegas (aduenire) antes da hora (hõra, ae) . 

3. eIS e elTRA 'aquém de'. 

Nós estávamos para cá (ou do lado de cá) da rua. 

A casa de Paula está do lado de cá da mata. 
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4. CONTRA 'em frente de': 

A Grã-Bretanha (Britannia, ae) está situada (posita est) 
em frente da França (Gallia, ae). 

5. INTER 'entre; no meio de; no número de': 

Entre as alunas, Paula e Júlia são as mais aplicadas 
(studiõsiss"ima, ae) . 

6. INTRA 'no interior de ; antes de (terminar)': 

Nós chegamos antes do meio-dia (hõra sexta). 

Eles estão escondidos ( = escondem-se: se occultãre) nas matas. 

7. IVXTA 'muito perto de; mesmo ao lado de' : 

Paula e Júlia estão a brincar (= brincam) pertinho de casa. 

8. POST 'atrás de, depois de': 

As casas estão atrás do bosque . . 

9. TRANS 'além de; do lado de lá' : 

Os agricultores estão do lado de lá dos bosques. 
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EXERCÍCIOS SOBRE O ABLATIVO 

a) Companhia: 

Paulã est cum Juliã. 

b) Causa: 

Puellã irã lacrImat. 

c) Meio: 

Agricõlae filiã uillam õrnat rosis. 

d) Modo: 

Seruã cum diligentiã (= diligenter) labõrat. 

Discipwae magnã cum curã student. 

e) Agente da passiva: 

Terrã ab agricolã arãtur. 

Siluã flammrs dêlêtur. 



PREPOSIÇÕES DE ABLA TrVO 

I. CÕRAM 'na presença de; perante' : 

Os marinheiros estavam na presença da rainha. 

2. SVB 'debaixo de; no fundo de' : 

As formigas (formica, ae) habitam debaixo da terra (terra, ae). 

3. PRAE 'à frente de' : 

As vacas caminham à frente do agricultor. 

4. SVPER 'sobre; em cima de; por cima de': 

As pombas (columba, ae) estavam (stãre) sobre as casas. 

As . águias (aquila, aI!) voam (uolãre ) sobre o bosque. 
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1.0 

') o 

SEGUNDA DECLINAÇÃO: MASCULINOS. femininos 

e NEUTROS 

tipo: nominativo -us: domlnüs o senhor. 

tipo: » -er e -ir: puer o rapaz ; age r o campo; uir o homem. 

3.° tipo: » -um: templüm o templu. 

Exemplos: 
Singular 

/ .0 tipo 2.° tipo 3.0 tipo 

N. domlnüs puer ager uir templiím 
V. domIne puer ager uir templiím 
Ac. dominiím puerum agrum uirum templiím 
G. domini pueri agri ui ri templi 
D. domlnõ puerõ agrõ uirõ templõ 
Ab. domlnõ puerõ agrõ uirõ templõ 

Plural 

N. domini pueri agri Ulfl templã 
v. domlni pueri agri uiri templã 
Ac. domlnõs puerõs agrõs uirõs templã 
G. dominõrum puerõrum agrõrum uirõrum templõrum . 
D. dominis pueris agris uiris templis 
Ab. domlnis pueris agris uiris templis 

N.B. : 
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I . - São masculinos os substantivos terminados no nominativo 
do singular em -cr e -ir, e a grande maioria dos terminados 
em -uso 

2. - São femininos, entre outros, os nomes de árvores, como 
por exemplo: 

põpiílus, i o choupo 
pirus, i a pereira 
mãlus, i a macieira 
persicus, i o pessegueiro 



3. - São neutros todos os substantivos terminados no nominativo 
do l;ingular em -um, como por exemplo os nomes dos frutos: 

pirum, i a pêra 
mãlum, i a maçã 
persicum, i o pêssego 

OBSERVAÇÃO 

Há palavras, nesta declinação, que só se usam no plural, como 
por exemplo: 

arma, õrum as armas 

liberi, õrum os filhos (sem distinção de sexo) 

Pompeii, õrum Pompeios 

Outras há que podem apresentar um significado diferente no 
plural. Assim: 

auxilium, ii auxílio 

castrum, i castelo 

impedimentum, i obstáculo 

ludus, i divertimento; escola 

auxilia, õrum tropas auxiliares 

castra, õrum acampamento 

impedimenta, õrum bagagem do 
soldado 

ludi, órum jogos (= espectáculos) 
públicos 

ADJECTIVOS DA PRIMEIRA CLASSE 

1.0 tipo: 

Nominativo: -us, -a, -um: bonus, bona, bonum 

2. 0 tipo : 

Nominativo : -er, -era, -erum: liber, libera, liberum 

-er, -ra, -rum: pulcher, pulchra, pulchrum 
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DECLINAÇÃO 

Singular 

N . bonus dominus o bom senhor 

V. domine 

Ac. dominum 

G . domini 

D. 

Ab. 

Singular 

dominã 

dominõ 

N. 

V. 

Ac. 

G . 

D. 

Ab. 

N. bonã seruã a boa escrava 

V. serua 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 
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seruam 

seruae 

seruae 

seruã 

N. 

V. 

Ac. 

G . 

D. 

.Ab . . 

Plural 

Plural 

domlni 

domini 

dominãs 

dominãrum 

dominis 

dominis 

seruae 

seruae 

seruãs 

seruãrum 

seruis 

seruis 



Singular 

N. bODum mãlum uma boa maçã 

V. H ... H.HH .. H ... H... .. malum 

AC' HHH'HH ... ......... . 

G. "H" •••••••••• • •• • " ' H ' 

D. 

Ab. 

Singular 

malum 

mali 

malõ 

malõ 

N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

N. liber puer o rapaz (de condição) livre 

V. puer 

Ac. puerum 

G. H HH' HH '" pueri 

D. 

Ab. 

H .. .. H. puerõ 

. ....... H ............... .... puerõ 

N. 

V . . 

Plural 

Plural 

mãlã 

mala 

mala 

maJõrum 

malis 

malis 

pueri 

. .. pueri 

AC.. . H..H.... puerós 

G. . ........ puerõrum 

D. . ..... HHHHHHHH. pueris 

Ab. "HHHHHHHHH ' H pueris 
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Singular 

N. liberã puellã a rapariga (de condiçao) livre 

V. .H.H.H H. puelIa 

Ac. 

G . 

D. 

Ab. 

puellam 

puellae 

puellae 

puellã 

Plural 

N. ..H .. H ........ . 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

puellae 

puellae 

puellãs 

puellãrum 

puellis 

Ab. . ... H • • • H H •••• H ........... . ... ... .. ... . ... . puellis 

Singular 

N. liberum uinum o vinho libertador (de cuidados) 

V. .. .. ...... ............. ... H. uinum 

Ac. .. H ..... H ... H.. "H ••• H..H, •• •• uinum 

G . HH .... H ...... H .. H..H .... HH •• H uini 

D. 

Ab. 
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uinõ 

uinã 

Plural 

N............... ..... uinã 

V. . .. ... ........ uina 

Ac. 

G. 

Ab. 

.................. ... .. ........................ uina 

. . . .. H... ..... ... ............ uinõrum 

uinis 



Singular 

N. pulcher ager um belo campo 

V. ager 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

agrum 

agri 

agrõ 

agrõ 

N . 

V. 

Plural 

agri 

agri 

AC.HH... .. H .. HHH. agrõs 

G. H .. HH .H.H ........ H" H'H'H"H agrõrum 

Singular 

D. 

Ab. 

agris 

agris 

• N. pulchrã uillã uma bela casa de campo 

V. uilla 

Ac. uillam 

G. uillae 

D. H'HHH' " 'H" . H"" uillae 

Ab. uillã 

Plural 

N' H'" uillae 

V' HHH .....H .. H.... uillae 

Ac. ·H.HH .. HHH ... H .. H .... H.HHH.H.. uillãs 

G. ... .. ..... ...... H .. HH.H .. H .. uillãrum 

D . HH.. .. H... uillis 

Ab. uillis 
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Singular 

N. pulchrum templum um belo templo 

V.. ....... ............ . H .............. .. H .... templum 

Ac. .H. .... . .......HH • • • ••• • •• •••• templum 

G. H.HH • • • • • ••• • • • •••• •• •• • • • • • • 

D. . .. H ••• • • • •••••••• • • H •••••• • H • ••• • 

Ab . ........................... H. 

Singular 

templi 

. ... templõ 

templõ 

Plural 

N. . "'H •••• • 'H'H'H .H •• • • • ••••• • • templã 

v. . . .. .. . . .. . . . ... . .... .. ... .......... ... . . . .... . . ... .. .. H . templa 

Ac. .H.HH.HH.HHH .. H •• H •• H .H .HHHH.H.HH .. .. H .. tem pIa 
, 

G. . .... . H .H •• H . HH •• HH.H ........ HH .... H.... .. .... . .. templõrum 

D. . .. H •• H. H ....... ....... H H .. .. .. .. H ... H .... H ......... templis 

Ab. H .............. H ......... H ... H.......................... templis 

N. mãlus poeta o mau poeta 

v. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 
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N. 

V. 

Ac. 

G. 

Plural 

D. . ............. H •••••••••••••• H ...... . .. H • •• • H.HH.H.H .......... . ...... .......... . 

Ab. 



Singular 

N. altã põpülus um a/to choupo. 

v. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

N. 

v. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Outros exercícios: 

1 - latus ftuuius o rio largo 

ignãuus nauta o marinheiro coba~de 

impIger scriba o escriba diligente 

Plural 

LI ----_. declina-se como pu/cher 

2 - femIna barbãra uma mulher estrangeira 

sacra laurus o loureiro sagrado 

3 -:- cruentum bellulll uma guerra sangrenta 

atrum õraciílum o oráculo sinistro 
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DECLINAÇÃO PRONOMINAL 

I - POSSESSIVOS: 

Meus, mea, meum : meu, minha 

Tuus, tua, tuum: teu, tua 

Suus, sua, suum: seu, sua 

Noster, nostra, nostrum: nosso, nossa 

Vester, uestra, uestrum: vosso, vossa 

Claudius Rõmam I aduenit 

Claudius est Lusitãnus et Lucius Rõmãnus. Cum (quando) schola 

nón est, librõs legunt, per urbem ambiílant aut in hortõ ludunt. 

Claudius et Lucius nõn sunt pigri. Nam diligenter studia colunt 

(estudam). Pueri autem amant 

curr~re et bella fingere (brincar às) 

cum amicis. Studere enim pul-

chrum est; sed ludere.. . magna 

gaudia pueris dõnat (proporciona). 
PVERI BELLA FINGVNT 
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Nunt feriae suntet ludi clausisunt · (estão encerradas) . . Quã de 

causã (por essa razão) Claudius ab Aeminiõ (Coimbra) Rõmam uenit 

(veio) ad amicum suum Lucium, et apud eum (em casa dele) 

deuertItur (está hospedado). Claudiõ et Luciõ in sõle ludere ac per 

urbem ambulãre tõtõ die licet (é lícito; podem). Quare (por esse 

motivo) Lucius amicum suum magnõ cum gaudiõexcIpit (recebe): 

- Haue, Claudi 2, peropportune (mesmo a propósito) aduenis: pater 

meus et mater mea te exspectant (estão à tua espera). Iam cubi-

culum tibi paratum est: ueni et uide! 

Claudius autem - miser puer! - est de' uiã 'lassus ( cansado). 

Quam ob rem (por isso) Lucius amicum in atriõ sedere iubet (manda) 

et parumper (por uns instantes) quiescere (descansar). Claudius: 

- Luci 2, quam pulchra atque magna,» inquit 3, «est domus tua! 

Tu magnifice habitas! 
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Claudius et Lucius rident quod (porque) laeti sunt. Sed Lucius: 

- Nunc (agora),» inquit 3, «ad cubiculum te ducam (vou levar-te). 

I Romam aduênlt = chega a Roma. 
Com nomes de cidades, o lugar para onde (ou aonde) exprime-se em acusativo 

sem preposição. 

2 C1audi; Luci: vocativos. 
Têm o vocativo do singular em -i (e não em -ie) os nomes próprios de origem 

Jotina em -Ius, e bem assim o substantivo comum fi/ius. 
Assim: 

MaS : 

Antõnius -- voe. Antõni 
Vergilius __ voe. Vergili 

filius -- voc. fili 

Darius -- voc. Darie 

3 inquit 'diz; disse' e inquiunt 'dizem ; disseram' apenas são usados inter­
calados no discurso directo. 

ATRIVM 
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QUESTIONÁRIO 

- Ex quã urbe Claudius uenit? 

- Vbi est Aeminium? Et Rõma? 

- Quis Claudium excIpit? 

- Quibus uerbis Lucius amicum salütat? 

- Vbi pueri sedent? 

- Cur pueri sedent? 

- Suntne pueri laeti? Cur? 

Verta para latim: 

O pai de Lúcio tem uma quinta (fundus, i) não longe de (nõn 
longe ab + ablat.) Roma. Cláudio e Lúcio passeiam (ambulãre) 
pela quinta e observam (spectãre) os criados e as criadas a trabalhar 
(labõrantes). O velho (uetus) criado Pedro (Petrus, i) leva (aglre) 
os touros (taurus, i) e as vacas para o prado (pratum, i). 

Uma vez os animais (bestia, ae) espantam-se (trepidãre) e fogem 
(fuglre: indo do preso fugio, como capio, p. 35) do prado para a mata. 
Pedro, com Lúcio e Cláudio, dirige-se apressadamente (properãre) 
para a mata. É que na mata havia lobos (/upus , i). Pedro e os rapa­
zes encontram (inuenire) as vacas e os touros fugitivos (fugitiuus, a, um) 
e reconduzem[-nos] (reducere) não sem custo (haudfac'ile) para a quinta. 



DOMVS ROMANA 

• colla 

cxcdrn 
cor.c!o.uc 

• • • • 1aucu. 
v I • I I faucoo pO:t;'tüua 

pcriotylu::l 

i.naUQ 

'''''\.'-1 • t .:l.blinuc 

• • • ~ lar.:u- i uo triclini\l.tl. <O> • 2 
t.:lhcrnn cubiculUJ::I cubiculuc cttl.bulu. balneuo Llpodyt r,i"iu.r., j)' ? .1'1 ~ ... • 

poaUoUJ.:I 
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VOCABULÁRIO 

DOMVS, VS: casa; vivenda. 
insula, ae: grande edifício com 

andares, habitado por famílias 
pobres. 

ianua, ae: porta de casa. 
fenestra, ae : janela. 
uestibillum, i: vestíbulo. 
atrium, ii: átrio. 
lararium, ii: altar consagrado aos 

Lares. 
impluuium, ii : implúvio. 
compluuium, ii: complúvio. 
exedra, ae: sala de reunião ou 

recepção. 
cubiciílum, i: quarto de dormir. 
conc/ãue, is: compartimento fe­

chado à chave. 
fauces, ium (pI.): corredor. 
tablillum, i: escritório e biblioteca. 

stabillum, i : estábulo. 
peristYfum, i: peristilo. 
latrina, ae: latrina. 
balneum, i: quarto de banho. 
apodyterium, ii: vestiário. 
frigidarium, ii : banhos frios. 
tepidarium, ii : banhos tépidos. 
caldarium, ii : banhos quentes. 
culina, ae: cozinha. 
ceI/a (ae) uinaria (ae): adega. 
oecus, i : salão. 
tric/inium, ii: triclínio ; sala de 

jantar. 
posticum, i : porta traseira. 
porticus, us: pórtico. 
hortus, i : quintal; jardim. 
taberna, ae : loja. 
pistrlnum, i: padaria (pastelaria). 
furnus , i: forno. 

1J11I11 

TRICLINIVM AESTIVVM 
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A FAMÍLIA ROMANA 

Canis Cerberus Seruua Seruilia 
Pater Marcus Antõnius Felix Coquus Congriõ 
IanItor 

uocãtur 
Ianus Seruus Vinius 

Mater Claudia Auus 
uocãtur 

Lucius A. Felix 
Filia Antõnia Auia Comelia 
Filius Gaius Antõnius Pulcher Hortulãnus Hortensius 

Cerberus est in uiã ante ianuam. 

Marcus Antõnius Felix e forõ uenit. 

Canis domInum uidet et alacrIter latrat. 

Antõnius ianuam pulsat. 

Janus est in uestibülõ. 

JanItor audit et ianuam aperit. 

Pater domum intrat et uxõrem uidet; 

Mater in atriõ apud lararium sedet. 
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Antõnius Claudiam sahltat. 

Filia in cubicl1lõ dormito 

Antõnia est pigra puella. 

Filius in tablinõ legit et scribit. 

Gaius Antõnius Pulcher est implger puer. 

Serua in tricliniõ labõrat. 

Seruilia triclinium lauat. 

Coquus in culinã coquit. 

Congriõ congrum ad prandium parat. 

Seruus in cellã uinariã est. 

Vinius uinum merum clanciílum bibit : ebriõsus est. 

Auus et auia sunt senes. 
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Lucius auus et Cornelia auia circa peristylum ambiílant. 

Hortulãnus est in hortõ. 

Hortensius flõres in hortõ colit. 

Tabernarius est in taberna. 

Tabernarius uinum et alias merces uendit. 

Pistor in pistrinõ labõrat. 

Pistor panem et placentas uendit. 

Marcus Antõnius Felix multõs equõs habet: nam est diues. 

Equi sunt in stabiílõ. 

Tn urbe Rõmã erant magna et alta aedificia, insulae uocãta. 

ln insulis multae familiae erant. 

Familiae pauperes insulas habitãbant. 

62 



QUESTIONÁRIO 

- Vnde uenit pater? Quõ it? Quid facit? 

- Vbi est 

- Quid est in mediõ atriõ? 

in uestibúlõ? 
in tablinõ? 

- Quis est in culina? 
in cella uinaria? 
in hortõ? 

ianitõri? 
seruae? 

- Quod nõmen est seruõ? 
coquõ? 
hortulãnõ? 

canis 
ianitor? 
Antõnii uxor? 
filia? 
filius? 
serua? 
coquus? 
seruus? 
auus? 
hortulãnus? 
tabernarius? 
pistor? 

Quid facit? 
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DECLINAÇÃO PRONOMINAL 

( continuação) 

II - DEMONSTRATIVOS: 

Hie, haec, hõc: este, esta, isto 

Iste, ista, istud: esse, essa, isso 

Ille, iIIa, iIIud: aquele, aquela, aquilo 

Is, ea, id: aquele, ... ; o, a; ele, ela 

Idem, eãdem, idem: ° mesmo, a mesma, a mesma coisa 

Ipse, ipsa, ipsum: ° próprio, a própria, a própria coisa 

DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

N. hic haec hõc hi hae 

Ac. hune bane boe hõs bãs 

G. huius hõrum hãrum 

D. huie bis 

Ab. hõc Me hõc his 

Singular Plural 

N. iste ista istud isti istae 

Ae. istum istam istud istõs istãs 

G. istius istõrum istãrum 

D. isti istis 

Ab. istõ istã istõ istis 
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haee 

haec 

hõrum 

istã 

ista 

istõrum 



Singular 

N. ille illã 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Singular 

N. is eã id 

Ac. eum eam id 

G. eius 

D. ei 

Ab. eõ ea eõ 

5 

illud 

·N . illi 

Ac. 

G ........................ . 

D. 

Ab. 

ii (ou i ou ei) 

eõs 

eõrum 

Plural 

illae iIlã 

Plural 

eae eã 

eãs ea 

eãrum eõrum 

iis (ou is ou eis) 

iis (ou is ou eis) 
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N. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

N. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 
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idem 

eundem 

Singular 

eãdem idem 

eandem idem 

. ......... ..... ....... .. 

. ...... ... ... . " . .. 

N . idem 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Singular 

ipse ipsa ipsum 

ipsum ipsam ipsum 

ipsius 

ipsi 

ipsõ ipsã ipsõ 

N. ipsi 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Plural 

eaedem eãdem 

Plural 

ipsae ipsã 



III - ADJECTIVOS PRONOMINAIS: 

A1ius, alia, a1iud: outro, outra (de vários) 

Alter, altera, a1terum: outro, outra (de dois) (Vide NUMERAIS) 

Vter, utra, utrum: qual (dos dois , das duas) 

Neuter, neutra, neutrum: nem um nem outro; nem uma nem outra 

Vterque, utrãque, utrumque: um e outro ; uma e outra; ambos, -as 

Vnus, a, um: um, um só; uma, uma só (Vide NUMERAIS) 

VIIus, a, um: algum, alguma 

Nullus, nulla, nullum: nenhum, nenhuma 

Nõnnullus, a, um: algum; alguma 

Sõlus, a, um: só; sozinho 

Tõtus, tõta, tõtum: todo inteiro (indivisível) 

N.B. : Alius, alia, a/iud declina-se como iste, ista, istud; os restantes 
(excepto no GENIT. e DAT. do singular, respectivamente em -lus 
e -i) declinam-se como os adjectivos da primeira classe dos tipos 
-us, -a, -um; -er, -era, -erum ; -er, -ra, -rum. 

Lucii nutrix fabUlam mirabUem narrat 

Apud Lucium erat anus nutrix quae fabiílas multas dê strigis 
sciêbat. Post cênam Lucius : 

- Nutrix,» inquit, «sis nõbis fabiílam narra. 
- Date operam: fabulam mirabIlem narrãbõ : «dlim agricõla 

quidam per siluam ambulãbat. Nox erat, sed luna lucêbat tanquam 
meridiê. Tertiã ferê uigiliã aduênit ad sepulcrêtum et, quia dê uiã 
erat fessus, cantabundus in monumentõ sidit. Ecce repentê pedum 
crepItum silenti nocte audit, respIcit et umbram stantem inter stêlas 
uidet. ImpauIdus ad umbram appropinquat. Erat autem . miles, 
fortis tanquam taurus. 

- Quis tu es?» inquit agricõla. Miles silentium . tenet. Tum 
agricõla irãtus: 

- Quid mê adspectas, stolIde? Quid uis aut quis homõ tu es? 
Miles uerbum nullum facit. 
- Quid negõtii apud has stêlas tibi est, sceleste?» agricõla etiam 

atque etiam rogat; sed miles nihil dicêns incIpit sê exuere et mnnia ues-
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timenta super stêlam põnit. Nunc agricõla stabat tanquam mortuus. 
At miles subItõ lupus factus est, ululãre inclpit et in si luas fugit. Deinde 
agricõla àd uestimenta aceêdit: illa autem lapidea facta sunt. Agricõla 
rem intellIgit: ille miles erat uersipellis.» 

VOCABULÁRIO 

accedere : aproximar-se 
adspectãre: observar 
anus, us: velha 
appropinquãre: aproximar-se 
at: mas, porém 
cantabundus, a, um : que canta ; 

a cantarolar 
cena, ae: jantar 
dãre: dar 

date operam: prestem atenção 
deinde: em seguida 
dicere: dizer 

nihil dicens: sem nada dizer 
ecce!: eis! 
etiam: também 

etiam atque etiam rogãre : insis­
tir (perguntando) 

exulre: despir 
facere: fazer 

factus est: transformou-se 
fere: quase; cerca de 
fessus, a um: cansado 
fugere: fugir 
homõ, homrnis: homem 

Quis homõ tu es?: Que espécie 
de homem és tu? 

impaurdus, a um: sem medo 
ineipere: começar 
intelligere: compreender 

rem intelligere: compreender 
um facto, o que se passa. 

/apideus, a, um: de pedra 
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/ucere : brilhar 
tuna, ae: lua 
lupus, i: lobo 
meridies, ei: meio-dia 

meridie: ao meio-dia 
miles, mi/Ws: soldado 
mirabrlis, e: admirável; singular 
monumentum, i: túmulo 
mortuus, a, um : morto 
narrãre: contar 

narrabõ: eu contarei; eu vou 
contar 

negõtium, ii: negócio 
Quid negõtii tibi est?: Que tens 

tu que fazer? 
no x, noctis: noite 

si/enti nocte: no silêncio da 
noite 

nutrix, leis: aquela que ama-
menta: ama 

õlim: era uma vez ... que ... 
omnis, e: todo 
pes, pedis: pé 

pedum crepUus: ruído de pas-
sos 

põnere: pôr 
quidam: um certo 
repente: de repente 
respicere: olhar para trás 
scelestus, a, um: maldito 
sclre: saber 
sepulcretum, i: cemitério 



silentium, ii: silêncio 
silentium tenere: guardar silên-

cio 
silua, ae: mata; bosque 
sis: vd. ueile 
stãre: estar de pé 

stans, stantis: que está imóvel 
stela, ae: coluna tumular 
stol'úlus, a, um: palerma 
striga, ae: bruxa 
subrtõ: subitamente 
tanquam: como 
uelle: querer 

uis: tu queres 
sis = si uis: se te apraz; por 

favor 

uerbum, i: palavra 
uerbum nullum facere: não 

dizer palavra; não abrir 
bico 

uersipellis, is: aquele que muda 
de pele; lobisomem 

uestimentum, i: vestuário ; no pi. 
roupa 

uigilia, ae: vigília (uma das qua­
tro divisões da noite) 
tertiã fere uigiliã: cerca da 

meia-noite 
ululãre: uivar 
umbra, ae : sombra; fantasma 

ORAÇÕES INTERROGATIVAS DIRECTAS 

I - Advérbios interrogativos (vide p. 27). 

II - Partículas interrogativas: 

I . Interrogativas simples: 

a) -De ... ? 

b) Nõnne ... ? 

c) Num .. . ? 

d) AD .. . ? 
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EXEMPLOS : 

1 
Vidi . 

a) Vidistine amlcum tuum?-
Nõn uidi. 

b) Nõnne amicum tuum uidisti? - Vidi. 

c) Num amicum tuum uidisti? - Nõn uidi. 

'I Vidi. 
d) An amicum tuum uidisti ? -

Nõn uídi. 

Outros exemplos: 
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a) - Tu receias' ? {ReCeiO, pois. 
ISSO. - , Qual quê! 

{ 
Vereor . 

- Tune id ueréris ? - Ar-
lYon uereor. 

J ' , A I ? {Estou, sim. 
- a estas a ve- o. - A' d -

10 a nao. 

. . -I- ? {Videõ. - Eumne Iam Ulues . - Ar _ • -I _ 
lYon Ulueo. 

- Mas eu cá sou um patife? - { N
És

: és: d 
ao es na a. 

- Egõne ue,rberõ sum? _ { Es. 
Nõn es. 

b) - Então não receias isso? - Se receio! 

- Nõnne id ueréris? - Vereor. 

- Mas então não estás já a vê-lo? - Lá isso estou. 

-;- Nõnne eum iam uidés? - VideÕ. 

- Mas então sou eu um patife? - Tu o dizes. 

- NiiJlne ego uerberõ sum? - Es. 



c) - Queres mais alguma coisa de mim? - Que te sumas! 

- Num quid [= allquid] me uis? - Abi! 

- Não receias isso, pois não? - É o receias! 

- Num id uereris? - Nõn uereor. 

- Ainda não estás a vê-lo, pois não? - Não. 

- Num eum iam uides? - Nõn uideõ. 

- Então eu sou um patife? - Claro que não. 

- Num ego uerberõ sum? - Nõn es. 

EXERCÍCIOS: 

j 
Leio, 

Lês o livro (liber , ri)?-
Não, não leio. 

sim. 

a) 

É verdade que lês o livro? - Leio, pois. 

b) 

Não lês o livro, pois não? - Não, não leio. 

c) 

Lês I por acaso ) o livro? _I Leio, sim. 

porventura Não, não leio. 

d) 
f-

••••. ..•. .•... .... .. . H . .. H .. H .. . HH .. HH .......... ··· ·······.H. t _ 
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2. Interrogativas duplas : 
ao ............... ? 

..... -oe ..... ao ............... ? 

Vtrum ...... ao ............... ? 

ao DÕD? I 
EXEMPLOS : 

Venis an manes? I { E-
Venisne an manes? N~-

. on eo. 
Vtrum uerus an manes? 

Venis I 
Venisne an 
Vtrum uenis 

nãn ? 

Outros exemplos: 

- Mas então ele é um patife ou um homem de bem ? 

f- Verberõ est an homõ probus? 
- Verberõne est an homõ probus? l- Vtrum uefberõ est an homo probus ? 

- Mas tu aí és homem ou mulher? - Mas tu és homem ou não? 
- Vir es an mu/ier? - Vir es an nõn ? 
- Vime es an mu/ier? - Vime es an nõn? 
- Vtrum uir es an mu/ier? - Vtrum uif es an nõn? 

EXERCÍCIOS: 
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Lês o livro ou escreves a carta? 

Lês o livro ou não? 

N.B. : A resposta afirmativa pode também ser dada com · os 
advérbios IT A, SANE ou SANE QVIDEM. 

Exemplo : 
Vidistine amicum tuum? - Sane. llta. 

Sane quidem. 



Emprego dos advérbios nempe e immô. 

I. NEMPE: 

- Nempe hic tuus seruus est? - Meus est. 

Este aqui é teu escravo, não é? - É, pois! 

- Nempe pater tuus recte ualet? - Recte ualet. 

- O teu pai está bom de saúde, não está ? - Está, sim . 

- Nempe librum legisti? - Legi. 

- Leste o livro, não é verdade ? - Li, sim. 

2. IMMÕ: 

- Hicne amicus tuus est? - lmmõ eius frater. 

- Este aqui é o teu amigo? - Não , é o irmão. 

- Quid apud has aedes negõtii est tibi ? - lmmõ quid tibi est? 

- Que tens tu a cheirar nesta casa? - Homessa ! 

E tu? 

- Silebisne? - lmmó uêrõ uerba faciam! 

- Vais ficar calado? - Qual quê?! Hei-de falar! 

- Nihilne pecuniae habes? - lmmõ etiam! · 

- Não tens mesmo dinheiro? - Lá · isso é que tenho! 

Catilina tamen uiuit. Viuit? lmmõ uêrõ etiam ln senatum 
uenit! 

E, no entanto, Catilina está vivo. Vivo?! Ele até vem 
ao Senado! 

- Mancbisne domi? - lmmõ contra eXibõ! 

- Vais ficar em casa? - Nem pensar nisso! Vou 
mas é sair! 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Pretérito imperfeito do indicativo 

Voz activa Voz passiva 

laudã-ba-m laudã-ba-r 

laudã-bã-s lauda-bã-ris 

laudã-ba-t lauda-bã-tur 

lauda-bã-mus lauda-bã-mur 

lauda-bã-tis lauda-bã-mIni 

laudã-ba-nt lauda-ba-ntur 

monebam monebar 

regebam regebar 
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capieba01 capiebar 

audiebam audiebar 

RECITAÇÃO 

Carpe diem 

Omittãmus studia ; 

duIce est desipere, 

et carpãmus duIcia 

iuuentutis tenerae ; 

res est apta senectüti 

seriis intendere. 

Velõx aetas praetêrit 

studiõ detenta, 

lasciuire suggerit 

tenera iuuenta. 

(dos Carmina Burãna) 

Deixem-se de estudos ; 

doce é descansar ; 

colham-se as delícias 

dos anos em flor ; 

da velhice é próprio 

do sério cuidar. 

Veloz passa a vida 

levada a estudar; 

nossos verdes anos 

são sÓ pra folgar. 
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Lauatiõ inuita 

Õlim sudum erat : nam summa erat aestas. Lucius et Claudius 
prandere iuxta fiuuium constituunt. Qua de causa Lucii mater ser­
uam ad ripam fiuuii cibum et põma portãre iubet. Pueri laeti ad 
f1uuium cum serua properant. Dum serua prandium parat, Lucius 
et Claudius per ripam ambulãbant. Subitõ taurus ex agrõ uicinõ 
ad fiuuium currit. Serua pauIda exclãmat et pueri in aquam uestiti 
cadunt. Petrus seruus ad fiuuium currit - nam taurum nõn timebat - et 
cum nõnnullis aliis seruis taurum in agrum fugat. Tum pueri comma­
dentes in ripam ascendunt et, dum serua lacrimas multas fundit, rident 
et libenter edunt: f1uuii enim aqua famem irritat! 

VOCABULÁRIO 

aestas, ãtis: verão 

summa aestas: o pino do verão 

ascendere: subir; trepar 

cadere: cair 

cibus, i: comida; refeição 

commadere: estar todo molhado 

commadentes: (que estão) en-

charcados ou numa sopa 

constituere: decidir; resolver 

currere: correr 

dum: enquanto 

edere: comer 

exclamãre: gritar 

fames, is: fome 

fugãre : afugentar; afastar 

fundere: derramar 

lacrImas muItas fundere: debu­

lhar-se em lágrimas 

inuitus, a, um: forçado 
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irritãre : estimular 

famem irritãre: abrir o apetite 

iubere: mandar; ordenar 

lauatiõ, õnis : banho 

libenter: com apetite 

õlim : certa vez 

parãre: preparar 

pauIdus, a, um: assustado 

põmum, i: fruto ; pI. fruta 

portãre: levar 

prandere: almoçar 

prandium, ii: almoço 

ripa, ae: margem 

subitõ: de repente 

sudus, a, um: seco; sem chuva 

sudum, i: o tempo seco 

sudum esse: estar bom. tempo 

timere: recear ; ter medo 

uestltus, a, um : vestido 

uicinus, a, um : vizinho 



COMO EXPRIMIR A POSSE 

I - Habere + acusativo (= complemento directo) : 

Agricõla magnam ujiJam habet . 

2 - Esse + dativo ( = dativo de possuidor): 

Est agricolae magna uilla. 

Tradução literal: 

Tradução preferível : 

3 - Esse + genitivo ( = genitivo de possuidor ) : 

Liber est magistri. 

4 - Esse + in + ablativo: 

Ingenium in Antõniõ est. 

Tradução literal: ..... 

Tradução preferível : ..... 

5 - Inesse + dativo (ou in + ablativo) 

Ingenium Antõniõ (ou in A ntõniõ ) inest. 

Tradução literal: 

Tradução preferível : ......... . ... ............................................................................................. ............. .. 
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EXERcíCIOS: 

Paulo tem muitos amigos. 

1- Paulus . habet. 

2- .. multi amici sunt. 

Estes livros são dos alunos. 

3 - Hi libri sunt. 

Homens (uir, ri) e mulheres (femlna, ae) são dotados de razão. 

atque ratiõ est. 

5- .. atque .......... ... ratio inest. 

N.B. : 

As expressões chamar-se e chamado podem ser vertidas dos seguin­
tes modos: 
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1. pelo dativo (de um pronome pessoal, demonstrativo ou rela­
tivo: dativo de possuidor) + esse + nõmen + o nome próprio 
(a concordar em caso com nõmen, ou em dativo, a concordar, 
por atraCÇão, com o pronome). 

Exemplos: 

Mihi est nõmen Carõlus (ou Carõlõ). 

Eu chamo-me Carlos. 

Tibi est nõmen Antõnius (ou Antõniõ). 

Tu chamas-te António. 



Tibi est nõmen Antõnia (ou Antõniae). 

Tu chamas-te Antónia. 

IlIi est nõmen Claudius (ou Claudiõ). 

Ele chama-se Cláudio. 

Illi est nõmen Claudia (ou Claudiae). 

Ela chama-se Cláudia. 

Huic puerõ est nõmen Marcus (ou Marcõ) 

Este rapaz chama-se Marco . 

Huic puellae est nõmen Marcia (ou Marciae) 

Esta moça chama-se Márcia. 

Seruus quidam (serua quaedam), cui (à letra 'para o qual; 
para a qual') nõmen erat Petrus (ou Petrõ; Petra ou 
Petrae), .. . 

Certo criado (certa criada) , que se chamava Pedro 
(Petra) , . .. 

2. pela voz passiva de uocãre acompanhado do nome próprio. 

Exemplos : 

Vocor Carõlus. 
Vocãris Antõnius (Antõnia). 
Vocãtur Claudius (Claudia). 
Hic puer uocãtur Marcus. 
Haec puella uocatur Marcia. 
Seruus quidam, qui uocabãtur Petrus, .. . 
Serua quaedam, quae uocabâtur Petra, .. . 

3. pelo simples ablativo de nõmen (nõmtne: ablat. de relação) 
acompanhado do nome próprio (no mesmo caso do possuidor.) 

Exemplos: 

Puer quidam, nõmlne Marius, ... 

Certo rapaz, chamado (ou de nome) Mário, ... 
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Puella quaedam, nõmlne Lucia, ... 

Certa rapariga, chamada (ou de nome) Lúcia, ... 

Video seruum, nõmlne Petrum. 

Estou a ver o criado, chamado Pedro. 

Haec uilla est agricõlae, nõmlne Crassi. 

Esta casa de campo é do agricultor, chamado Crasso. 

Discipulae rosas dõnant magistrae, nõmlne Iuliae. 

As alunas oferecem rosas à professora, que se chama 
Júlia. 

EXERCÍCIOS: 

Eu chamo-me António (Antónia). 

1. 

2. 

Tu chamas-te Paulo (Paula). 

l. "HHHHH'HH H H • • ••••••••• H ••• H •••• "HHHHHH"H 

2. 

Ele (ela) chama-se Júlio (Júlia) . 

1. . .....H..H.HHH •• • 

2. 

o agricultor, chamado Pedro, é teu amigo. 

3. H.HHH 'H'H" "H H"H •••• HH'H'HH' 'H' H'HHH'H ' 

Eu estou a ver (= vejo) o agriculto/', chamado Pedro, que é nosso 
amigo. 

3. 

Certo homem, que se chamava Luciano, ... 

1. 

2. 
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A senhora (domIna, ae) repreende (uituperãre) a criada, chamada 
Lavínia. 

I. 

2. 

3. 

Os alunos ofereciam livros (liber, ri) e presentes (dónum, ' i) ao 
professor (magister. ri), que se chamava Marco. 

I. 

2. 

3. 

. .. .... 1" .• 

N.B. : Para a expressão intitular (um livro; uma 
obra literária) usa-se o verbo inscrib!re. 

Exemplos: 

Hoc epos Aeneis inscribUur~ 
Este poema épico intitula-se Eneida. 

Apud Cicerõnem in õratiõne quae inscrib'itur Pró Archiã poetã, ... 
Em Cícero, no discurso intitulado (= que se intitula) Defesa 
do poeta Árquias, . .. 

EXERCÍCIO: 

Em César (Caesar: acusat. Caesãrem) , na obra (liber, ri; masculino) 
intitulada Sobre a guerra gaulesa (Gallrcus, a, um) lêem-se (= são lidas) 
as façanhas (vd. p. 84) das (=pelas) tropas romanas na Gália (Gallia, ae). 
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PuUus ad margaritam 

Aliquandõ gallus et gallina et pullus escam quaerebant j: gallus 
aream perlustrans inuenit granum tritIci, quod statim uorat; gallina 
brassicam in hortõ uellicans reperit erücam, quam prõtlnus glutit; 
pullus in sterquilinõ scabens eruit margaritam et eam capiens: «o mar­
garita,» inquit, «pulchra pretiõsissimaque es : mihi autem, cui cibus 
est multõ potior, nihUi es!» 

I Vid. p. 23 , última linha. 

VOCABULÁRIO 

aliquandõ: certa vez 
area, ae : eira 
autem : contudo 
brassica, ae: couve 
capiens, entis (+ acusat.): que 

agarra (em) ; pegando (em) 
cibus, i: comida 
cui (dat. sing. do pron. relat .) : 

para quem 
erüca, ae: lagarta 
eruere: desenterrar 
glutire: engolir 
granum, i: grão 
inuenire: achar 
margarita, ae: pérola 
mihi (dat. sing. do pron. pessoal 

da l.a p. sing.): para mim 
nihIlum, i: coisa nenhuma 
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nihili esse: não valer mesmo 
nada 

perlustrans, antis: que percorre; 
ao percorrer 

potior, ius: mais poderoso 
multõ potior: bem mais impor­

tante 
pretiõsisslmus, a, um: muito va­

lioso; de grande valor 
prõt1nus: sem demora 
quam (acusat. sing. fem . do prvl1. 

relat.) ,' a qual; que 
quod (acusat. sing. neutro do pron. 

relat.),' o qual; que 
reperire: descobrir 
scabens, entis: que esgaravata; 

ao esgaravatar 
statim: imediatamente; logo 
sterq uilinum, i: estrumeira 
triticum, i: trigo 
uellicans, antis: que debica; ao 

debicar 
uorãre : tragar 



CONCRETISMO E SEMÂNTICA 

" jPort. testa 
~ --+ lato TESTA- esp. ~testa 

fr. tete 
it. testa 



«A prendre les choses en gros, 011 est amené 
à reconnaitre que l'aspect concret se manifeste 
surtout dans le langage des non-cultivés, des men­
talement inférieurs, tandis que l'aspect abstrait 
caractérise plutôt celui des civilisés, des évolués, 
des favorisés de la culture.» 

J. MAROUZEA U 

CONCRETO --------~. ABSTRACTO 

uita hom'ínum = a vida dos homens = a vida HUMANA 

dux Rõmanõrum = o general dos Romanos = o general ROMANO 

cõnsuetüdõ iudiciõrum = o costume dos tribunais = a praxe JUDICIÁRIA 

studia litterãrum = os estudos das letras = os estudos LITERÁRIOS 

nouae = as coisas novas = a REVOLUÇÃO 

gestae = as coisas executadas = a HISTÓRIA; as FAÇANHAS 

res diuinae = as coisas divinas = o CULTO RELIGIOSO 

secundae = as coisas prósperas = a PROSPERIDADE; os ÊXITOS 

aduersae = as coisas adversas = a ADVERSIDADE; os INSUCESSOS 

aes, aeris bronze: 

aestimãre 'avaliar em bronze' > estimar ( = avaliar, calcular, 
apreciar) 

calciílus, i pequena pedra: 

caIculãre 'contar por meio de pequenas pedras ' > calcular 
(= contar, conjecturar) 

pondus, pondêris peso (da balança): 
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ponderãre 'pesar' > ponderar (= pesar; avaliar maduramente; 
apreciar; reflectir, meditar) 



sidus, sidêris astro : 

considerãre 'contemplar os astros' > considerar (= examinar 
atentamente; apreciar; respeitar; calcular) 

candldum, i branco brilhante: 

fiscus, 

candidãtus 'concorrente a um cargo público, revestido de toga 
especialmente embranquecida a giz' > candidato 

cesto para prensar uvas e azeitonas ~ cesto para guardar 
dinheiro ~ rendimentos do Estado destinados à manutenção 
do Imperador ~ tesouro público > fisco (cf. fiscal, fiscali­
zar, etc.) 

lira, ae sulco do arado : 

delirãre 'sair do sulco da charrua' > delirar 

riuus, ribeiro: 

riuãlis 'habitante das margens do mesmo curso de água' 
> rival. 

opportünus (uentus) (vento) que impele para o porto ~ favorável > 
oportuno. 

prõmulgãre ordenhar; espremer ; publicar > promulgar (uma lei) 

BIBLIOGRAFIA 

J. MAROUZEAU, Quelques aspects de la formation du latin littéraire. 
Paris, C. Klincksieck, 1949, pp. 107-124 (<<La conquête de 
l'abstrait» ). 

Id., «Naissance d'abstraits» in Humanitas, vol. V da nova série, 1956, 
pp. 148-150; 
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EXERCÍCIOS DE RECAPITULAÇÃO 

Dei Rõmãni 

Antiqui Rõmãni multõs deõs et deas habebant. Deõs enim in 

caelõ, in terra, ln agris, in frumentõ (nos cereais), ln siluis, ln undis 

et in f1uuiõrum aquã uidebant. Erant magni et parui dei. Inter 

magnõs deõs pnmus erat IuppIter, deõrum et deãrum pater, qUI ln 

caelõ habitãbat et fulmIne (com o raio) malõs terrebat. . Erat 

Neptünõ imperium aquãrum, nõn sõlum Oceãni sed etiam f1uuiõrum. 

Iunõ, Venus, Ceres, Minerua et Diãna magnae deae erant; Mars, 

Mercurius, Vulcãnus, Apollo erant magni dei. 

Iunõ Iouis (de Júpiter) uxor (esposa) erat regina et deõrum et 

deãrum. Matrimõniis praeerat (presidia) et a Rõmãnis matrõnis 
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colêbãtur. Venus erat deãrum pul-

-------------------------- -----------------------

cherrIma et a Marte, deõ bem, 

---- ---------------------- ------ ---- ---- --- --

amabãtur. Venus autem UXor Vu1cã-

--------------------- -- ---- -_._ --- -- --- ---- ----- -

ni, dei ignis (do fogo), erat. Cerês 

------- ---- --- ------------------------ ---- ---

dea frumenti erat, Minerua dea 

-------- --- ----- ------ -- ------------ --------

sapientiae et Diãna dea siluãrum. 

----- --------------------- -- ---------- -----_. 
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Mercurius erat celer (veloz) nuntius deõrum. Apollo, pulcher 

deus, erat Iouis filius et medicinae ac musicae praeerat; deus õra-

• • • • o • ••• " .0 •• " l"':~ '" 

culõrum quoque erat. Vi num dõnum Bacchi est. Nam Bacchus 

deus uini erat. Aeõlus uentõrum deus erat. 

Erant etiam parui dei et paruae deae: Lares, Penãtes, Vesta, etc. 

ln Graecia et ln Italia magna templa deõrum atque deãrum 

erant. ln templis pulchrae deõrum statuae erant. 

QUESTIONÁRIO 

- Vbi dei habitãbant? 

- Quis erat Iupplter? 

- Erantne magni et parui dei? 

- Neptunusne in caelõ habitãbat? 

_ . Nõnne Iunõ et Venus erant deae? 

- Nõnne Iunõ Iouis uxor erat? 

- Num Mercurius erat tardus (lento) nuntius deõrum? 

- Num Mars erat Veneris uir? 

- Minerua erat magna an parua dea? 

- Iunõ matrimõniis praeerat an nõn? 

89 



Verta para latim 

Os Gregos e os Romanos tinham (esse + dat.: vd. p. 77,2) muitos 

deuses e deusas, que (qui) habitavam no Olimpo (O/ympus, i), no 

Oceano, nos bosques, nas águas dos rios e nas profundezas da terra 

(sub + abl. de a/tã terrã). Júpiter, deus supremo (summus, a, um), 

tinha o domínio (imperãre + dat.) do céu, Neptuno, do Oceano, e 

Plutão (P/utõ) , dos Infernos (lnfemi, õrum). 

Nos bosques habitavam Pà 

(Pan) e os Faunos (Faunus, i)­

também (quoque) chamados Silva­

nos (Siluãnus , i) -, que protegiam 

(adesse + dat.) as pastagens (pas­

cuum, i). Pã, divindade (= deus) 

travessa (lascluus, a, um), gostava 

de perseguir (exagitãre) as Ninfas 

(nympha, qe) em pânico (pau'idus, 

a, um): na verdade, ele tinha a feia 

aparência (turpem speciem habere + 
genit.) de um bode (hircus , i). 

Faune, Nympharul/l fugienrium amato/". 

HORÁCIO, Odes, III , xviii, I . 

( Cópia de um bronre fie Pompeiott) 
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QUINTA DECLINAÇÃO: apenas substantivos, na quase totalidade 

FEMININOS 

N.B.: 

dies d
. , I no sing. - masculino ou feminino ' o la ./ 

\ no pI. - masculino 

meridies ' o meio-dia' - masculino 

Singular Singular 

N. rés N. diés 

V. rés V. 

Ac. rem Ac. .. ... ..... .... ..... ..... ... ................... 

G. rei G. 

D. rei D. 

Ab. re Ab. 

Plural Plural 

N. rés N. 

V. res V. 

Ac. res Ac. 

G. rerul11 G. 

D. rebus D. 

Ab. rebus Ab. ............................ 
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N.B.: 

RES e DIES são os únicos substantivos de tema em e que têm 
todos os casos do plural. 

U sam-se apenas no nominativo e acusativo do plural : 

acies, ei: o gume 
effigies, ei : a imagem 
facies, ei : o rosto 
species, ei: a aparência 

EXERCÍCIO : 

Declinação de respubl'ica, reipubl'icae : 'a república ; o estado; a 
política; o governo; o poder supremo' 

Singular 

N. respublIca 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

EXERCÍCIOS DE APLICAÇÃO 

Res Rõmãnae magnae erant. 

Plural 

respublIcae 

Cõpiis Rõmanis magnus anlmus nõn sõlum in rebus secundis, 
sed quoque in rebus aduersis inerat (vd. pp. 77, 5, e 84). 



Bella ciuilia reipublicae perniciõsa sunt. 

Viri, qUI ln mediã rêpublicã uersantur aut rempublícam tenent , 
politIci dicuntur. 

Boni ciuês, sicut bonae lêgês, uttlês rêbus suis publicis sunt. 

Amicus meus es, sed nõn consiliõrum in rêpublIcã socius! 

Hebdomãdae diérum nõmina 

Hebdomãda est Graecum uocabiílum a Rõmãnis dêtortum 

(importado); Lusitãnum autem nõmen semana dê linguã Latinã 

cadit (provém). 

Apud antiquõs Rõmãnõs nõmlna diêrum erant: diês Sõ1is, dies 
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Lunae, dies Martis, dies Mercurii , dies Iouis, dies Veneris, dies 

Saturni. Haec sunt pagãna nõmlna. 

Apud nõs, qUI nunc in Lusitania habitãmus, dierum nõmlna 

sunt: domingo « dies dominicus), segunda~feira « secunda feria), 

terça~eira « tertia feria), quarta-feira « quarta feria) , quinta-

-feira « quinta feria), sexta~feirfl « sexta feria) et sábado « sabbã- · 

tum). Primus igltur hebdomãdae dies dominicus dicItur; qui post 

(a seguir) sequItur, secunda feria; et sic deinceps (assim por diante). 

Haec sunt uerba a catholIcã ecc1esiã conficta (criados). Galli autem, 

cum hõdie dicunt lundi, mardi, etc., nõmlna dierum de die Lunae, 

de die Martis, etc. , detorquent (derivam). Sic quoque faciunt His-

pãni atque Itãli. 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Futuro imperfeito 

Verbo ESSE: 

Voz activa 

laudã - bõ 

laudã - bi - s 

laudã - bi - t 

laUda - bi - mus 

lauda - bi - tis 

laudã - bu - nt 

monébõ 

reg - a - m 

reg - é - s 

reg - e - t 

reg - é - mus 

reg - é - tis 

reg - e - nt 

erõ 
eris 
erit 
erImus 
errtis 
erunt 

monébõr 

Voz passiva 

laudã - bõ - r 

lauda - bê - ris 

lauda - bI - tur 

lauda - bl - mur 

lauda - bi - mIni 

lauda - bu - ntur 

reg - a - r 

reg - e - ris 

reg - é - tur 

reg - e - mur 

reg - e - mIni 

reg - e - ntur 
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capiam capia,r 

audiam audiar 

EXERCíCIOS DE APLICAÇÃO: temas em e e fut. imperfeito 

O estado romano (pI. de res Rõmãna) há-de ser grande. 

Tu terás (vd. p. 77, 2) êxitos e insucessos (vd. p. 84). 

Os Faunos perseguirão as ninfas através dos bosques. 

Vocês hão-de gostar da vida do campo e hão-de dedicar-se intei­
ramente (se tõtum dedere + dat.) à agricultura (res rust'ica). 

António há-de aumentar (augere) a sua fortuna (res). 
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Os poetas hão-de cantar (canere) os feitos (pi. de res) das tropas 
romanas. 

O advogado (patrõnus , i) há-de defender (dicere) a causa (res) 
perante (vd. p. 42, 1) o povo. 

Que (quam) governo teremos nós? 

Havemos de seguir (studere + dat.) o partido (pI. de res) 
de Gaio Pompeio (Gaius , ii; Pompeius, ii) . 

Catilina há-de lançar mão (capere + acusat.) do poder supremo. 

Vou escrever (scribere) as façanhas (vd. p. 84) dos Gregos 
(N.B.: verta dos Gregos por um compl. agente da passiva). 

Omnia uanItas 

Iste mundus 
furibundus 
falsa praestat gaudia, 
quae defluunt 1 

et decurrunt 
ceu 2 cam pi lilia. 

(dos 

RECITAÇÃO 

Carmtna Burãna) 

Tudo é vão 

Este mundo, 
furibundo , 
mostra-nos falsos delírios , 
que se esvaem 
e se escapam 
como dos campos os lírios. 

j Leia~se com o acento na penúltima sílaba para rimar com decurrunf. 

2 Pronuncie-se como dissílabo. 

7 
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TERCEIRA DECLINAÇÃO: masculinos, femininos e neutros 

I - Temas em consoante. 

II - Temas em -ii. 

I - Temas em consoante: IMPARISSILÁBICOS (número desigual 

de sílabas no nominativo e genitivo .do singular) 

Singular 

N. -8 OU SÓ o tema 

V. » » » » » 

Ac. -em 

G. -IS 

D. -i 

Ab. -e 

EXEMPLOS 

a) Sigmáticos: 

rex, regis (tema reg-) rei 

Singular 

N, rex «*reg- + s) 
V. r~x 

Ac. regem 

G. regis 

D. regi 

Ab. rege 
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Plural 

-es 

» 

» 

-um 

-ibus 

» 

Plural 

reges 

reges 

reges 

regun! 

reglbus 

. reglbus 



dux, ducis (tema duc-) conduto/'; guia ; general 

Singular 

N . dux « *duc- + s) 
V. 

Ac. 

G' HH H'H' . 

D. 

Ab. 

Plural 

benignItas, benignitãtis (tema benignitãt-) indulgência 

Singular 

N. benignItas C< *benignitat- + s) 
V. 

Ac. 

G . 

D. 

Ab. 

eques, equItis (tema eqult-) cavaleiro 

Singular 

N . 

V. 

Ac. 

G . 

D. 

Ab. 

Plural 

Plural 



b) Assigmáticos : 

cõnsul, cõnsiílis (tema cõnsiíl-) cônsul 

N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Singular 

leõ, leõnis (tema leõn-) leão 

N. 

V. 

Ac. 

G . 

D . 

Ab. 

leõ « * leõn) 

honõs Oll honõr, honõris (tema honõs-) honra 

P/ural 

Em posição intervocálica, s > r (rotacismo ) . Seguidamente, o 
r resultante do s estendeu-se ao nominativo / vocativo do singular 
(analogia): daí as formas honõs (mais antiga) e honor (mais recente). 

N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 
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Decline: 

a) Sigmáticos: 

apex, aplcis ponta; cimo 
auceps, aucIpis passarinheiro 
bonItas, bonitãtis bondade; ter-

nura 
carItas, caritãtis amor ; afeição 
grex, gregis rebanho 
iudex, iudIeis juiz 
lapis, lapldis pedra 
lex, legis lei 

nepõs, nepõtis neto 
palus, palüdis pântano 
pes, pedis pé 
pietas, pietãtis devoção; piedade 
princeps, princIpis o principal 

( = chefe; soberano.. prín-
cipe; etc.) 

uirtus, uirtütis virtude .. valor 

b) Assigmáticos: 

arbor, õris árvore 
auctiõ, auctiõnis leilão 

pater, patris pai 
soror, sorõris · irmã 

factiõ, factiõnis conduta; partido stupor, stupõris estupefacção; 
pasmo; estupidez político 

frater, fratris irmão 
flõs, flõris flor 
homõ, homlnis homem 

tepor, tepõris calor tépido .. tem­
peratura amena 

lectiõ, lectiõnis escolha ; eleição 
mater, matris mãe 

timor, timõris receio; medo 
uirgõ, Inis donzela; jovem ( ,,-, mu­

lher nova) 
mulier, mulieris mulher 

N.B. : IuppIter (ou IüpIter), {ouis Júpiter 

N. IuppIter 

v. » 

Ac. Iouem 

G. Iouis 

D. Ioui 

Ab. Ioue 
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Dé Ioue 

Saturnus Vrãni filius uxõrem habebat Rheam. Erat autem deus 

crudelissImus: nam libérõs uorãbat, ubi primum Rhea eõs edebat. 

Quã de causã Rhea dolebat et saepe libérõs seruãre cõnãtur. Iouem 

tandem edit et prõ eõ lapIdem Saturnõ dat. Saturnus nõn diffidens 

dolõsae uxõri auIdus eam uorat. Rhea ilIcõ Iouem occultat in insulã 

Cretã, ubi Curetes, fidi Rheae sacerdõtes, circa paruiílum deum sta­

bant cantantes ac cymbãla quatientes: sic Saturnus eius uagitus nõn 

audiebat. 

VOCABULÁRIO 

ac (antes de consoante ; atq ue, 

antes de vogal): e 

auldus, a, um: ávido 

cantans, antis: cantando; a cantar 

cõnãri [só forma passiva]: tentar 

Creta, ae: Creta 

Curetés, um: Cúretes 

cymbãlum, i: címbalo 

diffidéns, entis [+ dat.]: que des­

confia de; nõn diffidéns: Sem 

desconfiar 

dolére: sofrer 

dolõsus, a, um: manhoso 

édére: dar à luz 

fidus, a, um: fiel; leal 

ilIcõ: sem demora 
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lapis, Idis: pedra 

occultãre: esconder 

paruiílus, a, um: pequenino 

prõ [+ ablat.]: em vez de 

quatiéns, entis: que bate; a tocar 

Rhéa, ae: Reia 

sacerdõs, õtis: sacerdote 

saepe: muitas vezes 

Saturnus, i: Saturno 

seruãre: salvar 

stãre: estar (de pé); manter-se 

tandem: por fim 

uagitus, us: vagido 

ubi primum: assim que; mal 

uorãre: devorar; engolir 

Vrãnus, i: Úrano 



TERCEIRA DECLINAÇÃO (conL): 

Il- Temas em -i- : PARISSILÁBICOS (número igual de sílabas no 

nominativo e genitivo do singular) 

ciuis, ciuis (tema ciui-) cidadão 

Singular 

N. ciuis 

V. ciuis 

Ac. ciuem 

G. ciuis 

D. ciui 

Ab. ciue 

Plural 

ciuês 

ciuês 

ciuês 

ciuium 

ciulbus 

ciulbus 

aedês (ou aedis), aedis (tema aedi-) templo : 110 pi. CASA 

Singular Plural 

N. 

v. 

Ac. 

G. aedium 

D. 

Ab. 
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N.B.: 

Há alguns temas em -i- que são falsos imparissi/ábicos. Assim: 

*gentis > *gents > gens 'gente; estirpe; família; 110 pi. povos' 

*urbis > urbs 'cidade' 

gêns, gentis (tema genti-) 

Singular 

N. 

V. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

urbs, urbis (tema urbi-) 

Singular 

N. 

V. 

Ac. 

G" HHH'" 

D. 

Ab. 
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Plural 

Plural 



Decline : 

aedilis, aedilis edil (magistrado 

municipal) 

auis, auis ave 

caedês, caedis corte .. assassínio 

collis, collis outeiro 

famês, is fome 

tinis, finis fronteira .. fim 

imber, imbris chuva 

N.B.: 

uis, uis a força 

Singular 

N. U1S 

V. uis 

Ac. uim 

G. uis 

D. ui 

Ab. ui 

linter, lintris canoa 

nauis, is barco; navio 

nubês, nubis nuvem 

sêdês, sêdis assento (banco, ca-

deira, trono) 

ouis, ouis ovelha 

uenter, uentris ventre 

uter, utris odre 

Plural 

uirês 

uirês 

uirês 

uirium 

uirIbus 

uirlbus 

Este substantivo tem, no singular, o acusativo terminado em -im 

e o ablativo em -i. 

Apresentam as mesmas particularidades alguns outros substan­

tivos, como, p. ex., febris 'a febre' , puppis 'a popa (de um navio)', 

sitis 'a sede', turris 'a torre', tussis 'a tosse', e ainda os nomes pró­

prios flispõ-lis 'Híspalis (act. Sevilha)', Neapõlis 'Nápoles' e Tiberis 

'Tibre (rio de Roma)'. 
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Dé Iouis pueritiã 

IuppIter capram habébat nutricem 1, Amalthéam nõmIne. Apés 

quoque ei dabant mel, et columbae ambrosiam é deõrum conuiuiõ 

délãtam; aliquotiéilS aquIla immãnis offerebat nectar de caelesti 2 

fonte . Sic IuppIter in insiílã Cretã adolescebat. 

Aliquandõ puer IuppIter, dum pilã ludébat, cornti 3 blandae 

Amalthéae rumpit. Tum paruiílus deus maerens cornu uocãuit 

CORNUCÕPIAM 4 et: «Si quis», inquit, «hoc cornu habebit, longé ditissI~ 

mus erit omnium homInum: nam cornu sem per erit plenum omnium 

fortiínae bonõrum.» 

I Nome predicativo do compl. directo: 'por ama'. 
2 Vd. p. 141 . 
3 Vd. p. 152. 
4 Isto é, 'corno da abundância' . 

VOCABULÁRIO 

adoléscére: crescer 
aliquandõ: um dia; certa vez 
aliquotiéns: algumas vezes 
Amalthéa, ae:. Amalteia 
ambrosia, ae: ambrósia 
apis, is: abelha 
aquIia, ae: águia 
blandus, a, um: meigo 
bona, õrum: bens 
caelestis, e: celeste 
capra, ae: cabra 
conuiuium, ii: festim 
delãtus, a, um: trazido 
ditissImus, a, um: muito rico 

longé ditissImus: de longe o 
mais rico 
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fõns, fontis: fonte 
immãnis, e: gigantesco 
ludere: brincar 

pilã ludere: jogar à bola 
maerens, entis: triste .. aflito 
mel, mellis (neutro): mel 
nectar, ãris (neutro): néctar 
nutrix, icis: ama (=que amamenta) 
offerre: oferecer 
pila, ae: péla; bola 
pueritia, ae: infância 
rumpere: quebrar 
si: se 

si quis: se alguém; todo aquele 
que 

uocãre: chamar 



a) 

b) 

I V - DECLINAÇÃO PRONOMINAL 

( continuação) 

a ) PRONOME RELATIVO: qui, quae, quod 'que, quem, o qual, 
(aquele) que' 

b) PRONOME INTERROGATIVO: quis ou qui, quae, quid ou quod 
'quem? que? qual? ' 

c) PRONOMES INDEFINIDOS: quis ou qui, quae ou qua, quid ou quod 
'alguém, algum' ; quidam, quaedam, quiddam ou quoddam 
'um certo ; um tal' 

DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

N. qui quae quod qui quae quae 

A. quem quam quod quõs quãs quae 

G. cuius quõrum quãrum quõrum 

D. cui qui bus 

Ab. quõ quã quõ quibus 

Singular 

N. quis ou qUi quae quid ou quod 

A. ou 

G. 

D. 

Ab. 
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c) 

N. 

A. 

G. 

D. 

Ab. 

N. 

A. 

G. 

D. 

Ab. 

N. 

A. 

G. 

D. 

Ab. 

quis ou qui 

Plural 

Singular 

quae ou qua quid ou quod 

ou 

Plural 

ou qua 

ou 

OBSERVAÇÕES: 
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a) O pronome relativo concorda com o seu antecedente em 

género e número, mas vai para o caso que a sua função sintáctica 

determinar. 



nxemplos.' 

Este é o homem que tu viste. 
Hic est uir quem uidisti. 

Este é o rapaz cujos livros encontrámos. 
Hic est puer cuius librõs inuenImus. 

Esta é a rapariga a quem dei a caneta. 
Haec est pue/la cui calãmum dõnãui. 

Esta é a mulher que nos espancou (= por quem fomos espancados). 
Haec est mu/ier a qua uerberãti sumus. 

Exercícios .' 

Estas são as mulheres que tu viste. 

Estas são as raparigas cujos livros encontrámos. 

Estes são os rapazes aos quais dei as canetas. 

Estes são os homens que nos espancaram (= pelos quais ... ). 

b ) Pronome interrogativo : as formas quis (nom. masc.) e quid 
(nom. neutro) são normalmente empregadas como substan­
tivos; as formas qui e quod, como adjectivos. 

Exemplos : 

- Quis hic est? 
- Quem está aqui? 

- Quid metuis? 
- Que receias? 

- Qui deus? 
-Que deus? 

- Quod templum? 
- Que templo? 
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c) o pronome indefinido quidam, quaedam, quiddam ou quoddam 
declina-se como o relativo qui, ao qual se junta o elemento 
indeclinável -damo Assim, por exemplo, acusat. do sing. 
quemdam, quamdam, quiddam ou quoddam. 

N.S. : 

A expressão Era uma vez ... que pode ser vertida pelos advérbios 
õlim, aliquandõ ou quondam, e o indefinido quidam. Assim, por 
exemplo: 

alim uir quidam filiõs duõs habébat ... 

Era uma vez um homem que tinha dois filhos ... 

Aliquandõ mu/ier quaedam, nõmtne Claudia, per siluam quamdam 
iter faciébat ... 

Era uma vez uma mulher, chamada Cláudia, que ia atra­
vés de um bosque ... 

Nautae quidam ad Cretam quondam nauigãbant .. . 

Era uma vez uns marinheiros que se dirigiam a Creta .. . 

alim regi cuidam (vd. p. 77, 2) trés erant fi/iae ... 

Era uma vez um rei que tinha três filhas . .. 

Verta para latim: 
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Era uma vez um leão que andava à caça (uénãri: só forma pas­
siva) num bosque .. . 

Era uma vez um lobo que, compelido (compulsus, a, um) pela 
sede (vd. p. 105, N.B.), corria em direcção a um rio ... 



IuppIter Saturnum e rêgnõ peIlit 

Iuppiter, ut scimus, in insiílã Cretã adolescebat habens comItes 
ac lusus 1 participes nõn sõlum Amalthêam capram sed etiam Nymphas 
decentes. Tandem iam deus ualIdus ac pulcherrlmus patrem Saturnum 
ex Olympõ pellit et in eius locum succêdit. 

Saturnus ex Olympõ pulsus ad Ianum confiígit, qui in ltaliã regnã­
bat, et in eius regnõ se occultat: quã de causã Jani regnum postea 
Latium uocãbItur. 

Saturnus gratus, nõn sõlum Ianõ dat potestãtem tem pus 2 prae­
terItum ac futürum cognoscendi 3, sed quoque ciues docet agrõrum 
colendõrum 4 artem, et eius beneftciõ coorItur in terris aurea aetas. 

1 Vid. p. 151. 
2 Vid. p. seguinte . . 
3 cognoscendi 'de conhecer'. 
4 agrorum colendorum 'de cultivar os campos' . 

VOCABULÁRIO 

aetas, ãtis: idade 
aureus, a, um: de ouru 
beneficium, ii :favor; serviço (pres-

tado a alguém) 
alicuius beneficiõ: por mercê de 

alguém; graças a alguém 
comes, itis: companheiro 
confugere: refugiar-se 

ad alIquem confugere : rejit-

giar-se junto de alguém 
cooriri [só forma passiva]: surgir 
decens, entis: bem feito; formoso 
docere [+ dois acusat.]: ensinar 

(alguma coisa a alguém) 
gratus, a, um: reconhecido 
habens, entis: que tem ; tendo 
Latium, ii : Lácio 

(i.e., esconderijo; refúgio,' cf. 
latere 'esconder') 

locus, i: lugar 
lusus, us: brincadeira 
memor, õris [+ gcnit.]: lembrado 

[de] 
occultãre: esconder 
partIceps, Ipis : participante 
pellere. expulsar 
postea: posteriormente 
potestas, ãtis: poder; faculdade 
praeterItus, a, um: passado 
pulcherrImus, a, um: muito belo 
pulsus, a, um: expulso 
scire: saber 
succedere : vir depois 

in eius locum succcdere: suce-
der-lhe 

tandem: por fim 
ualldus, a, um: forte; robusto 
ut: como 
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TERCEIRA DECLINAÇ10 (cont.) : 

N EUTROS 

I - Temas em consoante (imparissilábicos): 

corpus, corpõris corpo 

tempus, tempõris tempo 

caput, capItis cabeça 

nômen, nômInis nOnJe 

II - Temas em -i- (parissilábicos e falsos imparissilábicos): 

(*marI » mare, maris mar 

(*animali » animal, animãlis animal 

N .B. : 

Os neutros de tema em -i têm o ABLATIVO DO SINGULAR 
terminado em i. 

E XEMPLOS : 

I - Temas em consoante : 

Singular 

N. corpus caput nômen 

V. corpus 

Ac. corpus 

G. corpõris 

D. corpõri 

Ab. corpõre 
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N. corpõrá 

V. corpõrá 

Ac. corpõrã 

G. corpõrum 

D. corporibus 

Ab. corporibus 

Ii - Temas em -i- : 

N. mare 

V. mare 

Ac. mare 

G. maris 

D. mari 

Ab, mari 

N. mariã 

V. mariã 

Ac. mariá 

G. marium 

D. marIbus 

Ab. maribus 

8 

capItã 

Plural 

Singular 

animal 

Plural 

nãminã 
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OBSERVAÇÕES Á TERCEIRA DECLINAÇÃO 

1 - Alguns parissilábicos terminam em -um no genitivo do plural: 

pater, patris pai G. PI. patrum 

mater, matris mãe » » matrum 

frater, fratris irmão » » fratrum 

iuuenis, iuuenis jovem . » » iuuenum 

senex, senis ancião » » senum 

canis, canis cão » » canum 

uates, uatis vate » » uatum 

2 - Declinam-se como gens, gentis (genitivo do plural em -ium), 
entre outros, os seguintes imparissilábicos (vide p. 103) : 

ars, artis arte G. PI. artium 

arx, arcis cidadela » » arcium 

crux, crucis cruz » » crucium 

mõns, montis monte » » montium 

mus, muris rato » » murium 

nix, niuis neve » » niuium 

nox, noctis noite » » noctium 

3 - Há palavras, nesta declinação, que só se usam no plural, 
como por exemplo : 

fauces, faucium garganta ; corredor 

Manés, Manium os (deuses) Manes 

maiõrés, maiõrum antepassados 

Outras há que podem apresentar um significado diferente no 
plural. Assim: 
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aedé~, is templo 

finis, is fim 

aedés, ium casa 

fines, ium território .. fronteira 



EXERCÍCIO: 

Declinação de iusiurandum, iurisiurandi 'juramento': 

N. 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Singular 

N. 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

VILLA PROPE MARE 

Plural 

(I>esenho inspirado numa pintura de Pompeios) 
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De aureã aetãte 

Saturni beneficiõ, ut dictum est, omnés homInés beaté uiuébant 

ac pace fruebantur, et agri grauIdis aristis canebant I . Nam uer erat 

. aeternum placidique 2 Zephyri égelldis auris fiõrés 3 sine sé mIne natõs 

mulcébant; fiumlna et lactis et nectãris lénia fiuébant; flauum mel dé 

arborlbus stillãbat; sine rei militãris usu 4 gentés sécürae mollia õtia 

peragébant. 

FelicItas autem nunquam permãnet. Nam post auream aetãtem 

uita homlnum 5 gradãtim corrumpItur et tandem in terris cooriuntur 

et malesuãda famés et mortiferi morbi et saeua belIa. 

Apud Ouidium, in librõ qui inscribItur Metamorphõses, legltur 

fabUla aetãtum quattuor: prima, ut supra dixi, fuit aurea; huic subiit 

argentea; post argenteam aetãtem successit aénea; ultIma fuit ferrea , 

quae nõn sõlum pudõrem et uerum et fidem fugãuit, sed quoque in 

eõrum locum apportãuit fraudes et dolõs et insidias et uim et amõrem 

scelerãtum habendi. 6 Qua de causa Astraea, dea iustitiae, terras 

caede madentes reliquit. 
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1 De canire 'eneanecer; branquear': não confundir com canere 'cantar'. 
2 Note a enclítica -que 'e'. Outros exemplos: 

pater et mater = pater matérque 
fratee et soror = frater sor6rque 
filius et filia = filius filiá ............ ........... . 
puer et puella = puer ..... ... . 
seruus et serua = seruus ............... ....... .. 
domInus et domina = 

dei et deae = ... .................................................. . 

3 /lóris .. . natós : note o género de /lós. 
4 Vd. p. 151. 
S uita hom'ínum: vd. p. 84. 
6 amiJrem scelerãtum habendi ' a ânsia criminosa de posse' . 



VOCABULÁRIO 

aeneus, a, um: de bronze 
aetas, ãtis: idade 
aeternus, a, um: perpétuo 
apportãre: trazer 
argenteus, a, um: de prata 
arista, ae: espiga 
Astraea, ae: Astreia 
aura, ae: brisa 
aureus, a, um: de ouro 
beate: feliz (= com felicidade) 
caedes, is: sangue (derramado ) 
corrumpere: degradar 
dicere: dizer; preto perj: indo di xi 
dictus, a, um: dito (= que se disse) 

ut dictum est: como se disse 
dolus, i: artimanha 
egelIdus, a, um : tépido 
et: e 

et ... et. .. : não só ... mas também ... 
fabUla, ae: fábula; mito 
felicltas, ãtis: felicidade 
ferreus, a, um: de ferro 
fides, ei: lealdade 
fiauus, a, um: louro; dourado 
fiuere: fluir; correr (falando de 

líquidos) 
fiumen, lnis: rio 
fraus, dis: fraude 
frui (só forma passiva) [+ ablat.]: 

gozar (de) 
fugãre: expulsar 
gradãtim: pouco a pouco 
grauIdus, a, um: gordo 
insidiae, ãrum: ciladas 
lac, lactis (neutro): leite 
lenis, e: calmo; lento 

fiumIna Hinia fiuebant: os rios 
corriam suavemente 

locus, i: lugar 
madêns, entis: impregnado 
malesuãdus, a, um: que é mau 

conselheiro 
mollis, e: mole; agradável 

molle õtium: o prazer do ócio 
morbus, i: doença 
mortIfer, era, erUl11 : mortal 

(= que causa a morte); fatal 
mulcêre: acariciar; afagar 
natus, a, um: nascido 
nunquam: nunca 
õtium, ii: ócio 
Ouidius, ii: Ovídio 
pax, pacis: paz 
pera gere: cone/uir 

õtium pera gere : gozar o ócio 
permanêre: durar muito 
plac'ídus, a, um: brando 
pudor, õris: moralidade 
quattuor: quatro 
relinquere: deixar 

preto perj: indo reliqui 
saeuus, a, um: cruel; impiedoso 
sêcürus, a, um: seguro ; que está 

em segurança 
semen, lnis: semente 
sine [-+- ablat.]: sem 
stillãre: gotejar 
subire [+ dat.]: suceder (a ) 
succêdere: sobrevir 
supra: em cima; antes 
usus, us: uso 

rei militaris usus: experiência 
da guerra 

uêr, uêris (neutro): primavera 
uerum, i: verdade 
uis, uis: violência 
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v - DECLINAÇÃO PRONOMINAL 

( continuação) 

PRONOMES PESSOAIS 

Singular 

I.a pessoa 2. a pessoa 3.a pessoa 
(reflexo) 

N. ego tu 

V. tu 

A. me te se 

G. mel tul sul 

D. mihi tibi sibi 

Ab. me te se 

Plural 

N. nõs uõs 

V. uõs Como DO · singular 

A. nõs 

G. nostrum ou nostrl 

D. nõbis 

Ab. nõbis 

N.B.: 

mécum 'comigo' 

técum 'contigo' 

uõs 

uestrum ou uestri 

uõbis 

uõbis 

nõbiscum 'connosco' 

uõbiscum 'convosco' 

sécum 'consigo mesmo' 
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EXERCÍCIOS DE REVISÃO 

I - ln forõ 

ln urbe Rõmã et aliis oppldis sem per erat forum, ampla platea 
portIcu circumdãta, ubi nõn erant currus, sed pedItes tantum; ubi 
homInes conueniebant, negõtiabantur, litigãbant; ubi comitia habe­
bantur, iudicia exercebantur, ludi dabantur. 

HomInes sub portIcum deambulãbant ad pluuiam atque sõlem 
uitandum, et cum amicis uerba faciebant. 

ln forõ erant tem pIa, tabernae, thermae, basilIca et statuae multae, 
pedestres et equestres, nõn sõlum Imperatõris, uerum etiam imperialis 
familiae atque adéõ praeclarõrum uirõrum. 

Mercatõres merces emebant uel uendebant; ciues õratõres õra­
tiõnes in rõstris habentes audiebant, in pergiílis pictõres et tabUlas 
pictas spectãbant, in basillca litigãbant aut negõtia agebant. Nam 
forum erat sedes uitae. urbanae, et ciuilis et commerciãlis. 

Ibi erant etiam argentarii et uenalicii: argentarii argentariam 
faciebant; uenalicii seruõs seruãsque uendebant. 

ln forõ uictõriae et clades a nuntiis nuntiabantur, triumphi age­
bantur et ciues nuntia de aliis rebus audiêbant. 
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VOCABULÁRIO 

adeõ: até; também 
amplus, a, um: vasto 
argentaria, ae: casa bancária; 

banco - argentariam facere: 
exercer a profissão de banqueiro 

argentarius, ii: banqueiro 
basílIca, ae: basílica (grande edi­

fício onde filllcionavam o tri­
bunal e a bolsa de comércio) 

circumdãre: rodear 
elades, is: desastre; derrota militar 
comitium, ii : comício 
conuenire: reunir-se 
currus, us: carro 
deambulãre: passear 
dare: dar; apresentar 
emere: comprar 
etiam: também; ainda 
exercere: realizar 
habere: ter; celebrar ; projérir 
homõ, inis: homem 
ibi: aí; neSse lugar 
imperator, õris: imperador 
iudicium, ii: julgamento ; tribunal 
litigãre: pleitear 
mercãtor, õris: negociante 
merx, mercis: mercadoria 
negõtiãri (só forma passiva): ne-

gociar 
negõtium, ii: negócio 

negõtia agere: .tratar dos ne-
gócios 

nuntiãre: anunciar 
nuntium, ii: notícia 
nuntius, ii: mensageiro 
oppIdum, i: cidade (fortificada) 
õratiõ, õnis: discurso 

õratiõnem habere: «iscursar 
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õrãtor, õris: orador ; advogado 
pedes, itis: aquele que vai a pé ; 

peão 
pergula, ae: oficina 
pictor, õris: pintor 
platea, ae; praça pública 
porticus, us: pórtico: passagem 

coberta pol' um tecto apoiado 
em colunas 

praeelãrus, a, um: 1I0tável, ilustre 
rõstrum, i: bico (de ave) ; esporão 

da proa do navio 
pI. rõstra, õrum: tribuna para 

os oradores, no foro, ornada 
de esporões de navios captura­
dos ao inimigo 

sedes, is: sede; centro 
sem per : sempre 
sõl, sõlis : sol 
spectãre: observar 
statua, ae: estátua 
tabula, ae: tábua 

tabula picta: quadro (pintado) 
tantum: somente, apenas 
thermae, arum: banhos; balneário 
triumphus, i: triunfo (entrada em 

Roma, em solene cortejo, de 
um general vitorioso) 
triumphum agere: celebrar um 

triunfo 
uenalicius, ii : vendedores de escra­

vos 
uerbum, i: palavra 

uerba facere: falar; conversar 
uitare: evitar 

ad ... uitandum: para se prote­
gerem de ... 

urbãnus, a, um: urbano ; civil 



a) lN ATRIÕ 

II - Apud Antõnium 

(Vide pág. 58 e ss. ) 

C. Antõnius Pulcher magnas aedes in urbe Rõmã habitat ; elUS 
enim pater est diues argentarius qui in forõ argentariam habet. 

Antõnius, in atriõ sedens apud lararium, amicum suum, Lucium 
nõmine, qui a Pompeiis uenit, exspectat. 

Cum Lucius ad Antõnii aedes aduenit, ianuam pulsat. Canis est 
apud ianuam, sed nõn latrat: nam dorrilit. Quamquam Cerberus 
uocãtur, nõn est saeU'Js : canis est mitis. lanus ianItor ianuam aperit. 
ln uestibulo, ad sinistram intrantIbus, canis ingens, catenã uinctus, in 
pariete erat pictus superque quadrãtã litterã scriptum: CAVE CANEM. 

Oeinde Lucius in atrium intrat, ubi est impluuium aquã purã plenum. 
Antõnius, ubi primum amicum cõnspIcit, statim surgit et eum cum 
gaudiõ saltitat : «Haue, Luci, aduenisti tandem! Nõn sõlum ego te 
exspectãbam, sed etiam familia tõta.» Sed Lucius, de uiã lassus, 
esurit et sitit. Quare Antõnius eum sedere iubet et parumper quies­
cere. Oeinde seruam uocat: «Seruilia, amicus meus esurit ac sitit: 
nõbis, amabõ, nõnnullas placentas et aquam frigIdam appõne.» Nunc 
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pueri bibunt et omnés placentas magnã edacitãte edunt. Et Antõnius: 
«Pater meus,» inquit, «est in forõ et mater mea in hortõ cum sorõre et 
hortulãnõ Horténsiõ. Nunc ueni et uidé domum nostram. Primõ 
tablinum ac bibliothecam tibi mõnstrãbõ; deinde peristylum, oecum et 
tricJinium.» Tunc pueri surgunt et per atrium ad bibliothécam flectuntuf. 

b) lN TABLl Nõ 

lbi nidi tõtõs parietés uestiébant. ln singiílis nidis erant multa 
uolumIna chartea et pergamena. Et Antõnius: «Ecce bibliothéca 
nostra,» inquit; «librõrurri titiíli e uoluminIbus pendent. Si quis 
legere uult, librum optãtum inuenire facIle potest.» Et Lucius: 
«Hicne sunt libri tui, Antõni?» «Sunt; in his nidis, laeuã parte, poetas 
uides: Plauti et Terentii comoedias, Catulli epigrammãta uel nugas, 
Vergilii epos, Horatii carmIna; in illis nidis, dextrã parte, sunt 
libri prõsa õratiõne scripti: Cicerõnis õratiõnes, Caesãris · libri DE 
BELLÕ GALLIcõ, Salustii DE CONIURATIÕNE CATILINAE, Titi Liuii 
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AB VRBE CONDiTA multaque alia.» Tum Lucius: «Ego librõs prosa 
õratiõne scriptõs libentius legõ.» «Ego,» Antõnius inquit, «carmIna 
libentius legõ: nõs ergõ eõsdem librõs nõn amãmus. Nunc te ducam 
ad peristYlum.» lnterim M. Antõnius Felix, Antõnii pater, in tabli­
num intrat, et Antõnius : «Haue,» inquit, «pater, hõdie serõ e forõ 
uenisti!» «!ta est; nam senãtum frequentem habuimus.» Sed Antõ­
nius Felix Lucium animaduertit et eum salütat et amplectItur: «Haue, 
Luci, peropportüne aduenis: nam in ultimis diebus huius mensis rus 
proficiscemur, ad uillam quam Arpini habeõ ; aestãte Rõma, sicut Pom­
peii, nõn est amoena!» Et ad filium: «Vbi est mater tua?» «ln hortõ, 
credõ, cum sorõre meá et hortulãnõ.» Antõnius Felix seruum uocat : 
<<Vini, huc ueni.» V.inius nõn uenit: prõ eõ uenit Seruilia. Tunc domi­
nus: «Te nõn uocãui, Seruilia. Vbi est Vinius?» «ln cella uinaria, ut 
solet : ebrius stertit.» «FurcIfer! Seruilia, domInam ad cenam euõca, 
nam omnes esunmus. Ei dic Lucium iam Wc esse. De Viniõ post 
cenam uidebõ ... » Antõnius Felix cum filiõ et Luciõ per peristylum , 
columnis circumdãtum, in tric\inium se cõnfert. 
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c) lN TRICLINIÕ 

Nunc familia tõta in triclinium conuenit. Auus et auia in summõ 
lectõ discumbunt, pater et mater in mediõ, liberi et Lucius in imõ. 
Domlnus autem seruõrum operã nõn est laetus: Vinius crebrõ põculum 
tangit; Seruilia est garriíla; Congriõ coquus, edax atque tardus; hor­
tulãnus, piger. «At uõbis male sit, mali serui!» domlnus muttit, et, 
dum cenam exspectat, uinum gustat: «Hercle, hoc nõn est uinum, sed 
põsca!» Ecce Seruilia apportat uini cadum et: «Vicinus noster,» inquit , 
«tibi mittii hunc cadum uini in aetãte pretiõsi!» 

Congriõ tandem in triclinium intrat duo maxlma fercüla portãns: 
in alterõ erat conger oliuis decorãtus, in alterõ pauõ fartus. Domlnus 
irãtus Congriõnem uituperat: «Sceleste, homõ es tardus!» DomIna 
autem congrum gustat et exclãmat: «Hic conger est bonus!» Auia 
pauõnem gustat et exclãmat: «Hic pauõ est optImus». Tunc auus: 
«Congriõ,» inquit, «coquus est arte praestantisslmus.» Congriõ hoc 
audit et rubescit. 

Nunc omnes rident et loquuntur, dum cibum absümunt. Marcus 
Antõnius Felix circumsplcit et, omnes laetõs uidens, est quidem felix. 
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VOCABULÁRIO 

absumere: comer ; devorar 
ac (antes de consoante) : vd. atque 
aduenire: chegar 
aedes, is: vd. p. 114, 3 
aestas, ãtis: verão 

aestate: no verão 
alter ... alter .. . : um .. . outro (vd. p. 67) 
amãre: amar 

amãbõ: por favor 
amoenus, a, um: agradável 
amplecti (só forma passiva) : 

abraçar 
animaduertere: reconhecer 
appõnere: servir (uma refeição) 
apportãre : trazer 
Arpinum, i : Arpino 

locativo Arpini: em Arpino 
ars, artis: arte 

arte praestantisslmus : um exce­
lente profissional 

atque (antes de vogal); e sobre-
tudo; e ainda 

bibere: beber 
cadus, i: jarro 
Caesar, ãris: César 
carmen, lnis: poesia 
cate na, ae: corrente 
Catullus, i: Catulo 
cauere [+acusat.): acautelar-se com 

imperat. caue: cautela com 
charteus, ea, eum: de papiro 
cibus, i: comida; refeição 
Cicerõ, õnis: C{cero 
circumspicere: olhar à volta 
condItus, a, um: fundado 

ab Vrbe condItã: desde a funda­
ção da Cidade ( = de Roma) 

conferre (se): dirigir-se 
conger, ri: congro 
coniuratiõ, õnis : conjuração ; 

conspiração 
cõnspicere: avistar; ver 
conuenire: reunir-se 
crebrõ: frequentemente 
credere: crer; julgar 
cum [+ indicativo): quando 
decorãtus, a, um: decorado 
deinde: em seguida 
dexter, ra, rum: direito 

dextrã parte: do lado direito 
dicere: dizer 

imperat. dic: diz (que) 
discumbere: instalar-se ou estar 

à mesa 
diues, ltis: rico 
ducere: conduzir ; levar 
dum : enquanto 
ebrius, a, um: embriagado 
ecce: eis (que)! aqui está! 
edacltas, ãtis: apetite devorador 
edax, ãcis: comilão 
edere: comer 
epigramma, ãtis: epigrama 
epos (indeclinável): epopeia 
ergõ: portanto 
esurire: estar com fome . 
euocãre: chamar 
exclamãre: exclamar 
exspectãre: estar à espera 
facIle: facilmente 
fartus, a, um: recheado 
ferciílum, i: prato ; bandeja; tra-

vessa 
flecti (só forma passiva): dirigir-se 
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frequêns, entis : numeroso 
senãtus frequens: sessão plená­

ria do Senado 
furcIfer, eri: velhaco; patife 
garriílus, a, um: falador; taga-

rela; linguarudo 
gaudium, ii: alegria 
gustãre: provar (uma comida) 
haue: olá! bom dia! viva! 
hercle: por Hércules ! palavra de 

honra! caramba ! 
hic: aqui 
hodie: hoje 
huc: para aqui; cá 
ingens, entis: enorme 
interim: entletanto 
intrans, antis: aquele que entra 
intrãre H-acusat. ou in + acusat.]: 

entrar em 
i nuenire: encontrar 
ita: assim 

ita est: é verdade! 
iubere : ordenar; mandar 
Jaeuus, a, um: esquerdo 

Jaeuã parte: do lado I'squerdo 
lassus, a, um: cansado 

de uiã Jassus : cansado da 
viagem 

lectus, i: leito 

summus 11 ( A I . 
d

. ectus os tres eltos 
me IUS J J • I ' . ) . C/O tnc mIO 
Imus 

libentius: corn agrado 
libenti us legere: gostar de Il'r 

Liuius, ii : Lívio 
loqui (só forma passiva ): falar 
male (advérbio): mal 

At uõbis male sit: malditos 
sejam (= sejais)! 

malus, a, um: mau ; maldito 
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mênsis, is: mês 
mitis, e: dOGe; manso 
mittere: enviar; mandar 
mõnstrãre: mostrar 
muttire : resmungar 
nidus, i: ninho ; estante ou prate-

leira para livros 
nõnnullus, a, um: algum 
nunc: agora 
nugae, ãrum: ninharias; pequenas 

wmposições poélicas 
oecus, i: grande sala; salão 
oliua, ae: azeitona 
opera, ae: obra 

operã [+ genit.] : por causa de 
optãtus, a, um: desejado 
õratiõ, õnis: linguagem; discurso 

õratiõ prõsa: prosa 
paries, etis: parede 
pars, partis: parte ; lado 
parumper: durante algum tempo 
pauõ, õnis: pavão 
pendere: estar dependurado; pen­

der 
pergamenus, a, um: de perga­

minho 
peropportüne: muito a propósito ; 

mesmo a matar 
pictus, a, um: pintado 
piger, ra, rum: preguiçoso 
placenta, ae: bolo 
Plautus, í: Plauto . 
plenus, a, um: cheio 
põcülum, i: copo 

põciílum tangere: tocar nos 
copos; embebedar-se 

Pompeií, õrum: vd. p. 47 
portans, antis: que traz ; trazendo 
põsca, ae: mistura de água com 

vinagre; zurrapa 



posse: poder 
potest: (ele) pode 

praestans, antis: excelente 
arte praestantisslmus: um exce­

lente profissional 
pretiõsus, a, um: precioso 

uinum in aetãte pretiõsum : 
vinho velho de marca 

primõ: primeiramente; primeiro 
prõ [+ ablat.]: em vez de 
proficisci (só forma passiva): par-

tir; dirigir-se 
pulsãre [+ acusat.]: bater (a) 
quadrãtus, a um: quadrado 

quadrãta littera: letra maiúscula 
quamquam: embora 
quidem: de facto; realmente 
quiêscere: descansar 
quis ou qui, quae ou qua, quid 

ou quod: algum; alguém 
quod: porque 
rubêscere: corar (de vergonha ou 

modéstia) 
rus, ruris: (neutro) campo 

acusat. rus: para o campo 
saeuus, a, um : feroz; bravo 
Salustius, ii: Salústio 
salutãre: cumprimentar 
scelestus, a, um: malvado 
scriptus, a, um: escrito 
sedens, entis: que está sentado 
sedere: sentar-se 
serõ: tarde 
sicut: tal como 
singüli, ae, a: cada um 

sinister, ra, rum: esquerdo 
ad sinistram: à esquerda 

sitire: estar com sede 
solere: costumar 

ut solet: çomo é seu costume; 
como de costume 

soror, õris: irmã 
statim: imediatamente; logo 
stertere: ressonar 
super: por cima 
surgere: levantar-se 
tandem: por fim 

aduenisti tandem: até que enfim 
que chegaste! 

tangere: tocar 
tardus, a, um: indolente 

tardus homo: molengão 
Terentius, ii: Terêncio 
titülus, i: título 
Titus, i: Tito 
tunc: então 
ubi primum : assim que; logo que; 

mal; apenas 
uel: ou 
uelle: querer 

uult: (ele) quer 
uenire: vir 
Vergilius, ii: Virgílio 
uestibülum, i: vestíbulo 
uestire: vestir; revestir; cobrir 
uicinus, i: vizinho 
uidens, entis: que vê; vendo 
uinctus, a, um: amarrado; preso 
uituperãre: censurar; ralhar com 
uolümen, lnis: volume 
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Verta para lçltim.' 

I - Acerca da casa de Marco António 

A casa de Marco António, na cidade de Roma, era grande e bela. 
Na verdade, nela (= naquela: is, ea, id) havia um amplo átrio, um 
tablino com muitos livros colocados em estantes, e um triclínio, onde 
se viam (= eram vistos) três leitos e magníficas pinturas. No meio 
do átrio estava uma artística mesa, junto a um tanque chamado implú­
vio; por cima deste encontrava-se (= estava) o complúvio. Para o 
implúvio corriam as águas da chuva através de gárgulas. No centro 
do peristilo havia um pequeno jardim. Aí Cláudia, mulher de Marco 
António, com o jardineiro Hortênsio, cultivava rosas, violetas, narcisos 
e outras flores. Brancas pombas voavam por toda a parte e iam pousar 
(= pousavam) nas estátuas dos deuses que decoravam o jardim. 

No verão, Marco António habitava, com a família, (n)uma casa 
(de campo) não longe da cidade de Roma, porque não apenas esta 
cidade era muito quente, mas também (porque) Marco António gos­
tava da vida do campo. 

VOCABULÁRIO 

amplo: amp/us, a, um 
aí: ibi 
artística: artificiõsus, a, um 
branco: albus, a, um 
chamado: nuncupãtus, a, um 
chuva : pluuia, ae 
colocado: pos'itus, a, um 
correr (um líquido): jluere 
cultivar : calhoe 
decorar: õrnãre 
estátua: statua, ae 
flor: flõs, flõris (masc.) 
gárgula: fistiila , ae 
livro: uolumen, lnis 
longe (não .. . de) : nõn longe a(b) 

(+ abl.) 
magnífico: magniflcus, a, um 
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mesa (de átrio): cartibulum, 
muito: multus, a, um 
mulher: uxor, õris 
narciso: narcissus, i 

parte (por toda a .. . ): undlque 
pequeno: paruus, a, um 
pomba: columba, ae 
pousar: considere (+ in + abl.) 

quente (ser muito . .. ) : calere 

tanque: stagnum, i 

três: tres (masc. e fem.) , 'ria 
(neutro) 

verão : aestas, ãtis 
no verão: aestãte 

violeta : uiõ/a, ae 

voar : uolãre 



fi - Sobre os filhos (isto é, o filho e a filha) de Marco Ant6nio 

o banqueiro Marco António era um homem muito rico: por isso 
tinha ainda uma outra (N.B.: outra de três: vd. p. 67) casa situada 
no litoral, perto de Óstia. A Gaio Púlquer e a Antónia, filhos de 
Marco, agradava mais viver no litoral do que na cidade. Mas seu 
pai (= o pai daqueles: is, ea, id) tinha o banco no foro de Roma (= no 
foro romano) e o mar estava bastante longe da Cidade. Por esse 
motivo, raramente lhes (= àqueles) era possível correr na areia da 
praia ou nadar nas ondas salgadas. Além disso, era preciso estudar 
e só na cidade havia grandes escolas e bons mestres. Contudo, quando 
o pai tinha vagar e o tempo estava bom, recuperavam os dias perdidos. 

VOCABULÁRIO 

agradar: plaeere 
ainda: etiam 
além disso: praeter 
areia: harena, ae 

a. da praia: ha. marittma 
banco: argentaria, ae 
banqueiro: argentarius, ii 
bastante longe .de: satis longe a(b) 

.r+ abl.] 
contudo: autem (em 2.° lugar da 

frase) 
correr: eurrere 
do que: quam 
então: tune 
estudar: studere 
litoral: õra( ae) maritlma( ae) 
mais: magis 
mar: mare, ri~ (neutro) 
mestre: magister, ri 
nadar: natãfe 
onda : unda, ae 

9 

Óstia (porto na foz do Tibre) : 
Os tia, ae 

perdido: amissus, a, um 
possível (ser ... ): licere (+ dato + 

+ infinit.) 

preciso (ser ... ): opus esse (+ infi-
nit.) 

que (do ... ): quam 
quando: eum 
raramente: rarõ 
recuperar: reeuperãre 

rico (muito ... ): ditisslmus, a, um 

salgado: salsus, a, um 
situado. posltus, a, um 
só (= somente): tantum 

tempo (atmosférico): tempestas, 
ãtis (fem.) 

vagar (ter ... ): uaeãre 

viver (= passar a vida): uitam 
degere 
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m - A respeito dos criados de Marco António 

Marco António tinha (vd. pp. 77-78) três criados e uma criada: 
Vínio, Congrião, Hortênsio e Servília. Contudo, o patrão não andava 
(= estava) contente. É que Vínio gostava de beber; Congrião, apesar 
de excelente cozinheiro, era comilão; Hortênsio (era) molengão; 
Servília (era) linguareira. Até o cão, embora se chamasse (= cha­
mado) Cérbero, era manso e não guardava a casa. 

Quando Marco António entrava em casa, Cérbero estava sempre 
a dormir (= dormia sempre), estiraçado no vestíbulo, onde se lia (= era 
lido) «Cautela com o cão»; Servília ou cantava ou dava à língua com 
os outros criados; Vínio ressonava na adega, bêbado como um cacho ; 
na cozinha, Congrião estava a ser (= era) repreendido por Cláudia: 
«Maldito,» vociferava a mulher, «onde está o congro para o almoço?» ; 
no jardim, as flores murchavam: é que Hortênsio, sempre cansado, 

. não as regava diariamente. «Oh, que desgraça a minha !», resmungava 
Marco António, enquanto se dirigia para o tablino. 

VOCABULÁRIO 

adega: cel/a(ae) uinaria(ae) 
almoço: prandium, ii 
apesar de: quamquam 
até: etiam 
bêbado: ébrius, a, um 

b. como um cacho: plénus uini 
cansado: lassus, a, um 
chamado: uocãtus, a, um 
comilão: edax, ãds 
congro: conger, ri 
contente: laetus, a, um 
dar à língua: garrlre 
desgraça: miseria, ae 

Oh, que desgraça . a minha! : 
Voe mislrõ miM! 

diariamente: quotidié 
dirigir-se para: tendlre ad (+ ac.) 
dormir: dormire 
embora: quamquam 
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enquanto : dum 
estiraçado: porrectus, a, um 
excelente: optimus, a, um 
guardar: custõdlre 
linguareiro: garrillus, a, um 
maldito: scelestus, a, um 
manso : mitis (masc. e fem.) 

mite (n.) 
molengão: tardus, a, um 
murchar: marcéscére 
ou. .. ou: uel.. . uel .. . 
patrão: dom'inus, i 
regar: rigãre 
resmungar: muttire 
repreender: obiurgãre 
ressonar: stertlre 
sempre: semfier 
um (numeral): unus, a, um 
vociferar: clamitãre 



THERMAE 

POMPEI<>S: Pa/aestra 

I - lo palestrA 

Ante cenam M. Antõnius Felix thermas frequentãbat, quod nõn 
sõlum corpus exercere amãbat, sed etiam ibi amicõs inueniebat cum 
qui bus garriebat. Cum ad thermas adueniebat, õstiariõ pecuniam 
dabat; deinde thermas intrãbat. ln portIcu paulisper sidere solebat, 
dum athletas spectãbat et seruus ei uinum offerebat. 

. Palaestra frequentissIma semper erat: ibi enim uiri uel saliebant uel 
currebant uel discõs ac tela emittebant uel pugnãbant uCI in amplã 
piscinã natãbant; in destrictariõ serui oleõ et strigilIbus dominõrum 
corpõra destringebant. 

Hodie autem Antõnius erat fessus, quia ab ortõ sõle ad meridiem 
in forõ labõrauerat: «Nimia est miseria nimis diuItem me esse! Omnes 
homines mutuas pecunias a me petunt: me õrant, ambiunt, exobse­
crant. Ne illi molesti sunt! Meõ negõtiõ nõn licet me operam dare. 
Õ me infelicem!» Felix mussitãbat, dum apodyterium intrãbat. 
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n - ln. apodytêriõ 

Postquam apodyterium intrãuit, Antõnius Felix se exuit. Ei in 
anImõ erat paulisper sidere, quia ibi nunquam erant multi homines. 
Nam uiri garrientes, poetae recitantes, cantõres cantantes et õratõres 
õratiõnes habentes in caldariõ sem per erant. Dum se exuebat, Antõ­
nius: «Mehercle», inquiebat, «ne ego fessus sum! Argentaria me co~­
ficit» , SubItõ magnus tumultus fit: «Fur! Fur! Fur!» conclãmant 
serui uirum, qui togas in apodyteriõ surripiebat, tenentes; e frigidarii 
alueõ ac tepidarii uapõre uiri nudi concurrunt: «FurcIfer! Sceleste! 
Verberõ!» alii et alii uõciferantur; omnia tumultu miscentur. Marcus 
Felix .autem in angiílõ stans ingemiscit: «Hei mihi! Apud me serui 
SUllt pessImi; in forõ omnes homInes odiõsi; hic tantum fures ac garrüli. 

I 

VbInam gentium mihi erit alIquid tranquillitãtis?!» 

FRIGIDARIYM 
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VOOABULÁRIO 

aduenlre: chegar 
alueus, i: tina, banheira 
amblre: fazer rodeios; assediar 
angillus, i: canto (de sala) 
an'ímus, i: espírito; intenção 

in animõ esse (+ dato + inf.) : 
ter a intenção de 

ante (+ ac.): antes de 

apodyterium, ii: vestiário 

caldarium, ii: caldário (sala de 
banhos quentes) 

cena, ae: jantar (refeição) 

conclamãre: gritar à uma 

concurrere: acorrer 

conficere: matar; dar cabo de 

currere: correr 

dare: dar 
operam dare: prestar atenção 

deinde: em seguida 

destrictarium, ii: destrictário (local 
dos balneários destinado à lim­
peza da pele) 

destringere: limpar (raspando) 
discus, i: disco 
diues, 'ítis: ri co 
dum: enquanto 
emittere: lançar 
exercere: exercitar 
exobsecrãre: suplicar 

exuere: despir 
preto perf. do indo exui 

fessus, a, um: cansado 

fieri: fazer-se (= ser feito) 
magnus tumu/tus fit : arma-se 

grande confusão 

frequens, tis: frequentado 
frequentiss'ímus, a, um: que 

está à cunha 
frigidarium , ii: frigidário (sala de 

banhos frios) 
fur, furis: ladrão 

garrlre: palrar ; cavaquear 
garriens, entis: aquele que taga-

rela; a tagarelar 
h ./ (. . ) . , elo mterJ.: aI. 

hei mihi!: ai de mim! 
hlc (advérbio; não confundir com 

h'íc 'este'): aqui 
infelix, leis: infeliz 

õ me infelfcem! (acusat. excla~ 
mativo): oh, que infeliz eu 
sou! 

ingemiscere: gemer; lamentar-se 

inuenire: encontrar 

labõrauerat : pret. m.-q.-p. 
do indo ,de labõrãre 'trabalhar' 

/icet (verbo impessoal): é per­
mitido 

mehercle! (interj.): por Hércules! 
caramba! 

miscere : misturar 
omnia tumultu miscentur: a 

confusão é geral 
miseria, ae: desgraça 

molestus, a, um : importuno; chato 

mussitãre: dizer entre dentes 

ne: certamente 
Ne ego .. . !: Mas que.. . eu ... ! 
Ne i/li .. . !: Mas que ... eles ... ! 

nimis: excessivamente 
nimis diues: assim tão rico 
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nimius, a, um : muito grande ; 
enorme 

nudus, a, um: nu 

nunquam: nunca 

· odiõsus, a, um : importuno, enfa-
donho 

offerre: oferecer 

oleum, i: azeite 

opera, ae: obra 
operan dare: prestar atenção 

õrãre: pedir 

õratiõ, õnis: discurso 
õratiõnem habere: discursar 

o;tus, a, um: nascido 
ab ortõ sõle: desde o nascer 

do sol 
õstiarius, ii: porteiro 

palaestra, ae: palestra (campo de 
exercicios físicos) 

paulisper: durante alguns InS­

tantes 
pecunia, ae: dinheiro 

mutuae pecuniae: dinheiro em­
. prestado 

pecuniam dare: dar dinheiro ; 
pagar (a entrada) 

petere (+ a (b) + abl.) : pedir 
emprestado 

salrre: saltar 

sidere: sentar-se 
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solere: costumar 

spectãre: ver, observar 

stans, antis: que está de pé, 
imóvel, especado! 

strig'ílis, is: estrígil (espécie de 
raspador para limpar a pele do 
pó e do suor, após os exercícios 
na palestra) 

sub'ítõ: de repente 

surripere : surripiar 

tantum: só, somente 

te/um, i: dardo 

tenens, entis: que segura, que 
agarra 

tepidarium, ii: tepidário (sa/a de 
banhos tépidos) 

thermae, ãrum: termas; banhos 
públicos 

tranquill'ítas, ãtis: tranquilidade 
allquid tranquillitãtis : alguma 

(coisa de) tranquilidade 

tumu/tus, us: confusão 

uapor, õris: vapor 

ub'tnam : em que lugar? 
Vb'tnam gentium?: Em que lugar 

do mundo? 
uerberõ, õnis: aquele que merece 

ser fustigado; malandro, patife 

uõcife;ãri (só forma passiva): 
vociferar 



Verta para latim 

Na cidade de Roma havia muitas termas. À tarde, os Romanos 
costumavam frequentá-las, porque aí não apenas lhes era possível pra­
ticar desporto na palestra, como ainda cavaquear com os amigos e 
informar-se da política. No caldário, banhavam-se em água quente; 
no frigidário, em água fria. Na banheira do caldário havia sempre 
muita gente, principalmente no inverno; no verão, porém, os Romanos 
preferiam nadar na ampla piscina da palestra. 

Nas termas havia muitos escravos: uns guardavam o apoditério, 
outros trabalhavam no destrictário e na palestra, outros tomavam conta 
do aquecimento, outros desempenhavam outras funções. 

As termas não eram um lugar sossegado. Na verdade, até por 
vezes eram apanhados ladrões que surripiavam (= surripiando) as 
togas no apoditério. Quando tal acontecia, então a confusão era geral. 

VOCABULÁRIO 

acontecer: accidere 
aquecimento: praefurnium, ii 
apanhar: capere 
até: etiam 
banhar-se: v. passo de lauãre 
desempenhar outras funções: alia 

curãre 
desporto (praticar ... ): se exercere 
então: tum 
frio: frig'ídus, a, um 
gente: pI. de homõ, 'ínis 
guardar: custõdlre 
informar-se ( = ser informado): 

certiõrem fieri (+de+ablativo) 
inverno: hiems, hiemis 

No inverno: hieme 
lugar: lo cus, i 
política: respublica, reipublicae 

possível (ser ... ) : /icere [+ dato + 
+ infinit.] 

preferir: ma/le (pret. imp. do indo 
ma/ebam, etc.) 

principalmente: imprImis 
quente: cal'ídus, a, um 
sossegado : tranquillus, a, um 
surripiando (= que surripia): sur-

fipians, antis 
tal (coisa): tale, is (neutro de 

talis, e) 
tarde: postmeridiãnum tempus 

à tarde: postmeridiãnõ tempõre 
tomar conta de: uidere (+ acusa­

tivo) 
verão: aestas, ãtis 

no verão: aestãte 
vezes (por ... ): aliquandõ 

até por vezes: aliquandõ etiam 
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lN THEATRO 

Illã die theatrum celebritãte refertissimum erat. Matüre enim 
uiri et mulieres et pueri caueEim tõtam expleuerant. Erat in uniuersõ 
consessu maxlma exspectatiõ: nam optImus grex acturus erat Plauti 
comoediam Amphitryõnem. 

Marcus Antõnius Felix cum uxõre et liberis et Luciõ in mediã 
spectatõrum turbã sedebat et, dum initium fabiílae exspectãbant, 
carIcas et nuces edebant. Interea uiri de republIcã loquebantur, 
mulieres garriebant et pueri somni pleni flebant. 

ln huiusmõdi trepidatiõne rerum, comoedus Mercurii agens 
partes in scenam prõdit et prolõgum declãmat. Consessus autem 
studiõse nõn audit captatiõnem beneuolentiae. Quã de causã Mer­
curius argumentum comoediae magnã uõce eloqultur: 

«Haec urbs est Thêbae; in illisce habitat aedlbus 
Amphitryõ, natus Argis ex Argõ patre, 
quicum Alcumena est nupta, Electri filia ... » 

Nunc spectatõres iam anlmõ adsunt : nam operae pretium erit louem 
et Mercurium histriõniam facere. 

Fabiíla incIpit: primã luce Sõsia, Amphitryõnis seruus, por­
tans lucernam domlni· aedes petit. Ecce uidet.. . alterum Sõsiam in 
limIne stantem! Ridet omnis consessus: nam Mercurius sibi sumpserat 
Sõsiae imaginem, sicut IuppIter se uerterat in Amphitryõnis imaginem. 
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VOCABULÁRIO 

actürus, a, um: que vai representar 
actürus eram: eu ia representar 

ades se : estar presente 
anImõ ades se : prestar atenção 

agens, entis: que desempenha um 
papel (numa peça de teatro) 

Alcumena = Alcmena, ae : Alc-
mena 

Amphitryõ, õnis: Anfitrião 
Argi, õrum: Argos 
Argus, a, um : argivo (= natural 

de Argos) 
captatiõ, õnis: captação 

captatiõ beneuolentiae : acção 
de captar a benevolência ; 
pedido de benevolência 

carIca, ae: figo seco 
cauea, ae: parte do reatro reser­

vada aos espectadores; bancada 
ceie brItas, ãtis: grande multidão; 

afluência 
comoedus, i: actor (de comédia) 
consessus, us: multidão sentada; 

assistência 
abl. sing. consessu 

Electrus, i: Electra 
elóqui (só forma passiva): expor 
explere: encher completamente 

preto m.-q.-perj ind.: exple­
ueram 

exspectãre : aguardar 
exspectatiõ, õnis: expectativa 
fabiíla, ae: peça de teatro; enredo 
fiere: chorar 
garrire: palrar; ragarelar 
grex, gregis: rebanho; companhia 

(de teatro) 

histriõnia, ae: profissão de actor 
histriõniam facere: desempe­

nhar um papel; fazer comédia 
huiusmõdi: deste modo 
illisce (ablat. pi. arcaico) = illis, 

de ille, illa, illud 
imãgõ, Inis: imagem; aparência 
incipere: começar 
interea: entretanto 
limen, inis: limiar; soleira da porta 
loqui (só forma passiva): falar 

de republIca loqui: falar de 
ou discutir política 

lucerna, ae: candeia 
lux, lucis: luz 

primã luce: ao romper do dia 
matüre: muito antes da hora 
natus, a, um: nascido 

Argis natus: nascido em Argos; 
natural de Argos 

nubêre: casar (N.B.: este verbo 
tem sempre por sujeito a 
mulher) 
est nupta: (ela) está casada 

nux, nucis: noz 
opera, ae: trabalho 

opêrae pretium est: vale a pena 
(observar) 

pars, partis: parte; no pI. papel 
(de um actor) 

petere [+ acusat.]: dirigir-se para 
plenus, a, um: cheio 
portans, antis: que transporta 

lucernam portans: com uma 
candeia na mão 

prõdfre: aparecer; in scenam 
prõdire: aparecer em cena 
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puer, pueri : menino ; · criança 
quicum (ahlat. arcaico) = cum 

quõ: com o qual 
refertus, a um : cheio; atulhado 

theatrum celebritãte refertissI-
mum: teatro à cunha 

scena, ae: cena; palco 
Sõsia, ae: Sósia 
spectãtor, õris: espectador 
stans, antis: que está especado 
studiõse: atentamente ; studiõse 

audire: escutar com atenção 
sumere: tomar; assumir 

preto m.-q.-perf ind.: sumpse­
ram 

sibi sumere imaginem : tomar a 
aparência (de) 

Thebae, ãrum: Tebas 
trepidatiõ, õnis: desordem 

1 n huiusmõdi trepidatiõne 
rérum: no meio de uma tal 
confusão 

uertere: voltar 
preto m.-q.-perf. ind.: uerteram 
sé uerrere in imagInem alicuius : 

transformar-se na figura de 
alguém 

uniuersus, a, um: todo inteiro 
uõx, uõcis: voz 

magnã uõce: com voz forte 

SceIedrus seruus a Periplectomenõ sene uapQ1at. 
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Verta para latim : 

António e Lúcio representam uma comédia de Plauto 

Chovia há (= durante) já alguns dias em Roma. Por esse motivo 
A,ntónio e Lúcio não podiam brincar no jardim, como costumavam. 
Retidos em casa, os rapazes resolvem representar, no tablino, uma 
comédia de Plauto. Após longa discussão, escolhem a peça do soldado 
fanfarrão. «Eu [cá] vou ser (= serei) o velho Periplectómeno,» diz 
António; «tu, Lúcio, desempenhas ( = desempenharás) o papel do 
escravo Céledro.» 

Rindo às gargalhadas, os rapazes estavam a representar (= repre­
sentavam) os [seus] papéis, quando os pais de António entram no 
tablino. Então Lúcio, como um autêntico actor de comédia no fim 
da peça, exclama: - Agora, espectadores, batam ( = batei) palmas. 

VOCABULÁRIO 

agora: nunc 
alguns: aliquot (indeclinável) 
após: post [+ acusat.] 
autêntico: germãnus, a, um 
bater palmas: plaudefe 

imperat. plaude, plaud'tte 
brincar: ludere 
casa: domus, us 

em casa: domi (locativo) 
Céledro: Sceledrus, 
chover: pluere 
como: ut 
costumar: solere 
desempenhar o papel: sustinere 

partes 
discussão: disceptatiõ, õnis 
durante: per [+ acusat.] 
escolher: deligere 
fanfarrão: glõriõsus, a, um 

fim: finis, is 
gargalhada: cachinnus, i 

que riem às gargalhadas : 
cachinnõs tol/entes 

já : iam 
jardim: hoftus, i 

longo: longus, a, um 
pais (= pai e mãe) : parentes, um 
peça (de teatro): labUla, ae 
Periplectómeno: Per"iplectomenus, i 
poder: posse 

preto imperf. indo poteram 
representar: agere 
resolver: siatuere 
retido : retentus, a, um 
Roma: Rõma, ae 

em Roma: Rõmae (locativo) 
soldado: miles, '(tis 

velho: senex, senis 
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ADJECTIVOS DA SEGUNDA CLASSE 

N.B.: 

Os adjectivos da 2.a classe são todos de tema em -i-

I - UNIFORMES: 

Masculino Feminino Neutro 

prudens prudêns prudens 

Singular 

N. prudens 

v. prudens 

Ac. prudentem prudens 

G. prudentis 

D. prudenti 

Ab. prudenti prudenti 
ou 

prudente 

Plural 

N. prudentes prudentiã 

v. prudentes prudentiã 

Ac. prudentes prudentiã 

G. prudentium 

D. prudentIbus 

Ab. prudentIbus 
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n - BIFORMES: 

Masculino 

fortis 

Singular 

N. fortis 

v. fortis 

Ac. fortem 

G. 

D. 

Ab. 

Plural 

N. fortes 

v. fortes 

Ac. fortes 

G. 

D. 

Ab. 

DI - TRIFORMES: 

Masculino 

acer 

Singular 

N. 

v. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

acer 

acer 

acrem 

Feminino 

fortis 

fortis 

forti 

forti 

fortlum 

fortlbus 

fortlbus 

Feminino 

acris 

acris 

acris 

acrem 

acris 

acri 

acri 

forte 

forte 

forte 

fortiã 

fortiã 

fortiã 

Neutro 

forte 

Neutro 

acre 

acre 

acre 

acre 
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Plural 

N. acres acriã 

V. acres acriã 

Ac. acres acriã 

G . acrium 

D. acrIbus 

Ab. acrIbus 

EXERcíCIOS : 

I - Decline : 

amãns,amantis aquele, aquela, aquilo que ama 

grandis, grande grande 

celer, celeris, celere rápido 

II - Decline: 

homõ saplens homem sábio 

gens nõbIlis família nobre 

respõnsum celere resposta pronta 

Singular 

N. homõ sapiens 

v. 

Ac. 

G. homlnis 

D . ................... .. 

Ab. 
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Singular 

N. gens nõbIlis 

V. 

Ac. 

G. gentis 

D. . ........ ............... .. .. . 

Ab. 

N. respõnsum celere 

V. 

Ac. 

G . 

D . .......... ..... ... .. . 

Ab. 

Plural 
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Dê mulierlbus a Ioue amãtis 

1. De Eurõpae raptu 1 

Iupplter uxõrem habebat Iunõnem. Deus autem aliquandõ uidet 
pulcherrImam Eurõpam, Agenõris regis Phoenicae filiam, et amõre 
captus cõnsilium eam rapere capit. Aliquandõ, cum Eurõpa cum aliis 
puellis in pratõ ludebat, IuppIter in figüram mitis tauri conuersus in 
cõnspectum eãrum uenit. Omnes uirgines pau entes fugam capiunt ; 
Eurõpa sõla nihil Ílletuens ad taurum appropinquat et serta in cor­
nIbus 2 intexit. Taurus genua 2 flectit ac lenIter mugit, et incauta 
puella eum inscendit. Tum in mare currit taurus et pedIbus incitãtis 
super undas aduõlat. Eurõpa maximam uim lacrimãrum profun­
dens inclãmat, sed taurus, continuãtõ et die et nocte itinere, aduenit 
in insulam Cretam. Ibi IuppIter fõrmam diuinam resümens Eurõpam 
sibi coniungit, quae interposltõ tempore filiõs duõs, Minõem et Rhada­
manthtim, gignit. 

1 Vd. p. 151. 
2 Vd. p. 152. 

2. De A/cmenã, Hercillis matre 
(Vd. p. 136) 

. Ôlim erat in Boeõtiã urbs, nõmIne Thebae. Ibi uitam agebat 
Amphitryõ, Argis natus, qui uxõrem habêbat Alcmênam, Electri 
filiam. IuppIter autem, Alcmenae amõre captus, se uertit in Amphi­
tryõnis imaginem et clam maritum eam occIpit amãre. Sic pudica 
t\lcmena, Iouis dolum ignõrans, utrimque grauIda fuit, et ex uirõ et 
ex Ioue. Bellõ Telebois a Thebãnis indictõ 1, Amphitryõ praefectus 
legiõnIbus in exercItum abit. Dum prõ patriã cum hostIbus decernit, 
IuppIter, in faciem eius uersus, habItat cum Alcmenã. Omnes qui 
apud Amphitryõnem uidebant Iouem, Alcmenae maritum esse cen­
sebant: ita summus deus uersipellem se faciebat quotiescumque libebat! 
Vbi primum uerus Amphitryõ ab exercItu 2 redit, Alcmena unõ partu 3 

filiõs gemInõs duõs parit, alterum 4 Amphitryõnis, alterum louis. 
Sed dei filius, cui postea fuit nõmen Herciíles 5, quamuis modo natus, 
erat magnus ac ualidissImus: nam nutrix colligãre eum · incunabiílis 
nõn quiebat! Cum pueri in cunis iam erant, duo maxImae angues a 
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zêlotypã lunõne missae dê têctõ déuõlant et ad cunas pergunt. Tum 
puer ille, qui maior atque ualidior erat, citus ê cunis exsIlit, facit rêctã 
in anguês impetum et pernicIter eas prehendêns alteram alterã manu 6 

ênecat. Hoc fuit primum Herculis facInus . 

1 BeI/6 . .. indict6 «declarada a guerra .. . »: esta expressão, constituída por 
subst. + particípio, ambos em ablativo, tem um valor temporal-causal (ABLATIVO 

ABSOLUTO ou ORACIONAL). 

2 ab exerc'ífu «da tropa; da guerra»: V d. p. 151. 
3 Ul/6 partu «de um só parto» : Vd. p. 151. 
4 alterum ... alterum «um ... o outro»: Vd. p . 67. 

Vd. p. 78, N. B. 
6 alteram alterã mal/u «uma em cada mão» : Yd. , supra, nota 4. 

3. De [oue, in fõrmam cycni mutãtõ, et Ledã 

Inter plurImas mulierês ab Ioue amãtas erat Lêda, rêgis cuiusdam 
Aetõlõrum 1 filia ac Tyndarei uxor. 

Aliquandõ Lêda, cum in flumlne Eurõtã lauabãtur, uidet pulchrum 
ac candldum cycnum, qui ad eam adnãtans alis complexus est. Breui 
post Lêda duo õua gignit: ex alterõ 2 nati sunt Castor et Pollux, ex 
alterõ Helena et Clytaemnestra. 

Castor et Pollux, Dioscüri uel TyndarIdae quoque uocãti, ger­
mãni Iouis filii erant: quarê immortalItas eis dõnãta est. Amici fidis­
sImi nõn sõlum rês maxlmas gerunt, sed quoque praesldês sunt nau­
tãrum hospitumque 3. Dioscüri postea mutãti sunt in Gemlnõs 
quõs etiam nunc in caelõ uidêmus. 

Helena et Clytaemnestra autem aliis dê causis praeclarisslmae sunt : 
nam Helena, Menelãõ Lacedaemõniõrum rêgi nupta atque a Trõiãnõ 
ParIde abducta, fuit belli Trõiãni causa; Clytaemnestra, uxor Agamem­
nonis Mycenãrum rêgis fratrisque Menelãi, maritum Trõiã 4 adue­
nientem, adulterõ Aegisthõ adiutõre 5, trucidãuit. 

1 régis cuiusdam Aet616rum «de um rei da Etólia»: Vd. p. 84. 
2 Vd. nota 4 do texto anterior. 
3 Vd. p. 84. 
4 «de Tróia»: compl. circo de lugar donde: note que os nomes de cidade 

não levam preposição. 
s adulter6 . .. ... adiuf6re «com a ajuda de Egisto, seu amante»: vd. nota I 

do texto anterior. 
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VOCABULÁRIO 

abductus, a, um: raptado 
abire: ir-se embora; partir 

in exercItum abire: partir para 
a guerra 

adnatãre: nadar (em direcção a) 
adueniens, entis: que chega; ao 

chegar 
aduenjre: chegar 
adulter, eri: amante 
aduolãre: precipitar-se (para ) 
Aegisthus, i: Egisto 
Aetõli, õrum: Etolos 
Agamemnõn, õnis: Agamémnon 
Agenõr, õris: Agenor 
agere: conduzir; levar 

uitam agere: viver 
ala, ae: asa 
autem: porém 
Alcmena, ae: Alcmena 
amãtus, a, um: amado 
A'mphitryõ, õnis: Anfitrião 
anguis, is; serpente 
Argi, õrum: Argos 

Argis natus: nascido em Argos; 
Ilatural de Argos 

Boeõtia, ae: Beócia 
breui: brevemente 

breui post: pouco tempo depois 
candldus, a, um: branco (bri­

lhante) 
captus, a, um: seduzido 

amõre captus: pe/ dido de 
amores 

Castor, õris: Castor 
causa, ae: causa; motivo 

aliis de 'causis: por motivos 
bem diversos 
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censere: pensar; cuidar 
maritum esse censere : cuidar 

que se tratava do marido 
( = que era o marido) 

citus, a, um: ágil; ligeiro 
clam [+ acusat.]: às escondidas de 
Clytaemnestra, ae: C/itemnesfra 
colligãre: arar; apertar 
complexus, a, um: abraçado 

complexus est : ele abraçou 
coniungere: unir 

alIquam sibi coniungere : unir-se 
a alguma mulher 

cõnsilium, ii: decisão 
cõnspectus, us : aspecto; presença 

in cõnspectum alicuius uenire: 
ir ter com alguém 

continuãtus, a, um: contínuo 
conuersus, a, um : transformado 
cunae, ãrum: berço 
cycnus, i: cisne 
decernere: combater; bater-se 
deuolãre: lançar-se em voo 
Dioscüri, õrum: Dioscuros ( =fi-

lhos de Zeus/Júpiter) 
dolum, i: ardil 
dõnãre: dar de presente 

dõnãta est: foi concedida 
Electrus, i: Electro 
enecãrc: matar ; estrangular 
etiam: ainda 
Eurõtas, ae: Eurotas 
exsilire: saltar (para fora) 
facInus, õris: façanha 
fidissImus, a, um: muito fiel ; 

inseparável 
ftectere: dobrar 



fõrma, ae: forma; molde 
in fõrmam mutatus [+ genit.]: 

metamorfoseado em 
fuga, ae: fuga 

fugam capere: pôr-se em fuga 
Gemini, õrum: Gémeos (conste­

lação do Zodíaco) 
gerere: realizar 

res maxlmas gerere: cometer 
as maiores façanhas 

germãnus, a, um: que é da mesma 
raça; verdadeiro 

gignere: gerar; dar à luz 

Helena, ae: Helena 

Herciíles, is: Hércules 

hospes, !tis: hospedeiro; hóspede 
praesides hospltum: deu:.es tute-

lares da hospitalidade 
hostes, ium: inimigos 

imãgõ, lnis: figura 

immortaUtas, ãtis: imortalidade 

impetus, us: ataque 
impetum facere in alIquem: 

arremeter contra alguém 
incitãtus, a, um: rápido; acelerado 

pedi bus incitãtis: a todo o 
galope 

inclamãre: pedir socorro 
incunabiíla, õrum: fraldas 

alIquem incunabiílis colligãre: 
apertar as fraldas a alguém 

indicere: declarar 
, bellum alicui indicere: declarar 

guerra a alguém 
inscendere [+acusat.]: subir; mon­

tar em 
interposltus, a, um: intercalado 

interposItõ tempõre: algum 
tempo depois 

intexere: entrelaçar 
ita: tal 

ita uersipellem se faciebat: de 
fal modo ele era hábil em 
mudar de pele 

iter, itineris (neutro): caminho 
continuãtõ itinere: (correndo) 

sem parar 
Lacedaemõnii, õrum: Lacedemó-

nios (= Espartanos) 
lauãre: lavar; na passo banhar-se 
Leda, ae: Leda 
lenlter: docemente; com mansidão 
libere [+ dat.]: agradar[-Ihe]; 

daf[-lhe] prazer; dar[-lhe] na 
real gana 

maxlmus, a, um: enorme 

Menelãus, ãi: Menelau 

metuens, entis: que tem receio 
nihil metuens: sem nada recear; 

sem qualquer receio 
Minõs, õis: Minos 

missus, a, um: enviado 

mitis, e: manso 

modo: há pouco 
modo natus: recém-nascido 

mugire: mugir 
mutãtus, a, um: transformado 

mutati sunt: foram transfor­
mados (= transformaram-se) 

Mycenae, ãrum: Micenas 

natus, a, um: nascido 
nati sunt: nasceram 

nunc: agora 
etiam nunc: ainda hoje 

nupta, ae [+ dat.]: casada (com) 
nutrix, icis: ama (= que ama­

menta) 
occipere: começar 
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allquam occip~re amãre: come­
çar de amores com uma 
mulher 

õuum, i: ovo 
parire: dar à luz 
Paris, Idis:. Páris 
pauens, entis: espavorido 
pergere: dirigir-se 
pernicIter: com ligeireza; num 

abrir e fechar de olhos 
Phoenica, ae: Fenícia 
plurImus, a, um: numeroso ; 

diverso 
Pollux, ücis: Pólux 
postea: posteriormente; depois 
praeclarisslmus, a, um: muito 

conhecido 
praeclarissimae sunt : notabili­
zaram~se 

praefectus, a, um [+ dat.]: (que 
está). à frente; (que vai) à 

frente 
praeses, Idis: presidente ; patrono 

praesIdes nautãrum: deuses 
tutelares da navegação 

prehendens, entis: que agarra; 
agarrando 

prõ [+ abl.]: por; em defesa de 
profundens, entis: que derrama 

maximam uim !acrimãrum pro-
fundens: desfeito em lágrimas 

pudicus, a, um: casio 
quamuis: apesar de 
quire: ser capaz (em frases nega­

tivas) 
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quoque: também 
quotiescumque: todas as vezes 

que; sempre que 
rapere: raptar 
rectã: directamente ; a direito 
redire: regressar 
resumens, entis: que retoma ; 

retomando 
Rhadamanthus, i: Radamanto 
serta, õrum: grinalda ( s) 
sõlus, a, um: só; sozinho 

Eurõpa sõ!a: Europa é a única 
que 

têctum, i: tecto; casa 
Te!eboae, ãrum: Teléboas 
Thêbae, ãrum: Tebas 
trucidãre: assassinar 
Tyndareus, ei: . Tíndaro 
TyndarIdae, ãrum: Tindáridas 

( = filhos de Tíndaro) 
ualidior, õris: mais forte 
ua!idisslmus, a, um: muito forte 
ue!: ou 
uersipeIlis, e : que muda de pele 

ou de aparência 
uersus, a, um: mudado 

in faciem a!icuius uersus: meta­
morfoseado na figura de 
alguém 

uertere : transformar 
uerus, a, um: verdadeiro 
uocãtus, a, um: chamado 
utrimque: duplamente; de um e 

de outro 
zelotypa, ae: ciumenta 



COMPOSTOS DE ESSE 

(Vid. p. 32) 

absum, abes, abesse, afui: 

adsum, ades, adesse, affui: 

desum, dees, deesse, defui : 

insum, ines, inesse, infui: 

intersum, interes, interesse, interfui : 

obsum, obes, obesse, obfui: 

possum, potes, posse, potui: 

prõsum, prõdes, prõdesse, prõfui: 

subsum, subes, su besse, infui: 

supersum, superes, superesse, superfui: 

estar ausente .. distar 

estar presente ; assistir 

faltar 

existir em 

estar entre; assistir 

ser prejudicial 

poder ; ser capaz 

Ser útil 

estar debaixo 

restar 

SINTAXE DOS COMPOSTOS DE ESSE 

I - Abesse + a (ab) + ablativo: 

Antõnius a patriã abest. 

Castra ab urbe decem milia passuum aberant. 

2 - Posse + infinitivo: 

Timor a militibus animum potuit repellere. 

3 - Inesse: vide página 77, 11.° 5. 
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N.B.: 

Os restantes compostos regem normalmente dativo. 

EXERCÍCIOS: 

Vénus era favorável (= assistia) aos Romanos . 

Tu nunca (nunquam) faltas à escola. 

Os Sabinos estavam a assistir (= assistiam) aos jogos, quando (cum) 
os Romanos raptaram (rapuerunt) as [suas] mulheres. 

O frio (frigus, õris) e o vento são prejudiciais à agricultura. 

É-me útil a tua amizade. 

O livro estava debaixo da mesa. 

Nenhum dos (de + abl.) amigos te resta. 
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QUARTA DECLINAÇÃO : apenas SUBSTANTIVOS 

dos três géneros 

I - Masculinos e femininos: 

raptus, us rapto 

manus, us mão 

Singular 

N. raptus 

v. raptus 

Ac. raptum 

G. raptus 

D. raptui 

Ab. raptu 

N . manus 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Decline: 

maximus exercItus um exército enorme 

diuina quercus o carvalho profético 

Plural 

raptus 

raptus 

raptus 

raptuuD;l 

raptIbus 

raptIbus 
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II -- Neutros: 

N. 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

genu, genus joelho 
cornu, cornus chifre 

Singular 

N. genu 
V. genu 
Ac. genu 
G. genus 
D. genui ou genu 
Ab. genu 

cornu 

OBSERVAÇÃO 

Plural 

genuã 
genuã 
genuã 
genuum 
genlbus 
genlbus 

o substantivo domus 'casa' apresenta a seguinte declinação: 

Singular 

N. domus 
V. domus 
Ac. domum 
G. domus ou domi 
D. domui ou domõ 
Ab. domu ou domõ 

Plural 

domus 
domus 
domus ou domõs 
domuum ou domõrum 
domlbus 
domIbus 

N.B.: 
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domi 'em casa; na pátria' 
domi meae 'em minha casa' 
domi beUique 'na paz e na guerra' 
domi militiaeque 'na paz e na guerra' 



RECITAÇÃO 

ln tabernã quandO sumus ... 

Bibit era, bibit erus, 

bibit miles, bibit clerus, 

bibit ille, bibit illa, 

bibit seruus cum ancilla, 

bibit uelõx, bibit piger, 

bibit albus, bibit niger, 

bibit cõnstans, bibit uagus, 

bibit rudis, bibit magus, 

bibit pauper et aegrõtus, 

bibit exul et ignõtus, 

bibit puer, bibit canus, 

bibit praesul et decãnus, 

bibit soror, bibit frater, 

bibit anus, bibit mater, 

bibit ista, bibit ille, 

bibunt centum, bibunt mille. 

(dos Carmina Burãlla) 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Pretérito perfeito do indicativo 

Verbo ESSE: 

fui eu fui ou tenho sido; eu estive ou tenho estado 
fuisti 
fuit 
fuimus 
fuistis 
fuerunt (ou fuére) 

I - voz ACTIVA: 

j-(U)i 
Singular -(u)isti 

-(u)it l
-(u)Imus 

Plural -(u)istis 
-(u)erunt Oll -(u)ere 

N.B. : 

Sabido o enunciado do verbo (veja-se, para isso, um dicionário 
de latim-português) . fácil se torna conjugar qualquer verbo neste tempo. 
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Assim, por exemplo: 

laudõ, laudãs, laudãre. laudãul, laudãtum 

preso indicativo inf. preto perf. supino 

Do mesmo modo: 

(/eleõ, de/ás. defere, deJeul, deletum 
moneõ, mones, monere, monui, mon'itum 
legõ, legis. legere, legi, lectum 
regõ, regis. regere . rexi, rectum 
capiõ, capis, capere, cepi, captum 
audiõ, audls, audlre, audlui, audUum 



laudãui deleui moniíi 

laudauisti 

laudãuit 

. laudauimus 

laudauistis 

paudauerunt 

l 
ou 

laudauere 
1 . .. .. .... . .. • 

legi rexi cepi 

audiui 
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II - voz PASSIVA : 

Particípio passado + preso ind o de ESSE 

N.B.: 

laudãtum - >- part. passo : laudãtus, a, um 

deletum -+ » » deletus, a, um 

monItum -~ » » monItus, a, um 

SUPINO lectul11 -+ » » lectus, a, um 

rectum --+ » » rectus, a, um 

captum --+ » » captus, a, um 

auditum -~ » » auditus, a, um 

CONJUGAÇÃO: 

laudãtus, laudãta, laudãtum sum 

» » » es 

» » » est 

laudãti, laudãtae, laudãta sumus 

» » » estis 

» » » sunt 

N.B.: 

laudãtus sum = eu FUI louvado 
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De Ganymedls raptu 

I. Ganymédes, deõrum pincerna 

Olim erat in Phrygiã adulescentiílus fõrmõsisslmus, nõmlne Gany­
medes, qui Trõis regis erat filius. Aliquaridõ, dum oues in monte 
Idã unã cum aequalIbus pascebat, raptus est a Ioue in aquIlam mutãtõ 
atque in Olympum subductus. Ibi Ganymedes in deõrum symposiõ 
uinum temperãbat 1 et nectar ministrãbat et curam gerebat conuiuii. 
Nam Hebe, Iunõnis filia, quae bibere dis ministrãbat, ante omnes 
ridiciíle lapsa, eõrum risum mõuit. Itãque erubescens nõn sõlum e 
symposiõ discessit, sed etiam in perpetuum se munere abdicãuit. 

2. Iunõ, zelotypa uxor 

ln Olympõ igItur Ganymedes in se admiratiõnem omnium deõ­
rum dearumque statim traduxit. Iunõ autem, quae odium in Trõiãnõs 
habebat, Ganymedem aemiílans furebat atque louem saepe obiurgã­
bat: «Cm, impiídens, puerum istum 2 ab Ida monte raptum huc sub­
duxisti? Nõn satis habes, si in terram, moeche, descendis moecha­
türus in taurum 3 uel cycnum 4 mutãtus? Attãmen Eurõpa et Leda 
in terrã manent: sed puerum istum rapuisti et huc euolauisti; et nõbis­
cum nunc habitat. Tantane 5 tibi 6 erat pincernãrum penuria? Vul­
cãnus, filius noster. idõneus est ad ui num tibi ministrandum 7.» Tum 
IuppIter: «Nihil aliud oportebat, mõrõsa, nisi Vulcãnum filium tuum 
uinum nõbis ministrãre chiudicantem 8, a fornãce uenientem, strictüris 
adhuc opertum ac fuliglne nigrã infectum faciem 9!» 

I Era de boa norma servir aos convivas, num banquete, o vinho misturado 
com água, numa proporção previamente determinada pelo presidente do festim 
(rêx conuiuli). 

2 O pronome iste, ista, istud tem frequentemente um valor depreciativo. 
3 Vd. p. 144. 
4 Yd. p. 145. 
5 Yd. pp. 69-71. 
6 Vd. p. 77,2. 
7 . idoneus ad uinum ... ministral/dum «capaz de servir o vinho». 
8 Vulcano era o único deus a quem faltava o apanágio da beleza. Manco 

e disforme, instalou na ilha de Lemnos uma grande forja, onde, com a ajuda dos 
Ciclopes, trabalhava os metais e fabricava toda a sorte de jóias e armas para os deuses. 

9 infectum faciem «sujo quanto à face; com a cara toda suja»: faciem é um 
acusativo de relaçAo. 
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VOCABULÁRIO 

abdicãre: renunciar 
sé abdicãre [+ abl.]: renunciar 

a; demitir-se de 
adhuc: ainda 
admiratiõ, õnis: admiração 
adulescentiílus, i: jovem 
aemiílans, antis [+ acusat.]: que 

tem inveja ou ciúmes de; com 
ciúmes de 

. aequãlés, ium: companheiros (da 
mesma idade) 

attãmen: pelo menos 
claudlcans, antis: que é manco; 

a coxear 
cur: por que motivo ? 
cura, ae: cuidado 

curam gerere: tomar a direcçiJ.o 
descendere: descer 
discédere: retirar-se 

preto per! indo discessi 
érubescéns, entis: que cora de 

vergonha 
euolãre: voar 
fornax, ãcis: forja 
fuligõ, inis: fuligem 
furere: estar ou andar furioso 
Ganymédés, is: Ganimedes 

Hébé, és: Hebe 
huc: para aqui 
Ida, ae : Ida 
igItur: portanto 
impiídéns, entis: desavergonhado 

voe. impiídens: ó meu des­
carado! 

infectus, a, um: sujo 
itãque: por isso 
lapsus, a, um: que escorregou 
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manere: permanecer; continuar 

ministrãre: servir (como criado) 
bibere ministrãre: servir de 

beber; desempenhar as fun­
ções de escanção 

moechatürus, a, um: que vai 
cometer adultério .. para a devas­
sidão 

moechus, i: adúltero 
voe. moeche: ó meu devasso! 

mõrõsus, a, um: rabugento 
voe. mõrõsa: ó minha chata! 

mouére: provocar 
preto per! indo mõui 

munus, eris: cargo 

niger, ra, rum: negro 

nisi: a não ser .. senão (vd. opor­
tere) 

obiurgãre: censurar 

odium, ii: ódio 
odium in alIquem habére: odiar 

alguém 
opertus, a, um: coberto 

oportêre: convir; ser necessário 
nihil aliud oportêbat nisi: não 

faltava mais nada, senão ... ; 
era só o que faltava, que .. . 

pascere: apascentar 

penuria, ae: escassez 
tanta penuria: tanta falta 

perpetuus, a, um: contínuo 
in perpetuum: para sempre 

Phrygia, ae: Frígia 
pincerna, ae: copeiro; escanção 
rapere: raptar 

preto per! indo rapui 



raptus, a, um: raptado 

ridiciílé: de maneira ridícula 

risus, us: riso ; risada 

saepe: frequentemente 

satis: bastante 
satis habére: bastar 
nõn satis habés: não te basta 

statim: imediatamente ; logo 

s trictüra, ae: escória (pequl!l1o 
pedaço de metal em brasa) 

subducere: trazer ou levar ; part. 
passo subductus, a, um 

symposium, ii: banquete; festim 

tantus, a, um: tão grande; 
tamanho 

temperãre: misturar 
uinum temperãre: fazer a mis­

tura de vinho com água 
traducére: fazer passar através de 

in sé admiratiõnem traducere : 
atrair a si a admiração 

Trõs, õis: Trós 
ueniéns, entis: que vem ; vindo 
unã: juntamente 

unã cum [+ abl.]: na com­
panhia de 

zélotypa, ae: ciumenta 

CONfMBRIGA - O Inverno 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 

Verbo ESSE: 

fu - eram 

fu - eras 

fu - erat 

I - voz ACTIVA: 

laudau - eram 

laudau - eras 

laudau - erat 

déléueram 

légeram 
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fu - erãmus 

fu - erãtis 

fu - erant 

laudau - erãmus 

laudau - erãtis 

laudau - erant 

monueram 

réxeram 



ccperam audiueram 

II - voz PASSIVA : 

Particípio passado + pret. imperf. indo de · ESSE 

Vd. p. 156. 

CONJUGAÇÃO: 

laudãtus. a. um eram 

» » » eras 

» » » erat 

laudãti. ae. a erãmus 

» » » erãtis 

» » » erant 

II 
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ABLATIVO ABSOLUTO ou ORACIONAL 

O ablativo absoluto é uma construção em que os principais ele­

mentos se encontram em ablativo, e que, por ser independente, pode 

ser eliminada sem alterar o sentido da frase ou perturbar a sua sintaxe. 

Também se chama oracional, por ser resolúvel numa oração 

circunstancial, nomeadamente, temporal, causal, temporal. causal, con­

cessiva, etc., conforme o contexto em que vem inserido. 

EXEMPLOS: 
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Caesare duce , ... «Sendo César o comandante; sob o comando de 
César, .. . » 

Me puerõ, .. . «Sendo eu criança; quando eu era criança; na 
minha infância; visto eu ser uma criança; apesar 
de eu ser criança, ... » 

Te aégrõ, «Estando tu doente; quando estavas doente; visto 
estares doente; embora estejas doente, ... » 

Serenõ caelõ, .. . «Estando o céu sereno; com bom tempo, ... » 

Pace factã, ... «Feita a paz; quando ou visto que a paz foi feita; 
embora a paz tivesse sido feita, ... » 

Patre absente, ... «Estando o pai ausente; na ausência do pai, ... » 

Hãc õratiõne habttã, ... «Proferido este discurso; etc.» 

Quibus (= illis) rebus omissis, ... «Omitidas essas coisas (= omi­
tidos esses factos); com a omis­
são desses factos; etc.» 



EXERCíCIOS: 

1. Traduza: 

Te sene, 

Nõbis iudic'ibus, 

Cicerõne cõnsille, 

L. (= Luciõ) Domitiõ, Ap. (= Apiõ) Claudiõ cõss. (= cõn­
sul'ibus) , ... 

Litteris scriptis, 

Vrbe captã, 

Tarquiniõ Superbõ regnante, 

Reglbus ab Vrbe ( = Rõmã) exactis, 

Hõc proeliõ factõ , 
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Hisrêbus cognitis, 

Quibus rêbus confectis, 

Quõ consiliõ dimissõ, 

Bis uerbis a iudice audltis, 

Eõrum satisfactiõn'ibus acceptis, 

VOCABULÁRIO 

acceptus, a, um: aceite 

auditus, a, um: ouvido 

captus, a, um: capturado; tomado 

cognltus, a, um: conhecido 

confectus, a, um: realizado 

cõnsilium, ii: assembleia 

dimissus, a, um: dissolvido; encer-
rado 

exactus, a, um: expulso 
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factus, a, um: feito; travado 

iudex, leis: juiz 

proelium, ii: combate 

regna'ns, antis: que reina; reinando 

satisfactiõ, õnis: desculpa 

scriptus, a, um: escrito 

senex, senis: velho 

uerbum, i: palavra 



II. Verta para latim: 

a) 

Sob o teu comando (= sendo tu o comandante), 

No reinado de Tibério (= reinando Tibério: Tiberius, ii), .. . 

Durante o governo de Augusto (imperans, antis; Augustus, i), ... 

Sem o pai saber (ignãrus, a, um) , ... 

No consulado de César (= sendo César cônsul), 

Com a protecção de Deus (= sendo Deus propício: propitius, 
a, um) , 

Escutado (praeceptus, a, um) o seu (= dele) discurso, 

Tomadas estas decisões (= resolvidas estas cOIsas: constitutus, 
a, um) , .. . 
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Conhecido esse facto (== a qual coisa conhecida), 

Cometidas estas façanhas (= as quais coisas cometidas: gestus , 
a, um; vd. p. 84) o • • 

b) 

Com a doença do pai ( = estando o pai doente), os filhos fal­
taram (vd. pp. 149-150) à escola (vd. p. 47, OBSERVAÇÃO). 

, Raptadas (raptus, a, um) as Sabinas ( = mulheres sabinas), 
quando assistiam (vd. pp. 149-150) aos Jogos (vd. p. 47, OBSERVAÇÃO), 

os pais e os maridos (maritus, i) declararam (indicere: preto perf. 
indixi) guerra aos Romanos. 

Após a tomada e o incêndio de Tróia (= tomada e incendiada 
Tróia: captus, a, um; incensus, a, um) , Eneias navegou (nauigãre) 
para Itália, na companhia do (una cum + abl.) pai, do filho e de 
alguns (nõnnullus, a, um) companheiros (socius, ii). 
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Conhecido o plano (cõnsilium, ii) dos inimigos (hostes, ium) , 

o comandante conduziu (ducere: preto perf. duxi) as tropas (vd. p. 16) 

para a cidade. Em seguida (deinde) , vencidos (uictus, a, um) os 

inimigos e recebidos (acceptus, a, um) os reféns (obses, tdis) , recon­

duziu (reducere) o exército (exerc'itus, us) para o mar. 

Reparados (refectus~ a, um) e lançados à água (deductus, a, um) 

os navios (nauis, is: feminino), navegou em direcção à pátria. 

Desencadeada (coortus, a, um) uma violenta (max'imus, a, um) 

tempestade (tempestas, ãtis) , quase (prope) toda a frota (classis, is) 

foi destruída ( affligere: part. passo afflictus, a, um) pelas ondas 

(vd. p. 38, ao fundo). 

Levadas (allãtus, a, um) as notícias (nuntium, ii) do desastre 

(c/ades, is) para Roma (note que com o nome de cidades não deve usar 

preposição), foi enorme (max'imus, a, um) a aflição (maestitía, ae) 

de todos. 
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A EXPRESSÃO casar com 

Verte-se para latim das duas maneiras seguintes: 

1. (quando o sujeito é o homem) duche uxõrem ou ducere in matri­

mõnium + nome da mulher em acusativo; 

2. (quando o sujeito é a mulher) nubere+dativo do nome do homem. 

EXEMPLOS: 

1. O célebre orador Cícero casou com Terência. 

Cicerõ ille õrãtor uxõrem Terentiam duxit. 

Ou: 

Cicerõ ille õrãtor in matrimõnium Terentiam duxit. 

2. Terência casou com o célebre orador Cícero. 

Terentia Cicerõni illi õratõri nupsit. 

I. O filósofo Sócrates tinha casado com Xantipa. 

Sõcrãtes philosõphus Xanthippen 1 duxerat uxõrem. 

Ou: 

Sõcrãtes philosõphus Xanthippen in matrimõnium duxerat. 

2. Xantipa casara com o filósofo Sócrates. 

Xanthippe Sõcrãti philosõphõ nupserat. 

1 Note a desinência de ac. sing. -ln, de origem grega (= lato -dm). 
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EXERCíCIOS: 

Eu caso contigo. 

I. 

2. 

Tu casas comigo. 

l. 

2. 

Paulo casava com Lúcia. 

I. 

Ou : 

Ou : 

Ou: 

Lúcia vai casar (= casará) com Paulo. 

2. 

Júlio tinha casado com Cláudia . . 

1. 

Ou: 
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170. 

Cláudia tinha casado com Júlio. 

2. 

Marco (Marcus) António casou com Cleópatra (Cleopiítra, ae) , 

rainha do Egipto (= dos Egípcios: Aegyptii, õrum). 

1. 

Ou : 

Cleópatra, rainha do Egipto, casou com Marco António. 

2. 

Os teus dois (duo) filhos casaram com as filhas de meu amigo 
Paulo. 

1. 

Ou: 

As duas (duae) filhas de meu amigo Paulo casaram com teus 
filhos. 

2. 



BELLVM TROIÃNVM AB OVO 1 NARRÃ TVR 

I - De Parlde, Priãmi et Heeübae filiõ 

ln Asia õlim erat praeclãrum oppidum Trõia, cuius rex, nõmlne 
Priãmus, in matrimõnium duxerat Heciíbam. Priãmõ et Heciíbae 
liberi multi atque clari fuerunt. lnter filiõs erat Paris, cui Alexander 
nõmen quoque erat. Dei 
autem . Priãmõ Trõiae exsci­
dium de n u n t i a u e r u n t : 
«o Priãme, filius tuus paruus 
Alexander Trõiae erit exsci­
diõ 2. Quare te iubemus ex 
oppidõ eum expellere 3.» Ver­
bis deõrum exterritus et uxõ­
ris lacrImis resistens, Pria­
lllUS seruum fidum uocat et: 
«Filium meum ParIdem», 
inquit, «ex oppldõ porta et in 
locõ desertõ relinque 4, quia 
Trõiae erit periculõsus.» Seruus sic fecit, sed - mirabIle auditu! 5 -

puer nõn sõlum bestiis nõn deuorãtus est, sed etiam inuentus est ab 
agricõlã quõdam qui in casam s.uam eum portãuit. lbi agricõlae uxor 
Alexandrum magnã cum curã educãuit. Itãque omnes Trõiãni ParIdem 
mortuum existimauerunt et Priãmi cõnsilium oppldum Trõiam nõn 
seruãuit. Nam multis post annis Alexander, iam uir pulcher et ualIdus, 
belli Trõiãni causa erit. 

II - De Pelei Thetidisque Duptiis ae Diseordiae põmõ 

ln Thessalia habitãbat Peleus quem luppIter iussit in matrimõnium 
ducere matinam nympham ThetIdem. Nuptiae celebrantur. apud 
Péleum: Thessalia tõta domum frequentat; ex Olympõ descendunt dei 
deaeque; undlque dõna feruntur; regia fulgenti aurõ atque argentõ 
splendet; candet ebur in soliis;mensae põciílis collücent; omnes dei 
et mortãlés nuptiis gaudent. Dea Discordia autem ad conuiuium nõn 
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inuitãta erat 6, nam in nuptiis discordia esse nõn debet. Cum omnes 
conuiuae discumbebant, Discordia repente compãret et irãta in medi um 
conuiuium iactat aureum põmum et: «Detur 7», inquit, «pulcherrImae.» 
Sic Discordia tumultum in conuiuas intiílit, nam deae omnes conclamã­
bant: «Ego pulcherrIma sum, quamõbrem aureum põmum mihi erit.» 
Tandem pulcherrimae deae, lunõ et Minerua et Venus, ad louem ueniunt 
et: «Iuppiter», inquiunt, «Discordia in rixam nõs concitãuit: tu in hanc 
rem arbIter eris. Nõbis dic 8: Quae nostrum est pulcherrima?» lup­
pIter autem deãrum iram timens illis subridet uultu quõ caelum tempes­
tatesque serenãbat et: «ln hanc rixam», inquit, «arbiter nõn erõ, sed 
Paris, Priãmi filius; ad eum míttam nuntíum meum: per Mercurium 
iubebõ ParIdem deli gere pulcherrimam deam cui aureum põmum 
dõnabItur.» 

m - De Parldis iudiciõ 

His uerbis auditis, lunõ et Minerua et Venus cum Mercuriõ ex 
Olympõ statim descendunt ad ParIdem qui forte in Idã monte oues 
lentus 9 pascebat. «Paris», deae inquiunt, «ab loue arbIter rixae nostrae 
delectus es. Nam hoc aureum põmum erit pulcherrImae. Dic: Cui 
nostrum id das?» Deinde lunõ et Minerua ei maria montesque pol­
licentur: «Tibi», lunõ inquit, «magnam potentiam prõmittõ»; et Minerua 
exclãmat: «Meã operã omnium homlnum sapientissimus eris!» Venus 
lj.utem ad dõnandum 10 nihil habens: «Si aureum põmum mihi dabis», 
inquit, «tibi õlim dabõ pulcherrImae mulieris amõrem.» His uerbis 
dictis, Paris Veneri aureum põmum haud cunctanter dato Iunõ et 
Minerua iratissimae fuerunt et ex eõ tempõre odium in Paridem atque 
omnes Trõiãnõs habuerunt. Nam in altã lunõnis mente semper mansit 
repostum 11 Paridis iudicium spretaeque fõrmae iniuria 12. 

IV - De Parldis agnitiõne 

Paris autem a pueritiã in agris habitãuit origInem suam ignõrans. 
Cum iam uir pulcher et ualidus erat, eius pater, Priãmus rex, ludõs 
magnõs parãuit et ad eõs agricõlas inuitãuit. Paris ex agris in oppldum 
Trõiam uenit. Tum Venus, erga Paridem semper grata atque prõmissi 
S4i memor, Priãmi oculõs ad Parldem in media turba stantem uertit. 

I 

Senex rex ,filiuÍn agnõscit et magnõ cum gaudiõ/ exclãmat: «Heciíba, 
filius, quem mortuum existimabãmus, uiuus est. Ecce Paris noster!» 

I 
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Sic Paris in oppldõ Trõiã cum parentlbus, fratrlbus sorõribusque 
laetus iterum habitãuit. ln Olympõ autem lunõ aeternum uulnus sub 
pectore seruãbat, nam Parldis iudicium spretaeque fõrmae iniuria ex 
animõ suõ nõndum ceciderant. His accensa, haec secum uoluebat: 
«Mene et deõrum reginam et louis uxõrem Venus irridebit? An ego 
de odiõ in ParIdem istum 13 uicta desistam? Bellum ingens cum Trõiãnis 
geram: per me genus inuisum euertetur et alta Trõia a fundamentis 
fumãbit.» 

v - Dê Helenae, Menelãi uxõris, rapto 

Hõc tem pore erat in Graeciã clarum oppidum, nõmIne Spartã, 
ubi regnãbat Menelãus, frater Agamemnõnis Mycenãrum regis. Mene­
lãus in matrimõnium duxerat pulcherrimam Helenam; Agamemnõn 
uxõrem habebat Clytaemnestram, Helenae sorõrem. 

Graeci ad õras Trõiae saepe nauigãbant, sed Trõiãnõs nõn amãbant, 
quod rex Priãmus nautas Graecõs iubebat tribüta Trõiãnis pendere. 
Sed, quia oppldum Trõia erat ualIdum atque potens, Priãmus Graecõs 
nõn timebat et eõrum inuidiam parui faciebat 14. 

Paris aliquandõ ad Graeciam nauigãuit: ibi, postquam multas 
urbes uisitãuit, ad Spartanõrum oppidum aduenit et a Menelãõ hono­
rifice acceptus est. ln Menelãi regiã Helenam uidet et Veneris operã 
fõrmã paene diuinã reginae eius anlmum uehementer mõuit. Menelãõ 
absente Paris reginae persuãdet ut secum ad Trõiam fugiat 15. Tandem 
Helena, amõre ParIdis capta, cum Trõiãnis ex Graecia in Asiam naui­
gãuit. Interea Menelãus de iniuriã irãtus ad arma uocãuit Graecõrum 
princIpes inter quõs erant Agamemnõn, Menelãi frater, et Achilles, Pelei 
Thetidisque filius, et dolõsus Ulixes, paruae insiílae Ithãcae rex. Sic 
nõn sõlum Pelei nuptiae et aureum põmum, sed etiam ParIdis iudicium 
et lunõnis Mineruaeque odium in Trõiãnõs et Veneris prõmissum 
exscidii Trõiae causa fuerunt, postquam Graeci et Trõiãni decem · 
annõs 16 apud miserum oppidum pugnauerunt. 

VI - De Iphigenia 

Graeci in urbe Aunde congregãti multas naues parant et Agamem­
nona 17 ducem legunt. Tamen Graecõrum classis iam ad nauigandum 18 

parãtã uentis aduersis retinebãtur. Nam dux Agamemnõn in siluã ceruam 
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Diãnae sacram imprudenter necauerat. Quã dê causã dea irãta uentós 
aduersõs concitauerat. Interea in Graecõrum castris iam magna cibi 
inopia erat et milItes, duci offensi, eum ob moram culpãbant. Tum 
Calchas uates, a Graecis interrogãtus, causam morae paterecit. «Diãna», 
inquit, «prõ ceruã necãtã uitam Iphigeniae, Agamemnõnis filiae, pos­
tUlat: puella in arã deae immolãri debet.» Hoc audiens Agamemnõn 
lacrImis multis frustra sacrificium iustum esse negat 19: nam Iphigeniam 
ualde amãbat. Vniuersi Graeci autem sacrificium postiílant. Tandem 
pater filiam ad castra uenire iubet et inuitus immõlat. Statim uentus 
secundus flauit et Graeci ad Trõiam nauigãre potuerunt. 

(Continua.) 

POMPEIOS: Sacrifício de Jfigénia. 
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NOTAS 

ab ·óuõ 'desde o ovo; desde o princípio' : vd., no final deste livro, Horácio, 
Di arte poitica, vv. 136-152 ('A epopeia') , em especial v. 147 e respectivo comen­
tário (nota iii). 

2 vd. p. 181, 3. 

3 ti iubimlls ... expelle/'e ' ordenamos-te que expulses ' : o verbo iubire 
'ordenar' constrói-se com oração infinitiva (predicado no infinito e sujo em acusativo). 

4 porta el ... relinque: imperativos de portãre e relinquere. 

5 mirabUe allditll 'Oh, (que) coisa maravilhosa de se ouvir! Oh, (que) mara­
vilha!' . 

6 l1õn inuitãta erat 'não tinha sido convidada'. 

7 ditur 'que seja dada': preso do conj. passivo de dare. 

8 nõbis dic 'diz-nos': dic imperativo de dicere. 

9 lentus 'descuidoso; calmo': este adj. poderá ser traduzido por um advérbio. 

10 ad dónandllm 'para oferecer': expressão de fim. 

11 in a/tã.. . mente semper mansit repostum 'ficou sempre profundamente 
gravado no espírito'. 

12 spritae .. . lÕrmae iniuria ' a ofensa à sua beleza desprezada' . 

13 istum : o pron. iste 'esse' é frequentemente usado com valor depreciativo. 

14 parui lacere 'fazer pouco caso de' : parui é genitivo de preço. 

15 persuadire + dativo + ut .. . conjuntivo ' persuadir alguém a que ... ' 

16 note o acusativo de duração decem annÓs. 

17 AgamemniJna : acusativo do singular com desinência grega (-ã = lato -em). 

18 ad nauigandllm 'para navegar ; para se fazer ao mar': vide supra, n. lO. 

19 negat 'afirma que . .. não .. . ' 

VOCABULÁRIO 

absens, entis: que está ausente 

accensus, a, um: inflamado; irri­
tado 

acceptus, a; um: vd. accipere 

acclpere: acolher; receber 
part. pass. acceptus 

aduenire: chegar 

agnitiõ, õnis: reconhecimento 
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agnõscere: reconhecer 
Alexander, ri: Alexandre 
altus, a, um: alto; poderoso ; 

altivo 
anlmus, i: alma 
annus, i: ano 

multis post annis: muitos anos 
depois 

ara, ae: altar 
arbIter, tri: árbitro; juiz 
argentum, i: prata 
arma, õrum: armas 

ad arma uocãre: convocar para 
a luta 

audiens, entis: que ouve; ao ouvir 
Aulis, Idis: Áulida 
aureus, a, um: dourado; de ouro 
aurum, i: ouro 
autem: ora; porém 
bestia, ae: fera; animal feroz 
cadere: cair 

preto m.-q.-perf do indo ceci­
deram; ex anlmõ cadere: ser 

, esquecido 
Calchas, antis: Calcas 
candere: brilhar (como a neve) 
captus, a, um: dominado 
casa, ae: cabana 
ceciderant: vd. cadere 
celebrãre: celebrar 
cerua, ae: corça 
cibus, i: alimento; mantimento (s) 
collucere: resplandecer 
comparere: apafecer; surgir 
concitãre: provocar; fazer surgir; 

desencadear 
in rixam alIquem concitãre: 

lançar alguém numa disputa 
conclamãre: gritar à uma 
congregãtus, a, um: reunido 
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cõnsilium, ii: decisão 
conuiua, ae: conviva; convidado 
conuiuium, ii: banquete 

in medi um conuiuium: para o 
meio do banquete 

cum [+ ind.]: quando 
cunctanter: com hesitação 

haud cunctanter: sem hesitar 
cura, ae: cuidado ( s) 
debere: dever 
deinde: seguidamente 
deligere: escolher 
denuntiãre: anunciar; dar a 

conhecer 
descendere: descer 
desistere: desistir 
deuorãre: devorar 

parto pasSo deuorãtus, a, um 
dictus, a, um: dito 
discordia, ae: discórdia 
discumbere: deitar-se; tomar lugar 

à mesa; estar à mesa 
dolõsus, a, um: ardiloso; astuto 
dõnãre: oferecer 
dõnum, i: presente; oferta 
ebur, õris: marfim 
ecce: eis! 
educãre: criar 
erga [+ acusat.]: com respeito a; 

relativamente; para com 
existimãre: julgar; considerar 
exscidium, ii: destruição 
exterrItus, a, um: aterrado; apa-

vorado 
euertere: derrubar ; aniquilar 
facere: fazer 

preto perf. do indo feci 
ferre: trazer 

3.a p. pi. do indo do preso ferunt 
fidus, a, um: fiel; de confiança 



flãre: soprar 
fõrma, ae: formosura 
forte: por acaso 
frequentãre: encher; apinhar 
frustra: em vão 
fulgens, entis: fulgente; brilhante 

fulgenti auro: com o fulgor do 
ouro 

fumãre: fumegar 
fundamentum, i: base; no pI. 

alicerces 
gaudere: regozijar-se 
gaudium, ii: regozijo; alegria 
genus, eris: raça 
gerere: levar; fazer 

bellum cum alIquõ gerere:fazer 
uma guerra contra alguém 

habens, entis: que tem; tendo 
haud [+ adj. ou advérbio]: não 
Heciíba, ae: Hécuba 
Helena, ae: Helena (note a acen­

tuação proparoxítona do vocá­
bulo latino) 

honorifice: com distinção; com 
deferência 

iactãre: lançar; arremessar 
Ida, ae: Ida 
ignorans antis: que ignora; igno­

rando 
immolãre: imolar; sacrificar 

inf preso passo immolãri 
imprudenter: por ignorância; sem 

saber 
in [+ acusat. de pessoa]: contra 
inuitãre: convidar 
inferre: levar 

preto perf indo intiíli 
tumultum in conuiuas inferre: 

lançar a confusão entre os 
convidados 

ingêns, entis: enorme 
bellum ingens: guerra terrivel 

iniuria, ae: ofensa; ultraje 
inopia, ae: falta; carência 
interea: entretanto 
intiílit: vd. inferre 
inuenire: encontrar 

parto pasSo inuentus, a, um 
inuidia, ae: inveja; hostilidade 
inuisus, a, um: odioso 
inuitus, a, um; constrangido; con­

trariado; à força 
Iphigenia, ae: Ifigénia (note a 

acentuação do vocábulo latino) 
ira, ae: cólera 
iratisslmus, a, um: muito zangado 
itãque: assim; deste modo 
iterum: de novo; novamente 
Ithãca, ae: Ítaca 
iudicium, ii: julgamento 
laetus, a, um: alegre, feliz 
legere: escolher 
marinus, a, um: marinho 
memor, õris: que se lembra; 

recordado 
Menelãus, ãi: Menelau 
miser, era, um: infeliz 
mora, ae: demora 
mittere: mandar; enviar · 
mortãles. ium : ~s mortais; os 

homens 
mortuus, ua, uum: morto 
mouere: perturbar 
narrãre: contar 
necãre: matar 
nihil: nada 
nõndum: ainda não 
nuntius, ii: mensageiro 
nuptiae, ãrum: núpcias; bodas 

nupciais 
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ob [+ acusat.]: por causa de 

ociílus, i: olho 

odium, ii: 6dio 
odium in aliquem habere: odiar 

alguém 
offensus, a, um: ofendido 

alicui offensus: ofendido com 
alguém 

õlim: um dia (no passado ou no 
futuro) 

opera, ae: trabalho; serviço 
meá operá: graças a mim 
alicuius operá: graças a alguém 

oppldum, i: fortaleza; cidade 
õra, ae: costa (marítima) 
origõ, Inis: origem 
paene: quase 
paráre: preparar; aprontar; orga-

nizar 
parentes, um: pais (= pai e mãe) 
Paris, idis: Páris 
paruus, a, um: pequeno 
pascere: apascentar 
patefacere: revelar 

preto perto indo patefeci 
pectus, õris: peito 

sub pectõre: no fundo do cora-
ção; no íntimo 

Peleus, ei: Peleu 

pendere: pagar 

per [+ acusat. de pessoa): por 
intermédio de 

periculõsus, a, um: perigoso 

põciílum, i: copo; taça 

polliceri (só forma passiva): pro­
meter 
maria montesque polliceri: 

prometer "mundos e fundos; 
prometer este mundo e o 
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outro (à letra: prometer mon­
tes e mares) 

põmum, i: fruto; pomo 
portáre: levar 
posse: poder 

preto perf indo potui 
postuláre: exigir 
potens, entis: poderoso 
potentia, ae: poder; poderio; força 
potuerunt: vd. posse 
praeclárus, a, um: famoso; rico 
Priãmus, i: Príamo 
princeps, ipis: chefe 
prõ [+ ablat.]: em troca de 
prõmissum, i: promessa 
prõmittere: prometer 
pueritia, ae: infância 
pulcher, ra, rum: belo 
pulcherrImus, a, um: muito belo; 

o mais belo 
quia: porque 
quod: porque 
quoque: também 
raptus, us: rapto 
regia, ae: palácio real 
relinquere: abandonar 
repente: subitamente 
resistens, entis: resistindo 
retinere: reter 
rixa, ae: contenda; disputa 
sacer, ra, rum: sagrado; con­

sagrado 
sapientisslmus, a, um: muito 

sábio; o mais sábio 
secundus, a, um: favorável; de 

feição 
senex, senis: velho; idoso 
serenãre: serenar 
seruãre: conservar 
sic: assim; deste modo 



solium, ii: assento; trono 
splendere: cintilar; brilhar; reluzir 
stans, antis: que está (de pé) 
statim: imediatamente; logo 
subridere: sorrir 
tamen: todavia 
tandem: por fim 
tempestas, ãtis: tempestade 
tem pus, õris: tempo 

hõc tempõre; nesta ocasião ; 
por esta altura 

Thessalia, ae: Tessá/ia 
Thetis, ldis: Tétis 
timens, entis: que teme; temendo 
timere: recear 
tõtus, a, um: todo,' inteiro ; em peso 
tribütum, i: imposto 
Trõiãnus, a, um: troiano ; de Tróia 
tumultus, us: desordem ; confusão 
turba, ae : multidão 

in mediã turbã: no meio da 
multidão 

ualde: muito; particularmente 
ualIdus, a, um: forte 
uates, is: adivinho 

uehementer: com violência; pro-
fundamente 

Venus, eris: Vénus 

uerbum, i: palavra 

uertere: voltar; virar 
ocülõs uertere: dirigir o olhar 

uictus, a, um: vencido 

uiuus, a, um: vivo 

undique: de todos os lados 

uniuersus, a, um: todo inteiro; no 
pI. todos juntos; todos sem 
excepção 

uocãre: chamar; mandar vir 

uoluere: revolver 
haec secum uoluere: revolver 

estes pensamentos consigo 
mesmo 

uulnus, eris: ferida 
aeternum uulnus : ferida que 

não sara 
uultus, us : expressão do rosto ; 

rosto 
uultu quõ: com aquela expres­

são com que 

HERCULANO (Itália) 

Veado 
atacado por cães 
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SINTAXE DE ESSE 

1 - Esse + dativo «existir para ... = ter»: vide página 77, 2 

Eu tenho um livro. 

~ 
Existe para mim um livro. 

Est miM libero 

Meu pai tem uma casa. 

~ 
Est patri meõ domus. 

2 - Esse + genitivo « a) ser de; b) ser próprio de; ser dever de»: 

vide página 77, 3. 

a) O livro é do professor. 

Liber est magistri. 

Esta casa é de meu pai. 

Haec domus est patri:. meio 

b) É dever dQ professor ensinar. 

Est magistri docere. 

É próprio do bom estudante estudar. 

Est boni discipii/i studere. 

180 



3 - Esse + dativo de pessoa + dativo de coisa «ser causa de; causar». 

Teu filho dá-te as maiores preocupações. 

Filius tuus maXtmis curis tibi est. 

Este facto trouxe-nos uma grande desgraça. 

Haec res nõbis luit magnõ ma[ó. 

4 - Esse + in + ablativo de pessoa «existir em .. . ~ ter (qualidades 

morais)>>: vide página 77, 4. 

Teu irmão teve sangue-frio. 

Fuit in Iratre tuõ antmus impauUJus. 

Os militares davam provas de valentia. 

Virtus in militwus erat. 

N.B.: 

Recorde a sintaxe dos compostos de ESSE: pp. 149-150. 
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EXERCíCIOS 

1. Vocês têm ( = vós tendes) muitos amigos e amigas. 

Nós tínhamos uma bela casa. 

Príamo (Priã,mus, i), rei de Tróia, e sua ( = daquele) esposa Hécuba 

(Heciiba, ae) tiveram muitos filhos (= filhos e filhas: vd. p. 47) 

Eles hão-de ter (= terão) muitas (magnus, a, um) riquezas 
(pecunia, ae). 

Tu tiveras uma enorme (max'ímus, a, um) quinta (fundus, i). 

2. É dever do bom comandante recompensar (praemium tribuere + 
dat.) os soldados valentes (strenuus, a, um) . 
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É dever dos pr9fessores castigar (castigãre) os alunos pregUI­
çosos (piger, r'a, rum). 

3. Esta notícia (nuntia, õrum) causou-vos uma grande aflição. 
(luctus, us : masculino). 

Os filhos (= filhos e filhas: vd. p. 47) davam-lhes (= a eles = 
= àqueles) uma grande alegria (gaudium, ii) . 

A tua felicidade (felidtas, ãtis) dá-nos uma enorme (summus, 
a, um) satisfação (laetitia, ae) . 

4. Cícero (Cicerõ, õnis) tinha um grande talento (ingenium, ii). 

As tropas romanas tiveram a maior coragem (for tis animus) 
contra (in + acusat.) os inimigos (hostes, ium). 
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GRAUS DOS ADJECTIVOS 

Comparativo : 

a) de igualdade: tam + positivo ... quam. 

Ex. : 

Frater meus est tam altus quam tuus. 

b) de inferioridade: minus + positivo ... quam. 

Ex.: 

Soror tuã est minus altã quam meã. 

c) de superioridade : radical do positivo + -ior (masc. e fem.), 
-ius (neutro). 

Assim : 

alt-us ---+ altior, altius 

liber liberior, liberius 

pulcher pulchrior, pulchrius 

amans, amant-is ....... amantior, amantius 

fort-is ....... fortior, fortius 

celer ....... celerior, celerius 

DECLINAÇÃO 

Singular Plural 

N. -iõr -ius -iõres -iõrã 

V. » »" » » 

Ac. -iõrem » » » 

G. -iõris -iõrum 

D. -iõri -iõrIbus 

Ab. -iõre » 
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Exemplos : 

Sin~/ar 

N. altiór 

v. altiõr 

Ac. altiõrem 

G. altiõris 

D. altiõri 

Ab. altiõre 

N. amantiõr 

v. 

Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

N. fortiór 

v. 
Ac. 

G. 

D. 

Ab. 

Plural 

altius altiõres altiõrã 

altius altiõres altiõrã 

altius altiõres altiõrã 

altiõrum 

altiõrlbus 

altiõdbus 

amantius 

fortius 
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SEGUNDO TERMO DE COMPARAÇÃO 

o segundo termo de comparação do comparativo de superioridade 
exprime-se de dois modos : 

1 - no mesmo caso do primeiro termo, precedido de quam: 

Frater meus est aUior quam tuus. 
Soror meã est altior quam tuã. 
Mare est altius quam fiumen. 

2 - em simples ablativo: 

Frater meus est altior tuÕ. 
Soror meã est aUior tuã. 
Mare est altius fiumlne. 

EXERCíCIOS DE APLICAÇÃO 

I - O som (sonus, i) é menos veloz (uelõx, õCis) do que a luz (lux, cis) . 
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A luz é mais veloz do que o som. 

................... (ou: .. ....... ) . 

A clemência (clementia, ae) não é menos útil (ut'ilis, e) ao ven­
cedor (uictõr, õris) do que ao vencido (uictus, i) . 

O homem piedoso (pius, a, um) reza (õrãre + acusativo) a Deus 
tanto na prosperidade como na adversidade (vd. p. 84). 



As tempestades (procel/a , ae) marítimas (maritlmus, a, um) 
são mais frequentes (creber, bra, brum) no inverno (hiems, 
hilmis) do que no verão (aestas, ãtis) . 

11 - Paulus est sapientior quam Iulius. 

Antõnius est pigrior Luciõ. 

Nulla auis uolat altius (comparativo do adv. : vd. pág. 232) aquilã. 

Facilius est dicere quam facere. 

Claudius sapientior quam prudentior fuit. 

Animi lineamenta sunt pulchriõra quam corpõris. 

Homerum dilIgõ magis quam Vergilium. 

Nihil est morte certius, mortis hõrã nihil incertius. 
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Fulgêtrum et tonItrus simul fiunt: sed fulgêtrum prius cernItur 

. quam tonItrus auditur, quoniam lux sonItu uêlõcior est. 

Elephanti, quamquam uirIbus, magnitudIne, uêlõcitãte praes­

tantiõrês homIne, ipsius conspectum pauent. 

Nihil ineptius quam risus ineptus est. 

Nihil suauius est quam studêre linguae Latinae. 

Domi uita beatior quam militiae est (vd. p. 152, OBSERVAÇÃO). 

Paulae aedês pulchriõrês sunt quam Iuliae. 



N.B.: 

o comparativo de superioridade sem segundo termo de com­

paração deve' traduzir-se por um tanto, bastante, demasiado, 

particularmente. 

Exemplos: 

Senectus est loquacior. 

Boni libri, tamquam amici boni, pretiõsiõrês sunt. 

Hiême procellae maritImae crebriõrês sunt. 

Aedês tuae pulchriõrês sunt. 

Cõnsilium tuum utilius est. 

Aeminium pulchrius est. 

Linguae latinae studêre suauius est. 
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LiMri, pulcherrima matris ôrnamenta 

Comelia summõ genere nata (nam Publii Comelii Scipiõnis erat 

filia) habebat filiõs duõs, Tiberium et Gaium Gracchum. 

Olim matrõna quaedam, apud eam hospIta, õmamenta sua 

pulcherrima illius saeciíli ei ostendebat laudans eõrum pretium atque 

elegantiam. Cometia traxit eam sermõne et, filiis domum 1 e scholã 

redItis, ad eõs digItum intendit et «Haec», inquit, «mihi sunt pulcher­

rIma õmamenta.» 

1 Note a ausência da preposição ( i,, ). 

VOCABULÁRIO 

Cometia, ae: Cornélia 
Comelius, ii: Cornélio 
digItus, i: dedo 
elegantia, ae: delicadeza; bom 

gosto 
Gaius, ii: Gaio 
genus, eris: origem; família 
Gracchus, i: Graco 
hospIta, ae: hóspede (= hospe­

dada) 
intendere: . estender 

ad alIquem {}igItum intendere: 
apontar para alguém 

laudans, antis: que louva; elo­
giando 

matrõna, ae : senhora; dama 
natus, a, um; nascido 

summõ genere natus: descen­
dente de uma família muito 
ilustre 
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õmamentum, i: adorno 

ostendere: mostrar 

pretium, ii: valor 

Publius, ii: Públio 

pulcherrlmus, a, um: muito belo; 
o mais belo 

redItus, a, um: regressado; tendo 
regressado 

Scipiõ, õnis: Cipião 

saeciílum, i: século; época 

sermõ, õnis: conversa; conver-
sação 

summus, a, um: muito elevado; 
eminente 

trahere: arrastar 
preto per! traxi; alIquem ser­

mõne trahere: reter alguém 
a conversar 

Tiberius, ii : Tibério 



I - Voz activa 

-erõ 

-eris 

-erit 

-erImus 

-erItis 

-eriot 

laudauerõ 

monuerõ 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Futuro perfeito 

fu-erõ 

fu-eris 

fu-erit 

fu-erImus 

fu-erItis 

fu-erint 

deleuerõ 

rexerõ 
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legt5rõ 

audiut5rõ 

II - Voz passiva 

192 

Singular 

laudãtus, a, um 

deletus, a, um 

monItus, a, um 

rectus, a, um 

lectus, a, um 

captus, a, um 

auditus, a, um 

{

t5rõ 

t5ris 

t5rit 

ceperõ 

Plural 

laudãti, ae, a 

deleti, ae, a 

monIti, ae, a 

recti, ae, a 

lecti, ae, a 

capti, ae, a 

auditi, ae, a 

{ 

erlmus 

erItis 

erunt 



Ficas de qui se saspend~bant muli!rês 

Õlim uir quidam 1 ficum in bortõ habebat, de quã duae eius uxõres 

se suspenderant. Hoc sciens uicinus ad eum adit et: «o fortunãte 

wr», inquit, «qui arbõrem mirabIlem in hortõ babes ac bene õmi­

nãtam. Ego autem 2 uxõrem babeõ pesslmam,. Quãre, quaesõ, mibi 

da 3 surciílum ex ficu tuã: nam uolõ in ficu meã eum inserere.» 

1 Vd. p. 110, N. B. 2 ego autem 'eu cá'. 3 da, date: imperativo. 

VOCABULÁRIO 

adire [+ ad + acusat.]: ir ter 
(com alguém) 

arbõr, õris: árvore 

dare: dar 

ficus, us (feminino): figueira 

fortunãtus, a, um: afortunado 

inserere: enxertar 

mirabIlis, e: admirável 

mulier, eris: mulher 

õminãtus, a, um: pressagiado 
bene õminãtus: de bom agouro 

quaesõ: por favor 

sciêns, entis: que sabe; ciente de 

surciílus, i: rebento 

suspendere: suspender 
sê suspendere: enforcar-se 

uelle (pres. do indo uõlõ): querer 

uicinus, i: vizinho 

uxÓr, õris: mulher; esposa 
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Verbo ESSE: 

Voz activa 

laude-II1 

laude-s 

laude-t 

laude-mus 

laude-tis 

laude-nt 

mone-a-m 

mone-á-s 

mone-a-t 

mone-á-mus 

mone-á-tis 

mone-a-nt 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Presente do conjuntivo 

sim 

sis 

sit 

simus 

sitis 

sint 

Voz passiva 

laude-r 

laude-ris 

laude-tur 

laude-mur 

laude-mIni 

laude-ntur 

monea-r 

moneá-ris 

moneã-tur 

moneá-mur 

moneã-mIni 

monea-ntur 



capiam 

audiam 

Voz activa 

laudãre-m 

laudãre-s 

laudãre-t 

laudare-mus 

laudare-tis 

laudãre-nt 

capiar 

audiar 

Pretérito imperfeito do conjuntivo 

esse-m 
esse-s 
esse-t 
esse-mus 
esse-tis 
esse-nt 

Voz passiva 

laudãre-r 

laudare-ris 

laudare-tur 

laudarê-mur 

laudare-mlni 

laudare-ntur 
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monerem mOnerer 

capêrem capêrer 

....................................................... : ..... ...... . 

audirem audirer 
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BELLVM TROIÃNVM AB OVO NARRÃTVR 

(Continuação da p. 174) 

vn - D~ Graecõrum dolõ 

Agamemnõne illõ 1 duce, iam per decem annõs 2 Graeci Trõiam 
oppugnãbant, sed Trõiãni, Venere Marteque iuuantibus, eõrum impe­
tui resistebant. Tum, tot annis iam elapsis et Vlixe hortante, Grae­
cõrum duces affiicti bellõ iusserunt 3 miUtes materiam e siluis in castra 
aduehere atque equum facere immãnem, ut 4 uõtum prõ felici in patriam 
redItu simulãrent. Equõ factõ, in obscüra eius latera ascenderunt et 
auctor ipse doli et nõnnulli electi uiri; relIqui autem Graeci castra 
deserunt et naulbus in mare deductis cõnscendunt atque uentõ secundõ 
uela in altum mare dant, tanquam S in Graeciam reuerterentur. 

Erat autem in propinquõ paruã insiílã, cui nõmen erat Tenoous. 
Illuc elapsi occultant se desertõ in litõre. 
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vrn - De Trõiãois deceptis 

Primã luce Trõiãni, cum 6 deserta Graecõrum castra uiderent, 
putant 7 hostes in patriam discessisse atque urbem diuturnõ cruentõque 
bellõ solütam esse. Quaré maxlmã laetitiã affecti sunt et, apertis 
portis, ex urbe exierunt, ut 8 dõnum exitiãle Mineruae oblãtum mira­
rentur. Itãque, dum pars stupet ligneum equum immãnem, alii iter 
faciunt per litus dérelictum. «Hic 9 crudélis Achilles», inquiunt l0, 

«habebat tentõria; hic erat statiõ nauium; hic exercItus pugnãre sole­
bant.~ Tunc lrõiãnus quidam, nõmine Thymoetes, seu per fraudem, 
seu qui a iam fata Trõiae ita uolebant, primus suãdet 11 ut equus intra 
murõs admittãtur et in arce statuãtur. 

IX - D~ Laocoonte 

Erant 12 autem qui suaderent ut dolõsum Graeeõrum dõnum uel 
!TI mare abieeretur uel eauis eius alui latebris inspectãtis combu­
reretur. Plebs ambigua distrahitur in opposlta cõnsilia. Tune Lao­
coõn sacerdõs magnã turbã sequente eeler é summã aree decurrit 
et procul clamat: «ã miseri Trõiãni, quae tanta est stultitia 1'3? An 14 

putãtis IS hostes esse prõfectõs? Aut existimãtis 16 ulla Graecõrum 
munera carere fraudlbus? Aut Graeei clausi in hõc lignõ latent; aut 
haee machIna strueta est contra moenia nostra, ut 17 domõs explõ­
rãret; aut alIus lllIquis dolus latet. Trõiãni, nõlite 18 fidere huie equõ: 
quodcumque istud est, metuõ Graecõs, etiamdum munera dant.» 
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x - De Laocoontis filiõrumque morte 

Deinde Laocoõn magnum taurum ad altaria sacrifIcat. Ecce 
autem duo serpentes immanes, ab insiílã Tenedõ emissi per mare sedã­
tum, innãtant undis et simul accedunt litus. Omnes Trõiãni exani­
mãti fugiunt. Serpentes autem ad Laocoonta 19 currunt: et primõ 
amplectendõ cõnstringunt corpõra duõrum Laocoontis filiõrum, et 
deuõrant misera membra; deinde inuãdunt patrem ipsum uenientem 
in auxilium, spirisque grandIbus inuoluunt. Ille simul cõnãtur manI­
bus dirumpere nexus; simul anImam agens clamõres horrendõs emittit. 
Laocoonte filiisque mortuis, gemIni angues serpendõ fugiunt ad summa 
templa et abeunt in aedem 20 saeuae Mineruae et occultant se sub 
pedIbus simulacri. 

( Continua.) 

MUSEU DO VATICANO. Grupo de Laocoonte 
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NOTAS 

O pronome iIle é frequentemente usado; como aqui, .com o significado de 
célebre, famoso, ilustre, etc. Sobre o ablativo absoluto, vd. p. 162 sqq. · 

2 per decem annõs . 'há (ou havia) dez anos': o complemento circunstancial 
de tempo durante o qual exprime-se geralmente em .acusativo sem ou com a prepo­
sição per. 

3 O verbo iubére 'mandar, ordenar' constrói-se com orçção infinitiva 
(sujeito - mifítis - em acusativo, e predicado - aduehlre; faclre - no infinitivo), 
que em português se traduz por uma integrante. Vd. cap. I, nota 3 (p. 175). 

4 uI ... simulárent: oração final (note o conjuntivo). 

5 tanquam .. . reuerterentur 'como se regressassem' : note o conjuntivo. Certos 
verbos, como reuerlor, lris, reuerti, reuersus sum, só têm forma passiva, embora 
com significado activo (verbos depoentes). 

6 cum ... uidirent: oração causal (note o conjuntivo). 

7 O verbo putáre tem uma construção idêntica à de iubire: vd. supra, nota 3. 
O infinitivo do perfeito discessisse deverá, por isso, traduzir-se por que se retiraram. 
Do mesmo modo, solútam esse (inf. perf. passivo) 'que se libertou; que estava liberta'. 

ut ... mirarentUr: vd. supra, nota 4, e reuertor, nota 5. 

9 Não confundir.o advérbio de lugar hlc 'aqui' com o demonstrativo h'íc 'este'. 

10 Recorde-se que inquit 'diz (ele)' e inquiunt 'dizem (eles)' só se usam inter­
calados no discurso directo. 

11 suãdet ut .. . admittãtnr .. . staluátur: o verbo suadire 'aconselhar; exortar; 
persuadir' tanto se pode construir com uma oração infinitiva como com uma oração 
integrante de ut + conjuntivo. 

12 Erant .. . qlli suadireut 'havia quem fosse de opinião': note o conjuntivo, 
regular depois das expressões sunt qui 'há quem', non disunt qui 'não falta quem', 
inueniunlur qui 'encontra-se quem' (oração relativa de conjuntivo). Para a cons­
trução de suadire, vd. supra, nota 11. 

13 :rraduza como se estivesse: quae tanta stultitia est uestra? 

14 Vd. orações interrogativas directas (p. 69 sqq.). 

lS Vd. supra, nota 7. 

16 O verbo existimãre 'pensar; julgar' tem uma construção idêntica à dos 
verbos iubire (nota 3) e putãre (nota 7): u/la .. . munira carire . .. 'que há alguma 
dádiva que não contenha .. .' 

17 Oração final: vd. supra, nota 4. 

18 nõllle fidlre 'não confieis; não confiem': o imperativo negativo pode expri­
mir-se, como aqui, como imperativo do presente de nõ//e 'não querer' (nõll, nõllle), 
seguido de infinitivo. Assim, por exemplo, nõ/i amáre 'não ames', nõllte amáre 
'não amem'; nõ/i exlre 'não saias', nõllle exlre 'não saiam', etc. 

19 O vocábulo LaocoiJn, de origem grega, apreSenta no acusativo (do sing.) 
uma desinência em -ã (= lat. -lm), própria daquela língua: vd. cap. VI, nota 17 
(p. 175: AgamemniJna). 

20 Vd. p. 114, 3. 
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VOCABULÁRIO 

abicere: lançar 
abire: dirigir-se 

3. IJ p. pi. preso indo abeunt 
accedere [+ acusat.]: aproxi-

mar-se de 
admittere: impelir para; levar 
aduehere: transportar; trazer 
afficere: prover; na passo ser 

tomado 
part. pass. affectus, a, um 

afftictus, a, um : abatido; deses­
perado 

agere: conduzi;; fazer sair 
anImam agere: entrar em ago­

nia; exalar o último suspiro 
alIquis ou alIqui, alIqua, alIquid 

ou alIquod: algum; alguém 
alius alIquis: algum outro 

altaria, ium: altar (onde se fazem 
sacrifícios) 

aluus, i: ventre; bojo 
ambiguus, a, um; incerto; indeciso 
amplecti ( depoente): abraçar 

amplectendõ corpõra: abra-
çando ou envolvendo os corpos 

anguis, is: serpente; cobra 
apertus, a, um: aberto 
arx, areis: cidadela (vd. p. 114,2) 
auctor, õris: autor; instigador 
aut ... aut ... : ou ... ou ... 
carere [+ablat.]: estar isento de 
cauus, i: côncavo 
celer, eris, ere: lesto; rápido 
clamor, õris: grito 
clausus, a, um: encerrado 
comburere: queimar inteiramente; 

destruir pelo fogo 

cõnãri·: tentar; esforçar-se por 
cõnscendere: embarcar 
cõnsilium, ii: opinião 
cõnstringere: apertar 
cruentus, a, um: . sangrento 
dãre: dar 

uela dãre: navegar 
deceptus, a, . um: enganado 
decurrere: Jéscer em corrida 
deductus, a, um: lançado 
derelictus, a, um: abandonado 
deserere: abandonar 
deuorãre: devorar 
dirumpere: quebrar; romper; des­

fazer 
discedere: retirar-se 
distrahere: dividir; na passo divi­

dir-se 
diutumus, a, um: que dura há 

muito tempo; longo 
dolõsus, a, um: enganador; trai-

. çoeiro 
dolus, i; ardil 
dõnum, i: dádiva; presente 
ecce: eis; eis que 
elapsus, a, um: decorrido; que se 

retirou 
electus, a, um: escolhido 
emissus, a, um: enviado 
emittere: lançar; soltar 
equus, i: · cavalo 
etiam: ainda 
etiamdum: meSmo quando 
exanimãtus, a, um: amedrontado; 

espavorido 
exire: sair 

preto perf. indo exii 
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exitiãlis, e: funesto ; fatal 
explõrãre: espiar 
fatum, i: fado; destino 
fidere [+ dat.]: confiar em 
fraus, fraudis: engano ; cilada ; 

má fé 
gemInus, a, um : gémeo ; que 

forma um par 
gemIni anguês : ambas as ser­

pentes 
grandis, e: de grandes proporções; 

forte 
hortans, antis: que instiga 
host~s, ium: inimigos 
illuc: para lá 
immãnis, e: enorme; gigantesco 
impetus, us: ataque 
innãtãre [+ dat.]: nadar sobre ou 

à superfície de 
inspectãtus, a, um: inspecionado 
inuadere [+ acusat.]: lançar-se 

sobre; atacar 
inuoluere: envolver 
iter, itineris (neutro) : caminho 

iter facere : percorrer ; caminhar 
iuuans, antis : que ajuda 
laetitia, ae: alegria 
Laocoõn, ontis: Laocoonte 
latebra, ae: esconderijo 
latêre: esconder-se ; estar escon-

dido 
latus, eris: flanco 
ligneus, a, um : de madeira 
lignum, i : madeira; madeiro 
litus, õris: litoral; praia 
lux, lucis: luz 

primã luce: ao despontar do 
dia ; ao alvorecer 

materia, ae: madeira 
metuere : recear ; temer 
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mirãri (depoente): admirar; con­
templar 

mi ser, era, erum : infeliz; pobre 
moenia, ium : muralhas (de 

cidade) 
mors, mortis : morte 
munus, eris : dádiva ; presente 
nexus, us: nó 
nõnnullus, a, um: algum 
oblãtus, a, um: oferecido 
occultãre: ocultar; esconder 
opposItus, a, um : oposto ; con-

trário 
oppugnãre: cercar; atacar 
pars, partis : (uma) parte 
paruus, a, um: pequeno 
plebs, is: plebe ; multidão ; popu-

lacho 
porta, ae: porta (de cidade) 
primõ: primeiramente; primeiro 
primus, a, um: (aquele que é o) 

primeiro 
procul : de longe 
prõfectus, a, um: que se recirou 
propinquus, a, um : próximo 

in propinquõ: nru proximidades 
putãre: pensar; julgar 
quicumque, quaecumque, quod­

cumque: todo aquele que; quem 
quer que; seja quem for 
quodcumque istud est: seja isto . 

o que for 
redItus, us: regresso 

relIq\lus, a, um: restante 

resistere : resistir 

sacerdõs, õtis : sacerdote 

sacrificãre: imolar 

saeuus, a. um: cruel 

sêdãtus, a, um: calmo 



sequens, entis: que segue 
magnã turbã sequente: seguido 

de grande multidão 
serpens, entis (masculino): serpente 
serpere: rastejar ; serpentear 

serpendõ: a serpentear 
seu ... seu ... : quer .. . quer ... 
sim ui: ao mesmo tempo 

simul... simul...: ao mesmo 
tempo ... e . .. 

simulacrum, i: imagem; estátua 
sub pedIbus simulacri: debaixo 
dos pés da estátua (subent. da 
deusa Minerva) 

simulãre: simular; fingir 
solere: costumar 
spira, ae: espiral; anel (das ser-

pentes) 
statiõ, õnis: ancoradouro 
statuere : instalar 
struere: construir 

parto passo structus, a, um 

stupere: aamzrar 
summus, a, um: o mais alto ; 

muito elevado 
ad summa tem pia : para o 

alto dos templos 
Tenedus, i: Ténedo 
tentõrium, ii: tenda (de cam-

panha) 
Thymoetes, ae: Timeta 
tot [indeclinável] : tantos 
tunc: então; foi então que -
turba, ae: multidão 
uel.. . uel.. . : ou .. . ou .. . 
uelle: querer 
uelum, i: vela (de barco) 
ueniens, entis: que vem ou vai 
uidere: ver 
ullus, a, um: algum . 
uolebant: vd. uelle 
uõtum, i : voto ; promessa; ofe­

renda 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Pretérito perfeito do conjuntivo 

Verbo ESSE 

fu-erim 

fu-eris 

fu-erit 

1- Voz activa 

laudau-erim 

laudau-eris 

laudau-erit 

deleuerim 

,204 

fu-erImus 

fu-erItis 

fu-erint 

laudau-erImus 

laudau-erItis 

laudau-erint 

monuerim 



lêgerim rexerim 

cêpêrim audiuerim 

II - Voz passiva 

Particípio passado + preso do conj. de ESSE 

Vd. p. 192, ao fundo. 

CONJUGAÇÃO 

laudãtus, a, um sim 

» » » sis 

» » » sit 

laudãti, ae, a simus 

» » » sitis 

» » » sint 



Pretérito mais-que-perfeito do conjuntivo 

Verbo ESSE: 

fu-issem 

fu-issês 

fu-isset 

I - Voz activa 

laudau-issem 

laudau-issês 

laudau-isset 

dêlêuissem 

fu-issêmus 

fu-issêtis 

fu-issent 

laudau-issêmus 

laudau-issêtis 

laudau-issent 

monuissem 



légissem r~xissem 

cepissem audiuissem 

II - Voz passiva 

Particípio passado + imperf. do conj. de ESSE 

Vd. p. 192, ao fundo. 

CONJUGAÇÃO 

laudãtus, a, um essem 

» » » esses 

» » » esset 

laudãti, ae, a essemus 

» » » essetis 

» » » essent 



Dê Arriã, matre animõsã 

Aegrõtãbat maritus cuiusdam muliéris, nõmIne Arriae; aegrõ­

tãbat et 1 filius, uterque mortiféré, ut uidébãtur. Filius décessit, exi­

miã pulchritudIne et pari uerécundiã 2 parentum. Huic mater ita 3 

funera parãuit, ita 3 duxit exsequias, ut ignõrãret maritus. Quin immõ, 

quotiéns cubiciílum eius intrãret 4, uiuere filium 5 atque etiam commo­

diõrem esse simulãbat; ac persaepe interroganti 6 quid 7 agéret puer, 

respondébat: «Bene quiéuit, libenter cibum sumpsit.» Deinde, cum 8 

diu cohibItae lacrlmae uincérent prõrumperentque, égrediébãtur. Tunc. 

sé dolõri dabat; satiãtã 9, siccis ociílis, composltõ uultu redibat, tanquam 

orbitãtem foris reliquisset. 

I et: também. 

2 eximiA pulchritudIne... pari uer!cundiA: ablativos de qualidade: [jovem] de 
extraordinária beleza [e] igual respeito [para com os pais]. 

3 Ita ... ut [+ conjunt.]: de tal modo ... que (oração consecutiva). 

4 Conjuntivo de repetição. 

5 uiuere filium ... esse commodiõrem: que o filho estava vivo .. . que estava bem 
melhor (orações infinitivas dependentes de simulãre. Vd. p. 200, nn. 3 e 7); sobre 
o comparativo, vd. p. 189, N. B. 

6 interroganti [subent. maritõ]: [ao marido] que perguntava. Traduza por: 
Perguntando-lhe ele, ... 
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7 quid ageret: como passava (oração interrogativa indirecta: note o conjuntivo). 

8 cum [+ conjunt.] : oração causal. 

9 satiAtA [subent. dolõre]: ablativo absoluto .. 



VOCABULÁRIO 

aegrõtãre: estar ou encontrar-se 
doente 

animõsus, a, um: corajoso 

Arria, ae: Árria 

bene: bem 

cibus, i: alimento 

cohibItus, a, um: reprimido 

commódus, a, um: conveniente 

composItus, a, um: calmo 

dãre: dar 
se dãre: entregar-se 

decedere: ir-se embora; acabar 
por morrer 

deinde: depois; seguidamente 

diu: durante muito tempo 

dolor, õris: dor 

ducere: conduzir 
preto per! indo duxi 

egredi ( Y. depoente): sair; 
retirar-se 

etiam: até 

eximius, a, um: extraordinário 

exsequiae, ãrum: enterro 

foris: fora; lá fora 

funus, eris: cerimónia fúnebre ; 
funeral 

ignõrãre: ignorar; nada saber 

libenter: de boa vontade 
libenter cibum sumere: comer 

com apetite 

maritus, i: marido 

mortifere: mortalmente; em perigo 
de vida 

orbItas, ãtis: privação de filhos; 
perda de um filho 

par, paris: igual 

parare: preparar 

prõrumpere: irromper; saltar (dos 
olhos) 

pulchritüdõ, lnis: beleza 

quiescere: repousar; descansar 

quin: ainda mais 
quin immõ: e o que é mais 

quotiens: todas · as . vezes que; 

sempre que 

redire: voltar; regressar 

relinquere: abandonar; deixar 
preto per! indo reliqui 

satiãtus, a, um: acalmad~ 
siccus, a, um: seco; enxuto 

simulãre: fingir 

sumere: tomar 
preto per! indo sumpsi 

tanquam: como se 

tunc: então 

uerecundia, ae: recato; respeito 

uincere: vencer; ser mais forre 

uterque, utrãque, utrumque: um 
e outro; ambos 

uultus, us: rosto 
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Voz activa 

laudã 
laudãte 

dêlê 
dêlête 

lege 
legIte 

cape 
capIte 

audi 
audite 

Voz activa 

laudãre 

{dêlêr~ monere 

{
legere 

capere 

audire 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Imperativo presente 

és 
este 

Infinitivo presente 

esse 

Voz passiva 

laudãre 
laudãmlni 

dêlêre 
delémlni 

legere 
légImlni 

capere 
caplmlni 

audire 
audimlni 

Voz passiva 

laudãri 

{dêlêr~ . 
monen 

{
legi. 
capl 

audiri 



Voz activa 

laudauisse 

I deleu;,,' 

t moomsse 

Il~W'" 
lcePlsse 

audiuisse 

Infinitivo perfeito 

fu-isse 

Voz passiva 

laudãtum, am, um} 
I d- - - v esse au atos, as, a 

deletum, am, um } 
d-l- - esse e etos, as, a 

mooitum, am, um} 
v _ esse 

mOOltos, as, a 

lectum, am, um } esse 
lectõs, as, a 

captum, am, um 
} esse captõs, as, a 

auditum, am, um 
} esse auditõs, as, a 

CONÍMBRlGA - o Outono 
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ORAÇÕES INFINITIVAS 

Denominam-se infinitivas as orações que têm o predicado no infi­

nito e o sujeito (e o nome predicativo do sujeito, se o houver) em acusativo. 

Estas orações são pedidas pelos verbos: 

1. declarativos ou locuções declarativas; 

2. sensitivos; 

3. volitivos ; 

como, por exemplo: 
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1. dicõ (is, ere, dixi, dictum) 'eu digo' 

affirmõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu afirmo' 

negõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu digo que não' 

scribõ (is, ere, scripsi, scriptum) 'eu escrevo' 

narrõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu narro; conto' 

fama est 'é fama; conta-se' 

fertur 'diz-se' e ferunt 'dizem' 

2. sentiõ (is, Ire, sensi, sensum) 'eu sinto; percebo; penso; 
sei bem; bem vejo' 

uideõ (es, ere, urdi, uisum) 'eu vejo' 

audiõ (is, rre, rui, ltum) 'eu ouço dizer' 

acc'ipiõ (is, ere, cepi, ceptum) 'eu ouço dizer' 

cõgitõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu penso' 

ducõ (is, ére, duxi, ductum) 'eu considero' 

credõ (is, ere, d'idi, drtum) 'eu confio; creio; suponho' 

existtmõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu penso; sou de opinião' 

cognõscõ (is, ere, gnõui, gnitum) 'eu tenho conhecimento' 

faciõ (is, ere, jeei, factum) 'eu suponho' 

intel/egõ (is, ere, lexi, lectum) 'eu apercebo-me' 

sciõ (Is, rre, scrui, scltum) 'eu sei' 

neseiõ (Is, tre, lui ou ii, ltum) 'eu não sei', 'ignoro' 

ignõrõ (as, ãre, ãui, ãtum) 'eu ignoro' 



gaudeõ (es, ere, gauisus sum) 1 'eu alegro-me; muito folgo' 

doleõ (es, ere, ui, ltum) 'eu lamento' 

3. uolõ 2 (uis, uel/e, uolui) 'eu quero' 

nõ/õ (nõn uis, nõl/e, nõlui) 'eu não quero' 

malõ (mauis, mal/e, malui) 'eu prefiro' 

cupiõ (is, ere, iui ou ii, itum) 'eu desejo vivamente; 
anseio por' 

studeõ (es, ere, ui) :> 'eu desejo ; esforço-me por que' 

EXEMPLOS : 

I. Antõnius est bonus. 

1. 
2. 
3. 

António é bom. 

Negõ ) 
Audimus Antõnium esse bonum. 
Cupiunt 

1. Eu digo que António não é bom. 

2. Ouvimos dizer que António é bom. 

3. Eles desejam vivamente que António seja bom. 

Agricõla agrum arat. 

O agricultor lavra o campo. 

~: ~:~~õ) agricõIam agrum arUe. 
3. Volõ 

1. Eu digo que o agricultBr lavra (ou: está a lavrar) o campo. 

2. Eu bem vejo que o agricultor lavra (ou: está a lavrar) o campo. 

3. Eu quero que o agricultor lavre o campo. 

I Este verbo, activo no sistema do presente, tem forma passiva nos tempos 
do perfeito (verbo semidepoente) . 

2 Para a conjugação deste verbo, bem corno a dos dois verbOs seguintes, 
vd. p. 270 sqq. 

3 Note que este verbo não tem supino. 
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Agricõla agrum arãuit. 

o agricultor lavrou o campo. 

1. AffirmÕ) 
2. Videõ agricõlam agrum arauisse. 
3. Studeõ 

I. Eu asseguro que o agricultor lavrou o campo . 

2. Eu vejo que o agricultor lavrou o campo. 

3. Eu desejo que o agricultor tenha lavrado o campo . 

n. Ager ab agricõlã arãtur. 

o campo é (ou : está a ser) lavrado pelo agricultor. 

I. Dicunt) 
2. CõgItõ agrum ab agricõlã arãri. 
3. Nõlõ 

I. Dizem que o campo está a ser lavrado pelo agricultor. 

2. Penso que o campo está a ser' lavrado pelo agricultor. 

3. Não pretendo que o campo seja lavrado pelo agricultor. 

Ager ab agricõlã arãtus est. 

o campo foi lavrado pelo agricultor. 

l. Fertur I 
2. Scimus agrum ab agricõlã aratum esse. 
3. MaIô , . 

I. Diz-se que o campo foi lavrado pelo agricultor. 

2. Sabemos que o campo foi lavrado pelo agricultor. 

3. Antes quero que o campo tenha sido lavrado pelo agricultor. 
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EXERCíCIOS: 

r. Creio que Deus existe. 

Só hoje (Hodie tantum) vocês tiveram (= vós tivestes) conhe­
cimento de que eu estava doente (aegrótãre). 

Dizem-me que Cláudia esteve doente, 

o poeta Virgílio (Vergi/ius, ii) conta que Gregos e Troianos 
lutaram (pugnãre) durante dez anos ( = acusativo de 
duração) junto de Tróia. 

Suponho que o professor louvou os bons alunos. 

Ouvimos dizer que Lúcio está em Romá (= locativo), em 
casa do [seu] amigo António. 

Sei que tu estiveste (= permaneceste: manere; preto perf. 
indo mansi) três dias (= acusativo de duraçlio) em Lisboa. 
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Eles pensam que nós estamos a ler (= lemos) estes livros. 

Bem sabemos que ele (= aquele) escreveu (scribere: preto 
perf. indo scripsi) uma carta aos (ad + acusat.) pais. 

Muito folgo que vocês estejam (= vós estejais) bem de saúde 
(estar bem de saúde: ua/ere). 

Desejamos sinceramente que tu estudes (studere). 

Prefiro que vocês se calem (= vos caleis: tacere). 

II. A história narra que a cidade [de] Tróia foi tomada e incen­
diada (incendere: supino incensum) pelos Gregos. 

Em Tito Lívio, famoso (praeclãrus, a, um) historiador (rerum 
scriptor, õris) romano, diz-se que Roma foi fundada 
(condere: supino cond'ítum) por Rómulo (Rõmü/us, i), 
descendente de (oriundus, a, um + ab + ablat.) Eneias. 



Em Cícero (Cícerõ, õnis) , no discurso (õrãtiõ, õnis) inti­
tulado (= que se intitula = que é intitulado: vd. p. 81) 
Defesa do poeta Árquias (vd. p. 12), lê-se que todos os 
ramos do saber (ars, artis : feminino), que dizem res­
peito à (pertinere + ad + acusat.) cultura humana (huma­
nUas, àtis), têm (habere) um vínculo (uinculum; i) comum 
(commünis, e) e estão ligados (v. passiva de continere) 
entre si (inter + acusat.) por um certo (vd. p. 107, c) 
grau de parentesco (cognatiõ, õnis). 

IMPORTANTE: 

L O verbo iubeõ, es, ere, iussi, iussum 'mandar; ordenar; dar 
ordem para que' constrói-se com: 

a) infinito activo, se vem expressa a pessoa a quem se ordena 
(esta vai para acusativo, sujeito da oração infinitiva); 

b) infinito passivo, se não vem expressa a pessoa a quem se 
dá a ordem. 

EXEMPLOS: 

a) Iubeõ te litteras ad patrem tuum scribere.· 
, Ordeno· te que escrevas uma carta a teu pai. 

b) Iubeo litteras scribi. 
Dou ordem para que se escreva a carta (= para que 

a carta seja escrita). 

a) Iubet me pecuniam tibi dare. 
Ele ordena-me que te entregue o dinheiro. 

b) Iubet pecuniam tibi dari . 
. Ele dá ordem para que se te entregue o dinheiro 

(= para que o dinheiro te seja entregue). 
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EXERCíCIOS : 
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a) César (Caesar, iíris) ordenou aos soldados (miles, rtis) que 
assentassem arraiais (castra põnere) junto do rio (flumen, 
"ínis). 

b) César mandou assentar arraiais junto do rio. 

a) Vocês ordenaram ao timoneiro (gubernãt01 , õris) que nave­
gasse (nauigãre) para a (= em direcção à) ilha. 

b) Vocês deram ordem para navegar (= se navegar) para a ilha. 

a) Os deuses ordenaram a Príamo que fizesse sair (= expul­
sasse : expellere) Páris da cidade [de] Tróia. 

b) Os deuses mandaram expulsar (=que se expulsasse) Páris 
da cidade [de] Tróia. 



IJ. Note a expressão certiõrem facere allquem (+ oração infini­

tiva) 'informar alguém de que' . 

EXEMPLOS : 

Certior factus sum amicõs nostrõs Rõmae manere. 

Fui informado de que os nossos amigos se encontram 
em Roma. 

Certiõrem faciõ te aegrõtãre patrem tuum. 
Informo-te de que o teu pai está doente. 

Lucius nõs certiõres teci! se Rõmae esse. 

Lúcio informou-nos de que se encontrava em Roma. 

EXERCÍCIOS : 

o mensageiro (nuntius, ii) informou os comandantes (dux, ducis) 
de que os inimigos (hostes, ium) tinham acampado (castra põnere ; 
preto perf. indo posui) não longe (nõn longe ab + ablat.) da cidade. 

Fomos informados de que teus pais (parentes, ium) chegam 
(aduenire) hoje (hodie) na companhia de (unã cum + ablat.) teus 
irmãos (frater , ris) e irmãs (soror, õris) . 
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BELLVM TROJÃNVM AB OVO NARRÃTVR 

(Continuação da p. 199) 

XI - Equus Trõiam 1 inuehltur 

Trõiãni tandem statuunt 2 ut equus in urbem inuehãtur atque in 

arce locetur. Omnés praepãrant sé ad opus: dum alii murõs éuertunt 

(nam equus immãnis per portam transire nõn poterat), alii pedlbus 

equi rotas suppõnunt et collô funés é stupã iniciunt. Ecce fatãlis 

machIna prãgredltur pléna armãtis et minans in mediam urbem indu­

dtur; pueri puellaeque sacra carmIna canunt. Cum autem murôs 

illtrãbat 3, quater restItit in ipsô adItu portae et quater arma Grae­

côrum in eius aluõ latentium strepItum edidérunt. Vrgent tamen 

Trãiãni improuldi et insaniã occaecãti. et equum funestum in sacrã 

arce locant. 
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XII - Trõiae 4 tandem Graeci! 

Miseri Trõiãni, nescientes 5 di em illum futürum esse extremum, 

tem pia deõrum festiuis ramis õrnant. 

Interim nax in Oceãnum cadit, tegens magnis umbris et terram 

et caelum et fraudes Graecõrum. Trõiãni sparsi per urbem silue-

runt: somnus lassa membra tenet. Et, dum si lente nocte Graecõrum 

exercItus e Tenedõ insiílã prõfectus ad Trõiãna litõra accedit, ii, qui 

equi in aluõ claudebantur, hilãres descendunt. Aggrediuntur urbem 

uinõ ac somnõ impeditam et, excubitõrIbus occisis et apertis partis, 

admittunt amnes socÍõs e nauIbus egressõs. Sic caniunctae Agame­

mnõnis Vlixisque turmae exscidium Trõiae parant. 

xm - Aeneae somnium 

Tempus erat quõ primus somnus fessis hominlbus subit. Ecce 

in somnis Trõiãnus Hectar, qui ab Achille interfectus erat, tristissI-
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mus UlSUS est Aeneae et aegre trahens gemltus ex intlmõ pectõre: 

«R eu ! . fuge, fuge, fi.li 6 Veneris», inquit: «hostes tenent urbem atque 

incendunt. Trõia tibi committit sacra sua et Penãtes: acclpe hõs 

casuum' tuõrum sociõs 7; iIlis quaere urbem, -quam tandem pererrãtõ 

mari condes magnam.» Sic locutus est. Interim urbs turbãtur 

uariõ ululãtu ; magi~ magisque armõrum · sonus auditur. Aeneas e 

somnõ excitãtur et arma summens attonitus cum nõnnullis sociis in 

arcem conuõlat. 

XIV - Trõiae suprema dies 8 

Graeci autem in urbe infiammãtã iam regnãbant. Multa exani­

mia corpõra et per uias et per domõs et per templa passim funduntur. 

Saeui Graeci irruentes omnia uastant atque euertunt. Tamen Aeneas, 
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mortem praeferens fugae, acrlter pugnat; sed, Priãmõ rege Pyrrhi 9 

manu interfectõ et uastãta regiã, domum 10 reuertItur et, Anchisae 

patri 11 sacra Penatesque committens, suis eum impõnit umeris et 

cum Ascaniõ filiõ Creusãque uxõre fugam capit. Creüsa autem inter 

eundum 12 deerrat. Tunc Aeneas immemor periciíli iter ad eam 

quaerendam 13 relegit; sed, cum uxõrem inuenire nõn posset 14 (nam 

dea Cybele Creüsam in Phrygiam portauerat), Idam montem petit, 

ubi cum nõnnullis Trõiãnis e caede elapsis fugam parat. 

Sic periit 15 Trõia et magna Trõianõrum glõria. 
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NOTAS 

Note o complemento circunstancial de lllgar para onde sem preposição 
( in), por se tratar de um nome de cidade. 

2 O verbo statllere 'resolver; decidir' constrói-se com uma oração integrante 
de ut + conjuntivo. 

3 O verbo intrãre 'entrar em; transpor' tanto se pode construir com simples 
acusativo, como com um complemento de lugar para onde (iII + acusat.) . 

4 Note o locativo (Trõiae 'em Tróia'), de regra com os nomes de cidades 
dos temas em a e o do singular. Assim: Rõmae 'em Roma'; Aeminii 'em Coimbra'; 
Corinthi 'em Corinto' ; Lutetiae 'em Paris'; Londinii 'em Londres'; etc. 

5 O verbo nescfre 'não saber' constrói-se com uma oração infinitiva (sujeito 
- diem illum - em acusativo e predicado no infinito -futürum esse 'seria; havia 
de ser'): vd. p. 212 sqq. 

Sobre este vocativo, vd. p. 56, n. 2. 

7 Sociõs 'como ou por companheiros' : nome predicativo do complemento 
directo (hõs) . 

8 Note o género de dies : vd. cap. XII, linha 1 (p. 221) e p. 91. 

9 Pirro (ou Neoptólemo), um dos heróis gregos que combateram contra 
Tróia, era filho de Aquiles. 

10 O complemento de lugar para onde com domus não leva preposição. 

11 patri ... filiÕ . .. uxõre 'a seu pai... (com) seu filho ... (e) sua esposa'. 

12 inter eundum 'enquanto caminha(m)' : eundum é o acusativo do gerúndio 
do verbo ire (vd. pp. 236 e 268-270). 

13 ad eam quaerendam 'para a procurar': expressão final com ad + acusativo 
do gerundivo (vd. p. 248 sqq.). 

14 cum ... n6n posset 'como não pudesse (= como não conseguisse)': note a 
oração causal (cum + conjuntivo) .. 

15 Quando o sujeito é múltiplo, tanto se pode usar o plural do verbo (perié­
rtlllt), como o singular. 
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VOCABULÁRIO 

accêdere: aproximar-se 
accipere: aceitar 

imperat. accIpe, ite 
acrIter: energicamente; com 

denodo 
aditus, us: entrada 

in ipsõ aditu portae: no preciso 
momento em que transpunha 
o limiar da porta 

admittere: deixar entrar 
aegrê: com pesar; a custo 
aggredi [verbo depoente): a.tacar 
aluus, i: ventre; bojo 
Anchisês (-a), ae: Anquises 
apertus, a um: aberto 
arma, õrum: armas 
armãtus, a, um: armado 

armãti, õrum: soldados; homens 
armados 

arx, arcis: cidadela 
Ascanius, ii: Ascânio 
attonItus, a, um: cheio de entu-

siasmo; aturdido 
cadere: cair 
caedês, is: massacre 
canere: cantar; entoar 
capere: tomar 

fugam capere: pôr-se em fuga 
carmen, Inis: canto; cdntico ; hino 
casus, us: desventura 
cIaudere: encerrar 
committere: confiar 
condere: fundar 
coniunctus, a, um : reunido , 
conuolãre: acorrer juntamente 
Creüsa, ae: Creúsa 
Cybelê (-a), ae: Clbele 

deerrãre: perder-se 
dêscendere: descer 
dum: enquanto 
ecce: eis que 
edere [não confundir com edere 

,- "comerj: deixar sair; produzir 
preto perf do indo êdldi 

egressus, a, um: saído 
e naui êgressus: desembarcado ; 

que havia desembarcado 
elapsus, a, um: escapado 
euertere: abater; deitar abaixo; 

derrubar 
exanImis, e: morto; inanimado 
excitãre: despertar 
excubltor, õris: sentinela 
exscidium, ii: destruição 
extrêmus, a, um: último; der-

radeiro 
festiuus, a, um: festivo 
fraus, fraudis: , prejuízo; embuste ; 

armadilha 
fugere: fugir 

imperat. fuge, Ite 
fundere: espalhar; dispersar 
funis, is: corda 
gemitus, us: gemido 
Hector, õris: Heitor 
heu: ai! 
hilãris, e: alegre ; exultante , 
immãnis, e: enorme; gigantesco 
immemor, õris: esquecido; sem 

pensar , 
impeditus, a" um : cai"regado; 

embaraçado 
uinõ ac somnõ impeditus: car­

regado de vinho e de sono; 
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mergulhado no vinho e no 
sono 

impõnere: colocar sobre 
umeris impõnere: pôr aos 

ombros 
imprõuldus, a, um: imprevidente 
incendere: incendiar 
inducere: levar 
inflammãtus, a, um: inflamado ; 

em chamas 
inicere [+ dat.]: lançar a 
insania, ae: loucura; paixão 
interficere: matar 

parto pasSo interfectus, a, um 
interim: entretanto 
intlmus, a, um : o mais fundo 
inuehere: arrastar; levar 
inuenire: encontrar 
irruens, entis: que se precipita ; 

que ataca 
iter, itineris: caminho 
lassus, a, um: cansado 
latens, entis: que está eswndido ; 

, escondido 
litus, õris: praia; costa (marítima) 
locãre: instalar 
loqui (verbo depoente) : falar 

parto passo locütus, a, um 
magis: mais 

magis magisque: mais e mais ; 
cada vez mais 

minans, antis: que ameaça; amea-
çador 

murus, i: muralha 
nõnnullus, a, um: algum 
nox, noctis: noite 
occaecãtus (obc-), a, um: cego ; 

obcecado 
occisus, a, Um: morto 
opus, eris: trabalho 
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õrnãre: enfeitar; decorar 
parãre: preparar 
passim: por toda a parte 
pectus, õris: peito 

ex intlmõ pectõre: bem do 
fundo do peito 

Penãtes, ium ou um: Penates 
(deuses protectores do lar ou 

. da pátria) 
pererrãtus, a, um: percorrido 
perire: perecer 
pes, pedis: pé; pata 
petere [+ acusat.]: dirigir-se para 
porta,ae: porta (de cidade) 
praeferens, entis: que prefere; 

preferindo 
prõfectus, a, um: que partiu; que 

veio; vindo 
prõgredi (verbo depoente): avan­

çar 
quaerere: procurar encontrar; 

buscar 
imperat. quaere, quaerIte 

quater: quatro vezes 
ramus, i: ramo; ramagem 
regia, ae: palácio real 
relegere: tomar de novo; percor­

rer de novo 
iter relegere: voltar atrás 

resistere : parar (com resistência) ; 
deter-se 
preto per! do indo restlti 

reuerti (verbo depoente): voltar; 
regressar 

rota, ae : roda 
sacer, ra, rum: sagrado 

sacra, õrum: os objectos sa­
grados 

saeuus, a, um: feroz 
sic: assim 



silens, entis: silencioso 

silente nocte: no silêncio da 
noite 

silere: calar-se 
preto per! do indo silui 

somnium, ii: sonho 

somnus, i: sono 
in somnis uisus est: apareceu 

em sonhos 
sonus, i: som; ruído 

sparsus, a, um: disperso 

strepItus, us: ruído ; barulho 

stupa, ae: estopa 
ex stupã: de estopa 

subire [+ dat.]: atacar; dominar 

suppõnere [+ dat.]: pôr debaixo 

supremus, a, um: último; der-
radeiro 

summens, entis; que agarra em; 
pegando 

tamen: todavia ; contudo 

CONÍMBRIGA 

- Camponês com um leitão. 

tandem: por fim; finalmente 

tegens, entis: que cobre; cobrindo 

tempus, õris: tempo 
tempus erat quõ: era a hora 

em que 
tenere: ter; segurar.; ser senhor 

de; apoderar-se 
trahere: puxar 

trahere gemItus: soltar gemi-
dos; gemer 

transire: atravessar; passar 

turbãre: perturbar; agitar 

turma, ae: destacamento; tropa 

uarius, a, um: variado; diverso 

uastãre: devastar 

ululãtus, us: grito (penetrante) 
ululãtus uarius: um clamor con-

fuso 
umbra, ae: sombra 

umerus, i: ombro 

urgere: insistir 

227 



GRAUS DOS ADJECTIVOS 

Superlativo absoluto e relativo: 

Radical do positivo + -isstmus, a, um 

Exemplos: 

a1t-us, a, um -----t-+ altissImus, a, um 
I 

fort-is, e ------H- fortissImus, a, um 

amans, amant-is -+ amantissImus, a, um 

COMPLEMENTO DO SUPERLATIVO RELATIVO: 

Cícero foi o mais ilustre dos oradores romanos 

1-Genitivo : Õratõrum Rõmanõrum Cicerõ clarissImus fuit. 

2 - Apud + acusativo: Apud õratõres Rõmãnõs Cicerõ clarisslmus fuit. 

3 - Inter + acusativo: Inter õratõres Rõmãnõs Cicerõ clarisslmus fuit. 

4 - Ex (de; in) + ablativo: Ex õralõrtbus Rõmãnis Cicerõ clarisslmus fuit. 

EXERCícIOS: 

Ulis1?es foi o mais astuto (astittus, a, um) dos Gregos. 
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(1) 

(2) 

(3) 

(4) 



Paulo é o mais cuidadoso (dmgens , entis) dos companheiros 
(col/ega, ae). 

Dos animais terrestres o mais corpulento (praestans , antis) é o 
elefante (elephas, antis) . 

Como traduzir o superlativo absoluto: 

Res agitur apud praetõrem popiíli Rõmáni, lectisslmum uirum, et 
apud seueriss"ímõs iudIces. 

A questão é debatida ante um pretor do povo romano, homem tão distinto, 
e ante juízes tão austeros. 

Litteratissimõrum homInum concursu, Cicerõ prõ Archiá, summõ 
poetá atque eruditiss'ímõ homIne, dixit. 

Cícero falou em defesa de Árquias, excelso poeta e homem de vasta 
erudição, numa assembleia de varões tão ilustrados. 

Antiochia, celébris quondam urbs Asiae et cõpiõsa, eruditiss'ímis homi­
nlbus liberalissimisque studiis adfluens fuit. 

Antioquia, outrora populosa e rica cidade da Ásia, foi fértil de home1ls 
do maior saber e em estudos da maior nobreza. 
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Scipiõ et Laelius moderatiss'imi homInes et continentissLmi fuerunt. 

Cipião e Lélio foram homens de grande prudência e temperança. 

Catõ ille senex fortiss'imus uir et illis temporIbus doctiss'imus fuit. 

O famoso Ca tão , o Velho, foi homem de grande vigor e cultura para 
o seu tempo. 

Liberalium artium studia anlmi remissiõ humaniss'ima ac liberaliss'ima 
sunt. 

O estudo das artes liberais é uma recreação do espírito bem humana 
e bem liberal. 

CONÍMBRIGA - Centauro marinho 



De uxõre Sõcratis philosõphi 

Sõcrãtes philosõphus omnium nõbilisslmus 1 uxõrem habebat 
Xanthippen 2. Fama est hanc mulierem fuisse admõdum mõrõsam 
atque iurgiõsam. Cuius intemperies in 3 maritum Alcibiãdes demi­
rãtus, interrogauit Sõcrãtem, quaenam ratiõ esset 4, cur mulierem tam 
odiõsam atque acerbam domõ 5 nõn exigeret. «Quoniam», inquit 
Sõcrãtes, «cum illam talem domi 6 perpetior, insuescõ atque exerceor 
quõ 7 ceterõrum quoque foris petulantiam et iniuriam facilius feram.» 

1 pbilosóphus omnium nõbillsslmus : traduza como se estivesse nõbiliss'imus 
omnium philosopMrum. 

2 Note a desinência de acusat. sing. de origem grega (= lat. -aro). 
3 in (+ acusat. de pessoa) = contra. 
4 Conjuntivo de uma oração interrogativa indirecta: vd. p. 277 sqq. 
3 Note a ausência de preposição (e ou ex) com domus. 
6 Locativo (= lugar onde). 
7 quõ ... Caelllus Ceram : quiJ introduz regularmente uma oração finaI (predi­

cado no conjuntivo). sempre que nela figura um co·mparativo. 

VOCABULÁRIO 

acerbus, a, um: azedo; áspero 
admõdum: muito; extremamente 
ceterus, a, um: restante 

ceteri, õrum: os demais 
cur: porquê?; por que razão?; 

por que; para que 
demirãtus, a, um: admirado 
exercere: agitar; na passo exer­

citar-se; treinar-se 
exIgere: expulsar 

do).Uõ exIgere: repudiar (uma 
mulher) 

facilius (adv.): mais facilmente 
ferre: suportar 

preso do conj. feram 
foeis: fora de casa 
iniuria, ae: agravo; insulto 

insuescere: ir-se habituando 
intem peries, ei: impertinência; des­

mando; destempero 
iurgiõsus, a, um: amigo de dis-

cutir; embirrento 
mõrõsus, a, um: rabugento 
nõbIlis, e: conhecido; famoso 
odiõsus, a, um : desagradável 
perpeti (verbo depoente): suportar 
petulantia, ae: insolência; ataque 
quisnam, quaenam, quidnam ou 

quodnam: quem? qual? que? 
quoque: também 
ratiõ, õnis: razão; motivo 
talis, e: tal 

ille talis: tal qual ele é 
Xanthippe, es: Xantipe (-a) 
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ADVÉRBIOS DE MODO 

1 - a/tus, a, um : genit. sing. masco alt-i : alte 'altamente; profunda-
mente' 

altius 'mais altamente; mais 
alto ; mais profundamente' 
altisslme ' altissimamente; 

muito profundamente' 

2 - grauis, e: genit. sing. masco grau-Is: grautter 
grauius 
grauissIme 

3 - di/igens, genit. sing. masco diligent-is: diligenter 
diligentius 
diligentisslme 

A cultura e a religiosidade de Carlos Magno 

Karõlus iIIe Magnus eloquentiã cõpiõsus et exuberans fuit. 
Nec patriõ 1 tantum sermõne 1 contentus, peregrinas etiam linguas, 
Latinam atque Graecam, edidlcit. Nam Latinã aeque ac patriã lin­
guã õrãre solebat; Graecam uerõ melius intellegere quam prõnuntiãre 
poterat 2. 

Doctõres liberalium artium, quas studiõsisslme coluit, magnis 
afficiebat honõrIbus. ln discendã grammatlcã 3 Petrum Pisãnum 
audiuit. ln ceteris disciplinis AIcuinum, uirum undecumque doctis­
sImum, praeceptõrem habuit; apud quem et rhetorlcae et dialectIcae, 
praecipue tamen astronomIae ediscendae 4 plurImum et tempõris et 
labõris impertiuit. Discebat artem computandi 5 et intentiõne sagãci 
siderum cursum curiõsissIme rimabãtur. 

1 patriõ ... sermõne: com a língua pátria; com a língua materna (i.e., alemão). 

2 pot~rat : era capaz. 

3 in dlscenda grammatlca: na aprendizagem da gramática. 

4 astronomlae édiscendae: ao estudo da astronomia. Note a acentuação de 
astronomia. 

5 artem computsndi = arilhmetZcam. 
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Religiõnem christiãnam sanctissIme et cum summã pietãte coluit, 
ac propter hoc maxlmae pulchritudlnis basilIcam Aquisgrãni 6 exstruxit. 
Ecclesiam et mane et uesperi, item nocturnis hõris et sacrificii 7 tem­
põre, quoad eum 8 ualetüdõ permiserat, impIgre frequentãbat. 

6 AquisgrAni : em Aix-la-Chapelle. 

7 sacrificil: do sacrifício da missa . 

8 eum: lhe. 

(Adaptado de Einhard, Vila Karoli) 

VOCABULÁRIO 

afficere: cumular 
audlre: ser discípulo 
basílica, ae: catedral 
ceterus, a, um: restante 
colere: cultivar 
computãre: calcular 
contentus, a, um: satisfeito 
cõpiõsus, a, um : abundante 
curiõsus, a, um: curioso ; ávido 

de saber 
cursus, us : marcha ; movimento 
discere: aprender 
doctõr, õris: mestre ; professor 
ecclesia, ae: igreja 
ediscere: aprender 
exstruere: (mandar) erguer ; 

(mandar) construir 
impertire: consagrar; dedicar 
impIger, ra, rum: diligente 
intellegere: compreender 
intentiõ, õnis: atenção 
item: igualrr.ente 
labõr, õris: trabalho ; esforço 
mane: de manhã 
melius: melhor (advérbio) 
nocturnus, a, um : nocturno ; da 

noite 
õrãre: falar 

peregrinus, a, um: estrangeiro 
permittere: permitir 
pietas, ãtis: piedade; respeito 
plurImum: [+ genit. partitivo] 

muito 
praeceptõr, õris: mestre 
praecipuus, a, um: particular ; 

especial 
propter [+ acusat.]: por causa de 
pulchritüdõ, Inis: formosura; be-

leza 
quoad: enquanto 
religiõ, õnis: religião 
rimãri: observar; investigar 
sagax, ãcis: sagaz ; penetrante 
sermõ, õnis: língua ; linguagem 
sidus, eris: astro 
solere: costumar 
studiõsus, a, um: aplicado ; inte-

ressado 
summus, a, um: o maior 
tamen: porém 
tantum: somente ; apenas 
ualetüdõ, Inis : saúde 
uerõ: no entanto 
uesperi: à tarde 
undecumque : em todos os as­

pectos 
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CONJUGAÇÃO VERBAL 

Voz activa 

Particípio presente : -ns, -ntis 

laudã-ns, -antis louvando 

dele-ns, -entis destruindo 

mone-ns, -entis advertindo 

reg-e-ns, -entis governando 

capi-e-ns, -entis conquistando 

audi-e-ns, -entis ouvindo 

Particípio futuro : -ürus, a, um 

futürus , a, um 'o que há-de ser' 

laudãt-um: laudatürus, a, um 'o que há-de louvar ' 

delet-um: 

monIt-um : 

. rect-um : 

capt-um: 

audit-um : 

.. .... .... .. ............... , ...... , 

......... ...... .... ... .. , 

...... , 

Infinitivo futuro: 
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'" { futürum, am, um} h d ' lore ou f esse' aver e ser 
utürõs, as, a 

laudatürum, am, um } h di ' 
I d t

- - esse' aver e ouvar 
au a uros, as, a 



deletür 

monItür ..... ... ....... ... , 

rectür 

captúr HH ... H' 

.... .. .......... , 

........... } 
.... 

} H 

I 
.... HHHH ( H 

CONIMBRIGA. Mosaico. 
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Gerúndio : 

Ac. laudandum para louvar 

G. laudandi de louvar 

D. laudandõ a louvar 

Ab. laudandõ louvando 

Ac. mone 

Ac. -ndum 

G. -ndi 

D. -ndõ 

Ab. -ndõ 

dele ... 

G. H.H........................HH.HH. H.H 

D . ...... H • • 

Ab . ............... ... .. ........... ... ........ ..... ... .. ........ .... . 

Ac. capie HH ... ... HH.HHH.H . . audie 

G. 

D. .H.. ...HHH.. ...... 

Abl. 

IMPORTANTE: 

Com os verbos intransitivos ou com os transitivos sem compl. directo 
expresso pode usar-se o acusativo do gerúndio regido da preposição ad 
ou o genitivo acompanhado .de causã. ou gratiã para exprimir o fim. 
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EXEMPLOS: 

para amar: ad amandum 
ou 

amandi causa (ou gratia) 

para destruir : ad delendum 
ou 

delendi causa (ou gratia) 

para governar: ad regendum 

para tomar: 

para ouvir: 

Verta para latim: 

ou 
regendi causa (ou gratia) 

ad capiendum 
ou 

capiendi causa (ou gratia) 

ad audiendum 
ou 

audiendi causa ~ou gratia) 

Eu estou na cidade [de) Coimbra para estudar (studere) o 

Os alunos estão na escola para aprender (discere) e os profes­
sores para ensinar (docere) o 

As tropas estão preparadas (parãtus, a, um) para atacar (oppugnãre) o 

Eles levantaram-se ( surgere : preto perfo indo surrexi) para ver 
( uidere ) melhor (acrius) o 
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A Cícero 

Disertisslme Rõmiíli nepõtum, 

quot sunt quotque fuere 1, Marce Tulli 2, 

quotque post aliis erunt in annis 3, 

gratias tibi maxlmas Catullus 

agit pesslmus omnium poeta, 

tantõ pesslmus omnium poeta 

quantõ tu optImus omnium patrõnus. 

(Catulo, Carmina, 49) 

1 fu~re = fuerunt. 

2 Vd. p. 56, nota 2. 

3 post aliis .. . ln annls 'em anos futuros '. 

VOCABULÁRIO 

agere: levar 

gratiãs agere: agradecer 

Catullus, i: Catulo 

disertus, a, um: diserto; (orador) hábil 

Marcus, i: Marco 

nepõs, õtis: neto; descendente 

patrõnus, i: advogado 

quot (indeclinável): quanto(s) 

Tullius, ii: Túlio 



CONJUGAÇÃO PERIFRÁSTICA 

Voz activa 

N.B. : 

particípio futuro + esse 

Exemplo: 

laudatürus, a, um 
deletürus, a, um 
monitürus, a, um 
rectürus, a, um 
captürus, a, um 
auditürus, a, um 

IMPORTANTE: 

I sum 
es 
est 

laudatüri, ae, a 
deletüri, ae, a 
monitüri, ae, a 
rectüri, ae, a 
captüri, ae, a 
auditüri, ae, a 

A perifrástica activa exprime a intenção do sujeito. 

Assim, por exemplo: 

eu hei-de louvar; 
eu estou para louvar; 

laudatürus sum eu estou disposto a louvar ; 
é minha intenção louvar; 

etc. 

laudatürus eram 

etc. 

I su~us estls 
sunt 
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EXEMPLOS: 

Cicerõ hanc causam actürus est (agire: supino actum) . 

Cícero tem a intenção de defender esta causa. 

Comoedus hanc comoediam actürus erat. 

o actor tencionava representar esta comédia. 

Carthaginienses impetum in exercItum Rõmanõrum factüri fuerunt 
(facere: supino factum). 

Os Cartagineses estiveram para atacar o exército romano. 

EXERcícros : 
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Lúcia vai ( = está para) escrever (scribere: supino scriptum) 
uma carta ao (ad + acusat.) pai. 

o pastor (pastor , ãris) tinha a intenção de levar (agere : supino 
actum) o rebanho (grex , gregis) para o prado (pratum, i) . 

Os rapazes e as raparigas estavam dispostos a dançar (saltãre : 
supino saltãtum) . 

António, tu vais ler (/egere: supino lectum) este livro (liber, ri). 



o historiador (rêrum scriptor, õris) romano Salústio (Sallustius, ii) 
tencionava descrever (scribb'e) a guerra que o povo (popu!us, i) 
romano fizera (gerere: pret. perf. indo gessi) contra (= com) 
Jugurta (Iugurtha, ae), rei dos Númidas (Numidae, ãrum). 

Paula tenciona ir (ire: supino itum) a Roma. 

Era nosso intuito escrever aos nossos amigos. 

Paulo, tu hás-de Ir visitar (uisere: supino uisum) o museu 
(Musêum, i) . 

Escutem o que (quae) vou dizer (dicere: supino dictum). 

Os gladiadores (gladiãtor, õris) costumavam saudar (salutãre) 
o Imperador com estas palavras (uerbum, i): «Salve (auê) , 
César, os que vão morrer (moritürus, a, um) te saúdam.» 

.. ............ ... ....... .. ................... ......... , .. .... . 

As tuas irmãs (soror, õris) estavam para sair (exire: supino ex'itum) , 
quando (cum) tu chegaste (aduenire : pret.· perf. indo aduêni). 
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Dê auspiciis 

Antiqui Rõmãni, ut scitur, solebant auium uolãtum obseruãre 
aut famem, ut 1 futüra praenõscerent. Rõmae 2 enim erant pulli 
sacri, quõs petebant quotiescumque aliquid graue euentürum erat: 
si pulli libenter pascebantur, bonum erat auspicium; si esse 3 nõle­
bant, malum. Narrãtur ducem quemdam, nõmine Publium Claudium, 
cum 4 proelium nauãle cum Carthaginiensibus committere uellet, 
auspicia mõre maiõrum petiuisse et, pullariõ nuntiante pullas nec exire 
e caueã nec esse uelle, irãtum 5 iussisse 6 eõs in mare abici dicentem: 
- Quia esse nõlunt, bibant! 7 

1 ut + conjuntivo: oração final. Cf., linha 1, ut + indicativo : oração 
comparativa ou explicativa. 

2 Romae: locativo (= lugar onde). 
3 esse (não confundir com esse 'ser; estar') = edere 'comer' . 
4 com + conjuntivo: oração causal. 
5 irltum ... dicentem: acusativos a concordar com ducem quemdam. 
6 Yd. p. 217 sq. 
7 Conjuntivo optativo: 'que bebam!' 

VOCABULÁRIO 

abicere: lançar 
auis, is: ave 
auspiciuJIl, ii: auspício 
cauea, ae: gaiola 
committere: iniciar 

proelium committere: travar 
um combate 

euenlre: acontecer; suceder 
supino euentum 

exire: sair 
fames, is: fome; apetite 
futüra, õrum: as coisas que hão-de 

acontecer; o futuro 
libenter: com apetite 
mõs, mõris: costume 

mõre maiõrum: segundo um 
costume ancestral 

naualis, e: naval 
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nõlle: não querer 
3. a p. pi. do preso do ind.: nõlunt 
preto imperf do ind.: nõlebam 

pascere: apascentar; na passo ali­
mentar-se (falando de animais) 

petere [+ acusat.]: interrogar ; 
consultar 

praenõscere: adivinhar 
proelium, ii: combate 
pullarius, ii: áugure 
pullus, i: frango 
quia: já que 
quotiescumque: sempre que 
scire: saber 
solere: costumar 
uelle: querer; pretender 

preto imperf do conj. uellem 
uolãtus, us: voo 



GRAUS DOS ADJECTIVOS 

CASOS PARTICULARES 

1 - Tal como acontece em português, os seguintes adjectivos 

formam o comparativo e o superlativo de modo particular: 

bonus 'bom' --- melior, ius -- optlmus, a, um 

malus 'mau' --- peior, peius - pesslmus, a, um 

magnus 'grande' - maior, maius - maxImus, a, um 

paruus 'pequeno' - minor, minus - minlmus, a, um 

multi 'muitos' - plures, plura - plurImi, ae, a 

N.B.: 

~ 
genit. plurium 

maior natu o mais velho (de dois) 

minor natu o mais novo (de dois) 

maxlmus natu o mais velho (de vários) 

minlmus natu o mais novo (de vários) 

2 - O superlativo dos adjectivos terminados em -er no positivo 

(1.a. e 2.a. classes) forma-se com a terminação -r'ímus: 

{ 
liber 

l.a. classe: 
pulcher ----

2.a. classe: celer 

liberrImus, a, um 

pulcherrImus, a, um 

celerrImus, a, um 
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3 - Note-se a semelhança com o português dos superlativos dos 
seguintes adjectivos : 

facllis, e 

diffiâUs, e 

gracllis, e 

humllis, e 

simtlis, e 

dissimtlis, e ---------

facilllmus, a, um 

difficillImus, a, um 

gracillImus, a, um · 

humillImus, a, um 

simillImus, a, um 

dissimillImus, a, um 

4 - Os adjectivos terminados no positivo em -d'icus (de dicere 
'dizer'), -f'icus (de facere 'fazer') e -uolus (de uelle 'querer') 
formam o comparativo juntando ao radical a terminação 
-entior, -entius; e o superlativo, a terminação -entissLmus, a, um. 

Assim, por exemplo: 

maled'icus --maledicentior, ius -- maledicentisslmus, a, um 

malef'icus --maleficentior, ius -- maleficentisslmus, a, um 

maleuolus --maleuolentior, ius --maleuolentisslmus, a, um 

Outros exemplos: 

bened'icus, 

benef'icus, 

beneuolus, 

5 - Os adjectivos terminados no positivo em -eus, -ius e -uus for­
mam o comparativo e o superlativo analiticamente: 

idõneus ---- magis idõneus --- maxime idõneus 

necessarius --- » necessarius --

arduus » arduus 

» 

» 

necessarius 

arduus 



Apellés ad sutõrem I 

ApeIlés, Graecus pictor praeclarissimus, perfecta opera tJ:"anseun­

tibus prõpõnébat in pergulã, et post tabulam laténs iudicia repre­

hensiõnésque uarias, quae notarentur 2, auscuItãbat, uulgum diligen­

tiõrem iudIcem quam sé praeferéns 3. 

Fertur 4 sutõrem nesciõ quem aliquandõ in figürae cuiusdam 

crepidã uitium notauisse, quod 5 ApeIlés sponte suã émendãuit. Cum 6 

uerõ posterõ die idem 7 denuõ accedens émendatiõnem uidisset, sibi 

placéns 8 ausus est uitium alterum in crure eiusdem figürae notãre. 

Tunc ApeIles sese 9 ostendens: «Ne sutor», inquit, «supra crepldam 

ascendat 10.» Quod in iIIud contra imperitõs iudIces prouerbium 

uénit 11: né sutor supra crepldam. 12 

Em títulos de capítulos ou de fábulas, p. ex., a preposição ad 'para' poderá 
traduzir-se pela copulativa 'e'. 

2 Conjuntivo potencial: 'que fossem (= que pudessem ser) apontadas' . 

3 Dê um valor causal a este particípio presente: 'por considerar'. 

4 Vd. orações infinitivas (p. 212 sqq.). 

5 Tem por antecedente o neutro uitium. 

6 Cum + conjuntivo: oração causal. 

7 Referido a sutor: poderá, no entanto, traduzi-lo por 'o mesmo fulano ' . 

8 sibi placens 'satisfeito (ufano; desvanecido) consigo mesmo'. 

9 Note o reforço do pronome pessoal da terceira pessoa. 

10 ne + conjuntivo = imperativo negativo. 

I! Quod ... u~nit 'Daqui nasceu o adágio contra os que dão voto no que não 
entendem' (à letra: 'Isto passou para aquele adágio contra os críticos ignorantes'). 

12 Subentenda-se ascendat (vd. supra, nota 10). O provérbio português com 
sentido aproximado é: 'Quem te manda a ti sapateiro tocar rabecão', ou, mais à 
letra : 'Não vá o sapateiro além da chinela'. Também ocorre a variante: ultra 
crep'ídam. 
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VOCABULÁRIO 

accedere: aproximar-se 
accedens, entis: que se apro-

xima; ao aproximar-se 

aliquandõ: uma vez; certa vez 

Apelles, is: Apeles 

ascendere: subir 
ascendere sup~a [ + acusat.]: 

ir além de 

audere (verbo semidepoente): ou­
sar; atrever-se 
preto perf do indo ausus sum 

auscuItãre: escutar; pôr-se à 
escuta 

crepIda, ae: sandália; chinela 

crus, crutis: perna 

denuõ: novamente; de novo 

dilIgens, entis : cOl1sciencioso 

emendãre: corrigir 

emendatiõ, õnis: emenda; cor-
recção 

iudex, leis: juíz; crítico 

iudicium, ii: opinião; çrítica 

latere: esconder-se 

nesciõ quis ou qui, nesclO quae 
ou qua, nesciõ quid ou quo<l: 
um qualquer. 

notãre: apontar 
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opus, eris: obra 
opus perfectum: obra já con­

cluída 
ostendere se: aparecer 

praeferens, entis: que prefere; que 
considera 

perfectus, a, um: acabado 

pergula, ae: varanda; oficina 

pictor, õris: pintor 

posterus, a, um: seguinte 

posterõ die: no dia seguinte 

praeclãrus, a, um: notável; ilustre 

prõpõnere: expor 

reprehensiõ, õnis: censura 

sponte: espontaneamente 

sponte suã: de sua livre von­
tade; voluntariamente; de bom 
grado 

supra [+ acusat.]: acima de ; 
além de 

sutor, õris: sapateiro 

tabula, ae (subent. picta): quadro 
(pintado) 

transiens, transeuntis: trauseunte 

uerõ: no entanto 

uitium, ii: defeito; imperfeição 

uulgus, i: o povo anónimo 



Supino : -fi (ablativo) 

N.B.: 

CONJUGAÇÃO VERBAL 

Voz passiva 

laudãtu de ser louvado 

deletu de ser destruído 

monItu de ser advertido 

rectu de ser governado 

lectu de ser lido 

captu de ser capturado 

auditu de ser ouvido 

mirabile dictu 'coisa maravilhosa de se dizer' 

horribile auditu 'coisa horrível de se ouvir' 

Infinitivo futuro: supino activo + Iri 

laudãtum iri 'haver de ser louvado' 

dele ...... ..... ... . 

monI .......... . 

rec .............. . 

lec .................... . 

cap .......... . 

audi.. ... 
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Gerundivo: tema + -ndus, a, um 

laudandus, a, um 'que deve ser louvado' 

dele ......... . 

mone .......... . 

regendus, a, um 'que deve ser governado' 

leg .... ....... .. 

capiendus, a, um 'que deve ser conquistado' 

audi ....... .... .. 

IMPORTANTE (vd. pp. 236-237) : 

Com os verbos transitivos (com o compl. directo expresso) pode 
usar-se o acusativo do gerundivo regido da preposição ad ou o genitivo 
acompanhado de causã ou gratiã para exprimir o fim. 

EXEMPLOS: 
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para amar o pai: 

para amar a mãe: 

ad patrem amandum 
ou 

patris amandi causa (ou gratia) 

ad matrem amandam 
ou 

matris amandae causa (ou gratia) 

para amar a guerra: ad bellum amandum 
ou 

belli amandi causa (ou gratia) 

para amar os filhos: ad filiõs (ou libêrõs) amandõs 
ou 

filiõrum (ou liberõrum) amandõrum causa 
(ou gratia) 



para amar as filhas ,' ad filias amandas 
ou 

filiãrum amandãrum causa (ou gratia) 

para amar as guerras,' ad bella amanda 
ou 

bellõrum amandõrum causa (ou gratia) 

Verta para latim: 

I - para ensinar o aluno 

para ensinar a aluna 

para ensinar os alunos 

para ensinar as alunas 

para destruir o exército (exerc'itus. us) 

para destruir a cidade 

para destruir os exércitos 

para destruir as cidades 

249 



para destruir o templo (templum, i) 

para destruir os templos 

para ler (legere) o livro (liber, ri) 

para ler a carta (epistilla, ae) 

para ler os livros 

para ler as cartas 

. para comer (= tomar alimento: capere; cibus, i) 

para beber (= tomar uma bebida; feminino põtiõ, õnis) 

para ocupar (= tomar) os montes 

para atingir (capere) as ilhas 

para tomar uma decisão (cõnsilium, ii) 
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para tomar decisões 

para ouvir o professor 

para ouvir os professores 

para ouvir a música (musica, ae) 

para ouvir as queixas (querê/a , ae) 

para atribuir ( tribuere) uma recompensa (praemium, ii) 

para distribuir (tribuere) os prémios (praemium , ii) 

para distribuir os livros 

para distribuir as cartas 

II - Estamos cá (hlC) para aprender latim (lingua, ae ; Latina, ae) 

Os professores estão na escola para ensinar os alunos 
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Ele sentou-se (sidere: preto perf. indo sedi) para escrever 
(scribere) uma carta aos (ad + acusat.) pais 

As tropas romanas atacaram (impetum lacere in + acusat.; 
preto perf. indo teci) os inimigos (hostes, ium) para 
ocupar (capere) o acampamento. 

Particípio passado : vide p. 156. 
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CONJUGAÇÃO PERIFRÁSTICA 
(Vd. p. 239 sqq.) 

Voz passiva 

N.B.: 

gerundivo + esse 

Exemplo : 

laudandus, a, um 1 :~m 
est 

laudandus, a, um I :~:~ 
erat 

'I sumus laudandi, ae, a estis 
sunt 

, I erãmus 
laudandi, ae, a erãtis 

erant 



IMPORT ANTE : 

A perifrástica passiva exprime o dever, a necessidade. 

Assim, por exemplo : 

laudandus sum 'eu devo ser louvado'. 

laudandi erant 'eles tinham de ser louvados' . 

monenda erit 'ela terá de ser avisada' . 

EXERCíCIOS: 

Virtus omnEbus hominwus colenda est. 

Parentes liberis amandi sunt ; liMri parentwus amandi sunt. 

Quid tibi dicendum est? 

Nihil erit nõbis magis timendum quam bellum ciuile. 

Litterae (vd. p. 16) mihi scribendae erant. 

Ri libri nõbis legendi erunt. 
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Agente da perifrástica passiva 

Como se pode ver pelos exemplos anteriores, o agente da peri­
frástica passiva exprime-se em dativo. 

Quando, em português, a frase com dever, etc., estiver na voz 
activa, força é passá-la para a passiva antes de ser vertida para latim. 

Assim, por exemplo: 

1. ° Devemos amar aDeus. 
~ 

2.° Deus deve ser amado por nós. 
~ 

3.° Deus nõbis amandus est. 

EXERCíCIOS: 
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1. ° Eneias e os companheiros tiveram de abandonar (relinqulre) 
Tróia. 

2.° Tróia teve de ser abandonada por Eneias e pelos companheiros. 

3.° 

1. ° Os Romanos tinham de destruir Cartago (Carthãgõ, lnis). 

2.° 

3.° 



Cícero tem de defender ( agere) a causa (causa, ae) perante 
(apud + acusat.) os juízes. 

Os Cartagineses (Carthaginienses , ium) tinham de atacar (oppug­
nãre) as tropas romanas. 

Os Romanos tiveram de destruir (defere) Cartago (Carthãgõ, 
'inis) . 

O actor (actor, õris) terá de representar (agere) esta comédia 
(comoedia, ae). 

Paula tem de escrever (scribere) uma carta ao (ad + acusat.) pai. 

António teve de ler (legere) estes livros (liber, ri). 

Os pastores {pasto/', õris) terão de levar (agere) os rebanhos 
(grex, gregis) para o prado (pratum, i). 
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OBSERVAÇÕES 

1 - Quando, na frase latina, já houver um outro dativo, o agente 
da perifrástica passiva segue a regra do agente da passiva 
(vide p. 38) : 

Lêgwus a nõbis parendum est. 

Mihi liber a te dõnandus est. 

2 - Quando, como no primeiro dos exemplos anteriores, a frase 
portuguesa não tem complemento directo, a frase latina fica 
sem sujeito, tornando-se assim impessoal (neutro do gerundivo) . 

Assim, por exemplo : 

Nõbis studeodum est. 

Fugiendum uõbis fuit. 

Eundum est mihi Olisipõnem. 

EXERCíCIOS : 

Eu tinha de estudar (studêre). 

Os soldados (miles, ltis)têm de fugir. 



Vocês tiveram de ir a Lisboa. 

Tu tens de escrever (scriblre). 

Nós temos de partir (prõficisci: verbo depoente: gerundivo prõ­
ficiscendus, a, um). 

António tem de dormir (dormire). 

Júlia e Cláudia têm de cantar (canere). 

- Nós tivemos de dançar (saltãre). 

Tu terás de ensinar (docere). 

Os alunos têm de aprender (discere) . 

As tropas tinham de lutar (pugnãre) . 

Nós precisamos de comer (edére) . 
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Vocês tiveram de falar baixinho (muttlre) , mas nós tivemos de 
gritar (c1amãre). 

Cláudia, tu precisas de te levantar (exsurgere). 

Euripldes, poeta sibi cõnscius artis suae 

Euripides iIle l poeta fabulam aliquandõ Athenis dabat. Cum 2 

popülus postulãret ut 3 ex tragoedia quamdam sententiam tolleret, 
prõgressus in scaenam: «Soleõ [abulas compõnere», inquit, «ut 4 uõs 
doceam, nõn ut 4 a uõbis discam.» 

Idem 5 cum 2 apud 6 traglcum quemdam poetam quereretur quod 2 

eõ triduõ nõn ultra tres uersus deducere potuisset 7, atque is 8 se centum 
perfacfle scripsisse glõriaretur: «Sed hõc», inquit, «interest 9, quod 
uersus tui in triduum tantummõdo sufficient, mei uerõ in omne tempus 
manebunt.» 
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1 Emprego enfático do pronome: traduza por 'o célebre'. 
2 Conjunção causal (+ conjuntivo). 
3 Co~unção integrante (+ conjuntivo). 
4 Co~unção final (+ conjuntivo). 
5 Traduza por 'O mesmo Eurípides'. 
6 Yd. pág. 42, 1. 
7 'tinha sido capaz de; conseguira': vd. conjugação de posse nas pp. 263-264. 
8 Isto 'é, o tal poeta trágico, em casa do qual Eurípides se encontrava. 
9 Sed hoc illferest, quod ... «Mas há uma diferença, é que ... » 



VOCABULÁRIO 

aliquandõ: certo dia; certa vez 
ars, artis: arte; talento; mérito; 

valor 
centum (indecl.): cem; um cento ; 

uma centena 
compõnere: compor (= escrever) 
cõnscius, a, um: cônscio 

sibi cõnscius ( + genit.): cons­
ciente da sua 

deducere: produzir 
uersus deducere: compor 
(= escrever) versos 

discere: aprender 
ab aliquõ discere: aprender 
[alguma coisa] com alguém 

docere: ensinar 
Euripides, is: Eurípides 
fabula, ae: peça (de teatro) 

fabulam dare: apresentar uma 
peça 

glõriãri (depoente) :jactar-se; van­
gloriar-se; gabar-se 

manere: permanecer 
in omne tem pus manere: 
resistir pafa sempre (= nunca 
mais ser esquecido) 

perfacile: com toda a facilidade 
populus, i: povo; (o conjunto dos) 

espectadores 
postulãl e: pedir 
prõgrêdi (depoente): avançar 

in scaenam prõgressus: tendo 
entrado em cena; tendo subido 
ao palco 

queri (depoente): queixar-se; la­
mentar-se 

q uidam, quaedam, q uoddam ou 
quiddam: certo; um certo 

scribere : escrever 
sententia, ae: frase; expressão 
solere: costumar; estar habituado 
sufficere : durar 
tantummõdo: só; somente; apenas 
tollere: tirar; retirar; suprimir; 

cortar (uma frase num texto) 
triduum, i: espaço de três dias 

eõ triduõ: nos últimos três 
dias 
in triduum: (durante) três 
dias 

uerõ : ao passo que 
ultra: mais do que 
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ORAÇÕES INFINITIVAS 

(Continuação: vd. p. 212 sqq.) 

E X E R C í C IaS (vd. infinitivo futuro , pp. 234-235): 

Eu afirmo que António há-de ser bom. 

Nós afirmamos que António e Lúcio hão-de ser bons. 

Tu bem vês que Lúcia há-de ser má (malus , a, um). 

Eles crêem que Lúcia e Paula hão-de ser más. 

Disseram-me que o agricultor vai lavrar o campo. 

Tu disseste que o campo vai ser lavrado pelo agricultor (vid. p. 247). 

Paulo dizia que os agrícuItores iam lavrar o campo. 

Diz-se que as tropas vão destruir o acampamento do(s) inimigo(s). 
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Dizem que eles (=aqueles) vão chegar (aduenire: supino aduen­
tum) hoje (hodie). 

Informaram-me de que a Júlia vai ler este livro (liber, ri) . 

Informo-te de que a Paula e a Júlia vão ler estes livros. 

Ranae regem ab Ioue petentes 

Õlim ranae in stagnõ libere natantes regem petebant ab Ioue. 

Pater deõrum ridens illis dat paruum tigillum, quod in uada subItõ 

missum eas terret. Paulõ post una de illis caput e stagnõ tacIte prõfert 

et uidens regem esse tigillum alias euõcat. Illae timõre positõ certã­

tim ad tigillum adnãtant et super id petulantes insiliunt. Tali rege sic 

inquinãtõ, ranae alium regem petunt ab Ioue. Tum deus illis mittit 

hydrum saeuum, qui statim inclpit singiílas uorãre. Qua de causa 

ranae afflictae a deõ regem deniíõ petunt. Tunc contra IuppIter irãtus: 

«Quia noluistis bonum uestrum ferre» , inquit, «cum in stagnõ libere 

natabãtis, nunc malum perferte.» 
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- VOCABULÁRIO 

adnatãre: nadar para 

afflictus, a, um: desesperado 

bonum, i: o bem 

certãtim: à porfia 

contra: em resposta 

cum: quando 

denuõ: novamente 

euocãre: chamar (para fora) 

ferre: suportar 

hydrus, i: hidra (cobra de água) 

incipere: começar 

inquinãtus, a, um: desacreditado 
tali rege sic inquinãtõ: desacre­
ditado assim um tal rei 

insilire: saltar (sobre) 

libere: livremente ; sem receio 

mal um, i: o mal 

missus, a, um: lançado 

mittere: enviar 

natans, antis: que nadava (vd. na­
tãre) 

natãre: nadar 

nõlle: não querer: 2. a p . pI. do 
preto perf indo nõluistis 

paulõ: pouco 
paulõ post: pouco tempo depois 

perferre: sofrer 
imperativo perfer, perferte 

petere (+ a (ab)+abl. de pess.): 
pedir (a alguém) 
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petens, entis: que pede (vd. pe­
tere) 

petiílans, antis: atrevido 

posltus, a, um: posto de parte 

timõre posltõ: perdido o receio 

prõferre: apresentar 

caput prõferre : deitar a cabeça 

de fora 

quia: já que 

rana, ae: rã 

ridens, entis: que ri; rindo ; a rir 

saeuus, a, um: feroz 

singiílus, a, um: um a um 

stagnum, i: lago 

statim : imediatamente ; logo 

subItõ: subitamente 

tacIte: sem barulho 

talis, e: tal; abl. sing. tali 

terrere: atemorizar 

tigilIum, i: pedaço de madeira 

timor, õris: medo 

tum: então 

tunc: então 

uadum, i: vau; pI. água 

uidens, entis: vendo: uidens regem 

esse tigilIum: ao ver que o rei 

era um pedaço de madeira 

uorãre: devorar 



CONJUGAÇÃO VERBAL 

I. possum, potes, posse, potui 'poder' (vd. p. 149). 

INDICATIVO CONJUNTIVO 

Presente 

possum possim 
potes possis 
potest possit 
possümus possimus 
potestis possUis 
possunt possint 

Pretérito imperfeito 

poteram possem 
poteras posses 
poterat posset 
poterãmus possemus 
poterãtis possetis 
poterant possent 

Futuro imperfeito 

poterõ 
poteris 
poterit 
poter'ímus 
poterltis 
poterunt 

Pretérito perfeito 

potui potuerim 
potuisti potueris 
potuit potuerit 
potulmus potuerImus 
potuistis potuerItis 
potuerunt potuerint 
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Pretérito mais-que-perfeito 

potueram 
potueras 
potuerat 
potuerãmus 
potuerãtis 
potuerant 

Futuro perfeito 

potuerõ 
potueris 
potuerit 
potuerImus 
potueritis 
potuerint 

Infinitivo 

Presente 
posse 

II. ferõ, fers, ferre , tu/i, latum 'levar; trazer' 

Voz activa 

ferõ 
fers 
fert 
ferImus 
fertis 
ferunt 

Presente do indicativo 

Imperativo 

fer 
ferte 

potuissem 
potuisses 
potuisset 
potuissemus 
potuissetis 
potuissent 

Perfeito 
potuisse 

Voz passiva 

feror 
ferris 
fertur 
ferImur 
ferimlni 
feruntur 



N.B.: 

As restantes formas da flexão deste verbo são regulares. Assim : 

ferebam 

feram 

feres 

tuli 

tulisti 

Imperfeito do indicativo 

ferebar 

Futuro imperfeito 

ferar 

fereris 

Pretérito perfeito do indicativo 

latus, a, um sum 

» » » 

» » » 

lati, ae, a sumus 

» » » 

» » » 
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tuleram 

tulerõ 

tuleris 

feram 
feras 

ferrem 
ferres 
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Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 

latus, a, um eram 

» » » 

» » » 

lati, ae, a 

» » » 

» » » 

Futuro perfeito 

latus, a, um erõ 

» » » 

» » » 

lati, ae, a 

» » » 

» » » 

Presente do conjuntivo 

ferar 
ferãris 

Imperfeito do conjuntivo 

ferrer 
ferreris 



tulêrim 

tulêris 

tulissem 

tulisses 

Presente 

Pretérito pelfeito do conjuntivo 

latus, a, um sim 

» » » 

» » » 

lati, ae, a 

» » » 

» » » 

Pretérito mais-que-perfeito do conjuntivo 

latus, a, um essem 

» » » 

» » » 

lati, ae, a 

» » » ........................ 

» » » ............... " ...... 

Particípios 

Passado Futuro 

ferens, entis latus, a, um latürus, a, um 

Gerúndio 

Ac. ferendum 

G. ferendi 

D. ferendõ 

Ab. ferendõ 

Gerundivo 

ferendus, a, um 
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Infinitivo 

Presente Perfeito 

ferre 'levar; trazer' tulisse 'ter levado; ter trazido' 

ferri 'ser levado; ser trazido' latum am um} ° 
I 

-" esse 'ter SIdo levado; 
atos, as, a °d °d ' ter SI o trazl o 

Futuro 

latürum am um} 
I 

- -" esse 'haver de levar; haver de trazer' 
aturos, as, a 

latum iri 'haver de ser levado; haver de ser trazido' 

III: eõ, iS, Cre, iui ou ii, 'itum 'ir' 

INDICATIVO 

eõ 

is 
it 
imus 
itis 
eunt 

ibam 

ibas 
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Presente 

Pretérito imperfeito 

irem 

ires 

CONJUNTIVO 

eam 
eas 
eat 
eãmus 
eãtis 
eant 



ibõ 
ibis 

i(u)i 

i(u)isti 

i (u)it 

i(u)Imus 

i(u)istis 

i(u)erunt 

i (u)eram 

i(u)eras 

i(u)erõ 
i(u)eris 
i(u)erit 
i(u)erImus 
i(u)erItis 
i(u)erint 

Futuro imperfeito 

Pretérito perfeito 

Pretérito mais-que-perfeito 

i(u)issem 

i(u)isses 

Futuro perfeito 

i(u)êrim 

i(u)êris 

i(u)erit 

i(u)erImus 

i(u)eritis 

i(u)erint 
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Presente 

iêns, euntis 

Gerúndio 

Ac. eundum 
G. eundi 
D. eundõ 
Ab. eundõ 

Presente 

ire 

Particípios 

Passado 

itus, a, um 

Infinitivo 

Futuro 

itürum, a, um } . esse 
ltürõs, as a 

Imperativo 

1 

ite 

Futuro 

itürus, a, um 

Gerundivo 

eundus, a, um 

Perfeito 

i(u)isse 

IV. uo/õ, uis, uel/e, uo/ui 'querer' ; nõ/õ, nõn uis, nõ/le, nõ/ui 'não 
querer'; malõ, mauis, mal/e, malui 'preferir' 

INDICATIVO 

Presente 

uolõ nõlõ malõ 
uis nõn uis mauis 
uuIt nõn uult mauult 
uoliímus nõliímus maliímus 
uultis nõn uultis mauultis 
uolunt nõlunt malunt 
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uolébam 

uolam 

uolés 

uolet 

uolémus 

uolétis 

uolent 

uolui 

uoluisti . 

uoluit 

uolulmus 

uoluistis 

uoluérunt 

uoluéram 

uoluéras 

uoluérat 

uoluerãmus 

uoluerãtis 

uoluérant 

Pretérito imperfeito 

nõlébam 

Futuro imperfeito 

nõlam 

Pretérito perfeito 

nõlui 

Pretérito mais-que-perfeito 

nõluéram 

malébam 

malam 

mal ui 

maluéram 
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uoluerõ 

uolueris 

uoluerit 

uoluerImus 

uoluerItis 

uoluerint 

CONJUNTIVO 

uelim 

uelis 

uelit 

uelimus 

uelitis 

uelint 

uellem 

uelles 

uellet 

uellemus 

uelletis 

uellent 
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Futuro perfeito 

nõluerõ maluerõ 

Presente 

nõlim malim 

Pretérito imperfeito 

nõllem mallem 



uoluerim 

uolueris 

uoluerit 

uoluerImus 

uoluerItis 

uoluerint 

uoluissem 

uoluissés 

uoluisset 

uoluissémus 

uoluissétis 

uoluissent 

18 

uoléns, entis 

Presente 

uelle ' 
nõlle 
malle 

Pretérito perfeito 

nõluerim maluerim 

Pretérito mais-que-perfeito 

nõluissem maluissem 

Particfpio presente 

nõléns, entis 

Infinitivo 

Imperativo 

nõli 
nõlite 

maléns, entis 

Perfeito 

uoluisse 
nõluisse 
maluisse 
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v. fiõ, fis, fieri, factus sum 'ser feito; tomar-se' 

Este verbo serve de passiva a facere nos tempos do sistema do 
presente, dos quais apenas se usam os seguintes: 

INDICATIVO 

fiõ 
fis 
fit 
fimus 
fitis 
fiunt 

fiêbam 
fiêbas 
fiêbat 
fiêbãmus 
fiêbãtis 
fiêbant 

N.B.: 

fiam 
fiês 
fiet 

Presente 

Pretérito imperfeito 

Futuro imperfeito 

fiêmus 
fiêtis . 
fient 

CONJUNTIVO 

fiam 
fias 
fiat 
fiãmus 
fiãtis 
fiant 

fierem 
fierês 
fieret 
fierêmus 
fierêtis 
fiereot 

Os tempos do sistema do perfeito são formados com o particípio 
passado defaéere (factus, a, um) e o auxiliar esse. Assim, por exemplo: 

Pretérito perfeito 

factus, a, um sum factus, a, um sim 
» » » es » » » sis 
» » » est « » » sit 

facti, ae, a sumus facti, ae, a simus 
» » » estis » » » sitis 
» >r » sunt » » » sint 
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Pôlus ille 1 tragoedus 

Fama est histriõnem in Graeciã fuisse nõbilissimum, qui et 2 

gestus uenus~ãte et uõcis claritudine ceteris antestãret3. Is histriõ, 

cui nõmen erat Põlus, tragoedias poetã-

rum nõbilium scite atque asseuerãte acti­

tãuit 4. Eius filius unlce amãtus de uitã 

decessit. Pater, postquam eum eluxit, 

rediit ad quaestum artis. Eõ tempõre 5 

Athenis 6 Electram Sophõclis actürus 

erat. Electra autem in hac fabiílã urnam 

quasi cum 7 Orestis fratris cineribus ges­

tans complõrat commiserãturque interi­

tum eius existimãtum. 8 IgItur Põlus, 

lugiíbri habItu Electrae indütus,9 urnam 

e . sepulcrõ tulit et, quasi Orestis cineres 

amplexus, oppleuit theatrum, nõn simu­

lacris neque imitamentis, sed luctu atque 

lamentis ueris et spirantIbus. 

I iIIe: enfático; traduza por 'o célebre; o famoso'. 

2 et ... et 'não s6 ... mas também; não apenas ... senão também'. 

3 Note o conjuntivo numa oração relativa dependente de uma infinitiva. 

4 actitAre 'representar com frequência; costumar representar': verbo fre-
quentativo (note o sufixo -itãre) de agire (supino actum) 'agir; desempenhar um 
papel numa peça de teatro'. 

5 Note a ausência de preposição no complemento circunstancial de tempo 
em que. 

6 Complemento circunstancial de lugar onde: note a ausência da prepo­
sição com os nomes de cidades. 

7 quasi cum: traduza por 'que se supunha conter' (à letra: 'como se com 
[= contivesse]'): vd. nota seguinte. 

8 existimãtum 'suposta [morte]': de facto, Orestes, irmão de Electra, não 
tinha morrido, como esta supunha. Em breve ele surgirá em cena para se dar a 
conhecer à inconsolável irmã. 

9 . É sabido que, no teatro grego antigo, os papéis femininos eram represen­
tados por homens. Outro tanto acontecia no teatro clássico japonês e nos tempos 
de Shakespeare, por exemplo. 
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VOCABULÁRIO 

agere: conduzir; representar (uma 
peça d.e teatro) 
supino actum 

amãtus, a, um: amado 

amplexus, a, um [+acusat.]: abra­
çado a 

antestãre [+ dat.]: estar à frente 
de; superar 

asseuérãté: apaixonadamente; com 
toda a verdade; com realismo 

céterus, a, um: restante 
céteri, õrum: os demais 

cinis, eris: cinza (= restos mor­
tais) 

claritüdõ, Inis: clareza; sonori­
dade 

commiserãri (verbo depoente): 
lamentar; lastimar 

complõrãre: lamentar; deplorar; 
chorar 

décédere: retirar-se 
preto per! do indo décessi 
dé uitã décédere: morrer 

Electra, ae: Electra (filha de 
Agamémnon e de Clitemnestra, 
e irmã de Ifigénia e de Orestes: 
vd. pp. 173-174, capp. V-VI) 

élugére: chorar; findar o luto 
preto per! do indo éluxi 

fabula, ae: história; fábula ; peça 
de teatro 

gestãre: transportar 

gestus, us: gesto; movimento do 
corpo 

habltus, us: veste; trajo 
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histriõ, õnis: actor 
igitur: portanto 
imitamentum, i: imitação 
indütus, a, um: vestido 
interItus, us: morte 
lamenta, õrum: lamentações; ge-

midos 
luctus, us: dor; sofrimento 
lugubris, e: de luto 
nõbIlis, e: conhecido; famoso ; 
~élebre 

opplére: encher completamente 
Orestés, is: Orestes 
Põlus, i: Polo (nome de homem) 
quaestus, us: profissão 

quaestus artis: o exercicio da 
profissão, da arte 

quasi: como se; como que 
redire : regressar 
scité: habilmente; com arte 
simulacrum, i: imagem; imitação; 

fingimento 
Sophõclés, is : Sófocles 
spirans, antis: sincero; natural 
tragoedus, i: actor trágico 
uenustas, ãtis: elegância 
uérus, a, um: verdadeiro 
unIcé: particularmente; entranha­

damente 
uõx, uõcis: voz 
urna, ae: urna (vaso de gargalo 

estreito e bojo amplo, para 
água, votos, dinheiro, etc.); 
urna cinerária (i. e., vaso onde 
se guardavam as cinzas dos 
corpos incinerados) 



ORAÇÕES INTERROGATIVAS INDIRECTAS 

Ao contrário das orações interrogativas directas (vd. pp. 27, 29 e 
69 sqq.), as indirectas têm sempre o verbo no conjuntivo. 

EXEMPLOS: 

1 

ubi sit agricõla. 

D· 1 'h' (D' ) quõ ambillet mulier. 
tC mi I lz-me . 

unde uemat seruus. 
quã iter faciant mater et filia. 

quot (quantos: indeclinável) uiri sint in pictürã. 
quota (que) hõra sit. 
quis sit in tabernã. 

Nesciõ (Não sei) quid dicas. 
qui homo (= que homem; que espécie de homem: 

vd. p. 109, b)) esset. 
quod templum aedificauerint. 

UluerlSne amicum tuum.- 7IT- 'd' 
lVon Ul I . 

Interrõgõ te (Pergunto-te) - . t '.Ix • V'd' nonne amlcum uum Ulut:rlS. - I I. j 
. .I . { Vidi. 

num amicum tuum uideris. - Nõn uidi. 

Quaerõ 2 de uõbis 

1 
ueniãtis an maneatlS. 

(p ) ueniãtisne an maneãtis. 
ergunto-vos ._ . _ . 

utrum uematls an maneatlS. 
ueneãtisne necne 3. 

1 Imperativo de dicire: dic, dicite. 

2 O verbo quaeriJ, is, ire, quaesiui ou ii, quaesitum 'perguntar' constr6i-ge 
çom ablativo, regido de a (ab), e (ex) ou de, da pessoa a quem se pergunta. 

3 rrecne 'ou não': s6 nas interrogativas indirectas. 
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EXERCíCIOS: 

278 

Ele perguntou-me onde estava o pai. 

Digam-nos (= dizei-nos) para onde vão (= ides). 

Eles disseram-lhe donde tinham vindo (uenlre; preto perf. do 
indo ueni). 

Tu perguntaste-lhes por onde tencionavam ir (vd. p. 239 sqq.). 

Não sei (nescire) se Lúcio quer ficar (manére) em casa (= loca­
tivo: domi). 

Não sabíamos se eles queriam ficar em casa ou sair (exlre). 

1. 

2. 

3. 

Eu quero saber (sclre) se António está ou não em casa (= está 
em casa ou não). 



Nós tencionamos investigar (inuestigãre.' vd. p. 239 sqq.) por onde 
[é que] ele foi (ire). 

Vocês não queriam saber para onde [é que] nós tinhamos levado 
(ferre) os livros (liber, ri). 

Paulo preferia saber se vocês estavam a estudar (= estudáveis: 
studere). 

Digam-me quem esteve no átrio. 

Vocês sabiam que espécie de homens (uir, uiri) eles eram. 

Eles hão-de preferir ( = preferirão) não saber que espécie de 
mulher ela é. 

Eu queria saber de que tens medo (= que coisa receias: metuere). 

Tu perguntaste-lhes que monumentos (monumentum, i) tinham 
visto (uisere.' preto perf. do indo uisi) em Roma ( = locativo). 
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NUMERAIS 

NUME-
NUMERAÇÃO 

RAÇÃO CARDINAIS ORDINAIS 

ÁIlABB 
ROMANA 

1 I unus, -a, -um ·primus, -a, -um 
---

2 II duo, duae, duo secundus, -a, -um ou alter, -era, 
-erum 

- --
3 III três, tria tertius, -a, -um 

---
4 IIII, IV quattuor quartus, -a, -um 

- -- _ _ _ o 

5 V quinque quintus, -a, -um 

6 VI sex sextus, -a, -um 
_. 

7 VII septem septImus, -a, -um 

8 VIII octõ octlluus, -a, -um 

9 VlIII, IX nouem nônus, -a, -um 

10 X ~ declmus, -a, -um 

11 XI und~im undecImus, 
-

12 XII duod~im duodecImus 

13 XIII tr~~im tertius decImus 

14 XIV quattuord~im quartus decImus 

15 XV quin~im quintus decImus 

16 XVI ~~im sextus declmus 
.-

17 XVII septemd~m septImus decImus 

18 XVIII duod!uiginti duod!ui~Imus 

19 XIX und!uiginti und!ui~Imus 

20 XX uiginti ui~Imus 

21 XXI unus (-a, .-um) et uiginti primus et uicesimus ou uicesimus 
ou uiginti unus primus 

22 XXII duo (-ae, -o) et uiginti ou alter et uicesimus ou uicesimus 
uiginti duo alter 

-
28 XXVIII duod!triginta duod!tricesImus 

29 XXIX undetriginta undetri~Imus 
- --



NOME-
NUMERAÇÃO 

RAÇÃO CARDINAIS ORDINAIS 

ÁRABE 
ROMANA 

30 XXX triginta triceslmus 
---

40 XXXX, XL quadraginta quadragesimus 
---

50 L quinquaginta quinquagesimus 
---

60 LX sexaginta sexagesimus 
--- ----

70 LXX septuaginta septuagesimus 
--- ---

80 LXXX octõginta octõgesimus 
- --

90 LXXXX,XC nõnaginta nõnagesimus 
--

100 C centuin centesimus 

101 CI centum (et) unus centesimu~ primus 
- --

102 CH centum (et) duo centesimus alter 
- -- -

200 CC ducenti, -ae, -a ducentesimus 

300 CCC trecenti, -ae, -a trecentesimus 

400 CCCC, CD quadringenti, -ae, -a quadringentesimus 

500 D quingenti, -ae, -a quingentesimus 
- --

600 DC sescenti, -ae, -a sescentesimus 

700 DCC septingenti, -ae, -a septingentesimus 
-- -

800 DCCC octingenti, -ae, -a octingentesimus 
- -

900 DCCCC, CM nõngenti, -ae, -a nõngentesimus 

1.000 M mille millesimus 

1.234 MCCXXXIV mille ducenti triginta quat- millesimus ducentesimus trice-
tuor simus quartus 

2.000 MM duo milia bis millesimus 
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I - Numerais cardinais: 

Dos numerais cardinais apenas se declinam : 

a) os três primeiros ; 

b) os números das cen(enas, excepto centum; 

c) e o numeral milia. 

DECLINAÇÃO: 

a) 

N. unus una unum duo duae duo trés triã 

Ac. unum unam unum duõs duãs duo trés triã 

G. unlus duõrum duãrum duõrum trium 

D. uni duõbus duãbus duõbus tribus 

Ab. unõ unã unõ duõbus duãbus duõbus tribus 

b) 

Os numerais de ducenti, ae, a a nõngenti, ae, a declinam-se como 
o plural dos adjectivos da primeira classe (vd. p. 47 sqq.). 

c) 

Ab. miliã 
Ac. miliã 
G. milium 
D. milIbus 
Ab. mil1bus 

OBSERVAçõES: 

1. Como duo, declina-se também ambõ, ambae, ambõ 'ambos'. 

2. Milia 'milhar; mil' é um substantivo que se constrói com 
genitivo: 
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Duo milia miILtum. (= dois milhares de soldados = dois mil 
soldados). 



II - Numerais ordinais: 

Os ordinais são adjectivos da primeira classe e têm um emprego 
semelhante ao dos ordinais portugueses, com as seguintes diferenças: 

a) indicação da hora: 

hõrã 

primã = às sete horas 
secundã = às oito horas 
tertiã = às nove horas 

sextã = ao meio-dia 

duodectmã = às dezoito horas 

b) indicação do ano: 

annõ milles'ímõ nõngentes'ímõ octõgMimõ septlmõ = em 1987. 

OBSERVAÇÃO : 

Em latim usa-se primus, a, um para indicar o primeiro de vários, 

e prior, prius para o primeiro de dois. De modo semelhante, secundus 

= o segundo entre vários, e a/ter = o segundo de dois (vd. p. 67). 

Assim, por exemplo, os 12 cantos da Eneida de Virgílio são desig­

nados, em latim, por: liber primus, liber secundus, liber tertius, etc. 

Porém, se uma determinada obra constar apenas de dois volumes, então 

dir-se-á: liber prior, liber alter. 

N.B.: 

a.C.: ante Christum (na tum) = antes de (o nascimento de) Cristo 

p.C.: post Christum (natum) = depois de (o nascimento de) Cristo 



ORIGEM DOS SINAIS NUMÉRICOS ROMANOS 

I - Os digitos. 

Do mesmo modo que as crianças das nossas escolas, os povos 

primitivos serviam-se, naturalmente, dos dedos da mão para contar : 

daí a designação de números dígitos. Assim, também, entre os Roma­

nos: I = um (dedo); II = dois (dedos); etc. 

O contorno da mão aberta, com os seus cinco dedos, sugeriu o 

sinal V = cinco ; a junção de VV, em posição inversa, deu origem a 

X = dez. 

ll-Os sinais L, C, M e D 

Estes sinais provêm de letras do alfabeto grego (de tipo ocidental), 

que, através dos Etruscos, está também na origem do alfabeto latino. 

Assim: 

lJI ( = kh) > eh > L = 50 

fi) ( = th) > f) > C = 100 

(/) ( = ph) > (J) > m > M = 1.000 

f) > D = 500 

Por aqui se vê claramente que os sinais C e M nada têm que ver, 

em princípio, com as letras iniciais, respectivamente, de CENTVM 

e MILLE, como à primeira vista se poderia pensar. Contudo, é evi­

dente que, no seu desenho final, esses mesmos sinais acabaram por 

ser identificados com as letras C e M. 

Tal confusão, porém, já se não verificou com L e D, sinais que 

em nada se assemelham à letra inicial de QVlNQV AGJNT A e 

QVINGENTI. 



TROIÂNI lN TT ALIA 

I. Aeneas in Italiam appellit 

Postquam Aeneas e Trõiãnis õris soluit, multa per maria naui­
gãuit, multas per terras errãuit, sed per omnes labõres periculaque 
semper Italiam petebat, ubi dei nouam patriam ei prõmisêrant. Tan­
dem post longas aerumnas terrã 1 marique passas ad õstia Tibêris 
appiílit. Tunc illic incolebant AborigInes, qui bus 2 imperãbat rex 
Latinus. Huic regi 3 unlca erat filia, nõmlne Lauinia, õraciílis desti­
nãta extemõ maritõ, matris tamen uoluntãte Tumõ Rutulõrum regi 
prõmissa. 

'Aeneas autem, ubi primum in terram egressus est, õratõres mittit 
ad Latinum regem, qui nõn modo in socium admisit, sed õraciíli 4 

memor etiam in matrimõnium ei dedit filiam . Quã de causã Tumus 
bellum Aeneae Latinõque regi indixit. 

Cum aequõ Marte S bellum aliquamdiu traheretur, Tumus cum 
Aeneã singulãri certamlne dimicãre statuit et occidltur. Pace facta, 
Aeneas nouum oppldum condldit, quod ab uxõris nõmlne Lauinium 
appellãuit, mõres suõs deõsque in Latiurn intiílit. 
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Aenêae post mortem filius Iulus, cui nômen Ascanius 6 quoque 
fuit, nouam urbem Albam Longam condldit, unde post muItõs annõs 
uenerunt Rõmiílus Remusque. Rõmiílus condUor Rõmae fuit: ita 
Rõmãni ab urbe Trõia origlnem trahebant. 

D. De Rõmiíli Remique pueritiã 

Post Iulum, in urbe Albã Longã undecim regnauerunt reges; 
tandem Numitõri 7 regnanti frater Amulius regnum eripuit et eius 
filiam Rheam Syluiam feeit uirglnem uestãlem 8. Haec autem geml­
num partum edldit Rõmiílum Remumque, quõs Amulius irãtus iussit 9 

in Tibêrim mitti. Forte, ut Titus Liuius narrat, 10 super ripas fluuius 
efTüsus erat lenlbus stagnis nec appropinquãre serui, qui puerõs por­
tãbant, ad iustum flumlnis cursum potuerunt. Itãque in proxlmã 
alluuie eõs exposuerunt. Vastae tum in iis loeis sõlitudlnes erant. 
Fama est, cum 11 fluitantem alueum, in quõ exposlti erant pueri, tenuis 
aqua in siccõ destituisset, luparp 12 sitientem ex montIbus, qui circa 

sunt, ad puerilem uagitum cursum flexisse et submissas infantIbus 
praebuisse mammas; sic eõs inuenisse Faustiílum suarium et in casam 
tulisse, ut 13 Larentia uxor educãret. Ita genrti, ita educãti, cum 
primum ~doleuit aetas, Rõmiílus Remusque, origine cognitã, Amu­
Hum occiderunt ac Numitõri auõ regnum dederunt. 
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ID. RõmUlus Rõmae coodltor 

!ta 14 Numitõri Albãnã re 15 permissã, Rõmiílum Remumque 
cupido 16 cepit in iis locis, ubi expositi ubique educãti erant, urbis con­
dendae. Quoniam 17 gemIni essent et fieri 18 nullõ modo posset ut 
decerneretur uter nouae urbis condItor futürus esset 19, Rõmwus 
«Dii», inquit, «auguriis 20 legent utri 21 nõmen nouae urbi dandum 
sit.» Itãque mane in monte Palatinõ Rõmiílus, Remus Auentinõ 
ad inaugurandum 22 templa 23 capiunt. Remus in caelõ uultiíres sex 
primus uidet; deinde Rõmiílus dupllcem numerum. Quõ auguriõ 
laetus Rõmiílus statim iubet 24 urbem condi; sed Remus 2S inuidiae 
plenus fertur nouõs transiluisse murõs dicens: «Sic hostes hõs murõs 
tam humJles transilient.» Tum Rõmiílus gladiõ destricto irãtus fra­
trem interfecit adiciens: «Sic deinde morietur quicumque alius 26 

transiliet moenia mea!» !ta sõlus potitus 27 est imperiõ Rõmiílus; 
condita urbs conditõris nõmIne appellãta est Rõma. 28 

NOTAS 

I terrã marique 'por terra e por mar; em terra e no mar' : note o ablativo. 

2 Dativo pedido pelo verbo iinperãre 'ser senhor; ter o domínio' : quibus 
imperãbat rex Latinus 'que eram governados pelo rei Latino'. 

3 huic regi: dativo de possuidor (vd. pp. 77,2, e 180,1). 

4 õraciíli: genitivo pedido por memor 'que se lembra; lembrado'. 

S aequõ Marte 'com vantagens iguais [na guerra]; sem vantagens de parte 
a parte'. 

6 Grande é a discrepância em redor do nome do filho de Eneias na tradição 
seguida pelos historiadores e pelos poetas. Para Virgílio, Julo e Ascânio eram a 
mesma pessoa: filho de Eneias e Creúsa, acompanhou o pai após a destruição 
de Tróia (vd. p. 223), auxiliou-o na luta contra Turno, sucedeu-lhe no trono de 
Lavínio e, depois, fundou Alba Longa. Segundo outros, entre os quais o historia­
dor Tito Lívio, Ascânio e Julo são dois filhos de Eneias, nascidos Julo de · Creúsa 
e Ascânio de Lavínia. Segundo outros, ainda, Julo era filho de Ascânio e entrou 
em luta com Sílvio, filho de Eneias e de Lavínia. 



7 Numilõri rêgnanli fraler Amulius rêgnum êripuil 'a Numitor, que reinava, 
[seu] irmão Amúlio arrebatou o poder; o rei Numitor foi deposto por seu irmão 
Amúlio que ... '. 

8 Ao fazer de Reia Silvia uma sacerdotisa de Vesta, a intenção de Amúlio 
era, evidentemente, impedir que ela viesse a ter descendência que um dia pudesse 
reclamar o trono do avô, como de facto aconteceu. 

9 Yd. p. 217. 

10 Ab Vrbe condEta, I, 2-7, onde se fala dos acontecimentos deste capitulo 
e do seguinte, e de que nos servimos largamente, embora com compreensíveis 
alterações. 

11 cum [+ conjuntivo] : oração causal. 

12 lupam sitienlem: acusativo, sujeito da oração infinitiva dependente de 
fama esl (vd. p. 212); pela mesma razão, vd., mais abaixo, Fausliilum suariulII. 

13 uI [+ conjuntivo]: oração final. 

14 'Assim', isto é, com a morte de Amúlio e o restabelecimento de Nurnitor 
no trono (vd. final do cap. anterior). 

15 Albõna rês 'a governação de Alba Longa'. 

16 cupldõ . .. urbis condendae 'o desejo de fundar uma cidade' : vd. p. 248. 

17 Quoniam [+ conjuntivo] 'como ; visto' : oração causal. 

18 fieri nulló modõ possel uI [+ conjuntivo] '[e como] fosse impossível': 
vd. p. 274. 

19 Yd. pp. 239 e 277 sqq. 

20 auguriis 'por meio de augúrios; com augúrios'. 

21 ulri 'por qual dos dois': dativo, agente da perifrástica passiva (vd. p. 2S4). 

22 ad inaugurandum 'para tomar os augúrios': vd. p. 236 sq.; cf. porto inaugurar. 

23 lempla capere 'escolher como ponto de observação'. Templum era, na 
linguagem augurai, o espaço celeste, delimitado pelo áugure por meio do liluus 
('bastão recurvado'), dentro do qual se devia observar (contemplãri: note o paren­
tesco etimológico com templum) o voo das aves. O plural lempla é referido, no 
presente caso, aos dois observadores, Rómulo e Remo. 

24 Yd. p. 217. 

25 Remus .. . ferlur 'Remo é dito; diz-se que Remo': construção pessoal. 

26 quicumque a/ius 'qualquer outro que'. 

27 pOllri imperiõ [ablativo] 'apoderar-se do poder'. 

28 Esta etimologia, transmitida por T. Lívio (Ab Vrbe condita, 1,7), não 
é aceite pela critica modema. O processo foi certamente inverso : de Roma (desig­
nação - acaso etrusca - de um pequeno afluente do Tibre, o Rumo ou Rúmon, 
que corria na ,área do Foro) se extraiu o nome Rómulo, para explicar aos Antigos 
a origem do nome da cidade, por meio de um herói fundador. 
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VOCABULÁRIO 

Aborigenes, um: Aborígenes 
adicere: acrescentar 
admittere: admitir 

in socium admittere: aceitar 
como aliado 

adolescere: crescer 
cum primum adoleuit aetas: 

quando [ Rómulo e Remo] 
atingiram a idade adulta. 

aerumna, ae: sojfimento; provação 
aetas, ãtis: idade 
aliquamdiu: durante bastante 

tempo 
alluuies, ei: inundação; cheia 

proxIma alluuies: o lugar inun­
dado que se encontra mais 
próximo 

alueus, ei: selha; gamela 
appellãre: chamar 
appropinquãre: aproximar-se 
auus, i: avô 
casa, ae: cabana; choupana 
certãmen, Inis: luta ; combate 

singulãre certãmen: combate 
singular; duelo 

cognItus, a, um: conhecido 
condere: fundar 
condItor, õris: fundador 
cum [+ indicativo]: quando 

cum primum: logo que 
cupidõ, Inis: desejo 

cupidõ allquem capit: o desejo 
apodera-se de alguém 

cursus, us: percurso; corrente (de 
um rio) 

dêcernere: decidir 
dêstinãtus, a, um: destinado 

destituere: abandonar; deixar 
destrictus, a, um: desembainhado 
dimicãre: lutar 
duplex, Icis: duplo 

duplex numerus: o dobro 
edere: dar à luz 

geminum partum edere: dar à 
luz dois filhos gémeos 

educãre: criar 
effundere: espalhar; na pass. 

espalhar-se; derramar-se 
super ripas effundi: inundar as 

margens 
egredi [verbo depoente]: sair 

part. pass. egressus, a, um; in 
terram egredi: desembarcar 

eripere: arrebatar; tirar 
expõnere: expor; abandonar 

pret. per! do ind. exposui 
externus, a, um: estrangeiro 
Faustiílus, i: Fáustulo 
ftectere: dobrar 

cursum ftectere: mudar de direc­
ção; encaminhar-se 

ftuItans, antis: que flútua; a flu-
tuar; flutuante 

forte: por acaso 
gemInus, a, um: gémeo 
genItus, a, um: gerado 
gladius, ii: espada 
humIlis, e : pouco elevado; ras-

teiro; baixo 
illic: lá; nesse lugar 
incolere: habitar 
indicere: proclamar 

bellum alicui indicere: declarar 
guerra a alguém 
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infans, antis: que não fala: 
criança 

inferre: levar para; introduzir 
interficere: ~ataf 
inuenire: encontrar; descobrir 
ita: assi~ 
itãque: por isso 
iustus, a, um: normal; regular 
Larentia, ae: Larência 
Latinus, i : Latino (nome de 
ho~e~) 

Latium, ii: Lácio (região da !tália) 
Lauinia,ae: Lavínia 
Lauinium, ii: Lavínio (cidade do 

Lácio) 
legere: escolher 
lênis, e: suave; cal~o 
mamma, ae: ~a~a; teta 
mane: de ~anhã 

. mittere: lançar; enviar 
mõs, mõris: costu~e 
occidere: matar 
õra, ae: litoral; praia 
õrãtor, õris: embaixador; e~is­

sário 
orIgõ, lnis: orige~ 

originem trahêre: tirar a sua 
orige~; descender 

õstium, ii: porta; e~bocadufa (de 
u~ rio); foz 

passus, a, um: sofrido; suportado 
permissus, a, um: confiado 
petere [+ acus.]: dirigir-se para 
praebêre: oferecer; dar 

submissas praebere mammas: 
dar de ~a~ar; a~a~entar 

primus, a, um: pri~eiro 
primus uidet: é o pri~eiro a ver 

prõmittere: pro~eter 
parto passo prõmissus, a, um 
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pueritia, ae: infância 
regnum, i: poder real 

rêgnum alicui dare: pôr algué~ 
no trono 

Rutiíli, õrum: Rútulos . (povo do 
Lácio) 

siccum, i: lugar seco; terra fir~e 
in siccõ: e~ seco 

sitiêns, entis: que te~ sede ; 
sõlitüdõ, lnis: solidão 

uastae sõlitudlnês: lugares onde 
a solidão é total 

soluere [subentenda-se ancõram, 
funem, nauem]: levantar ferro; 
partir (por ~ar) 

sõlus, a, um: só; sozinho 
stagnum, i: lago; tanque; charco 
statim: logo; i~ediata~ente 
statuere: decidir 
suarius, ii: guardador de porcos 
submissus, a, um: abaixado 
tandem: por fi~ 
tenuis, e: delgado ; pouco pro­

fundo; baixo 
trahere: arrastar; na passo pro­

longar-se 
transilire: saltar por ci~a; trans­

por 
preto per! . transilui 

Turnus, i: Turno 
uagitus, us: vagido 
uastus, a, um: despovoado 
ubi [+ indicativo]: quando 

ubi primum: logo que; ~al 
unde: donde 
uoluntas, ãtis: vontade 
uter, ra, um: qual dos dois 

genit do sing. utrius (3 géneros) 
dato do sing. utri . (3 géneros) 

u ultur, iíris: abutre 



SEPTEM RÕMANORVM REGES; 

PRIMI CÕNSVLES; DICTATVRA 

I. Sabinltrum raptus et Rõmiíli apotheosis 

Conditã ciuitãte 1, Rõmiílus primus Rõmanõrum rex, multitu­
dlnem finitimõrum in ciuitãtem 2 recepit; centüm ex seniõdbus elegit, 
quõrum 3 cõnsiliõ omnia ageret: quõs 4 senatõres nõminãuit propter 
senectütem. 

Tunc, cum uxõres ipse 5 et popiílus nõn haberent, ludõs 6 ex indus­
tria 7 parat Neptünõ Equestri sollemnes et ad eõs inuitat uicinas urbis 
Rõmae natiõnes. Multi mortãles conuenerunt studiõ etiam 8 uidendae 
nouae urbis. 

Iam Sabinõrum omnis multitüdõ cum liberis 9 ac coniuglbus uenit 
et, dum deus concelebrãtur, Rõmãna pubes eõrum uirglnes rapit. 
Quare Sabini beIlum Rõmãnis indixerunt. Iam in media conualle 10 

duõrum montium proeIium commiserant, cum 11 Sabinae mulieres, 
quarum 12 ex iniuria bellum ortum erat, ausae 13 se inter tela uolantia 
inferre, patres uirõsque õrant 14 ut beIlum inter se compõnant. 

1 Yd. p. 162 sqq. 
2 in duitatem 'para a cidade; na cidade': note a construção in + acusativo 

depois de um verbo de movimento ou de um verbo que, como aqui, implica ideia de 
movimento. 

3 quorum ... ageret: oração relativa final (note o conjuntivo). 
4 quos ... nominauit 'a eles (= àqueles) chamou-lhes; e deu-lhes o nome de': 

o pronome relativo no princípio de uma frase tem o valor de um demonstrativo. 
S ipse 'ele mesmo', isto é, Rómulo. 
6 Yd. p. 47, OBSERVAÇÃO : traduza conjuntamente ludos ... sollemnes. 
7 ex industria 'de propósito deliberado', isto é, 'com segundas intenções'. 

Neptuno Equestri 'em honra de Neptuno Equestre'. 
8 studio etiam uidendae 'também com o desejo de ver': o que fez afluir a Roma 

grande número de povos vizinhos foi não apenas o convite para assistir aos Jogos 
Públicos, mas também (etiam) a curiosidade de ver a cidade recém-fundada. A pro­
pósito de uidendae, vd. p. 248 sqq. 

9 Yd. p. 47, OBSERVAÇÃO. 

10 in media conualle 'no meio de um vale' . 
11 Conjunção temporal. 
12 quarum ex iniuria 'do ultraje que lhes fora feito': quarum é um genitivo 

objectivo. 
13 À letra: 'tendo ousado'. 
14 orare + acusat. de pessoa + ut (+ conjuntivo) 'pedir ou implorar a 

alguém que'. 
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Pace facta IS, Rõmãni Sabinique ciuitãtem unam ex duãbus faciunt; 
regnum cõnsociant; imperium omne conferunt Rõmam 16. 

ImmortalIbus 17 edltis operIbus; cum 18 RõmUlus ad 19 exercItum 
recensendum contiõnem haberet, subltõ coorta tempestas cum magnõ 
fragõre tonitribusque tam 20 densõ regem operuit nimbõ, ut cõns­
pectum eius corttiõni abstulerit. Et cum 21 deinde in terris Rõmiílus 
nõn esset, ad deõs transisse crerutus 22, cõnsecrãtus est. 

ll. Numa Pompilius, TuDus Hostilius et ADeus Mucius 

Deinde Rõmae per ternõs dies 23 senatõres imperauerunt et, his 
regnantIbus 24, annus unus completus est. 

Postea Numa Pompilius rex creãtüs est; qui bellum nullum qui­
dem gessit, sed nõn minus ciuitãti, quam Rõmiílus, prõfuit 25. Nam 
et leges Rõmãnis moresque cõnstituit, qui cõnsuetudlne proeliõrum 
iam latrõnes ac semibarbãri putabantur; et annum descripsit in duo­
decim menses; et maxlme circa deõrum cultum occupãtus infinita 
Rõmae 26 sacra ac templa cõnstituit. Felicisslmus Rõmanõrum 27 

regum habItus, supra 28 octõginta annõs natus morbõ decessit, cum 29 

tres e,t quadraginta annõs regnauisset. 

IS Yd. supra, nota 1. 
16 Compl. circunstancial de lugar para onde: note a ausência de prepo-

sição com um nome de cidade; veja-se ainda supra, nota 2. 
17 À letra: 'dignas de imortalidade'; vd. supra, nota 1. 
18 Conjunção causal (note o conjuntivo) . 
19 ad exercitum recensendum: vd. p. 248 sqq. 
20 tam denso ... nimbo, ut ... ahstulerit 'com uma nuvem tão densa, que os 

soldados reunidos em parada deixaram de o ver': note ut + conjuntivo (oração con­
secutiva; abstulerit é o perfeito do conjuntivo de auferre 'tirar; impedir': vd. p. 267). 

21 Yd. supra, nota 18 : cum deinde in terris Romulus non esset 'como a partir 
daquele momento Rómulo não mais tivesse sido visto na terra'. 

22 ad deos transisse creditus 'julgou-se que ele fora admitido entre os deuses 
(à letra : que se mudara para junto dos deuses)'. 

23 per ternos dies 'cada um durante três dias'. 
24 Yd. p. 162 sqq. 
25 Yd. pp. 149-150. 
26 Locativo : 'em Roma'. 
27 Romanorum regum : vd. p. 228. 
28 supra octoginta annos natus 'com mais de oitenta anos'. 
29 cum ... regnauisset 'como tivesse reinado; tendo reinado': vd. supra, 

nota 18. 
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Huie suecessit TuIlus Hostilius, qui, beIlis reparãtis 30, Albãnõs 
et alias uicinas urbis Rõmae natiõnes uicit. Vrbem ampliãuit, adieetõ 
Caeliõ monte 31. Cum 32 triginta duõbus annis regnauisset, fulmine 
ietüs, eum domõ sua arsit. 

Post hune, Aneus Marcius, Numae 33 ex filia nepõs, suscepit 
imperium. Contra Latinõs dimicãuit; Auentinum montem ciuitãti 
adiêcit, et Ianiculum; Ostiam 34 ciuitãtem !>upra mare sextõ decImõ 
milliariõ ab urbe Rõmã condIdit. Vicesimõ quartõ annõ imperii, 
morbõ periit. 

m. Priscus 35 Tarquinius et Seruius Tullius 

Deinde regnum Priscus Tarquinius accepit. Hie numerum sena­
tõrum duplicãuit; cireum 36 Rõmae 37 aedificãuit, ludõs 38 Rõmãnõs 
instituit. Vicit idem etiam Sabinõs, qui Rõmãnis beIlum intulerant 39, 

et nõn parum agrõrum 40, sublãtum iisdem, urbis Rõmae territõriõ 
adiunxit; primusque 41 triumphans Vrbem intrãuit. Murõs fecit, 

30 Vd. p. 162 sqq. 
31 Vd. nota anterior. 
32 Vd. supra, nota 29. 
33 Numae ex filia nepos 'neto de Numa [Pompflio] por parte de uma filha 

[deste]'. 
34 A cidade de óstia, na foz do Tibre (cf. supra mare 'à beira mar'), servia 

de porto a Roma. 
3S Tarquínio o Prisco, isto é, o Antigo: cf. infra, cap. IV, Tarquínio o Suberbo. 
36 Isto é, o Circus Maximus, primeiramente construído em madeira, e só 

muito mais tarde transformado em magnífico monumento por César. 
37 Vd. supra, nota 26. 
38 Os Jogos Romanos teriam sido, de facto, instituídos por Tarquínio o 

Prisco, como o afirma também o historiador Tito Lívio. A sua duração, primeira­
mente limitada a um dia, foi progressivamente aumentada até dezasseis; a sua reali­
zação só teria sido anual a partir do séc. IV a. C.: vd. p. 47, OBSERVAÇÃO. 

39 Vd. p. 264 sqq. 
40 non parum agrorum 'não pequena quantidade das [suas] terras; uma boa 

parte das [suas] terras': note o genitivo partitivo dependente do advérbio parum. 
Poderá omitir-se na tradução a expressão sublatum iisdem 'tirada aos mesmos' que 
vem a seguir. 

41 primusque ... intrauit 'e foi o primeiro a entrar em Roma com honras de 
triunfo' (note a maiúscula do substantivo Vrbs, isto é, a 'cidade por excelência; 
Roma': cf. o título deste livro). O verbo intrare é transitivo, por isso se constrói 
com acusativo: cf. intrare atrium 'entrar no átrio', p. ex. 

O triumphus era um grandioso cortejo, com o qual se celebrava a entrada em 
Roma de um general vitorioso. Chegado ao Capitólio, aí se agradecia aos deuses 
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et cloãcas; Capitõlium inchoãuit. Tricêslmõ octãuõ imperii annõ, 
per 42 Anci filiõs occisus est, regis eius, cui ipse successerat. 

Post hunc, Seruius Tullius suscepit imperium, genltus 43 ex nõbIli 
femlna, captiua tamen et ancilla. Fama est ei etiam tum puerülõ 
dormienti circa caput flammam emicuisse. Hoc prõdigium Prisci 
Tarquinii regis uxor Tanãquil admirãta, Seruium in modum filii educãuit 
et ad regium fastigium euexit. Hic quõque Sabinõs subegit; montes 
tres, Quirinãlem, ViminãJ,em, Esquilinum, Vrbi 44 adiunxit; fossas 
circa murum duxit. Primus omnium censum ordinãuit, qui adhuc 
per orbem terrãrum incognItus erat. Sub eõ 45, Rõma, omnibus 46 

in censum delãtis, habuit 47 capItum octõginta tres milia ciuium Rõma­
nõrum, cum his, qui in agris erant. Occisus est 48 quadrageslmõ 
quintõ imperii annõ, scelere generi sui Tarquinii, fiJii eius regis, cui 
ipse successerat, et filiae suae, quam Tarquinius habebat uxõrem 49, 

cum 50 supra octõginta annõs uixisset, ut dicItur 51. 

as vitórias alcançadas. Era constituído por animais ornamentados para os sacri­
fícios, pelos prisioneiros de guerra, magistrados, músicos, carregadores de despojos 
e maquetas das cidades conquistadas. Por fim, rodeado dos oficiais e soldados, 
vinha o carro do general triunfador. Este era revestido com uma túnica de púr­
pura bordada de estrelas de ouro, calçado de sandálias douradas; nas mãos, um 
ceptro de marfim, e na cabeça, uma coroa de louros; junto dele, no carro ou a cavalo, 
viam-se os filhos. 

42 per Aliei filias 'por instigação dos filhos de Anco [Márcio]'. 
43 gellitus 'que era filho'. Segundo a tradição, Sérvio Túlio era filho de 

uma mulher nobre, mas cativa, que servia em casa de Tarquínio. Designado para 
lhe suceder por uma chama que teria brilhado sobre o seu berço, acabou por se tornar 
genro do próprio rei. 

44 a. supra, nota 41. 
4S sub eo 'durante o seu reinado'. 
46 omllibllS in cellsum dela tis 'após o recenseamento geral': vd. supra, nota 1. 
47 habuit... in agris erallt '[Roma] contou com uma população de oitenta 

e três mil cidadãos (à letra: oitenta e três mil cabeças de cidadãos romanos), incluindo 
os moradores dos campos'. Note o genitivo capitllm dependente de milia: vd. 
p. 282, ao fundo. . 

48 A história da morte de Sérvio Túlio, aqui simplificada, ter-se-ia passado do 
seguinte modo: as suas duas filhas, ambas chamadas Túlias, do nome do pai, tinham 
casado com dois filhos de Tarquínio o Prisco. Uma, a boa, era mulher do mau 
Tarquínio, a outra, a má, casara com o bom Tarquínio. Esta envenenou o marido e 
convenceu o cunhado a matar a mulher. Seguidamente, o mau Tarquínio lançou 
o sogro por uma janela, e a cruel Túlia fez passar o carro em que se encontrava por 
cima do .corpo do seu próprio pai. 
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IV. Lucius Tarquinius Superbus 52 

L. Tarquinius Superbus, septImus atque ultImus regum 53, Volscõs 
(quae gens 54 ad Campaniam euntIbus nõn longe ab Vrbe est) uicit; 
Gabiõs 55 ciuitãtem et Suessam Pometiam subegit; cum Tuscis pacem 
fecit; et templum Ioui 56 in Capitõliõ aedificãuit. Postea Ardeam 
oppugnans 57, in octãuõ decimõ milliariõ ab Vrbe posItam ciuitãtem, 
imperium perdldit. Nam cum filius eius nõbiJisslmam femlnam Lucre­
tiam 58, eamdemque pudicisslmam, ColIatini uxõrem, stuprasset 59, 

Brutus 60, parens et ipse Tarquinii, popuJum concitãuit, et Tarquiniõ 
ademit imperium. Mox exercltus quoque eum, qui 61 ciuitãtem Ardeam 
cum ipsõ rege oppugnãbat, reliquit 62; ueniens ad Vrbem rex portis 

52 Exemplo de um nome romano. constituído pelos três elementos que se 
tornaram de regra: Lucius (geralmente dado em abreviatura. como se vê a seguir). 
era o praenõmen ou nome individualizante; Tarquillius. o Ilõmen. era o gentilício 
ou nome de família ou géns; Superbus era o cognõmen. Dois outros exemplos: 
C. (= Gaius Gaio: praenõmen) Julius (= Júlio. isto é. membro da gélls /ulia: 
nõmell) Caesar (= César: cognõmell); M. (= Marcus Marco) Tullius (= Túlio: 
membro da gélls Tullia) Cicerõ (Cícero: cognõmen). 

53 Genitivo partitivo: ultimus regum 'o último dos reis'. 
54 quae gens ... ab Vrbe est 'povo situado a curta distância da Cidade (= de 

Roma). na estrada da (à letra: para os que se dirigem à; vd. p. 270. ao cimo) Cam­
pânia·. 

55 Gabios ciuitatem (nominativo Gabii ciuitas) 'à cidade de Gábios': note 
que o nome da cidade é do plural: (vd. p. 47). Outros exemplos: Pompeii urbs 'a 
cidade de Pompeios'; Atlzellae urbs 'a cidade de Atenas'. 

56 /oui 'a Júpiter; em honra de Júpiter': vd. declinação na p. 1Ol. 
57 Ardeam oppugnalls 'no cerco de Árdea (à letra: cercando ou ao cercar 

ou quando cercava Árdea)': Árdea. pátria dos Rútulos, situava-se a sul de Roma. 
58 O dramático episódio da violação e suicídio de Lucrécia. mulher de Lúcio 

Tarquínio Colatino. aqui resumido. foi pormenorizadamente descrito pelo historiador 
Tito Lívio (I. 57.4-59.2) e tem sido fonte de inspiração para poetas (Ovídio. Fastos. 
2.721-852; Shakespeare. Tlze Rape 01 Lucrece) e músicos (Benjamin Britten. Tlze 
Rape 01 Lucretia). entre outros. Para a tradução dos superlativos nobilissimam 
e pudicissimam. vd. pp. 229-230. 

59 stuprasset = stuprauisset. de stuprãre 'atentar contra a honra de; desonrar; 
violar': note o conjuntivo na oração causal introduzida por cum. 

60 Brutus. parens et ipse Tarquinii '[Lúcio Júnio] Bruto, se bem que (ele 
mesmo) parente do [rei] Tarquínio'. 

61 exercitus ...• qui ... oppugnabat 'o exército que. comandado pelo próprio 
rei. cercava a cidade de Árdea'. 

62 reliquit 'abandonou[-o]: o complemento directo eum refere-se, evidente­
mente. a Tarquínio o Soberbo. 
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clausis 63 exclüsus est. Cumque imperasset 64 annõs uiginti quinque, 
cum uxõre et liberis 65 suis fugit. Tandem exul TuscuJi 66 cum uxõre, 
quae ciuitas nõn longe ab Vrbe est, ibi 67 ultra nõnagesimum annum 
in firmisslma ualetudine dicitur peruenisse. 

!ta Rõmae 68 regnãtum est 69 per septem reges annis ducentis 
quadraginta tribus. 

V. Primi cõnsüles: L.70 Iunius Brutus, 

Tarquinius Collatinus et Valêrius 

Publicõla 

Hinc 71 cõnsules coepere prõ unõ rege duo hac 72 causa creãri, 
ut si unus 73 malus esse uoluisset, alter eum, habens 74 potestãtem 
simIlem, coerceret. Et placuit 75, ne imperium longius quam annum 
unum haberent, ne 76 per diuturnitãtem potestãtis insoJentiõres 77 

63 portis c1ausis : à letra 'fechadas as portas' (vd. supra, nota 1); no entanto, 
poderá traduzir-se este ablativo absoluto por 'encontrou as portas [da Cidade] 
fechadas'. . 

64 imperasset = imperauisset : cf. supra, nota 59. 
65 Vd. p. 47, OBSERVAÇÃO . 

66 Tusculi 'em (= na cidade de) Túsculo': locativo (cf. supra, nota 26). 
Túsculo era uma cidade do Lácio, não longe de Roma (quae cillitas non longe ab 
Vrbe est). 

67 ibi ... dicitur peruenisse 'aí, segundo s~ diz (= segundo a tradição), atingiu 
uma idade superior a noventa anos, sempre de excelente saúde'. 

68 Vd. supra, nota 26. 
69 regnatllm est: à letra 'reinou-se'; poderá, no entanto, traduzir todo este 

período por 'Assim, o poder foi exercido em Roma por sete reis durante duzentos e 
quarenta e três anos'. 

70 Sobre esta abreviatura, vd. supra, nota 52. 
71 Hinc consules coepere (= ~oeperunt) ... duo .. . creari 'A partir desta data 

(= desde a expulsão dos reis), foram ·criados (à letra : começaram a ser criados) 
dois cônsules'. 

72 hac causa ... , ur ... 'por este motivo, a saber .. .': poderá, no entanto, tra-
duzir toda esta expressão por uma simples conjunção final. 

73 unus ... , alter ... 'um ... , .outro .. .': vd. p. 67. 
74 habens (+ acusat.) 'munido de; investido de'. 
75 placuit (v. impessoal), ne ... 'foi decidido [pelo senado] que .. . não .. .' 

Note o conjuntivo (haberent) com ne. 
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76 'Conjunção final negativa: note o conjuntivo (redderentur e essent). 
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redderentur, sed ciuiles semper essent, qui 78 se post annum scirent 
futurõs esse priuãtõs. Fuerunt igItur cõnsüles, annõ primõ post reges 
exactõs, L. Iunius Brutus (qui maxIme egerat ut 79 Tarquinius Superbus 
pelleretw),et Talquinius ColIatinus, maritu!> Lucretiae. Sed Tar­
quiniõ Collatinõ statim ~ublãta dignItas est: placuerat 80 enim ne 
quisquam in Vrbe maneret, qui Tarquinius uocaretur. Ergõ, acceptõ 
omni patrimõniõ suõ, ex Vrbe migrãuit, et locõ ipsius factus est Valerius 
PubJicõla cõnsuÍ. 

VI. T. 81 Larcius, dictãtor primus 

Nõnõ annõ post reges exactõs Rõmae cum per 82 ludõs ab 83 

Sabinõrum iuuentiite nõnnullae 84 raperentur mulieres, concursu 
homlnum factõ rixa ac prope proelium fuit, paruaque 85 ex re ad rebel­
liõnem spectãre res uidebãtur. Super 86 belli Sabini metum id quoque 
accesserat, quod Octãuius Mamilius, gener Tarquinii Superbi, ad 87 

iniuriam soceri 88 uindicandam, ingentem collegerat exercItum. ln 89 

hac tantãrum exspectatiõne rerum sollicIta ciuitãte noua dignItas est 
creãta, quae dictatiira appellãtur, maior 90 quam cõnsulãris. Sed 

78 qui ... scirent 'por saberem': oração relativa causal (note o conjuntivo). 
79 Oração final: note o conjuntivo (pelleretur). 
80 Vd. supra, nota 75. Sobre o ódio dos Romanos à família dos Tarquínios, 

vd. Tito Lívio, II, 2. 
81 Sobre esta abreviatura (= Titus Tito), vd. supra, nota 52. 
82 per ludos 'durante (a realização de) os Jogos Públicos': cf. supra, nota 6 e 38. 
83 ab Sabinorum iuuentute 'pelos jovens sabinos': vd. pp. 84 e 38 sqq. 
84 Note que em latim duas negativas dão uma afirmativa: nonnullus 'não 

nenhum = algum' (vd. p. 67). 
85 paruaque .. . lIidebatur 'de um episódio sem importância de maior parecia 

que se iria chegar a uma situação de revolta': a propósito do significado de res, 
vd. p. 84. 

86 Super belli Sabini metum .. . , quod ... 'Ao receio de guerra contra os Sabinos 
acrescia ainda o facto de .. .' 

87 ad ... uindicandam: vd. p. 248 sqq. 
88 Sobre este genitivo, vd. supra, nota 12. 
89 ln hac ... ciuitate 'Visto a cidade (= os Romanos) estar profundamente 

preocupada com a ameaça de acontecimentos de tamanha gravidade': vd. p.162 sqq. 
(sollicita ciuitate: ablativo absoluto) e supra, nota 85 (a propósito do significado 
de res). 

90 maior quam consularis 'superior ao (= com mais poderes do que o) cargo 
de cônsul'. 
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quis 91 primum dictãtor creãtus sit, nõn 92 satis cõnstat. VeterrImi 93 

autem auctõres adfirmant dictatõrem Rõmae primum fuisse T. Lar­
ciumo Eõdem annõ, etiam magister equItum factus est, qui 94 dicta­
tõri obsequeretur. Sabinis 95 autem creãtus Rõmae dictãtor eõ magis, 
quod propter se creãtum crediderant, metum incussit. Ttãque legãtõs 
de 96 pace mittunt. Quibus 97 õrantIbus dictatõrem senatumque, ut 
ueniam errõris hominlbus adulescentIbus darent, respõnsum, ignõsci 98 

adulescentIbus posse, senlbus nõn posse, qui 99 bella ex bellis sererent. 

91 quis . .. creatus sit: oração interrogativa indirecta (vd. p. 277 sqq.). 
92 non satis constat 'não se tem bem a certeza'. 
93 Veterrimi ... auctores: isto é, os mais antigos analistas (assim eram desig­

nados os autores que primeiro se ocuparam da história de Roma). 
94 Oração relativa final: note o conjuntivo obsequeretur. 
9S Sabinis autem ... metum incussit: à letra 'A criação do cargo de ditador, 

em Roma, suscitou tanto mais receio entre os Sabinos, quanto estes mesmos julgavam 
que tal cargo fora criado por sua culpa', isto é 'A criação da ditadura em Roma 
suscitou grandes receios entre os Sabinos, sobretudo, por pensarem serem eles mesmos 
os causadores dela'. 

96 de pace 'acerca da paz', isto é 'para a obtenção da paz'. 
97 Quibus orantibus ... , ut ... darent, responsum [sc. est]: à letra 'A eles (= aos 

emissários dos Sabinos), que pediam ao ditador [Tito Lárcio] e ao senado, que per­
doassem aos jovens sabiIios o seu erro (= o seu condenável procedimento), foi 
respondido que .. .' Vd. supra, nota 4. Note, ainda, a construção de orare + acusat. 
de pessoa + ut + conjuntivo 'pedir a alguém que' (\-d. supra, nota 14). 

98 ignosci . .. posse, ... non posse 'que aos jovens se podia perdoar, mas não 
aos mais velhos': sobre as orações infinitivas, vd. pp. 212 sqq. e 260 sq. 

99 qui... sererellt 'por da guerra fazerem nascer a guerra': oração relativa 
causal (note o conjuntivo). 

198 



VOCABULÁRIO 

accedere: juntar-se; acrescer 
preto per! do indo accessi 

accipere: receber; recolher 
regnum accipere : subir ao 

trono 
preto per! do indo accepi 
sup. acceptum 

adfirmãre (ou affirmãre): afirmar ; 
dar como certo 

adhuc: até então 

adiicere: acrescentar ; juntar 
preto per! do indo adieci 

adimere: tirar; arrebatar 
preto per! do indo ademi 

adiungere: juntar 
preto per! do indo adiunxi 

admirãri: admirar; espantar-se 

adulescens, entis: adolescente 

aedificãre: edificar; mandar cons-
truir 

agere: agir; tomar medidas ; con­
tribuir 

alicuius cõnsilio omnia agere : 
seguir em todas as suas 
acções o conselho de al­
guém 

preto per! do indo egi 

Albãni, õrum: os Albanos (habi-
tantes de Alba Longa) 

ampliãre: ampliar; alargar 

ancilla, ae: criada; escrava 
Ancus, i: Anco 
annus, i: ano 
apotheõsis, is: apoteose; deifi· 

cação 
appellãre: chamar 

Ardea, ae: Árdea (cidade dos 
Rútulos) 
ardere: arder; (na passiva) ser 

consumido pelas chamas 
preto per! do indo arsi 

auctor, õris: autor 
audere (verbo semidepoente): ou­

sar; atrever-se a; aventurar-se 
preto per! do indo ausus sum 

Auentinus, i: Aventino (uma das 
sete colinas de Roma) 

auferre: tirar; retirar 
Brutus, i. : Bruto (nome de homem) 
Caeli ris , ii : Célio (uma das sete 

colinas de Roma) 
Campania, ae : Campânia (região 

da Itália a sul de Roma) 
Capitõlium, ii: Capitólio (uma das 

sete colinas de Roma) 
captiuus, a, um: cativo; prisio-

neiro (de guerra) 
caput, Itis: cabeça 
causa, ae: causa ; motivo 
census, us: censo; recenseamento 
circa [+ acusat.]: à volta de; 

cerca de; em redor de 
circus, i: circo 
ciuilis, e: civil; simples; afável; 

modesto 
ciuis, is: cidadão 
ciuItas, ãtis : cidade 

ciuitãtem unam ex duãbus 
facere: reunir duas cidades 
numa só 

cloãca, ae: esgoto 
coepere: começar 

preto per! do indo coepi 
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coercere: conter; impedir 
Collatinus, i: Colatino (nome de 

homem) 
committere: travar 

preto perI do indo commlSI 
complere: encher; preencher 

annum unum compleri : ser 
completado o espaço de um 
ano; durar um ano 

compõnere: reunir 
bellum compõnere: terminar 

a guerra; fazer a paz 
concelebrãre: celebrar; festejar 

concitãre: amotinar 

concursus, us: afluência; reunião 
condere: fundar 
conferre: reunir; concentrar 

coniux, iígis: esposa; mulher 

cõnsecrãre: consagrar; considerar 
como divino 

cõnsilium, ii: conselho; opinião 
cõnsociãre : unir 

cõnspectus, us: aspecto; presença; 
vista 

cõnstãre: estar seguro 
Constat (impess.): é certo; 

é evidôlte; é coisa assente 

cõnstituere: estabelecer; instituir; 
criar 

leges mõresque instituere: 
criar leis e suavizar (= civi­

lizar) os costumes 
cõnsuetiidõ, lnis: hábito 

cõnsuetiidõ proeliõrum: hábi­
tos de guerra; processos de 
combater 

cõnsul, is: cônsul 
cõnsulãris, e: consular (que diz 

respeit~ ao cônsul) 
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contiõ, õnis: assembleia 
ad exercItum recensendum 

contiõnem habere: reunir o 
exército em parada para 
lhe ser passada revista 

conuallis, is: vale (fechado por 
todos os lados) 

conuenire: reunir-se; afluir 
preto perI do indo conueni 

cooriri (verbo depoente): nascer 
subItõ tempestas coorta est: 

desencadeou-se de repente 
uma tempestade 

creãre: criar; eleger; nomear (para 

um cargo) 
parto passo creãtus, a, um 

credere: acreditar; julgar 
preto perI do indo credldi 

cultus, us: cultura; culto (reli­
gioso) 

dãre: dar; conceder 

decedere: afastar-se; ir-se embora; 

morrer 
preto perf do indo decessi 

deferre: trazer; levar; contar; 
submeter 

in censum deferre: submeter 
ao recenseamento 

deinde: em seguida; depois 

densus, a, um: denso; espesso; 

cerrado 
describêre: dividir 
dictãtor, õris: ditador 

dictatiira, ae: ditadura 

dignItas, ãtis: dignidade; cargo 

dimicãre: combater 

diuturnItas, ãtis: longa duração 

(do tempo) 



dormire: dormir 
particípio do preso dormiens, 

entis: estando a dormir 

ducere: conduzir ; construir; man­
dar construir 

preto perf do indo duxi 
dum: enquanto 

duplicãre: duplicar 

edere: produzir; realizar 
immortalia edere opera: le­

var a cabo obras inesque­
cíveis 

educãre: criar; educar 
aliquem in modum filii edu­

cãre: criar alguém como um 
filho 

eligere: escolher 
preto perf do indo elegi 

emicãre: surgir; brilhar 
preto perf do indo emicui 

eõ (adv.),' tanto 
eques, ltis: cavaleiro 

equester, tris, tre : equestre 

ergõ: portanto; por conseguinte 

error, õris: erro; falta ; desvario 

Esquilinus, i: Esquilino (uma das 
sete colinas de Roma) 

etiam: ainda 

euehere: elevar 
preto perf do · indo euexi 

excIudere: expulsar; banir 

exclüsus, a, um: parto passivo de 
excludere 

exercItüs, us : exército ; tropas 

exigere: expulsar 
parto passo exactus, a, um 

exspectatiõ, õnis: expectativa 

exsul, ülis: exilado; desterrado 

facere: fazer; mandar fazer ou 
construir; criar; nomear 

ciuitãtem unam ex duãbus 
facere: reunir duas cidades 
numa só 

preto perf do ind. : feci 
parto passo factus, a, um 

fama, ae: 
Fama est [+ oração infinitiva]: 

é fama; diz-se 

fastigium, ii: ponto culminante; 
altura; nível social; categoria 

femIna, ae: mulher 
finitImi, õrum: os povos vizinhos 

firmus, a, um : firme; sólido; vigo-
roso; duradouro; constante 

flamma, ae : chama 
fossa, ae: escavação; fosso 

fragor, õris: ruído ; estrondo; fra-
gor 

fugere: fugir 
fulmen, lnis : raio 
Gabii, õrum: Gábios (cidade do 

Lácio) 
gener, eri: genro 
genItus, a, um: particípio de 

gignele 
gerere: fazer 

preto perf do indo gessi 
gignere: gerar; dar à luz 

habere: ter; (na passiva) ser tido; 
ser considerado 

hinc : daqui; deste lugar; a partir 
deste momento 

homo, lnis: homem 

Hostilius, ii: Hostí/io 
iam: já 

Ianicülum, i: lanículo (uma das 
sete colinas de Roma) 
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lcere: ferir 
fulmine ictus: atingido por 

um raio 
ignõscere: perdoar 
immortãlis, e: imortal; imorre­

douro; eterno 
imperãre: dominar ; governar .. 

exercer o poder 
imperium. ii: poder; governo 
inchoãre: começar; dar início à 

construção (de um edifício) 
incognItus, a, um: desconhecido 
incutere: suscitar.. causar 

preto perf. do indo incussi 
indicere: declarar 

preto perf. do indo indixi 
inferre: levar contra 

se inferre: avançar 
bellum inferre: pegar em 

armas (contra); fazer a 
guerra (a alguém) 

infinitus, a, um: infinidade 
ingens, entis: enorme.. numeroso 
iniuria, ae: insulto .. agravo; ofensa 
insõlens, entis: orgulhoso; arro-

gante 
itãq ue: portanto; por essa razão 
inuitãre: convidar 
Iunius, ii: Júnio 
iuuentus, ütis: juventude.. moci­

dade .. os jovens (sentido colec­
tivo) 

Larcius, ii: Lárcio (nome de 
homem) 

Latini, õrum: os Latinos (habi­
tantes do Lácio) 

latrõ, õnis: ladrão; salteador 
legãtus, i: enviado; embaixador .. 

emissário 
lex, legis: lei 
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locus, i: lugar 
locõ (+ genit): em vez de .. 

em lugar de 
longius (adv.): durante mais tem­

po; mais 
Lucius, ii: Lúcio 

Lucretia, ae: Lucrécia (esposa de 
Tarquínio Colatino, considerada 
como modelo de virtude con­
jugal) 

magister, ri: mestre; chefe; coman­
dante 

Mamilius, ii: Mamí/io (nome de 
homem) 

manete: permanecer; ficar .. morar 

Marcius, ii: Márcio 
maritus, i: marido 

maxime: sobretudo.. principal-
mente 

mensis" is: mês 
metus, us: medo.. receio 

migrãre: emigrar; partir 
milliarium, ii: milha 
minus: menos 

nõn minus quam: não menos 
(do) que 

mittere: enviar 
modus, i: maneira; modo 

mõns, montis: monte 
morbus, i: doença 
mortãlis, e: mortal 

mortãles, ium: homens .. gente 
mõs, mõris: costume 
mox: em breve 
mulier, eris: mulher 

multitüdõ, lnis: multidão; grande 
número 

multus, a, um: muito; numeroso .. 
em . grande número 



murus, i: muro; muralha (de uma 
cidade) 

natiõ, õnis: nação ; povo 
natus, a, um (part. de nascor): 

nascido 
nepõs, õtis: neto 
Neptünus, i: Neptuno 
nimbus, i: nuvem 
nõbilis, e: nobre ; de família nobre 
nõminãre : designar; chamar 
Numa, ae : Numa 
numerus, i : número 
obsequi (verbo depoente): obede­

cer; estar sob as ordens 
occidere: matar 

parto passo occisus, a, um 
occupãre: apoderar-se de 

circa deõrum cultum occupã­
ri: ocupar-se com o culto 
dos deuses 

Octauius, ii: Octávio 
omnis, e : todo 
operire: cobrir; esconder; oculta! 
oppugnãre : cercar 
opus, eris : obra 
õrãre: pedir; rogar; implorar 

'parto preso õrans, antis 
orbis, is: círculo 

orbis terrãrum: a Terra; o 
mundo 

ordinãre: instituir; promover 
oriri (verbo depoente): nascer; 

ter origem; originar-se 
preto per! do indo ortus sum 

parãre: preparar; organizar 
parens, entis : parente 
parum: pouco 
pater, ris: pai 
patrimõnium, 11 : património; 

bens; haveres 

pax, pacis: paz 
pacem facere: fazer a paz 

pellere: expulsar; banir 
per (+ aCIJsat.) : por intermédio 

de; em consequência de 
perdere: perder 

imperium perdere: perder a 
coroa (= o poder; o 
mando) 

preto perf. do indo perdidi 
perire: perecer; morrer 
peruenire: chegar a; atingir 

preto per! do indo perueni 
placêre: agradar; parecer bem 

preto per! do indo placui 
Pompilius, ii: Pompílio 
põnere: pôr; situar; construir 

parto passivo: posltus, a, um 
postea: a seguir; seguidamente; 

depois ; mais tarde 
potestas, ãtis: poder 
primum ( adv.): primeiramente; 

em primeiro lugar; primeiro 
primus, a, um: primeiro 

primus omnium: é ou foi o 
primeiro de todos 

priscus, a, um: muito antigo; 
velho 

Priscus, i: Prisco (= o An­
tigo) 

priuãtus, a, um: privado; parti­
cular 

priuãtus, i: um particular; um 
simples cidadão (em opo­
sição a magistratus). 

prõ l + ablat.): em vez de 
prõdigium, ii : presságio; prodíg io; 

milagre 
proelium, ii: combate 
prope: quase 
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propter [+ acusat.]: por causa de; 
devido a 

pubés, is: jovens (sent. colectivo); 
juventude 

Publicõla, ae: Publícola 
pudicus, a, um: pudico; casto; 

virtuoso 
pueriílus, i : rapazinho 

etiam tum puerü!us: quando 
ainda era de tenra idade 

putãre: considerar; olhar como 
quaré: por isso 
quidem: na verdade; efectiva­

mente 
Quirinãlis, is: Quirinal (uma das 

sete colinas de Roma) 
quisquam, quaequam, quidquam 

(e quicquam) ou quodquam: 
algum; alguém; alguma coisa 

quõque: também; por sua vez 
rapete: raptar 
raptüs, us: rapto 
rebelliõ, õnis: rebelião; revolta 
recénsére: passar em revista 
recipere: receber; admitir; acolher 

preto perl do indo recépi 
reddere: tornar ; transformar; na 

V. passo tornar-se 
régius, a, um: de rei; real 
régnãre: reinar; governar; exercer 

o poder real 
régnum, i: poder real; trono 

régnum cõnsociãre: unir os 
[dois] reinos 

relinquere: abandonar 
preto perf do indo reliqui 

reparãre: recomeçar 
respondére: responder 

parto passo respõnsus, a, um 
réx, régis: rei 
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rixa, ae: contenda; disputa 
Sabinae, ãrum: as Sabinas 
Sabini, õrum: os Sabinos 
sacer, ra, rum: sagrado 

sacra, õrum: cerimónias reli­
giosas 

satis: suficientemente; bastante; 
bem 

scelus, eris: crime; acto criminoso ; 
perversidade; malvadez 

scire: saber 
semibarbãrus; a, um: semibár-

baro 
sem per : sempre 
senãtor, õris: senador 
senãtus, us: senado 
senectus, ütis: velhice ; idade avan­

çada 
senex, senis: velho; idoso 
senior, õris: ancião; velho 

ex' seniõrIbus: dos (= dentre 
os) anciãos; entre os ho­
mens de idade 

serére: plantar; semear; gerar 
Seruius, ii: Sérvio 
simIlis, é: semelhante; mesmo 
socer, eri : sogro 
sollemnis, e: solene 
sollicItus, a, um: cheio de ansie­

dade; perturbado; alarmado 
spectãre: olhar ; estar voltado 

para; tender para 
statim: imediatamente; logo 
studium, ii: aplicação; ardor; 

desejo 
subigere: submeter 

preto per! do indo subégi 
subitõ: subitamente; de súbito 
sublãtüs, a, um: particípio de 

tollere 



succedere: suceder (= substituir 
alguém num cargo) 
preto per! do indo successi 

Suessa Pometia, ae: Suessa Po­
mécia (cidade dos Volscos) 

super (+ arl lsat.): acima de; além 
de 

superbus, a, um : altivo; orgu­
lhoso; soberbo; arrogante 

suscipere: encarregar-se de 
imperium suscipere: tomar o 

poder; assumir o poder 
preto per! do indo suscepi 

tamen: todavia; contudo 
Tanãquil, ilis: Tanaquil 
tandem: por fim 
tantus, a, um: tão grande; tama­

nho 
Tarquinius, ii: Tarquínio . 
telum, i : arma de arremesso ; 

dardo 
tempestas, ãtis: tempestade 
temi, ae, a (numeral distributivo): 

três para cada um; três a três 
territõrium, ii: territ6rio 
Titus, i: Tito 
tollere: tirar; tomar 
tonItrus, us: trovão 
transire: passar; mudar-se 

infinitivo perfeito transiuisse 
ou transi(i)sse 

triumphãre: triunfar; obter as 
honras do triunfo 

Tullius, ii: Túlio 
Tullus. i : Tulo 
tum: então 
tunc: depois disso; seguidamente 
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Tusci, õrum: Tuscanos ou Etruscos 
(habitantes da Etrúria) 

Tusciílum, i.: Túsculo (cidade do 
Lácio) 

Valerius, ii: Valério 
ualetüdõ, inis: saúde 
uenia, ae: favor; indulgência; 

perdão 
ueniens, entis: parto do preso de 

uenire 
uenire: vir 
ueterrimus, a, um superlativo de 

uetus, eris: velho; antigo 
uicinus, a, um: vizinho 
uidere: ver; observar; na passo 

parecer 
Viminãlis, is: Viminal (uma das 

.sete colinas de Roma) 
uincere: vencer 

preto per! do indo uici 
uindicãre: vingar 
ui r, uiri: homem; marido 
uirgõ, inis : donzela; mulher nova 
uiuere: viver 

preto per! do indo uixi 
unus, a, um: um; um s6; um único 
uocãre: chamar 
uolãre : voar 

parto do preso uolans, antis: 
que voa (ou voava) 

Volsei, õrum: Volscos (povo do 
Lácio) 

urbs, is: cidade 
uxor, õris : esposa; mulher 

cum uxõres nõn haberent: 
como nao tivessem mulheres 
(com quem casar) 
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DIVVS A VGVSTVS 

Moeda com a efígie de Augusto, 
primeiro imperador de 

Roma. 



II PARTE 

SOMNIVM 

SEV 
- -

MIRIFICA NAVIGAT/O I 

1 A história que se segue, apresentada sob a forma de um sonho, baseia-se, 
fundamentalmente, em Luciano CAÂf)8fj 51f)yfll,LGTG, História verdadeira: vd. p. sq., 
Ante[oquium), mas com reminiscências de muitos outros autores, não apenas gregos 
e latinos, senão também de outras literaturas mais recentes. Sem os habituais 
vocabulários, ela poderá servir para que o estudante se familiarize com o dicionário 
de latim-português. 
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ANTELOQVI VM 

Mihi alíquandõ õtium agenti uenit in mentem 1 enarrãre miri­

ficam nauigatiõnem Luciãnõ auctõre 2, qui Graece scripsit librõs duõs 

de rebus commenticiis 3 quae in magnõ mari ei euenerunt. Scriptürus 

sum igItur de qui bus 4 neque uidi, neque expertus sum; ad haec 5, 

quae neque 6 sunt, neque fieri omninõ possunt. Nullõ modo igItur 

fidem illis adhibere par est 7 lectõres; nam unum hoc certe uerum , 
dicam 8: in hac historiã nihi/ 9 nisi la/sum. 

1 À letra: 'A mim que estava, certa vez, desocupado veio[-me] à ideia'; tra­
duza por: 'Estando eu, certa vez, desocupado, etc.'. 

2 À letra: 'sendo Luciano o inspirador', isto é: '[uma espantosa viagem] 
inspirada em Luciano'. 

3 dé rébus commenticiis 'com as aventuras imaginárias'. 
-4 dé quibus 'sobre factos que'. 
5 ad haec 'além do mais'. 
6 quae neque 'trata-se de acontecimentos que nem'. 
7 par est 'é conveniente; é justo; devem' + oração infinitiva (adhibhe .. . 

kct6res) . 
8 unum .. . dicam 'uma única verdade eu certamente vou dizer: é que .. .'. 
9 nihil: subent. est. 

I. Vbi d~ Hom!rõ loqultur 

Me õlim lentum in umbrã iam incipiebat plurlmum taedere 1 in 
herbã sedere nec quidquam iucundum habere quod facerem. Semel 
et saepius 2 ociílõs coniciebam in librum quem legebam 3. Sed ei 4 

erant nec tabiílae nec sermõnes. «Quid adiiíuat 5 liber», mecum 
reputãbam, «in quõ nullae sunt tabiílae aut sermõnes?» 

Itãque cõgitãbam (nempe 6 ut lucidisslme poteram, nam tempes­
tãte calIdã 7 torpebam semisomnus!) num 8 operae pretium esset 9 

surgiSre et ..... .... .. .................. .... ... .................. ......................... . 

ut Homerus scribit 10, «DiuInum mihi secundum quietem 11' uemt 
insomnium», tam clarum, ut 12 nibil abesset a uêritãte: adeõ post 
tantum tempõris 13 species 1. rerum uisãrum in ociílis usque inhaeret, 
et sonus auditõrum 15 aurIbus insõnat; tam manifesta erant omma! 
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Tum, cum 16 statuissem quid facerem 17, extemplõ surrexi: mihi enim 
erat in animõ 18 nauigãre ad alias terras. 

1 Mi õlim . .. taedere 'Estando eu, certo dia, preguiçosamente estirado à 
sombra de uma árvore, começava já a sentir um grande aborrecimento por'. O verbo 
impeSsqal taedet está aqui 'construído com uma' oração infinitiva ' (mi ... sedire nec ... 
habire). 

2 semel et saepius 'uma vez por outra'. 
3 librum quem legibam '0 livro que andava a ler ou que trazia em mãos'. 
4 ei erant nec ... nec ... 'não tinha nem ... nem'·: vd. pp. 77, 2 e 180, 1; tabula. ae 

'gravura'; sermõ. õnis 'diálogo'. 
5 Quid adiüuat ... ? 'Que auxílio presta ... ?', isto é: 'Para que serve ... ?' 
6 nempe ut ... potlram 'é evidente que estava mesmo em condições de ter 

pensamentos lúcidos': a expressão é irónica, como sugere desde logo o emprego 
de nempe. 

7 tempestãte catídã 'com o calor. que fazia~ . 

8 Oração interrogativa indirecta, dependente de cõgitãbam: 'senão ... ' 
9 oplrae pretium esse 'valer a pena; ser melhor'. 
10 Ilíada, II, 56-57. 
11 secundum quietem 'durante o [meu] sono'. 
12 ut + conjuntivo: oração consecutiva (note tam 'tão' na oração subor­

dinante). 
13 genitivo partitivo, dependente de tantum ('tanto de tempo; tanto tempo'). 
14 . speciis ·rerum uisãrum 'a aparência das coisas vistas; tudo o que me foi 

dado ver'. 
IS auditõrum 'das coisas ouvidas; do que ouvi': genit. do pI. neutro. 
16 cum + conjuntivo: oração causal. 
17 quid faclrem '0 que havia de fazer': oração interrogativa indirecta. 
18 mihi ... erat iI/ al/imõ 'tinha tomado a decisão': vd. supra, nota 4. 

ll. De nauigatiõnis apparãtu 

Quã dé causã navem (erat autem acatium 1) firmãui ut 2 ad magnam 
uiolentamque nauigatiõnem, magoam cibõrum cõpiam et aquae impo­
sui; porrõ aequalium 3 quinquaginta mihi aditmxi, qui eõnsiIlum 4 

idem habébant; ad haec 5, gubernatõrem optlmum magnã mercéde 
inductum 6 adsciui 7. Omnlbus rébus comparãtis, nõbis 8 tamen in 
portu manendum fuit diés septem 9: summa enim erat tranquillItas 
et sine uentõ secundõ 10 fieri 11 noo poterat ut ancoram tollerémus. 
Octãuõ autem dié 12; cum uentus remissior 13fiauissét,. ancOram 14 

tandem soluImus ex Olissipõnis portu et in occidentãlem Oceãnum 
dêlãti sumus 15. 
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I , acdtium 'pequeno barco à vela, com uma tripulação de cerca de cinquenta 
homens; bergantim'. 

2 ui ad [+ acusat.] 'como para'. 
3 aequãles, ium 'companhei,ros da mesma idade'. 
4 cónsilium idem 'o mesmo desejo [que eu]'. 
5' ad haec 'além disso' (à letra: além destas coisas). 
6 inductus, a, um 'tendo sido convencido; depois de convencido': a forma 

do texto poderá traduzir-se por 'não sem primeiro o ter convencido'. 
7 adsclui: preto perf. do indo de adsciscere 'contratar' . 
8 nóbis .. . manendum fuit: vd. pp. 252-258. 
9 acusativo de duração. 
10 ue?lllJs secundus 'vento favorável ; vento de feição' . 
11 fieri non poterat ut [+ conjunt.] 'não era possível'. 
12 octãuõ .. . die: ablativo 'de tempo em que. 
13 remissior: comparat. de superioridade sem segundo termo de comparação : 

'bastante suave' (vd. p. 189). 
14 ancoram so/uere 'levantar a âncora; levantar ferro ; zarpar' : vd., um pouco 

antes, ancoram loltere. Note que o verbo soluere também se usa, sem o acusativo 
ancoram expresso, para significar 'partir [por mar]'. 

15 preto perf. do ind., na voz passiva, de deferre ' levar' : cf. pp. 264-268. 

m. Naoigatiõnis initium 

Adhuc 1 apparente ali quantum tellüre, mihi uenit 2 in mentem 
illõrum uersuum: 

Pau/ãtim 3 a nostrõ col/es montesque recedunf 
conspectu, nitidique Tagi iam /inqu'ítur unda; 
iam uix appãrent montãna cacum'ína Cintrae, 
/um'ína quis a/tis longum defixa tenemus. 
Maerens sed patriis mens nostra manebat i1l õris. 
quae tot tam du/cis seruãbant pignõra amõris. 
Hic postquam tellus pen'ítus diuisa recessit, 
occurrunt ocillis cae/um und'íque, et undique pontus. 

Laeti ac fldentes aequãles 4 mei uel fabellas 5 narrãbant uel con­
cinebant uel dormitãbant, dum nauis nõn admõdum uiolenter in áltum 
prõuehebãtur. ínter eõs autem erat Chrysostõmus 6 quidam, uir 
glõriõsissImus 7 cui erat cognõmentum Lingulãca 8. Era,t enim loquax 
ac, cauillãtor; sciêbat etiam fabiílas multas ac facetas. Quãre unus 
ex aequalIbus: «o Lingulãca», inquit, «nõbis fabellam narra, ne P 
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obdormiscãmus.» Et Chrysostõmus: «Date operam 10: fabeIlam dé 
muliere quãdam iurgiõsã, quae diabõlõ nupsit 11, uõbis narrãbõ.» 

I adhüc ... tel/üre 'quando ainda divisávamos ao longe a terra'. 
2 uenire iII mentem 'vir à lembrança': note que a coisa lembrada vai para 

genitivo: 
3 Vd. Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo, Lusiadae, V, iii, uma das 

traduções latinas de Os Lusíadas. Para a correspondente estrofe dos versos acima 
citados vd. Os Lusíadas, V, iii. 

4 Vd. supra, II, nota 3. 
5 fabel/a, ae 'pequena história; anedota'. 
6 Nome de origem grega, cujo significado original era 'o boca [stóma) de 

ouro [chrysós)', donde 'o eloquente; o bem-falante'. 
7 'muito fanfarrão; fanfarrão dos quatro costados'. 
8 cognõmentum Lingulãca 'a alcunha de Fala-Barato' . 
9 ne + conjuntivo: oração final negativa. 
10 dare operam 'prestar atenção' . 
11 Vd. p. 168. 

IV. De diabôlõ qui malam muli~rem duxit uxõrem 1 

Tum Chrysostõmus sic incepit: «Olim daemõn quidam in homlnis 
speciem uersus 2 apud ditissimum 3 uirum seruiebat. Dominus, cui 4 

ministerium serui atque industria perplacerent, ei dedit et filiam in 
matrimõnium et diuitias multas. Erat autem haec mulier mõrõsa 
admõdum 5 et iurgiõsa, irarumque et molestiãrum muliebrium per 
diem perque noctem scatebat 6. Quãre aliquot mensibus post matri­
mõnium diabõlus, cui litigiõsa uxor ne 7 quiescere quidem permitte­
bat, ad socerum adiit 8 et «Volõ recedere», inquit, «et in patriam meam 
redire.» «Quid hoc? 9» inquit socer. «Visne in patriam tuam redire? 
Nõnne bene te habes 10 apud me? Sunt tibi 11 diuitiae multae; immõ 
uerõ etiam 12 uxõrem habes filiam meam: nihil tibi deest.» Et dia­
bõlus: «Volõ tamen in patriam meam redire.» Tum socer: «Dic mihi 
saltem 13, ubi sit patria tua.» Diabõlus ait: «Patria mea est infernus, 
ubi nunquam tantas intemperies 14 in me quantas hõc annõ perpessus 
sum 15 ab uxõre meã. Malõ 16 in infernõ esse quam amplius cum 
filiã tuã commorãri.» 

Ris uerbis dictis, ex ociílis soceri uxõrisque euanuit. 17» 

l Vd. p. 168. 
2 in hominis speciem uersus 'transformado na aparência de homem; em figura 

de gente', 
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3 Superlativo de diues, itis 'áco', que se poderá traduzir por 'podre de rico'. 
Para a tradução dos superlativos, vd. p. 229 sq. 

4 cui ... perplacerent 'porque muito lhe agradavam; muito agradado com': note 
o conjuntivo na oração relativa causal. 

S mõrõsa admõdum 'terrivelmente mal-humorada; de uma rabugice extrema'. 
6 scatere [ + genit.] 'jorrar' : irarumque ... scatebat 'dia e noite ela fazia chover 

[sobre o marido] as afrontas e as inconveniências costumeiras nas mulheres'. 
7 ne ... quidem 'nem sequer; nem mesmo'. 
8 ad aliquem adire 'ir ter com alguém': vd. p. 268 sqq. 
9 'Que é lá isso?; Mas que significa isto?; Mas que lembrança é essa ?' . 
lO bene se habere 'sentir-se bem; ser feliz'. 
II Vd. pp. 77,2 e 18,10. 
12 immó uerõ etiam 'mais do que isso até'. 
13 saltem 'ao menos'. 
14 intemperies in aliquem 'os desmandos contra alguém'. 
IS perpeti 'suportar': ab aliqllÕ 'da parte de alguém'. 
16 . V d. p. 270. Note que a expressão latina malle hoc quam id se · deve tra­

duzir por 'preferir isto a aquilo'. 
17 iuanescere 'desaparecer; sumir-se; evaporar-se' . 

V. TerriblJi procellã iactati I 

Sic di em 2 unum ac noctem uentõ secundõ 3 nauigaulmus: at 
mane postridie cum sõle oriente et uentus increbuit et fluctus auctus 
est et caligõ ingruit, nec fieri poterat ut 4 uel uelum contraheremus. 
Tum uerõ procella maxima in nauem prõrumpit: 

lnsequ'ítur 5 clamorque uirum 6 stridorque rudentum. 
Eripiunt sub'ítõ nubes caelumque diemque 7 

nostris 8 ex ocu/is; pontõ nox incubat atra. 
lntonuere 9 poli et crebris micat ignrbus aether, 10 

praesentemque 11 uiris intentant omnia mortem. 

Nam procella uentõrum ui stridens 12 

uelum 13 aduersa ferit, fluctusque ad sidera tollit. 
Franguntur remi; tum prõra auertit, et undis 
dat 14 latus; insequ'ítur cumulõ praefuptus aquae mõns. 15 

Ventõ igItur cum concessissemus 16, tempestãte undeoctaginta 
dies 17 iactati sumus: octõgeslmõ 18 uerõ, cum sõl subItõ iIlucesceret, 
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uidemus 19 nõn procul insulam eminentem 20 ac siluestrem, quam 21 

fiuctus nõn asper circumsonãbat : nam maior tempestãtis . pars 
resederat 22. 

1 iaetãre 'sacudir; atormentar'. 
2 diem unum ac lIoetem 'um dia e uma noite (= durante .. . )': acusativo de 

duração. 
3 Vd. II, nota 10. 
4 Vd. II, nota 11. 
5 Virgílio, ElIeida, I, 87 sqq. 
6 uirum : genitivo do plural ( = uirõrum) de uir, uiri: vd. p. 46. 
7 caelumque diemque 'o firmamento e a luz'. 
8 No texto de Virgílio lê-se Teuerõrum 'dos Troianos' : a substituição deste 

vocábulo por nostris (nostris ex oculis 'dos nossos olhos;' aos nossos olhos'), além 
de não afectar a métrica do verso, foi exigida, como é evidente, pelo contexto. 

9 intonãre 'ribombar; trovejar' ; poli 'os polos; os céus'. 
lO crebris .. . aether 'o ar refulge com a frequência dos raios'. 
11 praesentem . .. mortem 'a morte iminente; a iminência da morte' . 
12 uentõrum ui stridens 'rugindo com a força dos ventos' . 
13 uelum aduersa ferit 'dá na vela pela frente'. 
14 Subentenda-se nauis: '[o barco] oferece o flanco às ondas' . 
15 cumülõ ... mõns 'um monte escarpado com a enorme massa de água'. 
16 uentõ concedere 'entr.egar-se ao vento'. 
17 Acusativo de duração: vd. NUMERAIS, p. 280 sqq. 
18 Ablativo do tempo em que. 
19 Presente histórico. 
20 eminens, entis 'alto' ; silvestris, e 'arborizado'. 
2i quam fluctus ... circumsonãbat 'ao redor da qual ressoava uma rebentação 

moderada'. 
22 residere 'amainar' . 

VI. in insiíla Bacchi 

Cum gubernãtor nauem in insUlam appulisset 1, egressi sumus et, 
ut 2 a longã aerumnã, longõ quidem tempõre humi 3 iaculmus. Cor­
porIbus autem a labõrIbus laxãtis, surrexlmus atque igne silicIbus 
excussõ, cenam 4 de his, quae ad manum essent, paraulmus. Deinde, 
uirIbus uictu reuocãtis, deleglmus 5 e nõbis triginta, qui 6 custõdes 
nauis manerent; uiginti autem, qui mecum interiõra peterent 7 ad res 
insUlae explõrandas 8. 

Prõgressi uerõ per siluam passuum circIter a mari duo milia 9, 

adstãmus amni 10 umo, nõn aquãfiuenti. Flumen 11 erat cõpiõsum 
et multum, ut 12 quibusdam locis etiam posset nauigãri. Cum 13 
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autem mihi placeret discere unde oriretur fiuuius, aduersõ itinere iuxta 
prõfiuentem perrexi 14. Ac fontem 15 quidem illius nullum reperi, 
sed multas et magnas uites, uuãrum plenas: ad radicem uero unius­
cuiusque 16 guttãtim prõfiuebat uinum liquidum 17, unde colligebãtur 
amnis. Erant autem pisces multi in eõ, uinõ maxime 18 et colõre et 
gustu simIles; Nõs certe captõs eõrum alIquot cum deuorauisse­
mus 19, inebriãti sumus. Chrysostõmus autem, omnium maxIme 
~brius 20, ui summã uõcis 21 canebat: 

Vinum bonum et suãue, 
felix uenter, quem intrãbis, 
jelix õs, quod rigãbis, 
jelix /ingua, quam lauãbis ! 
Aue merum 22, quod amõ, 
tuãculpã ego 23 canõ. 

Gubernãtor quoque clamãbat: «Cum moriar 24, hoc elogium meõ 
m sepulcrõ inscribite : 

Dum uixit, bibit libenter: 
biblte uõs, qui UiUltis. 25 

Cum in litõre pernoctauissemus, mane solulmus 26 uentõ nõn 
nimis uehementi atque... amphõris 27 a summõ plenis! 

appellire 'dirigir para': nauem in insülam appellire 'atracar à ilha'. 
2 ut a longã aerumnã 'como é natural após longas provações'. 
3 !zumi [locativo] iacere 'jazer por terra; ficar estendido pelo chão'. 
4 cenam . .. paraulmus 'preparámos de comer com os mantimentos que tinha­

mos à mão ou de que dispúnhamos'. 
S deligue 'escolher'. 
6 qui [+ conjuntivo]: oração relativa finaI ; custõdes 'como guardas; de 

guarda'. 
7 interiõra petire 'dirigir-se para os lugares do interior ou para o interior ; 

ir ao interior'. 
8 ad res ... explõrandas 'para explorar o que havia na ilha; para explorar a 

ilha': vd. p. 248 sqq. 
9 passuum... duo milia 'dois milhares de passos ; dois mil passos (cerca 

de 3 km)': vd. p. 282, ao fun~o. 

t O Dativo pedido por adslãre 'deter-se junto a'; aml/i ... fluenli 'um rio que 
corria não com água, mas com vinho; um rio não de água, mas de vinho'. 

11 f/umell 'rio; caudal (de um rio)' : flumen cõpiõsum et mllltum 'caudal abun­
dante e intenso'. 

12 uI [+ conjuntivo] 'a tal ponto que': oração consecutiva. 
13 Cum ... discere 'como eu tivesse decidido investigar' : placere [+dat.] 'decidir' . 
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14 aduersõ itil/ere iuxta prõ/fuel/tem pergere 'prosseguir a marcha para mon-
tante, ao longo da corrente'. 

15 /óns 'fonte; nascente'. 
16 uniuscuiusque [unius + cuius + que] 'de cada wna [delas]'. 
17 uinum liquidum 'vinho transparente'. 
18 maximi 'principalmente; sobretudo'. 
19 Nós ... diuorauissimus: traduza pela seguinte ordem : cum /lÓS diuo,.auis­

simus aliquot eórum captõs ( = aliquot piseis qllõs ciperãmus). 
20 maximi ibrills 'muito embriagado ou o mais embriagado' (omnium 'de 

todos': vd. p. 228). Os adjectivos em -eus, -ius e -uus fazem o comparativo de supe­
rioridade com magis e o superlativo com maximi antepostos ao positivo: p. ex., 
magis idóneus, maximi idõneus. 

21 ui summa uõcis 'com toda a força da voz; a plenos pulmões'. 
22 merum [subent. uinum] 'vinho puro ( = sem mistura de água)' . 
23 ego 'é que eu'. 
24 cum moriar (fut. imperfeito de mo,.[,.i: verbo depoente) 'quando eu morrer' . 
25 Em tradução um tanto livre: 

Enquanto viveu, que bem lhe bebeu; 
bebei vós também, que a morte aí vem. 

26 Vd. II, nota 14. 
27 amphõ,.is a summó pUnis 'com as ânforas (= as vasilhas) cheiinhas até 

aos bordos'. 

VII. Nauis uolans 1 

Circa meridiem, cum iam longe aberãmus 2 ab insiílã, subItõ 
saeuisslma turbõ ingruit et acatium 3 uertiglne circumactum 4 in altum 
sustiílit 5. Nam uentus 10 uela irruens supra 6 in aere suspensum 
ferebat. 

Septem dies et noctes totIdem 7 per aera uecti, octãuõ terram 
quamdam cõnspicimus in aere, casei maxlmi instar 8, splendldam et 
multã luce illustrãtam. Delãti 9 ad illam et appulsi 10 e naue egressi 
sumus, explõratãque regiõne 11 habitãri eam colique 12 inuenlmus. 
Atque interdiu 13 quidem nihil inde 14 uidebãmus: superueniente 15 

uerõ nocte aliae terrae, multae ac globõsae, in cõnspectum 16 nõbis 
ueniebant: alia autem quaedam terra infra nõs et urbes et flumlna 
habebat, et maria et siluas et montes. Nescientes sane 17, ubi esse­
mus, coniecimus 18 autem nostram esse tellürem quam infr.a nôs 
conspiciebãmus. 
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1I0/ans,' anl;s 'que voa; voador' . 
2 Vd. p. 149 . 
. 1 Vd. II, nota \ . 



4 circumactum 'a rodopiar'. 
S in a/tum tal/ire 'erguer até às alturas'. 
6 supra 'para cima'. 
7 totidem 'outras tantas'. 
8 instar [+ genit.] 'semelhante a; parecido com; como'. 
9 de/ãll/S, a, um: particípio passado de de/erre ' levar (de um lugar mais ele­

vado para outro mais baixo)' : vd. p. 264 sqq. 
10 appu/sus, a, 11m : particípio passado de appellere 'abordar': appulsi 'tendo 

nós atracado; depois de atracarmos'. 
11 explõrataqlle regiõne 'e uma vez exploradas as redondezas'. 
12 colique = et coU (infinit. preso passivo de colere 'cultivar'). 
13 interdiu 'durante o dia; de dia'. 
14 inde 'de lá; desse lugar'. 
IS superuenienle .. . nocte 'com a chegada inesperada da noite'. 
16 in cónspeclum aliclli lIel/ire 'tornar-se 011 ser visível a alguém'. 
17 nescientes sane 'sem sabermos ao certo'. 
18 conicire 'calcular ; concluir; presumir'. 

VID. Viri uulturIbus uehentés I 

Cum uerõ nõbis placuisset discere 2 ubi essemus nauem firmauI­
mus ac delectis nonnullis sociis, qui 3 custõdes manerent, prõgredI­
mur incerti 4 quam in partem intenderemus. Nõndum autem multum 
prõgressi . erãmus, cum comprehensi sumus 5 a uiris multis uulturibus 
magnis uehentibus - nam iis auibus utebantur 6 uelut equis. Ris 
igItur uiris iniunctum est 7, ut 8 circumuolantes terram, si quis pere­
grinus inueniãtur, dedücant ad regem. Itãque nõs quoque comprehen­
sõs ad eum dedücunt. Vbi primum 9 rex nõs conspexit, coniectürã ex 
habItu ductã 10, «Terricõlae ergõ», inquit, «uõs estis, hospItes lI?» 
FatentIbus nõbis 12, «Quomõdo igItur», inquit, «huc uenistis 13 tantõ 
superãtõ aere 14?» Et nõs illi enarrãuImus 15 aerumnas omnes nostras. 

I uehens, entis [+ ablat.] 'que é transportado (em ou por)': uiri uulluribl/s 
uehentes 'homens montados em abutres' . 

2 Vd. VI, nota 13. 
3 Vd. VI, nota 6. 
4 incerli 'sem sabermos bem'. 
S comprehendire 'agarrar; prender'. 
6 uli (verbo depoente) + ablat. (iis auibus) 'servir-se de; utilizar'. 
7 iniungire [+ dat.] 'impor; encarregar; dar uma função': his uiris iniunctum 

est 'foi imposta a estes homens a função; estes homens tinham sido encarregados'. 
8 III .. . ad regem 'de voar em redor daquela terra e de levar à presença do rei 

todo e qualquer estranho que encontrassem'. Si qllis = si aliquis 'se alguém; se 
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algum; todo aquele que' . Note que, depois de si, lIisi, num, nê; os pronomes ou 
advérbios começados por a/i- perdem este elemento. Assim, por exemplo, si quis 
uir (= si a/iquis uir) 'se algum homem; todo o homem que'; nisi quis 'a não ser que 
alguém', ni quis 'para que ninguém'; si quandó (= si aliquandó) 'se· alguma vez' . 

9 ubi primum 'logo que; assim que; apenas; mal'. 
10 coniectüra ex Izab"u ducta 'tirada a conclusão a partir do nosso vestuário; 

a avaliar pela nossa aparência'. 
11 Izospes,"ítis 'hóspede; hospedeiro; estrangeiro'. 
12 fatentibus lIõbis 'admitindo nós que sim; perante a nossa afirmativa'. 
13 Izuc uenisfis 'vocês vieram (= vós viestes) aqui parar'. 
14 tanfõ superãfõ aere 'com todo esse espaço para percorrer' . 
IS énarrãre 'contar pormenorizadamente; contar tintim por tintim'. 

IX. Lunatlcus, Selenitãrum r!x 

Tum ille: «Bonõ animõ este 1», inquit, «et periciílum ullum nõlite 
suspicãri 2: nam ego humãnus quoque sum, LunatIcus nõmIne.» Deinde 
suas 3 nõbis res enarrat, ut 4 ipse de nostrã terrã inter ipsum somnum 5 

sursum ~ quondam abreptus esset, et illuc delãtus 7 regiõni imperi­
tãret. Esse autem terram illam dicebat Lunam. «Si UerÕ», inquit, 
«apud me manebitis, beãtam uitam degetis. 8» Deinde nõbis maria 
montesque pollicitus est 9, ut 10 in Lunã maneremus; at ego nullõ 
modo 11 persuaderi passus sum, et ab eõ petiui 12 ut in mare demitte­
remur 13. Cum uerõ uideret me nõlle apud se manere, post 14 septem 
dierum epiílas nõs demittit. 

I bonó animõ esse 'estar descansado; não ter receio '. 
2 A proibição ou a ordem negativa pode ser expressa pelo imperativo de 

nólle (vd. p. 273) seguido de infinito: nó/Ue suspicãri 'não suspeitem; não receiem' . 
3 suas ris 'a sua história' ; illarrãre: vd. VIII, nota 15. 
4 ut [+ conjuntivo]: oração explicativa; IIf ipse abreptus esset 'como ele 

mesmo fora raptado'. 
S inter ipsum somnum 'enquanto dormia'. 
6 sursum: traduza por: 'e levado lá para cima' . 
7 il/uc dilãtus 'uma vez lá chegado'. 
8 uitam digere 'passar a vida; levar uma vida' . 
9 Vd. p. 172, III, linhas 5-6 e VOCABULÁRIO respectivo (polliciri). 
lO ut [+ conjuntivo] : oração final. 
11 nulló modo persuadiri passus sum 'não me deixei de modo algum convencer; 

eu é que não fui na cantiga'. 
12 ab allquó petere ut [+ conjuntivo) 'pedir a alguém que'. 
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13 demittlre 'deixar cair do alto; fazer. descer': uI demitteremur 'que fôsse­
mos mandados de volta; que nos deixasse voltar'. 

14 pOSI septem dierum epülas 'após um banquete de (= que durou) sete dias' . 

X. De specülõ mirabUi 

Dum in Lunã commorãtus sum, multa uidi miracula 1, e quibus 
unum hic 2 referendum est. Erat enim in regia speculum maxImum 
puteõ 3 nõn adeõ profundõ imposltum. Si quis 4 igitur in puteum 
descendebat, quae 5 in terrã nostrã diCebantur omnia audiebat: si 
uerõ in specülum inspiciebat, urbes omnes ac gentes 6 nõn minus uide­
bat, quam si adstãret singiílis 7. Tum familiãres ego quoque uidi 
uniuersamque Lusitaniam 8: utrum 9 uerõ illi me quoque uiderint 
necne, nõn habeõ certum dicere 10. Vi di etiam in speculõ Lusitãnõs 11 

cum Germanicis folIem 12 pede acrIter pulsantes et - incredibIle 
uisu 13 - Fortünã fauente 14 uicit sodalItas 15 nostra. 

Haec erat Selénitis 16 teleuisiõ 17! 

1 miraeulum, i 'maravilha'. 
2 hic 'aqui': não confundir com Me 'este'. 
3 pUfeõ nõn adeõ profundõ 'na boca de um poço não muito profundo': expres­

são em dativo, dependente de impõnere 'colocar sobre'. 
4 Vd. VIU, nota 8. 
5 quae tem por antecedente omnia (posposto) : traduza pela seguinte ordem: 

audiebat omnia quae .. . 
6 gentes ' povos'; n611 minus uidebat quam si 'via precisamente como se'. 
7 singulis [referido a urbes e gentes] 'em cada um deles' : o dativo é pedido 

pelo verbo adsfãre 'estar em; encontrar-se em'. 
8 universa Lusifania 'Portugal todo inteiro'. 
9 utrum ... lIeene: vd. p. 227 sqq. 
10 nÕ1l habeõ eerfUm dieere 'não posso afirmá-lo com segurança'. 
II Lusitãnõs eum Germantcis 'os Portugueses com (= contra) os Alemães; 

entre Portugal e a Alemanha'. 
12 fol/is, is 'fole; bola de couro' : foliem pede pulsãre ' impelir a bola com 

o pé; jogar futebol'; uidi Lusitãnõs eum German"ícis foliem pede aer Uer pulsanfes 
'assisti a uma renhida partida de futebol entre Portugal e a Alemanha'. 

13 ineredibUe uisu 'Oh, incrível espectáculo!' : vd. p. 247. 
14 Forfunã fauenfe 'com a sorte a nosso favor' . 
15 sodalLfas, ãtis 'confraria ; grupo de pessoas pertencentes à mesma corpo­

ração; equipa'. 
16 Selenltis 'para os Selenitas ; dos Selenitas'. 
17 feleuisiõ, õnis ' televisão': trata-se - desnecessário seria dizê-lo - de um 

neologismo, desconhecido dos antigos Romanos!. .. 
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XI. ln terram redlt':s 1 

Tum igItur salutãtõ rege et relIquis Selenitis, conscensã naue 2 

ad terram soluimus 3. Dedit mihi dõna multa Lunaticus rex et misit 
nõbiscum custõdes mille uulturibus uehentes 4, qui 5 ad quingenta 
stadia 6 nõs deducerent. 

Inter per aera nauigandum 7 multas alias terras, splendldas et 
globõsas, praeteruecti sumus et tertiõ die Oceãnum satis iam clare 
uidebãmus: terra uerõ nusquam, praeter eas quae in aere pendebant. 
Quartõ die circa meridiem, mollIter flante uentõ 8, in mare 9 depositi 
sumus: serenitas enim forte erat, et tranquillum mare. Tum ancõrã 
iactã 10 - nam ibi mare nõn erat altum - in aquam nõs abicientes 11 

circa nauem natabãmus. 

1 reditlls, IIS 'regresso'. 
2 nallem conscendere 'embarcar'. 
3 Vd. II, nota 14 . 

. ~ Yd. VIII, nota 1. 
5 qlli [+ conjuntivo]: oração relativa final. 
6 ad quingenta stadia 'até à distância de quinhentos estádios' (aproximada-

mente 90 km: o estádio equivalia a cerca de 180 m). 
7 inter per aera nauigandum 'enquanto navegámos pelos ares fora': vd. p. 236. 
8 moltíter l/ante uentõ 'com o vento a soprar brandamente'. 
9 in mare 'para o mar; no mar': com verbos que implicam uma ideia de 

movimento emprega-se o lugar para onde. Assim, por exemplo, intrõ in atrillm 
'eu entro no átrio'. 

10 ancõram iacere 'lançar a âncora; lançar ferro '. 
11 in aqllam se abicere 'lançar-se à água ; saltar para a água '. 

xn. Cétum J immãnem adspicImus 

Videtur 2 uerõ malõrum 3 saepe maiõrum initium esse mutatiõ 
in melius. Etenim nõs sõlõs diés duõs in serénõ mari cum naui­
gauissemus, illucéscente tertiõ ad 4 orientem sõlem subitõ uidémus 
cetum maximum, mille et quingentõrum stadiõrum magnitudine 5: 

contra nõs autem ueniébat hians 6 et longe 7 ante se mare perturbans, 
spumã 8 undique alluente, dentes exseréns 9, palõrum instar 1~, omnes 
acütõs et ebõris 11 in modum candldõs. Nõs igItur perterriti ac cré­
dentes nõs moritürõs esse 12 ultImum 13 allocüti sumus et complexi 14 

nõs inuIcem exspectabãmus. 
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cetus, i 'monstro marinho; baleia'. 
2 uidere 'ver; na passo parecer'. 
3 ma/Õrum ... in melius: traduza pela ordem seguinte: mutatiõ in melius esse 

saepe initium malõrum maiõrum '[Mas parece que) a mudança para melhor é muitas 
vezes prenúncio de males maiores'. 

4 ad orientem sõ/em 'lá para as bandas do oriente; a leste'. 
5 magnitiidõ, inis 'grandeza; tamanho; comprimento'; mille et quingenta 

stadia 'mil e quinhentos estádios' (aproximadamente 270 km): vd. XI, nota 6. 
6 hians, muis 'de goela escancarada'. 
7 longe ante se 'a uma grande distância à sua frente' . 
8 spuma undtque alluente 'toda banhada de espuma'. 
9 exserere 'mostrar; arreganhar'. 
10 Vd. VII, nota 8; palus, i 'poste; estaca'. 
11 ebõris in modllm candidõs 'brancos como o marfim; de uma alvura de 

marfim'; ebllr, õris 'marfim'. 
12 Vd. pp. 234-235 e 239 sqq.: traduza por 'que íamos morrer'. 
13 ultimllln allociiti sllmlls 'falámos [uns para os outros) pela última vez; 

dissemos [uns aos outros) o último adeus' . 
14 complecti [verbo depoente) se inllicem 'abraçarem-se uns aos outros'. 

XIII. Cêtus uirõs ipsã cum naue haurit 

At cetus iam aderat 1 et resorbens 2 nós ipsã cum naue hausit. 
Neque 3 tamen dentibus nós statim comminuit, sed per interstitia eõrum 
nauis in interiõra illapsa est 4. 

Cum uerõ intus iam essemus, primõ tenebrae erant, neque uide­
bãmus quidquam 5. Postea illõ 6 hiante, uidemus magnum specum 7, 

et latum undIque et altum, satis capãcem 8, ut decies 9 mille hominum 
in eõ urbs habitaretur. Prõiecti passim 10 et pisces minõres et animalia 
multa alia concisa 11 et nauium uela atque ancõrae et homInum ossa 12 

et sarcInae. ln mediõ et insula et colles erant, ut 13 mihi uidebãtur, 
de limõ 14 quem gluttiebat cõnsidentes. IgItur silua in illis 15 et omni­
genae arbõres enãtae erant 16, et olera multa germinauerant. Ambi­
tus 17 terrae illius stadia ducenta quadraginta 18 erat. Videbãmus 
etiam aues marinas, gauias 19 quidem et alcyõnes, quae pullõs 20 in 
arborIbus educebant. 

1 adesse 'estar presente; estar perto': vd. p. 149. 
2 resorbens ... hausit 'sorvendo ... engoliu'. 
3 neque tamen ... statim comminuit, sed.. . 'contudo, sem ter tempo sequer 

de nos despedaçar com os dentes, foL .. que .. .'. 
4 illãbi (verbo depoente) 'cair; deslizar'. 
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S qu;squam. quaequam. qUidquam ou quodquam 'algum; alguém; alguma coisa' : 
nõn uidere quidquam 'não ver mesmo nada; não ver um palmo à frente do nariz'. 

6 iIIó [= cetó] hiante 'quando ela escancarou a boca'. 
7 specus. us 'caverna; cavidade'. 
8 satis capãcem 'com capacidade bastante'. 
9 decies (ou deciens) 'dez vezes': decies mi/le hominum urbs 'uma cidade de 

dez mil habitantes'. 
10 prõiecti passim 'espalhados por toda a parte'. 
II cOllclsus, a. um 'feitos aos pedaços; aos pedaços'. 
12 hominum assa 'ossadas humanas' : vd. p. 84. 
13 ut mihi uidebãtur 'segundo me parecia; ao que me parecia'. 
14 de limõ .. . cõnsidentes 'formadas a partir do lodo ou com o lodo' . 
IS in illis 'nelas', isto é, nas colinas. 
16 enãtae erallt 'tinham-se desenvolvido', tem por sujeito si/ua e omlligenae 

arbõres. Contudo, poderá traduzir toda a expressão por 'tinha-se desenvolvido 
nessas colinas uma floresta de árvores de toda a espécie'. 

17 ambitus. us 'perímetro'. 
18 Isto é, superior a 43 km: vd. XI, nota 6. 
19 gauia. ae 'gaivota'; a!cyõn. anis 'alcião 011 alcíone (ave marinha)'. 
20 pullós educere 'criar os passarinhos; fazer ninho'. 

XIV. lotus in 1 cétõ 

Cementes 2 res esse desperãtas, tunc quidem igItur abunde plõ­
rauimus. Deinde uerõ sociõs excitãui 3 ut potui ac naue firmãta . 
cenam paraUlmus. Postridie cum surreXlssemus, quotiens hiãbat 
cetus, uidebãmus alias 4 quidem terram, alias montes, alias caelum 
sõlum 5, saepe etiam insulas, sensimusque 6 adeõ illum celerIter natãre 
in 7 omnes maris partes. Cum 8 iam huius commoratiõnis consue­
tudinem quamdam contraxissemus, assumptis septem sociis prospec­
turus 9 omnia, in siluam ingressus sum. Quinque 10 nõndum integra 
stadia prõgressus, sepulcra multa inueni atque in proxlmõ 11 fontem 
aquae pelluc1dae. Ad haec 12 canis latrãtum 13 audiuimus et fumus 
apparuit e longinquõ 14: unde 15 terram illam habitãri etiam 16 conicere 
potulmus. 
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1 intus iII [+ ablat.] 'no interior de'. 
2 cernentes 'ao vermos que'; traduza o plural res por 'situação' . 
3 excitãre 'animar'; ut potui 'conforme pude'. 
4 alias .. . alias .. . alias 'ora ... ora ... ora'. 
5 sólum 's6; apenas'. 
6 sensimusque adeõ 'e deste modo nos demos conta de que' . 



in omnês maris partes 'para todas as partes do mar; por esses mares fora'. 
S Cum ... contraxissemus 'já um tanto habituados a esta espécie de residência'. 
9 Particípio futuro empregado com valor final : 'a fim de observar'. 
10 quinque integra stadia 'cinco estádios completos': '[ainda não tinha avan-

çado) um quilómetro' ; vd. XI, nota 6. 
11 iI! proximõ 'nas proximidades'. 
12 ad haec 'além disto (ou disso)'. 
13 canis /atrãtus (us) 'o ladrar de um cão; um cão a ladrar ', 
14 e longinquõ 'à distância ; ao longe'. 
IS unde ... conicere potuimus 'por aqui pudemos nós concluir que'. 
16 etiam 'até'. 

XV. Faustus occursus I 

Diligenter igItur per siluam prõgressi, seniõri 2 cuidam et iuueni 
adstitImus studiõse exercentIbus 3 hortum olitõrium ac de fonte aquam 
in eum deriuantIbus. Delectãti simul et terrIti constitimus: et illi 4 

quoque eãdem quã nõs ratiõne, ut facIle est ad existimandum, affecti, 
uõce interclüsã stabant. Post moram alIquam senex : «Qui uõs estis», 
inquit, «hospItes? Vtrum 5 marini quidam daemõnes an homInes 
infelices, nõbis si miles ? Etenim nõs quoque, homInes 6 nati et in 
terrã nutriti 7, marini iam facti sumus et cum belluã hãc, quae nõs 
contInet, natãmus, nec 8 accurãte, quid de nõbis fiat, scientes: mor­
tuõs 9 enim nõs esse coniciebãmus, uiuere tamen credimus.» Ad 
haec 10 ego: «Et nõs sane», inquam, «homInes 11 noui aduenae sumus, 
pater 12, ipsã cum naue nudiustertius 13 hausti. Sed enãrra tuam 
nõbis fortünam, qui sis et quã 14 ratiõne huc intraueris.» 

1 occursus, us 'acção de ir ao encontro ; encontro'. 
2 seniõri cuidam et iuueni 'um ancião e um jovem' : vd. VI, nota 10. 
3 exercentibus ... deriuantibus 'a cultivar. .. a encaminhar': dativos a concordar 

com senióri e iuueni. 
4 illi... aJJecti 'eles, perturbados também pelos mesmos motivos que nós'; 

ut Jadle ad existimandum 'como é fácil de calcular': vd. p. 236. 
S utrum . .. an: vd. p. 72. 
6 homines nati 'humanos de nascença'. 
7 nutrlfi 'criados'. 
S nec accurãte .. . scientes 'sem sabermos ao certo o que nos espera'. 
9 mortuós enim .. . credimus 'julgávamos ter morrido, mas cremos que esta-

mos vivos'. 
10 ad haec 'em resposta'. 
11 homines noui aduenae 'seres humanos recém-chegados' . 
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1Z o substantivo pater é aqui usado como fórmula de respeito para co m 
uma pessoa idosa: poderá, por isso, ser traduzido por 'tiozinho' (cC. fr. pere). 

13 nudiustertius 'é hoje o terceiro dia; há dois dias': note que os Romanos 
contavam o dia de que que se partia até ao dia em que se chegava. Assim, por 
exemplo, tertiõ die 'no terceiro dia; dois dias depois' . 

14 qua ratiõne 'por que motivo'. 

XVI. Senex nOs domum 1 dedücit 

Ille uerõ negãuit 2 se 3 prius uel dictürum nõbis uel a nõbis quid­
quam quaesitürum, quam hospitãli 4 nõs munere impertiisset: assump­
tõsque 5 nõs domum deduxit, quam 6 sibi fecerat. Hic 7, cum appo­
suisset 8 nõbis olera et arboreõs fructus et pisces, uinumque etiam 
ministrauisset 9, satiãtõs 10 interrogãuit quid nõbis accidisset. Atque 
ego õrd'íne 11 enarrãui omnia, Olisipõne discessum 12 et tempestã­
tem 13 et quae Bacchi in insiílã contigerant 14 et nauigatiõnem per 
aera 15 et quae in Lunã uiderãmus 16, imprimis 17 puteum mirabIlem 18, 

et relIqua ad descensum usque in cetum 19. 

I Note o lugar para onde sem preposição. 
2 negãuit 'recusou-se': vd. p. 212 sqq. 
3 se ... quam: traduza-se pela seguinte ordem: sé uel dictürum [esse] nõbis 

uel a nõbis quaesitürum [esse] quidquam, prius quam. .. O verbo quaerere 'per­
guntar' constrói-se com ablativo, regido de a (ab). é (ex) ou dé, da pessoa 
a quem se pergunta, e acusativo da coisa perguntada (JJuidquam 'o que quer 
que fosse'). 

4 hospitãli impertlre munere 'repartir os dons da hospitalidade'; "ós poderá 
ser traduzido por 'connosco'. 

S assumptósque nós: traduza por 'tendo-nos tomado consigo'. 
6 quam sibi feeerat 'que ele fizera para si; que ele mesmo havia construído'. 
7 Me [advérbio: não confundir com hlc 'este'] 'aqui; então'. 
8 appónere 'pôr na mesa; servir (de comer)'. 
9 uinum ministrãre 'dar vinho a beber'. 
10 satiãtós 'uma vez saciados; já refeitos': o acusativo é pedido pelo verbo 

interrogãre. Este verbo constrói-se com duplo acusativo (acusativo de pessoa e 
acusativo de coisa). Contudo, o acusativo de coisa pode ser substituído, como 
aqui, por uma oração completiva (interrogativa indirecta). 
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11 órãme 'por ordem'. 
12 Vd. capp. II-III. 
13 Vd. cap. V. 
14 Vd. cap. VI; quae 'aquelas coisas que; aquilo que', plural neutro. 
15 Vd. cap. VII. 
16 Vd. capp. VIII-IX; quae, vd. supra, nota 14. 



17 imprimis 'em particular'. 
18 Vd. cap. X. 
19 Vd. capp. XI-XIV; relrqua 'os restantes acontecimentos; tudo o mais', 

plural neutro. 

xvn. Senex nõbis suas ênarrat rês 1 

Ille uero supra modum admirãtus 2 uicissim ipse suas enarrãuit 
res, sic exõrsus 3 : «Genere 4, amici, sum quoque Lusitãnus. Merca­
türae causã e patriã nostrã egressus cum hõc filiõ et aliis multis sociis, 
in Italiam nauigãui, onera 5 uaria magnã naue ueMns, quam 6 in õre 
ceti solütam forte uidistis. Atque ad Columnas Herciílis 7 usque 
felicIter nauigaulmus. Inde uerõ ualidisslmõ uentõ abrepti, in altum 
delãti sumus. Hic 8 incidentes in hunc cetum et uiri cum naue gluttiti, 
duõs 9 nõs, mortuis relIquis, sõli seruãti sumus. Sepultis uerõ sociis, 
hanc uitam uiulmus, olera in hortõ colentes, in relIquõ cibõ piscIbus 
utentes 10 et arbõrum fructIbus. Silua autem, ut uidetis, prõ1ixa, 
uites etiam habet multas, de quibus ui num fit suauisslmum. Et fon­
tem 11 forte uidistis pulcherrImae aquae et frigidisslmae. Aues 
aucupiõ 12 capimus inuolantes 13, et pisces piscãmur. Ac lacus quoque 
nõn longe est salsus 14, pisces alens 15 omnigenõs, in quõ natãmus 
etiam, et in paruã scaphã nauigãmus, quam 16 egõmet 17 fabricãtus sum. 

Anni 18 nõbis 19 prõcesserunt, ex quõ hausti sumus, septem hi et 
uiginti.» 

1 suas ... res 'a sua história'. 
2 admirãtus supra modwn 'cheio de admiração'. 
3 sic exõrsus 'tendo assim começado'. 
4 genire 'de raça': genere Lusitãnum esse 'ser de nacionalidade portuguesa; 

ser português'. 
5 onera uaria uehere 'transportar diversas mercadorias'. 
6 quam: tem por antecedente naue ; quam .. . solütam forte uidistis 'que talvez 

tenham visto destroçado': vd. cap. XIII. 
7 Columnae Hercülis 'as Colunas de Hércules; estreito de Gibraltar' . 
a hic: vd. cap. XVI, nota 7. 
9 duõs nõs .. . sõli 'só nós dois'. 
10 in reUquõ cibõ .. . utentes 'quanto ao resto, servimo-nos como alimento; 

além disso alimentamo-nos': o verbo depoente uti 'servir-se de; usar' constrói-se 
com ablativo (ciM, pisc'íbus e fructibus). 

11 et fontem 'e quanto à fonte .. . ela é'; pulcherr'imae aquae et frigidiss'imae : 
genitivo de matéria. 

12 aucupiõ capere 'caçar (aves)' . 
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13 inuo[antes 'que entram [na baleia] a voar' . 
14 sa[sus, a, um 'salgado; de água salgada'. 
15 a[ens, entis 'que alimenta; que cria': poderá ser traduzido este particípio 

presente apenas pela preposição 'com'. 
16 quam tem por antecedente seapha 'canoa'. 
17 Note o reforço do pronome pessoal com a partícula -met .. egõmet 'eu 

próprio'. 
18 anni ... septem hi et uiginti 'estes vinte e sete anos: já vinte e sete anos'. 
19 nõbis .. dativo de interesse que poderá ser omitido na tradução. 

XVll1. É cetõ euasiõ 

Cum nõn ferrem 1 talem in cetõ uitam, exeundi 2 alIquam ratiõ­
nem 3 machinãbar. Ac primõ quidem placuit 4 nõbis dextrõ 5 pariete 
perfossõ aufugere. Cum 6 uerõ ad quinque stadia progressi intus in 
ceti carne nihil efficeremus, hõc cõnsiliõ abiectõ 7, incendere siluam 
statulmus: ita quippe belluam moritüram esse 8; quõ factõ 9 facilis 
nõbis futürus erat exltus. A caudã 10 igItur initiõ factõ eam incen­
dImus: ac septem dies totidemque noctes cetus nõn sensit ardõrem; 
octãuõ autem nõnõque aegrotãre 11 eum intellexlmus: hiãbat enim 
tardius 12 et, si hiãret, statim õs claudebat. DecImõ undecimõque 
iam moribundus erat, atque male olebat. DuodecImõ animaduer­
tImus 13, nisi quis 14 illõ 15 hiante suffulciret maxillares, quõmInus 16 

claudere illõs posset, periciílum 17 esse ne clausi in cadauere unã 18 

penremus. Itaque õre illius magnis trablbus discuneãtõ, 19 nauem 
paraulmus, et aquã quam 20 plurImã imposItã, et necessariis relIquis 21. 

Proxlmã luce 22 cetus quidem iam erat mortuus. Nõs uerõ extractam 
nauem et per dentium interstitia traductam placIde 23 in mare demisImus. 

1 ferre 'suportar' : vd. p. 264 sqq. 
2 exeundi: vd. p. 236 e conjugação de ire, pp. 268-270. 
3 raliõ, õnis 'meio; processo'. 
4 p[aeuit nõbis: vd. VI, nota 13. 
S dextró ... al/fugere 'escavar o flanco direito [da baleia] e põr-nos a salvo 

[pela abertura)'. 
6 cl/m nihil efficeremus 'como nada conseguíssemos; como [, depois de termos 

aberto uns novecentos metros de galeria,] não chegássemos a resultado nenhum'. 
7 eónsi!ium abieere 'põr de parte um projecto'. 
8 bellham moritüram esse 'o monstro morreria' : oração infinitiva dependente 

de statuimus (vd. pp. 234-235, 212 sqq. e 260-261). 
9 quó faeiõ 'e sendo assim'. 
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10 a cauda .. . il/itiõ Jactõ 'tendo começado pela cauda'. 
11 aegrotàre 'estar doente; não estar bem (de saúde)'. 
12 tardius 'com mais lentidão': vd. p. 232. 
13 animaduertere 'chegar à conclusão'. 
14 nisi quis 'se alguém não': vd. VIII, nota 8. 
15 i/lõ hiante 'quando ela abrisse a boca'. 
16 quom"ínus 'a fim de que não; para impedir que; para obstar a que' . 
17 pericülum esse 'corríamos o risco de'. 
18 unà 'juntamente com ela'. 
19 discuneãtus, a, um 'aberto (como se fosse) com uma cunha; escorado; 

especado'. 
20 quam plur"íma 'na maior quantidade possível'. 
21 necessariis reliquis (pI. neutro) 'os restantes víveres necessários' . 
22 prox"íma luce 'no dia seguinte'. 
23 plac"íde demittere 'fazer descer suavemente; arriar suavemente' . 

XIX. De caseõ in pelãgõ lactis fluitante 1 

Tum tergõ 2 ceti cõnscensõ, ibidem commorãti triduõ, quod 
malacia erat, quartõ solulmus 3. Trecenta ferme stadia nauigauerã­
mus, cum in pelãgus intrauImus 4, nõn aquae 5, sed lactis. Insiíla 
in eõ conspiciebãtur alba, plena uitIbus. Erat autem haec insUla 
caseus maxImus BuItans, ut postea edendõ 6 experti sumus, stadiõrum 
quinque et uiginti circuitu: uites porrõ 7 uuis plenae; uerum nõn ui num 
inde 8, sed lac expressum bibebãmus. Quamdiu 9 igItur ibi mansImus, 
cibum 10 parIter atque obsõnia insula illa nõbis praebuit, põtum 11 

uerõ lac de uuis. 
Morãti in hãc insulã dies quinque, sextõ soluImus 12. 

I jluUans, antis 'que flutua; a flutuar', flutuante' . 
2 tergõ ceti cõnscensõ 'tendo subido para o dorso da baleia' . 
3 Vd. II, nota 14. 
4 Vd. XI, nota 9. 
5 Vd. XVII, nota 11. 
6 edendõ 'ao comermos [dele]' : vd. p. 236. 
7 porrõ 'demais; além disso' . 
8 inde 'delas [= uvas]': uerum I/ÕIl uinum inde, sed fac expressum 'mas delas 

não foi vinho que esprememos [e bebemos], mas leite'. 
9 quamdiu 'durante todo o tempo que'. 
lO c/bum paríter afque obsõnia '[forneceu-nos] igualmente pão e conduto'. 
I! põtus, us 'bebida': põtum /lerõ 'mas por bebida; e no tocante a bebida'. 
12 Vd. supra, nota 3. 
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XX. Dé Suberipedlbus 1 

Aurã quidem nõs quãdam prõsequente 2, nõn nisi leuIbus tamen 
fluctIbus motõ mari 3, nõn iam lacteõ nauigabãmus, sed salsõ mari 
et caeruleõ. Octãuõ autem die, postquam ab caseõ fluitante ancoram 
soluerãmus, uidemus homInes multõs per mare discurrentes 4, omni 
ex parte 5 nõbis simIles, corporIbus et statürã, pedIbus sõlum exceptis 6; 

hõs enim habebant ex subere 7, a quõ nempe etiam appellabantur 
Suberipedes. Mirabãmur igItur ualde, cum uideremus illõs nõn mergi, 
sed eminentes 8 super fluctus ac sine metu uiam 9 facientes. Atque 
adeunt ad nõs etiam nõnnulli et Lusitãnã linguã salütant dicuntque 
in suam se patriam Suberiam 10 contendere. Et aliquõusque 11 iuxta 
currentes nõbiscum iter faciebant: deinde ab nostrã uiã déflectentés 12 

abibant felicem nõbis nauigatiõnem precãti 13. 

1 Suberrpes, pedis 'os Pés-de-Cortiça' : composto formado a partir de suber, 
eris 'cortiça' + pes, pedis 'pé'. 

2 aurã ... nõs qlladam prõsequellte 'com uma brisa de feição '. 
3 nõn nisi .. . matõ mari 'e com uma ondulação ligeiramente encrespada' . 
4 discllrrens, entis 'que corre de todos os lados; a correr de todas as direcções'. 
5 amni ex parte 'em todos os aspectos; em tudo'. 
6 pedrbus sõlum exceptis 'com uma única excepção : os pés'. 
7 V d. supra, nota 1. 
8 eminentes 'que se mantinham de pé'. 
9 uiam facientes 'que caminhavam'. 
10 Suberia, ae 'Subéria', nome criado a partir de suber (vd. supra, nota 1) 

e que significa 'terra do súber (= cortiça)'. 
11 aliquõusque 'durante algum tempo'. 
12 deflectentes abíbanl 'desviando-se afastavam-se; desviaram-se e afas­

taram-se'. 
13 precãtus, a, um 'que suplicou; que desejou' : nõbis precãti jelfcem naui­

gatiõnem 'não sem nos terem desejado uma boa viagem'. 

XXI. Socius quidam tristem fabUlam narrat 

Inter aequãlés, qui metum nauigãbant, erat Amãtus 1 quidam, 
uir mulierõsus facileque amõre flagrans 2; glõriabãtur 3 tamen, qua­
qua 4 incederet, omnes mulieres sése sectãri. Quã de causã amici 
eum deridebant atque Peramatõrem 5 saepe appellãbant. 

Illã die 6 autem, nõbis õtiõsis 7, quia mare erat placldum, unus 
e sociis: «Peramãtor», inquit, « nõbis narra fabUlam amatãriam 8, 
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ut animõs remittãmus 9.» Tunc omnibus silentibus 10 Amãtus sic 
nõn inuitus 11 incepit: «Iubetis me, amici, fabiílam amatõriam narrãre: 
audite igItur tristem Pyrãmi Thisbesque 12 fabUlam. Olim iuuenis 
quidam Babylõnius, cui nõmen erat Pyrãmus, ualde amãbat pulcher­
rimam puellam, nõmine Thysben, et illa 13 illum contra: qui 14 est 
amor cultu optimus. Eõrum parentes autem inimici inuicem 15 ne 16 
sinebant quidem alterum 17 alteram uidere. Quãre Pyrãmus clam 
forãuit commünem 18 parietem in geminis aedibus et per rimam 19 
amantes mussitãbant plena amõris uerba. Illi tandem, cum nõn 
amplius discidium tale ferrent 20, cõnsilium ceperunt 21 domõ 22 aufu­
gere atque extra 23 murõs conuenire iuxta mõrum 24 quamdam ab 
ambõbus nõtam. Die certã 25 Thysbe, ut 26 composItum fuerat, domõ 
aufiígit et se confert 27 ad locum, ubi erat mõrus. Tempus erat cum 
iam summa pagõrum tecta procul fumãbant et umbrae grandiõres 28 
ex altis montibus porrigebantur. Lunã plenã lucente 29, puella ad 
mõrum peruenit; Pyrãmus autem nõndum ibi erat. SubItõ pauida 
Thysbe uidet leaenam appropinquantem et perterrIta in speluncam, 
quae in proximõ erat, perfiígit palliõlum demittens 30, quod saeua 
bestia õre san guine imbütõ statim scidit. Paulõ post Pyrãmus aduenit 
et, cum Thysbes 31 palliõlum scissum ac sanguine infectum 32 uideret 
et leaenam procul fugientem, putãuit bestiam Thysben uorauisse. 
Tum suspiciens 33 in caelum, ingemiscens ait: «O misella 34 Thysbe, 
indigne 35 adempta mihi, heu!, meã culpã fortüna te ipsam 36 abstiílit 
mihi. Nunc tamen accipe signa amõris mei!» et gladiõ destrictõ pectus 
transfixit. Interea Thysbe e speluncã exit et - horribIle dictu! 37 -, 
amante moriente uisõ 38, eõdem gladiõ se interemit 39. Sanguis e uulne­
ribus exsilit et mõra, hõc contaminãta 40, ex eõ tempõre colõrem 41 
duxerunt cruentum. Sic 42 semõtõs, dum uixerant, amantes iunxit mors.» 

I Amãtus quidam 'um tal Amado; um tipo que se chamava Amado': vd. p. 107. 
2 fac'ile amõre flagrans 'que se apaixona facilmente' . 
3 glóriãri 'gabar-se'. 
4 quaqua incederet 'para onde quer que fosse'. 
5 Peramãtor, õris 'aquele que ama muito; pinga-amor; lamecha ; bajoujo'. 
6 Sobre o género de dies, vd. p. 91. 
7 nõbis ótiõsis 'estando nós sem ter nada que fazer; estando nós desocupados' . 
8 . fabula amatória 'uma história de amor'. 
9 anlmum remittere 'distrair-se'; ut + conjuntivo: oração final. 
10 omnlbus silent'íbus 'estando todos calados; perante o silêncio geral' . 
11 nõn inultus 'não contrariado; de bom grado'. 
12 Note a declinação (com desinências gregas) de Thysbe: N. V. Thysbe. 

Ac. Thysben. G. Thysbes. D. Thysbae. Ab. Thysbe. 
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13 iI/a il/um contra 'ela, pelo seu lado, [amava-o] a ele; ela correspondia ao 
seu amor; ela a ele'. 

14 qui ... optlmus 'que é a melhor forma de amar' . 
IS inimfci inULcem 'inimigos recíprocos; inimigos uns dos outros': traduza 

apenas por 'inimigos; que eram inimigos'. 
16 ne ... quidem 'nem sequer'. 
17 alterum alteram uidere 'ver-se um ao outro'. 
18 commünis paries in gemLnis aeâtbus 'a parede comum a duas casas; a parede 

que separa duas casas'. 
19 rima, ae 'fenda'. 
20 ferre discidium 'suportar a separação'. 
21 cõnsilium capere 'tomar a decisão de; resolver'. 
22 Note a ausência de . preposição. 
23 extra murõs conuenfre 'reunir-se ou encontrar-se fora da cidade'. 
24 mõrus, i (feminino) 'amoreira': note, no final da história, mõrum, i (neutro) 

'amora (fruto)': vd. pp. 46-47, N.B. 
2S die certa 'no dia fixado:: vd. supra, nota 6. 
26 ut composLtum fuerat 'conforme entre eles haviam combinado'. 
27 se cOl/ferre 'dirigir-se'. 
28 grandiõres 'cada vez maiores; que mais e mais se alongavam'. 
29 Lunã p/el/ã lucente 'à luz da lua-cheia'. 
30 demittere palliõ/um 'deixar cair a mantilha'. 
31 Vd. supra, nota 12. 
32 sanguLne il/fectum 'manchado de sangue'. 
33 suspicere il/ cae/um 'olhar para o céu'. 
34 . Diminutivo que indica ternura, carinho: traduza, apenas, por 'pobre'. 
3S indigne 'indignamente; sem o merecer': indigne adempta miM 'que foste 

arrebatada à minha afeição no verdor dos anos'. 
36 te ipsam: note o reforço do pronome pessoal. 
37 Vd. p. 247. 
38 amante moriente uisõ 'ao ver o namorado já moribundo'. 
39 se interimere 'suicidar-se'. 
40 hõc (sanguLne) contamil/ãta 'por ele manchadas'. 
41 co/õrem ducere cruentum 'tomar a cor do sangue; tingir-se de vermelho'. 
42 Traduza pela seguinte ordem: Sic mors iunxit amantes semótõs, dum uixerant 

("Separados em vida, a morte os dois amantes uniu"). 

xxn. Dê Colocynthopirãtis 1 et Caryonautis 1 

Biduõ inde tempestatIbus iactãti 2, die tertiõ in Colocynthopirãtas 
incidlmus. Ri sunt homInes feri, de propinquis insiílis latrõcinia 3 

exercentes contra eõs qui praeternaulgant. Naues habent de colocyn­
thlde 4 magnas, longitudlne cubitõrum 5 sexaginta. Cum enim siccãtae 
sunt cucurbltae 6 et excauãtae, demptis 7 medullis, in iis naulgant, 
malis 8 utentes arundineis, prõ uelõ 9 autem foliis colocynthldis 10. 
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Hi igItur impetu 11 in nõs factõ cucurbitãrum semIna 12 iacuIantur. 
Cum diu aequõ 13 Marte pugnauissemus, circa meridiem uidemus a 
tergõ 14 CoIocynthopiratãrum adnauigantes Caryonautas 15. Erant 
autem inimici inuIcem 16: itaque illi, cum aduentãre hõs sentirent, 
omissis 17 nõbis conuersi 18 ad ipsõs pugnauerunt 19 de nauIbus. 

1 Compostos de origem grega: Colocintopiratas (colócyntha 'abóbora' + 
peirátes 'pirata'); Carionautas (cáryon 'noz' + náutes 'marinheiro'). 

2 Vd. V, nota l. 
3 latrõcinia exercere 'exercer a pirataria; dedicar-se à pirataria'. 
4 de colocynth'íde 'feitas de abóbora': colocynthis, Edis 'aboboreira'. 
5 eubitõrum sexaginta 'sessenta côvados (= aproximadamente 40 m) [de 

comprimento]' . 
6 cucurbita, ae 'abóbora'. 
7 demptis medul/is 'tiradas as medulas ; sem medula'. 
8 malis : ablativo do plural de malus, i 'mastro (de navio)', pedido por uti : 

vd. VIII" nota 6; malus arundineus 'mastro de cana'. 
9 prõ uelõ 'por vela; como vela'. 
I () Vd. supra, nota 4. 
II imp~tum lacere in atíquem 'atacar'. 
12 cucurbitãrum semina 'sementes de abóbora; pevides de abóbora': Vd. 

supra, nota 6. 
13 aequõ Marte 'com Marte (deus da guerra) igual', isto é, 'sem vantagem 

para qualquer das partes em conflito'; Cllm + conj: oração causal. 
14 a tergõ 'pela retaguarda', 
15 V d. supra, nota l. 
16 inuicem 'reciprocamente; mutuamente'; inimici inll'ícem 'inimigos uns dos 

outros': traduza simplesmente por 'inimigos'. 
17 omissis nõbis 'tendo-nos largado'. 
18 conuersi 'que se voltaram': traduza por 'tendo-se voltado'; ad ipsõs 'para 

os recém-chegados'. 
19 pugnãre de nau'íblls 'lutar de barco a barco; travar lima batalha naval'. 

XXllI. Dê latrõnIbus 1 delphinis uectis 

Nõs interim ueIõ 2 subIãtõ fugImus, pugnantesque eõs reliquImus. 
Et uictõres apparebat 3 futurõs esse Caryonautas, quià pIures 4 pugna­
bantque de robustiõrIbus nauigiis. Nempe naues erant ipsis de putami­
nIbus 5, dimidiãtae nuces6 et excauãtae: magnitüdõ uniuscuiusque 7 

nucis dimidiae erat in Iongum 8 passus quindecim 9. 

Nõndum enim sõI occiderat, cum a desertã quãdam insiílã uersus 
nõs perrexerunt uiri circIter uiginti, deIphinis magnis uecti 10. , Latrõ­
nes hi quoque er;l.Ot: delphini autem eõs tutõ 11 ferebant, exsultantes­
que 12 equõrum instar 13 hinniebant. Cum uerõ prope essent, iaculãti 
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sunt in 14 nõs sépias 15 siccãtas et ociílõs cancrõrum 16. Nõbis 17 

uérõ sagittas et iaciíla mittentibus, nõn durauérunt 18, sed uulnerãti 
plérique eõrum ad insiílam confugérunt. 

1 latrõ, õnis 'salteador' ; delphinis uecti 'montados em golfinhos' : vd. VIII, n. 1. 
2 uelum tol/ere 'içar a veia'. 
3 apparere 'ser bem evidente' : note a oração infinitiva seguinte. 
4 plures '[sendo] em maior número]; [eram] em maior número [ej' . 
5 putãmen, 'í1/is 'casca de noz': ipsis de putami1/'íbus '[feitas] das próprias 

cascas de noz'. 
6 nux, nucis 'noz' : omita este substantivo na tradução ; dimidiãtae ... et exca­

uãtae 'partidas ao meio e sem miolo' . 
7 Vd. VI, nota 16: u1/iuscuiusqlle nucis dimidiae 'de cada uma dessas metades 

de noz'. 
8 i1/ longum 'de comprido'. 
9 passus quindlcim 'quinze passos; uns vinte e três metros' . 
10 Vd. supra, nota 1. 
11 tutõ 'com toda a segurança'. 
12 exsultantesque 'e que saltavam ; e a saltar'. 
13 Vd. VII, nota 8. 
14 in [+ acusat.] 'em direcção a; contra' . 
15 se pia, ae 'choco (molusco marinho)'. 
16 cancer, cancri 'caranguejo'. 
17 nõbis .. . mittent'íbus 'tendo nós ripostado com setas e dardos'. 
18 durãre 'resistir (ao ataque)' . 

XXIV. Silua maxlma in mediõ mari 

Nõndum quingenta stadia prõuecti erãmus, cum siluam uidImus 
maxImam et dénsam pinuum 1 et cupressõrum. Ac nõs quidem 
putabãmus c'.mtinentem 2 eam esse: at illud pelãgus erat prõfundum, 
cõnsitum arboribus radice 3 carentIbus: stabant arbõrés nihilõminus 4 

immõtae, quasi 5 réctae innantés. Apprõpinquantés igitur, uniuersã 6 

ré cõnsiderãtã, in dubiõ 7 erãmus quid agendum esset 8: neque enim 
nauigãri per arbõrés poterat 9, quae 10 dénsae essent et cõntinuae, 
neque reuerti fadle uidébãtur 11. Ego uérõ, cõnscénsã 12 arbõre 
maxImã, prõspexi quõmõdo 13 ulteriõra sé habérent, ac uidi ad 14 

stadia quinquaginta aut paulõ plura esse siluam: tum mare rursus 
excipere 15 aliud. Itaque placuit 16 nauem in comas arbõrum (dén­
sae enim erant) imposltam traducere, si possémus, in mare alterum 17. 

Idque 18 fédmus. Reuinctam 19 enim magnõ fune, arboribus 20 cõns­
cénsis, magnõ labõre eõ 21 pertraxImus, ramisque eam superimposuimus, 
ubi 22 uélis 23 passis uelut in mari nauigauimus, uentõ secundõ 24 prõmõti . 
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I pinuum et cupressõrum: genitivos de matéria. 
2 continentem eam esse 'que ela [= floresta] era terra firme' . 
3 radice carentlbllS 'carecidas de raiz; sem raiz'. 
4 nilzilõm'ínus 'não obstante', isto é, apesar de as árvores não terem raiz. 
5 qllasi réctae innantés 'como se flutuassem de pé'. 
6 uniuersã ré cõnsiderãtã 'depois de considerarmos a situação por todos os 

ângulos'. 
7 i1l dubiõ esse 'estar na dúvida; hesitar' . 
8 Subentenda-se 1Iõbis: vd. p. 252 sqq. 
9 1Ieque potirat 'nem era possível'. 
10 quae .. . esse1lt: oração relativa causal (note o conjuntivo), 
li Vd. XII, nota 2. 
12 CÕ1lscé1lsã arbõre max'ímã 'tendo subido à árvore mais alta ; subi à árvore 

mais alta e'. 
13 quõmõdo ulteriõra sé habérent 'como é que as coisas se passavam lá mais 

para diante'. 
14 ad [+ acusat.] 'numa extensão de; até à distância de' : vd. XI, nota 6. 
IS excipere 'estender-se'. 
16 Subentenda-se milzi: vd. VI, nota 13. 
17 Vd. p. 67. 
18 idque féc'ímus 'e foi isso o que fizemos; e assim fizemos' . 
19 Subentenda-se nauem. 
20 arbor'íbus cÕ1lscénsis 'subimos às árvores', 
21 Advérbio : 'para lá' . 
22 ubi 'onde; e foi sobre eles (= sobre os ramos ; sobre a ramagem das árvo­

res) que'. 
23 uélis passis 'de velas pandas', 
24 Vd. II, nota lO, 

XXV. De pullis in mare abiectis 

Superãtã tamen 1 siluã ad aquam peruenimus. SubItõ magnum 
inter sociõs tumultum factum est, aliõs 2 clamantes «Eõs seruãte!», 
aliõs cachinnõs edentes 3. Causa clamõris illius haec 4 fuit: coquus, 
uir iracundus ac stomachõsus, cui nõmen erat Salsus 5, cum pullis, quõs 
in naue portabãmus, cibum 6 obiecisset et illi (nauseãbant fortãsse!) esse 7 

nõllent, caueam in mare abiecit dicens: «Qui a esse nõlunt, bibant!» 8 

Erat etiam hic coquus crassissimus ac paruã 9 statürã. Aliquandõ 
Lingulãca 10, cum eum uideret in triclinium intrantem ad cenam 
appõnendam 11: «En uõbis 12», inquit, «succinctõrium 13 fartisslmum!» 

I tame1l 'apesar de tudo ; mesmo assim', 
2 aliõs ... aliõs 'uns .. . outros'. 
3 cachi1l1lõs édere (não confundir com edere 'comer') 'soltar gargalhadas ; 

rir às gargalhadas'. 
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4 haec 'esta que se segue; a seguinte'. 
5 salsus, a, um 'salgado': Salsus, i 'o Salgado'. 
6 cibum obiclre 'deitar de comer'; cum + conjuntivo: oração causal. 
7 esse (= Mire : vd. supra, nota 3). 
8 Vd. p. 242, onde se conta uma anedota semelhante. 
9 paruã staturã: ablativo de qualidade. 
10 Vd. III, nota 8. 
11 Vd. XVI, nota 8, e p. 248 sqq. 
12 En uóbis! 'Ora aí têm vocês!'. 
13 succinctõrium fartissímum 'um avental bem recheado'. 

XXVI. HiAtus 1 in mari 

Felices autem atque hilãres per puram pellucidamque aquam 
nauigaulmus, dõnec 2 ad hiãtum constiterlmus magnum ex aquã 3 

discedente ortum. Nauis quidem nostra, uela 4 nõbis contrahentIbus, 
nõn facIle stetit 5, cum 6 parum abesset quin deferretur. Nõs uerõ 
capitIbus 7 porrectis despicientes, prõfundum 8 uidebãmus uel mille 
stadiõrum, terribIle admõdum 9 atque incredibIle: stabat enim aqua 
uelut diuisa. Sed circumspicientes ad dextram uidemus e longinquõ 10 

pontem iniunctum ex aquã 11, quae iungebat utriusque 12 pelãgi summas 
õras, et ex unõ mari in alterum transftuebat. Ruc 13 igltur agitantes 14 

nauem remis 15 cursum ftexlmus, multõque labõre traiecImus, quod 
nunquam sperauerãmus. 

I hiãtus, /IS 'abertura; abismo'. 
2 dõnec [+ conjuntivo] 'até que'. 
3 ex aquã discedente ortum 'formado pela bipartição das águas '. 
4 uela contrahere 'colher as velas'. 
5 stãre 'deter-se': nón facUe stetit 'não foi fácil que ela se detivesse; dificil­

mente se deteve'. 
6 cum ... deferretur 'pois (= visto que) pouco faltou para [nele = abismo] 

se precipitar; 'tendo estado a ponto de [nele] se precipitar'. 
7 capitibus porrectis despicientes 'de pescoço esticado, olhámos lá para baixo'. 
8 prófundum ue/ mil/e stadiórum '(que o abismo tinha) uma profundidade 

de uns mil estádios (= cerca de 180 km)' vd. XI, nota 6. 
9 admãdum :' vd. IV, nota.5. 
10 e longinquó 'a uma grande distãncia'. 
11 pontem iniunctum ex aquã 'uma ponte [feita] de água': note que póns. 

pontis é masculino. 

334 

12 utriusque pelãgi summas õras 'os bordos de um e outro mar' . 
13 huc 'foi para aqui que; foi para esta ponte de água que'. 
14 agitãre 1/avem 'fazer avançar o barco'. 
15 remis 'com os remos; a remo; a poder de ou à força de remos'. 



xxvn. Ad insUlam quamdam mirabUem appelllmus 1 

Hine 2 exeepit nõs mare placIdum, eum 3 uesperã 4 iam ingruente 
uersus prõram uidlmus insiílam latam et humIlem 5, stadiis distan­
tem 6 nõn minus quingentis. Cirea mediam uerõ noetem iam prope 
erãmus et aura quaedam eirea nõs spirãbat admirabIlis, suãuis et 
odõra, qualem 7 dieunt spirãre ab Arabiã feliei 8. Deleetãti odõre et 
optima 9 quaeque post longõs labõres dum sperãmus, breuissimõ 10 

iam interuallõ aberãmus ab insulã. Surgente autem die, et 11 portus 
uidemus multõs eireumeirea, tutõs 12 a fluctibus et spatiõsõs, flumi­
naque pellucIda placIde exeuntia 13 in mare: ad haee 14 prata et situas 
et eanõras aues, tum 15 in litorIbus modula~tes, tum multas 16 in ramis. 
Aer porrõ 17 leuis et molllter spirans eireumfüsus 18 regiõni erat, atque 
aurae quaedam suãues leni 19 flatu siluam mõtãbant. Hisee 20 omnI­
bus dum demulcemur, appulImus 21, firmatãque in portu naue, eseen­
dImus hõe 22 anlmõ ut insulam explõraremus. 

água. 

appe/llre ad [+ acusativo] 'aportar a' . 
2 Mnc 'a partir daqui', isto é, depois de transposto o abismo pela ponte de 

3 cum [+ indicativo]: oração temporal. 
4 uesplrã iam ingruente 'já ao cair da tarde'. 
5 Izumilis, e 'pouco elevado; baixo'. 
6 distantem nõll minus 'a uma distância não inferior': vd. XI, nota 6. 
7 qualem 'como a que'. 
8 Este facto é narrado por Heródoto, III, 113. A Arábia Feliz (= Fértil) 

era assim designada, por oposição à Arábia Petreia e à Arábia Deserta, por ser a 
região mais fértil do país. Recorde-se, contudo, o que diz Camões em "Junto de 
um seco, fero e estéril monte", onde (v. 8) o nome «é feliz, por antífrase, infelice". 

9 Traduza pela seguinte ordem: dum spérãmus optima quaeque post longõs 
labõrés 'enquanto esperamos ou esperançados em melhores dias após tão longas 
provações'. 

10 breuissimõ interuallõ abesse [ab + ablat.] 'estar a pequeníssima distância de' . 
11 et portus .. . fluminaque 'não apenas portos ... mas ainda rios' . 
12 tutus a fluct'íbus 'abrigado das ondas' : portus tutus a fluctibus 'porto de 

abrigo'. 
13 plac'íde exfre 'correr mansamente'. 
14 Vd. XIV, nota 12. 
15 tum... tum 'não só ... mas também'; modulãri (verbo depoente) .'soltar 

[os seus] trinados'. 
16 multas 'estas em maior número'. 
17 pornJ 'além disso; para mais'. 
18 circumfüsus regiõni erat '[uma viração leve e branda] envolvia aquela terra'. 
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L9 feni jlatu 'com o seu doce bafejo'. 
20 Hisce . .. dum demulcemur 'encantados com todas estas maravilhas ' . 
21 Vd. supra, nota 1. 
22 Mc al/'imõ ut [+ conjuntivo] 'com o intuito de' . 

XXVllI. «Carõ)e, excita l te e somnõ!» 

Prõgredientes nõs per flõridum pratum ..... . . ... . .... . .. . . .. .. ... .... . .. . 

«Excita te e somnõ, Carõle mi! 2» mater mea dicebat. «Quam diu 3 

uerõ dormiuisti!» 
Tunc me lentum in umbrã iacere 4 intellexi, capIte in herba requies­

cente, dum mater mea folia arida mollIter abstergebat 5 quae de arbo­
rIbus in faciem meam desiíper uolitauerant. «Mater», inquam, «quam 
mirum somnium somniãui!» 

Tum ei narrãui omnes 6 eas res miras, de qui bus tu, lector mi 7, 

modo legisti 8. Cum finem fecissem 9, mater me õsculãta est et sub­
ridens: «Mirum quidem somnium somniauisti. Nunc uerõ domum 
curre 10 ad cenam, nam serum diei iam est». ltaque exsurrexi atque 
esuriens 11 cito abscessi, dum mater mea sõlis occãsum contemplãbat 
et de omnlbus rebus miris 12, quas 13 expertus eram, cõgitãbat. 

se excitáre e somnõ 'acordar; despertar' . 
2 mi: vocativo de meus, a, meum: Carõle mi 'ó meu querido Carlos'. 
3 Quam diu uerõ dormiuisti! 'Mas que grande sonada! Mas que grande 

sesta !' 
4 Cf. I, nota 1; intellegere 'aperceber-se; dar-se conta'. 
5 molliter abstergere 'limpar suavemente; retirar docemente'. 
6 oml/es eas res miras 'todas aquelas maravilhas'. 
7 lector mi 'meu caro leitor': vd. supra, nota 2. 
8 modo legere 'ler há pouco; acabar de ler'. 
9 finem lacere 'acabar': cum finem lecissem 'como eu tivesse acabado [a minha 

narrativa]; acabada a narrativa; quando acabei'. 
10 domum currere ad cenam 'correr para casa, para jantar'; traduza a expres-

são do texto por: 'Mas agora corre para casa: são horas de jantar'. 
11 esuriens, el/tis 'esfomeado; a morrer de fome'. 
12 Cf. supra, nota 6 . . 
L3 qllas expertus eram 'que eu tinha experimentado ; por que tinha passado'. 
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III PARTE 

- Cícero: o elogio das letras e o conceito de glória. 

- Breve antologia de Catulo. 

- Salústio: um conceito de história. 

- Horácio: três temas de cultura. 
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(Página deixada propositadamente em branco)



cíCERO (106-43 a:C.) : O ELOGIO DAS LETRAS 

E O CONCEITO DE GLÓRIA 

(Pro Archia poeta, VI-XII) 

1. O elogio das letras. 

O discurso em defesa do poeta Aulo Licínio Árquias (Pro 
A. Licinio Archia poeta oratio) , pronunciado em 62 a.C., quando 
Cícero andava pelos 44 anos de idade, pertence ao número dos cha­
mados discursos judiciários, isto é, daqueles em que o Orador debateu 
perante os tribunais causas de maior ou menor importância. Con­
tudo, ele representa, entre tantas outras peças oratórias, onde o Arpi­
nate toma posição de defensor ou acusador, um caso p,!-rticularmente 
curioso, porquanto se não discute nele qualquer das questões costu­
meiras dos tribunais romanos - assassínios, tentativas de envenena­
mento, concussões, usurpação de heranças, sacrilégios, depredações 
várias, etc. -, mas um pleito fora do vulgar e que a pessoa do réu 
especialmente singulariza: é a demanda de um poeta grego que se 
havia tornado cidadão de Roma, mas cuja cidadania alguém 1 pre­
tendeu impugnar. Demais, tratava-se de um poeta de quem Cícero 
recebera lições na meninice 2 e a quem, em . parte por esse motivo, 
defende não apenas com o calor e a veemência de advogado, senão 
também com a natural veneração de discípulo 3. 

Em abono da verdade, o Pro Archia não é uma obra-prima da 
eloquência judiciária, pois nem o seu plano tem a regularidade per­
feitamente modelar de outros discursos do A. (embora apresente uma 
divisão análoga à das outras peças deste género), nem o contexto nos 
revela aquele poderoso espírito e aquela abundância dialéctica que 
encontramos em outras orações, nomeadamente nas Catilinárias ou 
na Defesa de Milão, esta muito justamente considerada uma das 
obras capitais da eloquência forense. 4 É, no entanto, extremamente 

1 Mais propriamente um tal Grátio, personagem inteiramente obscura e, 
ao que parece, «testa-de-ferro» do partido pompeiano. 

2 Vd. texto da p. 12. 
3 Sobre os outros motivos prováveis que levaram Cicero a aceitar a defesa 

de Árquias, vd. C. A. LOURO FONSECA, Defesa de Árquias in aCERO - I. Lisboa, 
Verbo, 1974, pp. 171-172; quanto aos aspectos jurídicos da causa, ibidem, pp. 172-174. 

4 O. Tácito, Diálogo dos oradores, 37. 
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curioso e muito sugestivo sob o aspecto histórico-literário, não somente 
pelas contribuições que dá para a história de certos conceitos e noções 
que informam a literatura latina, como ainda, e muito principalmente, 
por uma digressão provocada pelo louvor entusiástico do talento de 
Árquias. 1 Trata-se do notável elogio das letras, e da cultura em 
geral- e, na sequência, a justificação do desejo de glória -, com que 
o Orador preenche a segunda e última parte do discurso (argumentum 
extra causam). 

Pela primeira vez, um tribunal romano ouviu um louvor deste 
género, e pela primeira vez, também, pôde um Romano confessar, 
publicamente, o orgulho de ser escritor. O facto é de transcendente 
significado, se tivermos em conta os preconceitos que ainda domi­
navam a sociedade romana no séc. I a.C., e se nos lembrarmos, também, 
de que a cultura, humanitas (ou, como os Gregos diziam, paideia), 
tem um sentido supranacional (vd. cap. VI sqq.). Além disso, pro­
clamar o valor da cultura equivalia a reconhecer a vitória espiritual 
do helenismo, o que, evidentemente, contrariava a por vezes cega e 
retrógrada grauitas romana: «É que - dirá Cícero no capítulo X - se 
alguém supõe que se colhe dos versos gregos menos fruto de glória 
que dos latinos, redondamente se engana: as obras gregas são lidas 
em quase todas as nações, ao passo que as latinas se confinam 
ao seu território, sem dúvida pequeno.» 2 Estas palavras, pela sua 
franqueza e desenvoltura, constituem, assim, uma antecipação daque­
loutras com que, anos mais tarde, Horácio viria a apregoar a vitória 
espiritual dos Gregos sobre os seus vencedores nas armas, os Romanos: 

Graecia capta ferum uictorem cepit et artes 
intulit agresti Latio. 3 

«A Grécia [politicamente) vencida venceu [pela cultura) o seu 
feroz conquistador e introduziu as artes no inculto Lácio.» 

1 Uma das muitas hipérboles de Cícero. Com efeito, Árquias não foi o 
poeta inspirado que o discípulo grato e interessado nos quer fazer crer. Ao que 
parece (vd. cap. VIII), Árquias pouco mais era do que um repentista, um impro­
visador fácil e brilhante. De resto, a sua obra perdeu-se, e dos epigramas que, 
na Antologia Grega, lhe são atribuídos, nenhum é da sua autoria. O exagero do 
Orador poderá explicar-se, não apenas pela veneração do discípulo, como ainda pela 
promessa, que Árquias lhe fizera, de escrever um poema sobre as glórias do seu consu­
lado, promessa que, de facto, nunca chegou a cumprir (vd. cap. XI e n. 52 à tradução). 

2 Cf. As Tusculanas, I, 3: Doctrina Graecia nos et omni litterarum genere 
superabat «Superior a nós era a Grécia na cultura e em todos os géneros literários». 

3 Epístolas, II, I, 156-157. 
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Logo no Exórdio 1, Cícero antecipa-se, por meio de uma hábil 
praemonitio, à estranheza que possa resultar de a defesa de um poeta 
ser feita por um orador: a verdade é que, se Árquias é poeta e Cicero 
orador, também este, apesar de advogado e de tribuno político, se 
não tem dedicado exclusivamente às lides da eloquência; também ele 
cultivou, algumas vezes, a poesia, quer como autor de versos latinos, 
quer como tradutor de poemas gregos. 

Mas esta praemonitio alcança especial relevo, quando Cícero pro­
clama com ênfase que não existem linhas divisórias entre as diversas 
modalidades da cultura, por isso mesmo que a todas une, no seu enten­
der, como que uma espécie de vinculo comum e (<um certo grau de 
parentesco».2 Este conceito, herdado que foi de Platão, manifesta, 
só por si, uma largueza de pensamento notável e inteiramente nova 
na Roma do século I a.c. É preciso não perder de vista, repetimo-lo 
por outras palavras, a estreiteza intelectual do meio ambiente e, sobre­
tudo, os particularismos nacionalistas e o espírito de rotina que ainda 
então dominavam a sociedade romana: tão impedida estava ela de 
aceitar e de se integrar numa noção ampla de cultura, que ainda pela 
mesma época o historiador Cornélio Nepos, ao escrever a biografia 
de Epaminondas, 3 naturalmente confessa ser a música uma arte para 
gente de baixa condição e a dança uma prática infamante ... 4 

Mas que se entende por cultura, segundo o pensamento cicero­
niano? Que significa a humanitas, de que nos fala a Defesa de Árquias, 
ou, por outras palavras, a doctrina ingenuarum et humanarum artium 
a que se refere o Do orador? 5 Precisamente a que se funda no pen­
samento helénico e significa o mesmo que a paideia dos Gregos, 6 

porquanto abrange, como esta, três ramos principais: as letras, a 
música e a ginástica. 

Eis aqui, afinal, segundo a lição dos Gregos, que Cícero plena­
mente recebe, o que constitui a cultura humana. Nestes três campos 

1 I, 2. 
2 I, 2. 
3 Epaminondas, I, 2. 
4 Que pensaria um Grego destas palavras, se na Grécia a formação dos 

jovens se fazia, juntamente com a prática da ginástica e o estudo das letras, pelo 
aprendizado da música (canto e dança)?! Vd. M. H. DA ROCHA PEREIRA, Estudos, 
de História da Cultura Clássica. I. Cultura Grega. Lisboa, F. C. Gulbenkian 
51980, p. 312 sqq. 

5 III, 31. 
6 Cf. Aulo Gélio, Noites áticas, XIII, 17. 
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principais se obtém e desenvolve a cultura do homem livre, por forma 
a fazer dele um ser moral e fisicamente perfeito: mens sana in eorpore 
sano são as palavras com que o poeta Juvenal havia de sintetizar, 
mais tarde, esse mesmo ideal de cultura. Cabe-lhe, por isso, com toda 
a propriedade, o nome de humanitas e compreende-se bem que as artes, 
que a formam, sejam designadas por artes humanae, ou artes ingenuae, 
ou artes Iiberales. 

Dos três ramos apontados, é evidente que o primado pertence 
às letras, visto serem elas, com as quatro matérias que abrangem - gra­
mática, retórica, filosofia e poesia -, o alimento por excelência da 
cultura do espírito. Por isso mesmo, recebem estas matérias o nome 
de optimae artes e chegam a tomar para si a designação, já apontada, 
de artes ingenuae ou artes liberales, que propriamente, e genericamente, 
cabe ao conjunto dos três ramos da humanitas. 

Mas o que importa ao nosso caso é que Cícero, embora se refira 
às letras, no começo do Exórdio, não pensa unicamente na instrução 
literária, pois está dominado pela ideia de uma ampla cultura, em que 
todas as partes se entrelaçam e se conjugam intimamente para bene­
fício do homem; e, se bem que o não diga expressamente, decerto 
quer insinuar que só essa cultura, ampla e tipicamente humana, pode 
convir à formação do verdadeiro orador. 1 

As letras, em geral, e a poesia, muito em particular, são indispen­
sáveis a Cícero como meio de cultivar e repousar o espirito; como 
fonte de inspiração; como incitamento para enfrentar os trabalhos 
e perigos do dia-a-dia; por lhe prometerem a glória e o renome 
ambicionados. 2 Elas são, em suma, um manancial inesgotável de 
virtudes. 

Mas, para isso, força é que essa mesma cultura (doetrina) busque 
o apoio da perfeição moral ingénita. Cícero reconhece 3, como não 
podia deixar de ser, a transcendência desta última; admite mesmo que, 
em muitos casos, uma boa natureza, uma índole virtuosa, pode con­
duzir mais depressa à glória do que a cultura sem o dom natural, mas 
entende, apesar disso, que, quando se conjugam no mesmo homem 
uma virtude natural e uma cultura metodicamente adquirida (studia 
ae disciplina), por força resulta desta união um produto espiritual 

1 Isto é o orador e/oquens, contrariamente ao simples disertus.. cf: Ora­
tor, IV, 18. 
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sui generis, qualquer coisa de brilhante e de singular. A comprová-lo 
aí está toda uma longa galeria de ilustres romanos, onde não faltam 
Cipiões, nem Lélios, nem Fúrios, nem Catões 1. 

Contudo, ao orador consumado - eloquens - não bastam o 
talento natural (ingenium) e a cultura adquirida (ratio): é-lhe neces­
sária, também, a prática (exercitatio). Eis aqui, afinal, os três ele­
mentos que, na concepção antiga, se consideravam imprescindíveis 
para o perfeito orador 2. 

À primeira vista, dir-se-ia que a indicação destes três elementos, 
como necessários à formação oratória, nada tem de particular; por 
isso mesmo podem parecer intuitivos. De facto, como se poderia 
conceber um perfeito orador a quem não faltasse o talento, mas em 
quem minguassem os conhecimentos teóricos e a prática indispensável? 
Como se havia de imaginar um bom orador que fosse rico de exercício 
e cultura, mas pobre de dons naturais? O que, porém, se nos afigura 
meramente intuitivo, cresce de valor e significado, quando sabemos 
que a tríplice virtude do orador integral, isto é, engenho (ingenium) , 
experiência (exercita tio dicendi) e saber (ratio) , representa algo de 
substancial na doutrinação literária antiga. É que desta doutrinação 
estava profundamente excluída a ideia de talento inculto, de ignorante 
genial que o Romantismo chegou a formular e preconizar. Pres­
tava-se culto, evidentemente, ao brilho e ao prestígio dos dons natu­
rais, mas juntava-se-Ihes, como elementos de consistência, como forças 
permanentemente vivificadoras, a posse imprescindível de conheci­
mentos teóricos e a lição da experiência. 

O que se diz do orador, o mesmo é dizê-lo do poeta. Todavia, 
poderá pôr-se uma reserva a este respeito. É que não devemos esque­
cer que a Antiguidade Clássica formulou uma opinião largamente 
divulgada: nascuntur poetae, fiunt oratores «os poetas nascem, os ora­
dores fazem-se.» 

Embora este aforismo nos apresente o poeta como um produto 
directo da natureza, e o orador, ao contrário, como um simples fruto 
do exercício, isso deverá explicar-se, antes de mais, pela ideia de que, 
no poeta, o génio, o talento natural é a virtude por excelência ; e deve 
explicar-se, também, pelo prestígio multissecular da poesia, em que a 
tradição helénica via uma dádiva dos deuses. A comprová-lo aí está 
o poeta mítico Anfion a mover, só com os sons harmoniosos da sua 

1 Vd. notas 3, 4, 5, 6 à tradução. 
2 Vd. início do texto da p. 12, e Quintiliano, Da formaçi1o do orador, III, V, I. 
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lira, as pedras para a construção das muralhas da cidade de Tebas; 
ai está Orfeu a amansar as feras com o seu canto e a aplacar o mons­
truoso cão das três cabeças, Cérbero, e as próprias Fúrias, quando 
descia aos Infernos, em busca de Eurídice; aí está Énio a afirmar 
que os poetas são sagrados, «pois dir-se-ia que nos foram confiados 
por algum dom ou mercê dos deuses». 1 Mas se o poeta se apresen­
tava aos olhos dos Antigos como que inspirado «por uma espécie de 
bafejo divino», isso não significava, porém, que ele devesse desprezar 
a cultura, que lhe alimenta a inspiração, nem tão pouco pôr de lado 
o exercício, que lhe estimula e aprimora o engenho. 

Demais, importa reconhecer que a poesia antiga não é inteiramente 
autónoma de outros géneros literários, que largamente dependiam do 
exercício e da cultura. Um deles é, precisamente, a eloquência, da 
qual já Homero foi mestre, e a tal ponto que, desde muito cedo, se 
extraíram das duas epopeias, Ilíada e Odisseia, tipos ou paradigmas 
de orador. 2 Mas, afora a influência que a poesia recebe dos géneros 
mais ou menos eruditos, mais ou menos resultantes da cultura e da 
prática adquiridas, ela é por si mesma, segundo o pensamento antigo, 
um género literário a que não pode faltar uma essência erudita, nem 
tão-pouco uma prática animadora. Quer isto dizer que não existe 
arte poética, por mais genial que seja, que possa ignorar a cultura e o 
exerclclo. É afinal, como herdeiro desta concepção que o nosso 
Camões, no final do canto X da Epopeia (estância 154, vv. 5-8), há-de 
ainda dizer: 

Nem me falta na vida honesto estudo 3 

com longa experiência misturado, 

nem engenho, que aqui vereis presente, 

cousas que juntas se acham raramente. 

1 Vd. cap. VIII e Camões, Os Lusíadas, VII, 29, 5-7. 
2 A título de exemplo - de resto bem conhecido -, recordaremos a figura 

do velho Nestor (Ilíada, I, 48-49), «o orador harmonioso dos Pílios», de cuja boca 
«brotavam palavras mais doces que o mel». 

3 O sublinhado é nosso. 
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2. O conceito de glória. 

Cícero termina o seu discurso com um rasgado elogio à ambição 
de glória, dessa mesma glória terrena que ele, em circunstâncias bem 
diferentes da sua vida, há-de mais tarde condenar no Da república 
(O Sonho de Cipião), 1 e que é, no fim de contas, apregoada e imorta­
lizada pelas próprias letras em geral. 

A ambição de glória é, e foi sempre, uma fonte de heroísmo. 
Desenvolvendo este conceito, Cícero invoca perante os juízes várias 
figuras de generais e homens de Estado para quem a esperança de 
glorificação foi impulso de notáveis façanhas e que, por isso mesmo, 
se não cansaram de honrar os escritores e, principalmente, os poetas. 
É deste número Alexandre Magno, da Macedónia, que invejou Aquiles 
por este ter encontrado em Homero o pregoeiro dos seus feitos; 2 

são deste número Pompeio Magno e Sila. 3 

Não se reduz, todavia, a estes exemplos o conceito em que o Orador 
tenta insistir. Vai mais longe, para que os juízes compreendam bem 
tudo quanto às letras se deve e, particularmente, à poesia, e dêem a 
Árquias toda a importância que ao seu talento cumpre dar. 4 É que 
os poetas ajudam a satisfazer esse amor da glória, como aspiração 
comum de todos os homens: «todos nós somos atraídos pelo desejo 

I Como já se disse, a Defesa de Árquias foi proferida em 62 a.C., quando 
Cícero, que fora cônsul no ano anterior e havia desmantelado a conspiração de 
Catilina, se encontrava no auge da sua carreira pública. O tratado Da república, 
porém, foi composto entre 54 e 51, quando o Orador, após um exllio no Oriente (58-57) 
para escapar à perseguição de Clódio, se encontrava já numa posição política fran­
camente secundária. Vd. M. H. DA ROCHA PEREIRA, Romana. Antologia da cul­
tura latina. Coimbra, I.E.C., 1986, p. 44 sqq. 

2 Reflexos deste pas~o encontram-se em Camões, Os Lusfadas, V, 93, 1-4: 

Não tinha em tanto os feitos gloriosos 
de Aquiles, Alexandra. na peleja. 
quanto de quem o canta os numerosos 
versos.' isso só louva. isso deseja. 

E no final do Poema (X, 156, 7-8): 

3 Cap. X. 

De sorte que Alexandra em vós se veja 

sem à dita de Aquiles ter enveja. 

4 Vd., contudo, nota 1 da p. 340 
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de fama e são os mais valentes quem mais se deixa guiar pelo amor da 
glória». 1 

E, uma vez mais, ocorrem os exemplos: são os próprios filósofos 
que escrevem sobre a glória e que, dizendo desprezá-la, sempre vão 
pondo o seu nome nos livros em que o fazem; é Décimo Bruto que 
orna com versos de Ácio as portas dos templos e os monumentos eri­
gidos em sua honra; é Fúlvio que consagra às Musas os despojos 
bélicos; é, finalmente, o próprio Cícero que vê já a sua glória assegurada 
pelo poema que Árquias lhe está a preparar. 2 

Impõe-se-nos, nesta altura, uma reflexão: se este amor da glória, 
que Cícero abertamente proclama, não será um sentimento inferior, 
baixamente egoísta. A resposta é-nos dada pelo próprio Cícero, que, 
logo a seguir, demonstra haver nesse instinto algo de elevado, de espi­
ritual: é que, amando a glória, os homens de acção ficam presos à ideia 
de que alguma coisa ficará para além de si mesmos, de que nem tudo 
se extinguirá com a sua existência terrena. 3 Amar a glória é, pois, 
segundo ele, um sentimento construtivo, pois para esses mesmos homens 
o desejo de renome, por mais vivo que seja, se não separa do interesse 
nacional, e, com a sua própria glória, também a Pátria se glorifica. 

Será com Camões épico, em quem tantas vezes o «amor da pátria, 
não Plovido de prémio vil, mas alto e quase eterno» e o desejo de imor­
talidade pelas letras andam a par (e.g. I, est. 9, vv. 6-8, e est. 10, vv. 1-4), 
que daremos por findas estas considerações: 
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Quão doce é o louvor e a justa glória 
dos próprios feitos, quando são soados! 
Qualquer nobre trabalha que em memória 
vença ou iguale os grandes já passados. 
As envejas da ilustre e alheia história 
fazem mil vezes feitos sublimados. 
Quem valerosas obras exercita, 
louvor alheio muito o esperta e incita. 4 

1 Cap. X. 
2 Mas que, como já se disse (vd. nota 1 da p.340), não chegou a concluir. 
3 Cap. XII. 
4 Os Lusíadas, V, 92. 



M. T. CICERONIS 

PRO A. LICINIO ARCHlA POETA ORATIO 

VI. Quaere argumenta, si quae potes: numquam enim hic neque 
suo neque amicorum iudicio reuincetur. 

Quaeres a nobis, Gratti, cur tanto opere hoc homine delectemur. 
Quia suppeditat nobis, ubi et animus ex hoc forensi strepitu reficiatur 
et aures conuicio defessae conquiescant. An tu existimas aut suppe­
tere nobis posse, quod quotidie dicamus in tanta uarietate rerum, nisi 
animos nostros doctrina excolamus, aut ferre animos tantam posse 
contentionem, nisi eos doctrina eadem relaxemus? Ego uero fateor . 
me his studiis esse deditum. Ceteros pudeat, si qui ita se litteris abdi­
derunt, ut nihil possint ex iis neque ad communem adferre fructum 
neque in aspectum lucemque proferre; me autem quid pudeat, qui 
tot annos ita uiuo, iudices, ut a nullius umquam me tempore aut com­
modo aut otium meum abstraxerit aut uoluptas auocarit aut denique 

VI. Procura argumentos, os que puderes, pois nunca este meu 
cliente será refutado nem pela sua opinião, nem pela dos amigos. 

Perguntar-me-ás, Grátio, porque me agrada tanto este homem. 
É que ele me fornece os meios com que refazer o espírito deste tumul­
tuar do foro, e repousar os ouvidos cansados das invectivas. Porventura, 
pensas ou que poderfamos ter matéria abundante para os discursos diários, 
em tamanha variedade de processos, se não buscássemos nas ' letras a 
cultura do espírito, ou que esse mesmo espírito poderia suportar tão 
grande contensão, se com essas mesmas letras lhe não proporcionássemos 
um merecido repouso? A verdade é que, no que me toca, confesso ter-me 
consagrado a estes estudos. Quanto aos demais, podem eles enver­
.gonhar-se, se os há que se tenham embrenhado nas letras sem conseguir 
extrair delas nada que aproveite aos outros ou que exponham à vista e 
à luz do dia; eu, porém, de que hei-de envergonhar-me, eu que vi,\!o há 
tantos anos de tal modo, juízes, que, sempre que se tem tratado de situa­
ções difíceis ou dos interesses de alguém, jamais o desejo de repouso me 
desviou, ou as solicitações do prazer me distraíram, ou, em suma, a von-
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somnus retardarit? Quare quis tandem me reprehendat, aut quis 
mihi iure suscenseat, si, quantum ceteris ad suas res obeundas, quantum 
ad festos dies ludorum celebrandos, quantum ad alias uoluptates et 
ad ipsam requiem animi et corporis conceditur temporum, quantum 
alii tribuunt tempestiuis conuiuiis, quantum denique alueolo, quantum 
pilae, tantum mihi egomet ad haec studia recolenda sumpsero? Atque 
hoc eo mihi concedendum est magis, quod ex his studiis haec quoque 
crescit oratio et facultas, quae, quantacumque in me est, numquam 
amicorum periculis defuit. Quae si cui leuior uidetur, illa quidem 
certe, quae summa sunt, ex quo fonte hauriam, sentio. Nam, . nisi 
multorum praeceptis multisque litteris mihi ab adulescentia suasissem 
nihil esse in ui ta magno opere expetendum nisi laudem atque hones­
tatem, in ea autem persequenda omnes cruciatus corporis, omnia 
pericula mortis atque exilii parui esse ducenda, numquam me pro 
salute uestra in tot ac tantas dimicationes atque in hos profligatorum 
hominum quotidianos impetus obiecissem. Sed pleni omnes sunt libri, 

tade de dormir me atrasou? Por isso, quem, no fim de contas, me pode 
censurar ou quem, de direito, pode agastar-se comigo, se todo o tempo 
que aos demais se concede para atenderem aos seus pr6prios interesses, 
para celebrarem as solenidades dos jogos públicos 1, para outros prazeres 
ou para simples repouso da alma e do corpo, se todo o tempo que outros 
destinam a demorados festins, em suma, que eles repartem pela mesa 
de jogo 2 e pelo jogo da péla, eu, pela minha parte, o reservar para me 
consagrar a estes estudos? Além disso, força é que tal concessão me seja 
feita, tanto mais que é graças a esses estudos que também se desenvolve 
esta minha faculdade orat6ria, que, na proporção das minhas forças, 
nunca aos amigos faltou na hora do perigo. Se a alguém ela se afigurar 
de fraco peso, pelo menos sei bem de que fonte hei-de haurir outros bene­
fícios que são deveras importantes. É que se os ensinamentos de tantos 
mestres e se tantos escritos me não tivessem persuadido, desde a juventude, 
de que na vida nada se deve desejar tão vivamente como a glória e o 
prestígio, e que, para alcançá-los, todos os tormentos físicos, todos os 
perigos de morte e exílios devem ser tidos em menos preço, jamais eu me 
teria exposto, pela vossa salvação, a tantas e tão duras provas, e a estas 
investidas diárias de homens depravados. Mas destes conceitos estão 
cheios todos os livros, estão cheias as máximas dos filósofos, estão cheios 
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plenae sapientium uoces, plena exemplorum uetustas; quae iacerent 
in tenebris omnia, nisi litterarum lumen accederet. Quam multas 
nobis imagines non solum ad intuendum, verum etiam ad imitandum 
fortissimorum uirorum expressas scriptores et Graeci et Latini reli­
querunt! Quas ego mihi semper in administranda re publica proponens 
animum et mentem meam ipsa cogitatione hominum excellentium 
conformabam. 

VII. Quaeret quispiam: "Quid? illi ipsi summi uiri, quorum uirtutes 
litteris proditae sunt, istane doctrina, quam tu effers laudibus, eruditi 
fuerunt?" Difficile est hoc de omnibus confirmare; sed tamen est 
certum, quod respondeam. Ego multos homines excellenti animo ac 
uirtute fuisse sine doctrina, et naturae ipsius habitu prope diuino per 
se ipsos et moderatos et graues exstitisse fateor; etiam illud adiungo, 
saepius ad laudem atque uirtutem naturam sine doctrina quam sine 
natura ualuisse doctrinam. Atque idem ego hoc contendo, cum ad 
naturam eximiam et illustrem accesserit ratio quaedam conformatioque 
doctrinae, tum illud nescio quid praeclarum ac singulare solere exsistere. 

os exemplos da Antiguidade; e todos eles jazeriam nas trevas sem o 
concurso das letras com sua luz. Quantos retratos perfeitos de varões 
tão denodados nos não deixaram os escritores, tanto gregos como latinos, 
não apenas para contemplar, senão também para imitar! Com eles 
sempre diante dos olhos no exercício das minhas funções públicas, eu 
moldava o meu sentir e pensar com a só evocação de homens notáveis. 

VII. Perguntará alguém: «Como assim? Aqueles mesmos altos varões, 
cujas virtudes as letras revelaram, acaso possuíram essa cultura que tu 
exaltas com teus louvores?» Difícil é assegurá-lo a respeito de todos; 
é certo, no entanto, o que vou responder. Confesso que muitos homens 
houve de excelsa índole e virtude, embora sem cultura, e que foram de 
si mesmos regrados e austeros por uma quase divina disposição da pró­
pria natureza; até acrescento o seguinte: é que mais vezes concorreu 
para a glória e para a virtude o dom natural sem a cultura do que a cultufa 
sem o dom natural. Mas de igual modo sustento esta ideia: que, quando 
uma certa instrução e formação cultural se juntam a uma natureza supe­
rior e brilhante, logo surge, em regra, qualquer coisa de notável e de 
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Ex hoe esse hune numero, quem patres nostri uiderunt, diuinum homi­
nem, Afrieanum; ex hoe C. Laelium, L. Furium, moderatissimos 
homines et continentissimos; ex hoe fortissimum uirum et illis tempo­
ribus doctissimum, M. Catonem illum senem; qui profeeto si nihil 
ad percipiendam colendamque uirtutem litteris adiuuarentur, numquam 
se ad earum studium contulissent. Quod si non hie tantus fruetus 
ostenderetur, et si ex his studiis deleetatio sola peteretur, tamen, ut 
opinor, hane animi remissionem humanissimam ae liberalissimam 
iudicaretis. Nam eeterae neque temporum sunt neque aetatum omnium 
neque loeorum; at haee studia adulescentiam alunt, senectutem obleetant, 
secundas res omant, aduersis perfugium ac solaeium praebent, delectant 
domi, non impediunt foris, pemoetant nobiscum, peregrinantur, rus­
ticantur. Quodsi ipsi haee neque attingere neque sensu nostro gustare 
possemus, tamen ea mirari deberemus, etiam cum in a1iis uideremus. 

VIII. Quis nostrum tam animo agresti ae duro fuit, ut Rosei morte 
nuper non eommoueretur? qui cum esset senex mortuus, tamen propter 

singular . . Está neste caso o divino homem que nossos pais conheceram, 
o Africano 3; deste número são Gaio Lélio 4 e Lúcio Fúrio 5, homens 
de grande moderação e temperança; deste número ainda o famoso Marco 
Catão, o Velho 6, homem de tão grande vigor e de tão grande cultura 
para o seu tempo: se qs letras em nada os ajudassem na áquisição e cul­
tivo da virtude, nunca evidentemente se teriam aplicado a estudá-las. 

E mesmo que não surgisse tamanho fruto e que em tais estudos 
apenas se buscasse o prazer, ainda assim, quero crê-lo, deverleis julgar 
esta recreação do espírito bem humana e bem liberal. É que as outras 
nem são de todos os momentos, nem de todas as idades, nem de todos os 
lugares, ao passo que estes estudos alimentam a mocidade e recreiam 
a velhice; são o ornamento da ventura e dão refúgio e consolação na 
desventura; deleitam-nos em casa e não nos embaraçam fora dela; per­
noitam connosco, seguem-nos em viagem, acompanham-nos no campo 7. 

Se, portanto, nós mesmos não lográssemos entendê-los nem apre­
ciá-los com o nosso sentir, ainda assim deveríamos admirá-los, mesmo 
quando os víssemos nos outros. 

VIII. Qual de nós teve ânimo tão rude e insensível que há pouco 
se não impressionasse com a morte de Róscio 8? É certo que morreu 
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excellentem artem ac uenustatem uidebatur omnino mori non debuisse. 
Ergo ille corporis motu tantum amorem sibi conciliarat a no bis omni­
bus; nos animorum incredibiIes motus ceIeritatemque ingeniorum 
negIegemus? Quotiens ego hunc Archiam vidi, iudices (utar enim 
uestra benignitate, quoniam me in hoc nouo genere dicendi tam dili­
genter attenditis), quotiens ego hunc uidi, cum Iitteram scripsisset nul­
Iam, magnum numerum optimorum uersuum de iis ipsis rebus, quae 
tum agerentur, dicere ex tempore, quotiens reuocatum eamdem rem 
dicere commutatis uerbis atque sententiis! Quae uero accurate cogi­
tateque scripsisset, ea sic uidi probari, ut ad ueterum scriptorum Iau­
dem perueniret. Hunc ego non diligam, non admirer, non omni 
ratione defendendum putem? Atque sic a summis hominibus erudi­
tissimisque accepimus, ceterarum rerum studia ex doctrina et praeceptis 
et arte constare, poetam natura ipsa uaIere et mentis uiribus excitari et 
quasi diuino quodam spiritu inflari. Quare suo iure noster ille Ennius 
"sanctos" appellat poetas, quod quasi deorum aliquo dono atque 

velho, mas parecia, pela excelência da sua arte e pelo encanto pessoal, 
que não deveria mesmo ter morrido. Assim, com o só exercício do corpo 
ganhara ele de todos nós tamanha afeição; e nós havemos de desprezar 
os extraordinários exercícios dos espíritos e a agilidade dos talentos? 
Quantas vezes eu não vi este nosso Árquias, ó juízes - valer-me-ei, real­
mente, da vossa benignidade, já que com tanta atenção me escutais neste 
novo estilo oratório -, quantas vezes eu o vi, sem ter escrito uma única 
letra, improvisar grande número de excelentes versos acerca de factos 
que decorriam sob os nossos olhos! Quantas vezes, instado a bisar, o 
não vi eu expor o mesmo tema por outras palavras e conceitos! E aquilo 
que houvesse escrito com esmero e reflexão, por tal forma o vi aceite, 
que o seu autor alcançava a glória dos antigos escritores 9. Um homem 
assim, não hei-de eu prezá-lo, não hei-de admirá-lo, não hei-de pensar 
que importa defendê-lo por todos os meios? 

De resto, aprendemos com os homens mais notáveis e eruditos que 
os estudos das outras matérias se fundam no ensino, nas regras, na teoria, 
ao passo que o poeta tem valor pela sua própria natureza 10 e é estimu­
lado pelas forças intelectuais e é inspirado, digamos assim, por uma 
espécie de bafejo divino. É por isso que o nosso famoso Énio 11, com 
todo o seu direito, chama sagrados aos poetas.' pois dir-se-ia que nos 

351 



mOnere commendati nobis esse uideantur. Sit igitur, iudices, sanctun1 
apud uos, humanissimos homines, hoc poetae nomen, quod nulla 
umquam barbaria uiolauit. Saxa et solitudines uoci respondent, 
bestiae saepe immanes cantu flectuntur atque consistunt; nos instituti 
rebus optimis non poetarum uoce moueamur? Homerum Colo­
phonii ciuem esse dicunt suum, Chii suum uindicant, Salaminii repetunt, 
Smyrnaei vera suum esse confirmant, itaque etiam delubrum eius in 
oppido dedicauerunt; permulti alii praeterea pugnant inter se atque 
contendunt. 

IX. Ergo illi alienum, qui a poeta fuit, post mortem etiam expetunt; 
nos hunc uiuum, qui et uoluntate et legibus noster est, repudiabimus, 
praesertim cum omne olim studium atque omne ingenium contulerit 
Archias ad populi Romani gloriam laudemque celebrandam? Nam 
et Cimbricas res adulescens attigit et ipsi illi C. Mario, qui durior ad 
haec studia uidebatur, iucundus fuit. Neque enim quisquam est tam 
auersus a Musis, qui non mandari uersibus aeternum suorum laborum 
facile praeconium patiatur. Themistoclem illum, summum Athenis 

foram confiados por algum dom e mercê dos deuses. Seja, pois, sagrado 
perante vós, ó juizes, homens de tão humana cultura, este nome de poeta 
que jamais qualquer barbárie profanou. Os rochedos e as solidões res­
pondem à sua voz 12; não raro as feras se dobram ao seu canto e param 13; 

e nós, instruídos nas melhores disciplinas, não havemos de nos impressionar 
com a voz dos poetas? Cólofon 14 diz que Homero é seu cidadão; 
Quios reclama-o como seu; Salamina exige-o; Esmirna, por seu turno, 
assegura que ele lhe pertence e até um santuário lhe dedicou, na cidadela. 
Além disso, lutam entre si e porfiam por ele muitíssimas outras cidades. 

IX. Assim, pois, almejam elas um estranho até depois da morte, 
só porque foi poeta 15 ; e nós havemos de repudiar um vivo, que é nosso 
por sua vontade e pelas leis, mormente quando Árquias já um dia aplicou 
todo o seu ardor e todo o seu talento à celebração da fama e glória do 
povo romano? Jovem ainda, inspirou-se nas Guerras Címbricas 16 e 
até agradou ao ilustre Gaio Mário, que parecia demasiado rude para 
tais ardores 17. 

Ningu~m é, na verdade, tão avesso às Musas que se não resigne a 
confiar à poesia o pregão eterno dos seus feitos. O grande Temístocles 18, 
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uirum, dixisse aiunt, cuIl1 ex eó quaereretur, quod acroaIl1a aut cuius 
uocem libentissime audiret: "eius, a quo sua uirtus optime praedi­
caretur". Itaque ille Marius item eximie L. Plotium dilexit, cuius 
ingenio putabat ea, quae gesserat, posse celebrari. Mithridaticum 
uero bellum, magnum atque difficile et in multa uarietate terra marique 
uersatum, totum ab hoc expressum est; qui libri non modo L. Lucullum, 
fortissimum et clarissimum uirum, uerum etiam populi Romani nomen 
illustrant. Populus enim Romanus aperuit Lucullo imperante Pontum 
et regiis quondam opibus et ipsa natura et regione uallatum; populi 
Romani exercitus eodem duce non maxima manu innumerabilis Arme­
niorum copias fudit; populi Romani laus est urbem amicissimam 
Cyzicenorum eiusdem consilio ex omni impetu regio atque totius belli 
ore ac faucibus ereptam esse atque seruatam; nostra sem per feretur 
et praedicabitur L. Lucullo dimicante, cum interfectis ducibus depressa 
hostium classis est, incredibilis apud Tenedum pugna illa naualis; 
nostra sunt tropaea, nostra monumenta, nostri triumphi. Quae 

mSlgne varão de Atenas, ao ser-lhe perguntado qual o concerto ou qual 
a voz que ouviria de melhor vontade, respondeu, segundo se diz, que era 
«a de quem melhor apregoasse o seu valor». Foi também a razão por 
que o grande Mário 19 quis tanto a Lúcio Pl6cio 20, cujo talento ele 
julgava capaz de lhe celebrar as façanhas . 

E a campanha contra Mitridates 21, grande e difícil e desenrolada 
por terra e mar com fortuna vária, foi por Árquias inteiramente descrita ; 
e a obra respectiva não só ilustra Lúcio Luculo 22, varão tão. esforçado 
e preclaro, mas também o nome do povo romano. Foi, na verdade, o 
povo romano quem abriu, sob o comando de Luculo, a passagem do 
Ponto 23, barrado outrora pela potência dos reis, pela própria natureza 
e pela posição geográfica; foi o exército do povo romano, sob o comando 
do mesmo general, quem desbaratou com reduzido contingente as tropas 
inúmeras dos Arménios 24; é gl6ria ainda do povo romano que a fidelíssimo 
cidade dos Cizicenos 25, por iniciativa do mesmo, tenha sido liberta e 
preservada de quaisquer incursões dos reis e das fauces hiantes de toda 
uma guerra 26; será sempre, também, cantada e apregoada, como façanha 
nossa, aquela incrível batalha naval de Ténedos 27, em que Lúcio Luculo 
pelejou e em que foram mortos os almirantes e afundada a esquadra 
inimiga. São, pois, nossos 28 os troféu$, nossos os monumentos, nossos 
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quorum ingeniis efferuntur, ab iis populi Romani fama eelebratur. 
Carus fuit Africano superiori noster Ennius; itaque etiam in sepulcro 
Scipionum putatur is esse constitutus ex marmore; cuius laudibus 
certe non solum ipse, qui laudatur, sed etiam populi Romani nomen 
omatur. ln caelum buius proauus Cato tollitur: magnus bonos populi 
Romani rebus adiungitur. Omnes denique illi Maximi, Mareelli, 
Fuluii non sine eommuni omnium nostrum laude decorantur. 

x. Ergo illum, qui baee fecerat, Rudinum bominem, maiores nos­
tri in eivitatem receperunt; nos bune Heraeliensem multis ciuitatibus 
expetitum, in bae autem legibus eonstitutum de nostra ciuitate eiciamus? 

Nam, si quis minorem gloriae fructum putat ex Graecis uersibus 
percipi quam ex Latinis, uebementer errat, propterea quod Graeca 
leguntur in omnibus fere gentibus, Latina suis finibus, exiguis sane, 
continentur. Quare, si res eae, quas gessimus, orbis terrae regionibus 
definiuntur, cupere debemus, quo manuum nostrarum tela peruenerint, 

os triunfos. E é, afinal, a glória do povo romano o que celebram aqueles 
cujos talentos enaltecem esses feitos. 

Ao Primeiro Africano 29 foi caro o nosso Énio 30, e até se julga que 
o esculpiram em mármore no sepulcro dos Cipiões; mas os seus louvores, 
por certo, não honram apenas o próprio homem que é louvado, senão 
também o nome do povo romano. Catão 31, bisavô do actual, é erguido 
aos céus; tanto basta para acrescer grande lustre aos feitos do nosso 
povo. Enfim, todos esses famosos Máximos, Marcelos, Fúlvios 32 não 
recebem honras sem o comum louvor de todos nós. 

X. E, afinal, quem tais feitos descreva, o homem de Rúdias 33, 

foi admitido como cidadão pelos nossos maiores; e nós a este homem 
de Heracleia, reclamado por tantas cidades, legalmente estabelecido 
nesta, havemos de excluí-lo da cidadania romana? 

É que, se alguém supõe que se colhe dos versos gr~gos menos fruto 
de glória que dos latinos, redondamente se engana, porque as obras 
gregas são /idas em quase todas as nações, ao passo que as latinas se 
restringem ao seu território, sem dúvida pequeno 34. E por isso mesmo, 
se as nossas façanhas têm por limite o próprio orbe terrestre, devemos 
desejar que, até onde chegarem as tropas e as armas dos nossos, aE mesmo 
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eodem gloriam famamque penetrare, quod cum ipsis populis, de quo­
rum rebus scribitur, haec ampla sunt, tum iis certe, qui de uita gloriae 
causa dimicant, hoc maximum et periculorum incitamentum est et 
laborum. Quam multos scriptores rerum suarum magnus ille Ale­
xander secum habuisse dicitur! Atque is tamen, cum in Sigeo ad 
Achillis tumulum adstitisset: "O fortunate", inquit, "adulescens, qui 
tuae uirtutis Homerum praeconem inueneris!" Bt uere. Nam, nisi 
Ilias illa exstitisset, idem tumulus, qui corpus eius contexerat, nomen 
etiam obruisset. Quid? noster hic Magnus, qui cum uirtute fortunam 
adaequauit, nonne Theophanem Mytilenaeum, scriptorem rerum sua­
rum, in contione militum ciuitate donauit, et nostri illi fortes uiri, sed 
rustici ac milites dulcedine quadam gloriae commoti quasi participes 
eiusdem laudis magno illud clamore approbauerunt? Itaque, credo, 
si ciuis Romanus Archias legibus non esset, ut ab aliquo imperatore 
ciuitate donaretur, perficere non potuit! Sulla, cum Hispanos et 
Gallos donaret, credo, hunc petentem repudiasset; quem nos in con­
tione uidimus cum ei libellum malus poeta de populo subiecisset, quod 

penetrem glória e fama: pois não só tais valores se impõem aos mesmos 
povos, cuja história se relata, mas são eles mesmos, por certo, para 
aqueles que arriscam a vida pela glória, o maior incitamento aos perigos 
e aos trabalhos. 

Quantos cronistas dos seus feitos esse grande Alexandre não teve 
consigo, segundo se conta 35! E, contudo, ao passar no Sigeu 36, à 
beira do túmulo de Aquiles, exclamou: «Ditoso jovem, que encon­
traste em Homero o pregoeiro do teu valor 37 h> E com razão: se 
não tivesse existido a famosa Iliada, o mesmo túmulo que lhe cobrira 
o corpo ter-lhe-ia também sepultado o nome. Pois quê? Este nosso 
Magno 38, que à valentia igualou a fortuna, não deu título de cidadão, 
numa assembleia de soldados, a Teófanes de Mitilene 39, narrador dos seus 
feitos? E esses nossos bravos homens, embora rústicos e simples sol­
dados, por força de certo encanto que há na glória, não aplaudiram o 
acto com grande clamor, como se participassem do mesmo galardão? 

Por isso, estou mesmo a ver 40 que, se Árquias não fosse cidadão 
romano pelas leis, não teria conseguido que algum general lhe concedesse 
o titulo ... Sila 41, que o dera a Hispanos e Gauleses 42, teria rejeitado, 
evidentemente, a petição deste homem ... O Sila, a quem nós vimos, numa 
assembleia, quando um vulgar poetastro lhe estendeu um folheto, por 

355 



epigramma in eum fecisset tantummodo alternis uersibus longiusculis, 
statim ex iis rebus, quas tum uendebat, iubere ei praemium tribui, sed 
ea condicione, ne quid postea scriberet. Qui sedulitatem mali poetae 
duxerit aliquo tamen praemio dignam, huius ingenium et uirtutem in 
scribendo et copiam non expetisset? Quid? a Q. Metello Pio, fami­
liarissimo suo, qui ciuitate multos donauit, neque per se neque per 
Lucullos impetrauisset? qui praesertim usque eo de suis rebus scribi 
cuperet, ut etiam Cordubae natis poetis, pingue quiddam sonantibus 
atque peregrinum, tamen aures suas dederet. 

XI. Neque enim est hoc dissimulandum, quod obscurari non potest, 
sed prae nobis ferendum: trahimur omnes studio laudis, et optimus 
quisque maxime gloria ducitur. Ipsi illi philosophi etiam in iis libellis, 
quos de contemnenda gloria scribunt, nomen suum inscribunt; in eo 
ipso, in quo praedicationem nobilitatemque despiciunt, praedicari de 
se ac nominari uolunt. Decimus quidem Brutus, summus uir et impe­
rator, Acci, amicissimi sui, carminibus templorum ac monumentorum 

ter composto em sua honra apenas um epigrama em dísticos, mandar 
logo dar-lhe, dos bens que então trazia em hasta pública, uma recompensa, 
mas com a condição de não tornar a escrever. Quem, mesmo assim, jul­
gou digno de algum prémio o zelo de um mau poeta, não se teria agradado 
do engenho deste e do seu vigor e abundância de estilo? Como assim? 
O título de cidadão nem pelos seus méritos nem por influência dos Luculos 
o teria ele obtido de Quinto Metelo, o Pio 43 , seu íntimo amigo, que a 
tantos o concedeu? Metelo tanto ambicionava, aliás, que se escrevesse 
dos seus feitos, que até dava atenção a poetas cordoveses, de estilo um 
tanto empolado e de sotaque estrangeiro 44. 

XI. É que se não deve dissimular um sentimento que não é possível 
manter na sombra, mas de que importa, antes, fazer alarde: é que todos 
nós somos solicitados pelo amor da fama e são os mais dotados quem 
mais se deixa guiar pelo desejo de glória. Os próprios filósofos; até 
naqueles opúsculos que escrevem sobre o desprezo da glória, inscrevem 
o seu nome: no mesmo lugar onde desdenham do elogio e da fama, eles 
querem ser enàltecidos e nomeados. Assim, Décimo Bruto 45, varão e 
general eminente, ornou a entrada de templos e monumentos, que erguera, 
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aditus exornauit suorum. Iam uero ille, qui cum Aetolis Ennio comite 
bellauit, Fuluius, non dubitauit Martis manubias Musis consecrare. 
Qua re, in qua urbe imperatores prope armati poetarum nomen et 
Musarum delubra coluerunt, in ea non debent togati iudices a Musa­
rum honore et a poetarum salute abhorrere. 

Atque, ut id libentius faciatis, iam me uobis, iudices, indicabo, et 
de meo quodam amore gloriae nimis acri fortasse, uerumtamen honesto 
uobis confitebor. Nam, quas res nos in consulatu nostro uobiscum 
simul pro salute urbis atque imperii et pro uita ciuium pro que uniuersa 
re publica gessimus, attigit hic uersibus atque inchoauit. Quibus 
auditis, quod mihi magna res et iucunda uisa est, hunc ad perficiendum 
adhortatus sumo Nullam enim uirtus aliam mercedem laborum peri­
culorumque desiderat praeter hanc laudis et gloriae; qua quidem 
detracta, iudices, quid est quod in hoc tam exiguo uitae curriculo et 
tam breui tantis nos in laboribus exerceamus? Certe, si nihil animus 
praesentiret in posterum, et si, qui bus regionibus uitae spatium cir-

com versos de Ácio 46, seu íntimo amigo. Demais, aqueloutro, que 
combateu contra os Etó/ios, com Ênio 47 por companheiro, Fúlvio 48, 

não hesitou consagrar às Musas as manúbias de Marte 49. Por iSso, 
numa cidade em que os generais, quase sem tirar as armas, honraram 
o nome dos poetas e os santuários das Musas, não devem os juízes de 
toga 50 ter relutância em honrar as Musas e salvaguardar os poetas. 

E para que o façais de melhor grado, vou já abrir-me convosco, 
juízes, e confessar-vos, por assim dizer, o meu amor pela glória, dema­
siado ardente, talvez, mas, em todo o caso, honesto. De facto , a acção 
por mim desenvolvida, com o vosso apoio, durante o meu consulado, 
em prol da salvaguarda desta cidade e do . Império, e na defesa da vida 
dos cidadãos ·e a favor do Estado inteiro 51, inspirou este meu cons­
tituinte, que já começou a celebrá-la num poemà 52. Depois de ouvir 
os primeiros versos, porque o cometimento se me afigurou importante 
e com interesse, encorajei-o a levá-lo a cabo. Ê que a virtude não espera 
nenhuma outra mercê pelos seus trabalhos e perigos que não seja a da 
estima e da glória. Sem essa recompensa, que outro motivo. há, . juízes, 
para, nesta carreira tão estreita e tão curta da vida, nos mortificarmos 
em tão duros trabalhos? Por certo, se a alma não tivesse algum pres­
sentimento para o futuro e se aqueles mesmos limites, que confinam o 
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cumscriptum est, iisdem omnes cogitationes terminaret suas, nec tantis 
se laboribus frangeret neque tot curis uigiliisque angeretur, nec totiens 
de ipsa ui ta dimicaret. Nunc insidet quaedam in optimo quoque 
uirtus, quae noctes ac dies animum gloriae stimulis concitat atque 
admonet non cum uitae tem pore esse dimittendam commemorationem 
nominis nostri, sed cum omni posteritate adaequandam. 

XII. An uero tam parui animi uideamur esse omnes, qui in re publica 
atque in his uitae periculis laboribusque uersamur, ut, cum usque 
ad extremum spatium nullum tranquillum atque otiosum spiritum 
duxerimus, nobiscum simul moritura omnia arbitremur? An statuas 
et imagines, non animorum simulacra, sed corporum, studiose multi 
summi homines reliquerunt; consiliorum relinquere ac uirtutum nos­
trarum effigiem non multo malle debemus summis ingeniis expres­
sam et politam? Ego uero omnia, quae gerebam, iam tum in gerendo 
spargere me ac disseminare arbitra bar in orbis terrae memoriam sem­
piternam. Haec vero siue a meo sensu post mortem afutura est, siue, 

espaço da vida, delimitassem todos os seus pensamentos, o homem não 
se consumiria com tão duros trabalhos, nem se atormentaria com tantos 
cuidados e vigílias, nem arriscaria tantas vezes a própria vida. Ora, 
em todos os seres de eleição há uma certa força interior que, noite e dia, 
concita a alma com o estímulo da glória e a adverte de que o importante 
é que a lembrança do nosso nome não seja ceifada com os instantes da 
nossa vida, mas prolongada a toda a posteridade. 

XII. Então será possível que todos nós, que nos ocupamos de 
política e destes perigos e trabalhos da existência, dêmos mostras de 
um espírito tão tacanho, ao ponto de pensarmos que, uma vez chegados 
ao termo da nossa carreira, sem termos podido respirar um pouco em 
paz e sossego, tudo há-de morrer juntamente connosco? Quando muitos 
homens eminentes se empenharam em deixar após si estátuas e retratos, 
representações, não da alma, mas do corpo, não devemos nós dar uma 
maior preferência a deixarmos atrás de nós a imagem dos nossos actos 
e virtudes, reproduzida e acabada pelos homens de maior talento? .Quanto 
a mim, todos os meus actos, já no próprio momento em que os executava, 
ia pensando divulgá-los e propagá-los para eterna memória do orbe ter­
restre. E eSta recordação, quer ela deva, após a morte, escapar à minha 
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ut sapientissimi homines putauerunt, ad aliquam animi mei partem 
pertinebit, nunc quidem certe cogitatione quadam speque delector. 

Qua re conseruate, iudices, hominem pudore eo, quem amicorum 
uidetis comprobari cum dignitate, tum etiam uetustate, ingenio autem 
tanto, quantum id conuenit existimari, quod summorum hominum 
ingeniis expetitum esse uideatis, causa uero eius modi, quae beneficio 
legis, auctoritate municipii, testimonio Luculli, tabulis Metelli com­
probetur. Quae cum ita sint, petimus a uobis, iudices, si qua non 
modo humana, uerum etiam diuina in tantis ingeniis commendatio 
debet esse, ut eum, qui uos, qui uestros imperatores, qui pOÍmli Romani 
res gestas semper ornauit, qui etiam his recentibus nostris uestrisque 
domesticis periculis aeternum se testimonium laudis daturum esse 
profitetur, estque ex eo numero, qui semper apud omnes sancti sunt 
habiti itaque dicti, sic in uestram accipatis fidem, ut humanitate uestra 
leuatus potius quam acerbitate uiolatus esse uideatur. 

percepção, quer, segundo pensam homens do maior saber, ela chegue 
a qualquer parte da minha alma, uma coisa é certa, é que por ora tenho 
um pensamento e uma esperança que me dão certo prazer. 

Conservai 53, portanto, este homem, ó juízes: a sua honradez está, aos 
vossos olhos, comprovada não apenas pelo prestígio, mas também pela 
duração das suas amizades; o seu talento é tão vasto como convém supor, 
a avaliar pela procura que tem da parte das mais destacadas inteligên­
cias; a sua causa, enfim, é de tal ordem, que o apoiam o favor de uma lei, 
a garantia de um municfpio, o testemunho de Luculo, os registos de 
Metelo. Sendo assim, juízes, se algum título de recomendação, não apenas 
humana, senão também divina, deve haver em génios de tal grandeza, este 
homem - que jamais deixou de vos celebrar, a vós, aos vossos generais, 
aos cometimentos do povo romano, que até declara ter em mente imor­
talizar, pelo seu testemunho, estes perigos internos em que, ainda há 
pouco, tanto eu como vós nos vimos envolvidos 54, e que pertence ao 
número dos que nunca deixaram de ser considerados e chamados sagrados 
por toda a gente - peço-vos que o tomeis sob a vossa protecção, por 
forma a que ele seja confortado pela vossa bondade, e não ultrajado pelo 
vosso rigor. 
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Quae de causa pro mea consuetudine breuiter simpliciterque dixi, 
iudices, ea confido probata esse omnibus; quae a forensi aliena iudi­
cialique consuetudine et de hominis ingenio et communiter de ipso 
studio locutus sum, ea, iudices, a uobis spero esse in bonam partem 
accepta, ab eo, qui iudieium exereet, certo seio. 

A parte da defesa respeitante ao problema jurídico, que eu, segundo 
os meus hábitos, proferi com brevidade e simplicidade, estou confiante, ó 
juízes, que obteve a aprovação de todos vós. As palavras que pronunciei, 
estranhas ao foro e às praxes judiciárias, não apenas sobre o talento 
do meu cliente, senão também sobre os seus estudos em geral, espero 
que as tenhais acolhido favoravelmente. Foram-no, estou certo, por quem 
preside ao tribuna/ 55 . 

NOTAS 

1 Sobre os jogos romanos, veja-se o nosso artigo na Enciclopédia Verbo, 
s. v. «.Jogos», 2. 

2 Entenda-se «do jogo dos dados». 

3 Públio Cornélio Cipião Emiliano, também chamado o Segundo Africano e 
Numantino: destruiu Cartago (146 a.C.) e Numância (133 a.C.). 

4 Gaio Lélio, companheiro de armas e amigo íntimo do Africano (vide nota 
anterior). Modelos de soldados e de homens de letras para Cícero (como se eví­
dencia, por exemplo, através do diálogo Da velhice), ambos contribuíram larga­
mente para a difusão da cultura grega em Roma (vide Pierre Grimal, Le siec/e 
des Scipions, Paris, 21975). 

5 Cônsul em 136; amigo dos precedentes. 

6 Marco P6rcio Catão, o Censor (234-149 a.C.): foi um dos mais encarni­
çados opositores à difusão do helenismo em Roma. Mas Cícero, que muito 
o admirava, deu-nos dele um retrato idealizado (Da velhice). Chegou mesmo a 
afirmar (ibidem I, 3; VIII, 26), ao que parece sem fundamento, que Catão, apesar 
da luta travada, se teria deixado vencer, em idade avançada, pelos encantos da 
língua e literatura gregas. Sobre o problema da difusão do helenismo em Roma 
vide Pierre Grimal, Le siec/e des Scipions, cito na nota 4. 

7 Sobre as ideias aqui expostas por Cicero e o seu eco nos humanistas Hilário 
Moreira e Arnaldo Fabrício, vide F. Rebelo Gonçalves, "As humanidades clássicas 
e a Universidade de Coimbra": Humanitas I (1947), p. XIII e nota 1. 
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8 Quinto Róscio Galo, célebre actor e mestre de declamação de Cicero, 
morreu por volta de 72 a.C. 

9 Hipérbole retórica: no que respeita aos méritos literários de Árquias, vide 
p. 340, nota 1. 

10 Cf. o antigo aforismo nascuntur poetae, fiunt oratores (<<os poetas nascem, 
os oradores fazem-se») (vide pp. 343 sq.). 

11 Célebre poeta épico e dramático, nascido em Rúdias em 239 a.C. e morto 
em 169 a.C. Da sua monumental epopeia - Anais - e da sua produção dramática 
- tragédias e comédias - apenas chegaram até nós fragmentos. Cicero, que 
muito o admirava, cita-o com frequência nas suas obras. 

12 Segundo a mitologia, Anfion teria movido, com os sons harmoniosos da 
sua lira, as pedras para a construção das muralhas da cidade de Tebas. 

l3 À semelhança de Anfíon (vide nota anterior), o poeta mitico Orfeu con­
seguia amansar as feras com a suavidade do seu canto.. Teria mesmo aplacado 
Cérbero - monstruoso cão de três cabeças - e as próprias Fúrias, quando da 
sua descida aos Infernos para trazer de novo à vida sua esposa, Eurídice (cf. Camões, 
Os Lusíadas VII, 29, 5-7). 

14 Cícero enumera aqui algumas das cidades que disputavam a honra de 
serem berço de Homero. Outras eram Rodes, Argos, Atenas, ltaca, Micenas, etc. 
Geralmente agrupavam-se sete nomes. Sobre essa contenda famosa na Antigui­
dade, veja-se W. R. Paton, The Greek Anthology, London, 1960, vol. V, pp. 335-341, 
em especial os epigramas 295-299; e p. 79, epigrama 102. Cf. ainda Os LusEadas, V, 
87, 1-4. Sobre a posição actual da critica em relação à figura de Homero, leia-se 
o artigo respectivo de M. H. Rocha Pereira na Enciclopédia Verbo. 

IS Note-se a dupla hipérbole contida nesta antítese: Homero é apresentado 
como um simples poeta, sem outros méritos que não fossem os de ter composto a 
l/(a.fkLe a Odisseia ... ; Árquias, como o grande pregoeiro da gesta romana! Vide 
p. 340, nota 1. 

16 As guerras contra os Cimbros, que, aliados aos Teutões, invadiram a 
Gália e se estenderam até ao Norte da Itália (113-101 a.C.). Foram vencidos por 
Gaio Mário (vide nota seguinte). 

17 Em Salústio (Guerra de Jugurta, LXXXV, 32) é o próprio Gaio..Mário 
quem afirma que não estudou a eloquência grega por ela em nada ~ntribuir para 
o amor da virtude. Contudo, admirava o talento de Lúcio Plócio (vide infra, 
nota 20). 

18 Famoso general e estadista grego, vencedor da batalha naval de Sala­
mina (480 a.C.). A propósito deste passo do discurso, cf. Camões, Os Lusíadas, V, 
93, 7-8 (referindo-se a TemístocIes): 

E diz que nada tanto o deleitava 
como a voz que seus feitos celebrava. 

19 Vide supra, notas 16 e 17. 

20 Lúcio Plócio Galo, o primeiro mestre de retórica latina. 

21 A terceira guerra contra Mitridates, rei do Ponto· (74-63 a.C.). 

22 Ilustre membro da família dos Luculos. 
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23 Façanha levada a cabo entre 72 e 70 a.C. 

24 Segundo consta, as tropas romanas contavam uns dez mil soldados, ao 
passo que as dos Arménios, aliados de Mitridates, uns duzentos mil! 

25 arico, cidade do mar da Márrnara, fiel aliada de Roma na luta contra 
Mitridates. Assediada pelas tropas deste rei, foi libertada pelas forças romanas 
comandadas por Lúcio Luculo (73 a.C.). 

26 Imagem de ressonância épica para indicar uma guerra sangrenta, sem 
quartel (cf. II/ada X, 8, onde se fala das «enormes fauces de uma funesta guerra»). 

27 Ilha da costa da Ásia Menor, em frente da Tróade, junto à qual se tra­
varam duas batalhas navais, em 84 e em 72 a.C. 

28 Note-se a anáfora (nossos .. . . .. nossos .. . nossos) que dá particular relevo 
aos feitos dos exércitos romanos. 

29 Vencedor de Aníbal na batalha de Zama (202 a.C.); não deve ser con­
fundido com o Segundo Africano (vide supra, nota 3). 

30 Vide supra, nota 11. 

31 Catão, o Censor (vide supra, nota 6), era bisavô de Catão de Útica. Note-se 
que a forma latina huius, que traduzimos por «do actual», poderá também intepre­
tar-se como «do aqui presente; daquele que aqui vedes». 

32 Sinédoque (plural pelo singular). acero quer referir-se, apenas, a três 
célebres generais da segunda Guerra Púnica, todos eles cantados por Énio: Quinto 
Fábio Máximo, Marco Cláudio Marcelo e Marco Fúlvio Nobflior. 

33 Vide supra, nota 11. Note-se a antitese: Énio, que nascera numa cidade 
não federada, obteve o direito de cidadania (em 184 a.C.); Árquias, que é cidadão 
de Heracleia, cidade aliada, há-de ser expulso de Roma?! 

34 Com um desassombro que ainda hoje nos surpreende, Cícero tem o arrojo 
de proclamar em pleno tribunal romano, na defesa de um poeta helenizado, a superio­
ridade literária e cultural da Grécia. Estas palavras são como que uma antecipação 
daquelas com que Horácio viria a apregoar mais tarde (E pistolas II, I, 156-157) 
a Yi1Qria espiritual dos Gregos sobre os seus vencedores, os Romanos (vide 
p.340). 

35 Alexandre Magno, em campanha, fazia-se acompanhar de historiadores 
e poetas (p. ex., Neatco, Calístenes, Aristobulo, Anaxímenes, Onesícrito, Quérilo 
e outros), panegiristas dos seus feitos. 

36 Promontório da Tróade, onde, segundo a tradição, os Gregos tinham 
assentado arraiais durante os dez anos da Guerra de Tróia. 

37 Vide p. 345. 

38 Pompeio Magno, citado neste passo em antítese com Alexandre Magno. 

39 Historiador e amigo de Pompeio. 

40 Ironia. 

41 Lúcio Cornélio Sila, vencedor da batalha que teve por cenário a locali­
dade de Queroneia, na Beócia, contra as tropas, em mlmero muito superior, coman­
dadas por Mitridates (86 a.C.). 

42 Sila teria concedido o direito de cidadania a alguns habitantes de Cádis 
e a Ariston de Marselha. Note-se o tom de desprezo com que Cicero se lhes refere. 
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43 Quinto Metelo Pio foi pretor, em 89 a.C., juntamente com Ápio Cláudio 
Pulero, Lúcio Lêntulo e Públio Gabínio Capitão. 

44 Curiosa referência ao estilo empolado dos poetas de Córdova, que virá, 
mais tarde, a ter confirmação nas tragédias de Séneca e na poesia de Lucano. 

45 Décimo Júnio Bruto, cônsul em 138 a.C., recebeu o agnome de "Galego" 
por ter vencido os GaléCios e conquistado uma grande parte da Lusitânia. 

46 Poeta trágico latino (170-86 ? a.C.). 

47 Vide supra, nota 11. 

48 Vide supra, nota 32. 

49 Isto é, «os despojos da guerra». Note-se a aliteração e a metonímia. 

50 Note-se a antítese: armas ... toga. A toga simboliza a paz. Daqui o 
aforismo da autoria do próprio Cícero cedant arma togae, «que as armas cedam à 
togro>, isto é, que o poder militar se submeta ao civil. 

51 Alusão à conjura de Catilina. 

52 Árquias começara a escrever um poema sobre o consulado de Cícero, 
mas não chegou a concluí-lo (vide p. 340). 

53 Antes de findar o discurso, Cícero recapitula os principais argumentos a 
favor do seu constituinte. 

54 Vide supra, notas 51 e 52. 

55 Era o próprio irmão do Orador, Quinto Túlio Cícero, quem presidia ao 
julgamento. Além de politico e distinto militar, Quinto Cícero possuía uma grande 
cultura e era dado ao cultivo das letras. 
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CATULO (87-54? a.C.) 

1. A sua paixão por Lésbia. 

Ille mi par esse deo uidetur, 
ille, si fas est, superare diuos, 
qui sedens aduersus identidem te 

spectat et audit 
5 duIce ridentem, misero quod omnes 

eripit sensus mihi; nam simul te, 
Lesbia, aspexi, nihil est super mi 

uocis in ore, 
lingua sed torpet, tenuis sub artus 

10 flamma demanat, sonitu suopte 
tintinant aures; gemina teguntur 

lumina nocte. 

Otium, Catulle, tibi moles tum est; 
otio exultas nimiumque gestis. 

15 Otium et reges prius et beatas 
perdidit urbes. 

(Carmina, 51) 

Viuamus, mea Lesbia, atque amemus, 
rumoresque senum seueriorum 
omnes unlus aestimemus assis. 
Soles occidere et redire possunt; 

5 nobis cum semel occidit breuis lux, 
9QJLest perpetua una dormienda. 
Da mi basia mille, deinde centum, 

'-' . 
dein mille altera, dein secunda centum, 
'-' 

deinde usque altera mille, deinde centum. 
'-' 

10 Dein, cum milia multa fecerimus, * 
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'-' 

conturbabimus illa, ne sciamus, 
aut ne quis malus inuidere possit, 
cum tantum seiat esse basiorum. 

* Com a penúltima silaba longa, como na flexão primitiva. 

(lbid., 5) 



A um deus me parece poder-se igualar 
e - se me é dado um tal pensamento­
as divindades mesmo superar, 
o ser ditoso que, a todo o momento, 
perante ti sentado, te contempla 
e te escuta rindo docemente. 
Ver e ouvir-te do sentir me priva 
- pobre de mim! -, pois que mal te vi 
nem uma só palavra, Lésbia, proferi. 
De língua entorpecida, pelos membros 
uma chama subtil me vai correndo; 
co seu próprio tinir os meus ouvidos zunem; 
de duplas trevas meu olhar se encobre. 

o ócio para ti, Catulo, é bem molesto; 
no ócio te excitas e enervas em excesso. 
O ócio já antes deitou a perder 

reis e cidades ricas a valer. 

Vivamos, Lésbia minha, para amar 
e a má-língua desses velhos tão austeros 
pra nós não valha mais que um simples chavo. 
Os sóis podem morrer e regressar; 
mas quando a breve luz da vida se apagar, 
uma noite infinda teremos de dormir. 
Dá-me mil beijos, depois mais cem, 
mais outros mil, mais outros cem ainda, 
inda outros mil, depois mais cem. 
Depois de os termos por milhares contado, 
havemos de os baralhar, pra não sabermos 
- nem invejoso algum os possa cobiçar­
que tantos foram os beijos que trocámos. 
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Nulli se dicit mulier mea oubere malle 

quam mihi, 1100 si se Iupiter ipse petat. 

Dicit; sed mulier cupido quod dicit amaoti 

in uento et rapida scribere oportet aqua. 

(Ibid., 70) 

Dicebas quondam solum te nosse Catullum, 

Lesbia, nec prae me uelIe tenere Iouem. 

Dilexi tum te non tantum ut uulgus amicam, 

sed pater ut gnatos diligi et generoso 

5 Nunc te cogooui; quare etsi impensius uror, 

multo mi tamen es uilior et leuior. 

Qui potis est? - ioquis. Quod amantem iniuria talis 

cogit amare magis, sed bene uelIe minus. 

(Ibid., 72) 

Lesbia mi praeseote uiro mala plurima dicit; 

haec illi fatuo maxima laetitia est. 

Mule, nihil sentis. Si nostri oblita taceret, 

sana esset; nuoc quod gannit et obloquitur, 

5 oon solum memioit, sed, quae multo acrior est res, 

irata est; hoc est, uritur et coquitur. 

(Ibid., 83) 
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Diz minha amada que a ninguém quer pertencer, 

senão a mim, nem mesmo a Jove, se ele a requestar. 

É o que ela diz; mas pro amante, palavras de mulher 

por força ao vento são lançadas ou às águas a passar. 

Já lá vai tempo em que tu, Lésbia, dizias 

que só Catulo teus favores gozava, 

e que, por mim, nem mesmo Júpiter querias 

em teus braços uma vez só ter enlaçado. 

Amei-te, então, com invulgar carinho, 

com o amor de pai pelos filhos, pela família. 

Agora, porém, já te conheço, 

e, embora o meu amor por ti me abrase mais e mais, 

tanto mais vil és para mim, mais leviana. 

Como pode isso ser? - decerto me perguntas. 

É que as traições, que ao meu amor vens a fazer, 

a mais amor obrigam, e a menos bem-querer. 

Lésbia, na presença do marido, muito mal de mim se farta de dizer; 

e que contente fica o imbecil! 

Grande burro tu és, que nada vês,' se ela me esquecesse e se calasse, 

prova seria da sua indiferença; agora que ela gane e vocifera, 

é só porque em mim pensa e, muito mais, porque a raiva, 

que em sua alma sente, um fogo nela ateia recozente. 
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Lesbia mi dicit seI11per male nec tacet uI11quam 

de me; Lesbia me dispeream nisi amat. 

Quo signo? quia sunt totidem mea; deprecor illam 

assidue, uerum dispeream nisi amo. 

(IbM., 92) 

Odi et amo. Quare id faciam, fortasse requiris. 

Nescio, sed fieri senti o et excrucior. 

(IbM., 85) 

Nulla potest mulier tantum se dicere amatam 

uere, quantum a me Lesbia amata mea es. 

Nulla fides nullo fuit umquam foedere tanta, 

quanta in amore tuo ex parte reperta mea est. 

Caeli, Lesbia nostra, Lesbia illa, 

illa Lesbia, quam Catullus unam 

plus quam se atque suos amauit omnes, 

nunc in quadruuiis et angiportis 

(Ibid., 87) 

5 glubit magnanimi Remi nepotes. 

(Ibid., 58) 
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A dizer mal de mim está sempre Lésbia, sem nunca a meu respeito 

se calar; eu morra, se Lésbia me não ama. 

Querem saber que prova eu tenho disso? É que o meu sentir 
[o dela iguala: 

sobre ela são constantes as minhas maldições, mas morra 
[eu se deixo de amá-la. 

Odeio e amo. Como é que isso acontece, perguntas porventura. 

Não sei, mas sinto que acontece, e um tal viver é uma tortura. 

Ter sido tão amada, Lésbia, quanto eu te amei, 

mulher alguma o pode asseverar. 

Jamais em ligação alguma a lealdade foi tamanha, 

como a que no meu amor por ti se pôde achar. 

A minha Lésbia, Célia, aquela Lésbia, 

aquela Lésbia, sim, que eu tanto amei, 

mais que a mim mesmo e a todos que são meus, 

agora, por essas encruzilhadas ,e vielas, 

do nobre Remo os descendentes ela esfola. 
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2. Convite para jantar 

Cenãbis bene, mi Fabulle, apud me 
paucis, si tibi di fauent, diebus, 
si tecum attuleris 1 bonam atque magnam 
cenam, nõn sine candldã puellã 
et uinõ et sale et omnlbus cachinnis. 
Haec si, inquam, attuleris, uenuste noster, 
cenãbis bene: nam tui Catulli 
plenus sacciílus est araneãrum. 
Sed contra accipies merõs amõres 
seu quid suauius elegantiusuest 2: 

nam unguentum dabõ, quod meae puellae 
. dõnãrunt 3 Veneres Cupidinesque, 
quod 4 tu cum olfacies, deõs rogãbis, 
tõtum ut S te S faciant s, Fabulle, nasum. 

3. Viagem à Bitinia. 
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Iam uer egelidos refert tepores, 

iam caeli furor aequinoctialis 

iucundis Zephyri silescit auris. 

Linquantur Phrygii, Catulle, campi 

Nicaeaeque ager uber aestuosae ; 

ad claras Asiae uolemus urbes. 

Iam mens praetrepidans auet uagari, 

iam laeti studio pedes uigescunt. 

O dulces comi tum ualete coetus, 

longe quos simul a domo profectos 

diuersae uariae uiae reportant. 

(lbid. , 13) 

(Ibid., 46) 



Um bom jantar terás, ó meu Fabulo, 
em minha casa, queira o céu, dentro de dias, 

- se contigo trouxeres as iguarias, 
e não faltar a bela rapariga 
e o vinho e o sal e toda a alegria. 
Se tudo isto trouxeres, ó meu amigo, 
um bom jantar terás, pois de Catulo 
a bolsa toda está cheia de aranhas. 
Em troca receberás amores sinceros 
e o que de mais grato há, mais requintado: 
perfume te hei-de dar, que à minha amada 
as Vénus e os Cupidos ofertaram. 
Quando o cheirares, aos deuses rogarás 
que todo te transformem em nariz. 

·já suaves dias traz de novo a primavera, 

já no céu se cala o furor do equinócio 

ao jucundo sopro das brandas brisas do Zéfiro. 

As planícies da Frígia, Catulo, deixemos 

e a fecunda terra da estuosa Nlceia: 

pràs claras cidades da Ásia voemos. 

Já freme tua alma, por vaguear anseia, 

já ledos teus pés com o desejo estremecem. 

6 doce companha de amigos, adeus! 

De casa, pra longe, juntamente partimos; 

pra lá voltaremos por diversos caminhos. 
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4. Junto à sepultura do irmãs. 

Multas per gentes et multa per aequora uectus 

aduenio has miseras, frater, ad inferias, 

ut te postremo donarem munere mortis 

et mutam nequiquam alloquerer cinerem, 

quandoquidem fortuna mihi tete abstulit ipsum, 

heu miser indigne frater adempte mihi. 

Nunc tamen interea haec prisco quae more parentum 

tradita sunt tristi munere ad inferias, 

accipe fraterno multum manantia fietu, 

atque in perpetuum, frater, aue atque uale. 

(Ibid., 1(0) 

5. Regresso a casa 
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Paene insularum, Sirmio, insularumque 

ocelle, quascumque in liquentibus stagnis 

marique uasto fert uterque Neptunus, 

quam te libenter quamque laetus inuiso, 

uix mi ipse credens Thuniam atque Bithunos 

liquisse campos et uidere te in tuto. 

O quid solutis est beatius curis, 

cum mens onus reponit ac peregrino 

labore fessi uenimus larem ad nostrum 

desideratoque acquiescimus lecto! 

Hoc est quod unum est pro laboribus tantis. 

Salve, o uenusta Sirmio, atque ero gaude; 

gaudete uosque, o Lydiae lacus undae; 

ridete, quicquid est domi cachinnorum. 

(Ibid., 31) 



Por tantos povos, tantos mares levado, 

eu venho aqui, irmão, para este triste preito, 

extrema homenagem que à morte se deve, 

e em vão falar às tuas mudas cinzas, 

já que a fortuna te separou de mim, 

ai! pobre irmão, que no verdor dos anos 

ao meu afecto arrebatado foste . 

Por isso agora, em ancestral costume, 

eis estas dád,vas, comovida oferta, 

banhadas todas de fraterno pranto : 

são para ti, irmão. E, para sempre, 

o meu sentido, derradeiro adeus. 

Ó pérola de penínsulas e de ínsulas, Sírmio , 

de quantas têm na limpidez dos lagos 

e na amplidão do mar um e outro Neptuno, 

com que prazer, com que deleite 

eu te revejo, mal acreditando ainda 

que para trás deixei a Tínia e da Bitínia 

os campos, e sem temor agora te contemplo! 

Oh que delícia a de não ter cuidados, 

quando a alma depõe o seu fardo 

e, fatigados do labor lá fora, 

ao lar tornamos, a este lar que é nosso, 

e repousamos no almejado leito! 

Só este é o prémio por canseiras mi/. 

Salve, ó bela Sírmio, e o teu senhor festeja! 

Festejai-o também, ondas do lago lídio! 

Ria, na casa, tudo o que riso seja! 
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SALÚSTIO (87 ou 86-35 a.c.): UM CONCEITO DE HISTÓRIA 

I. - Introdução 

A historiografia foi um dos géneros literários que mais facilmente 
se implantaram em Roma. De facto, desde cedo começam a aparecer 
testemunhos evidentes da vocação do Romano para escrever história. 
Podemos considerar como primeiras manifestações historiográficas, 
não só as velhas listas de magistrados, que periodicamente se publi­
cavam, mas também os antiquíssimos Anais dos Pontífices. Não 
obstante a sua singeleza, apesar da sua secura e aridez de estilo, estes 
documentos constituem os pródromos da historiografia romana. 

Considerada propriamente como género literário, a historiografia 
tem o seu início em Catão, o Censor 1, político famoso e autor de uma 
obra sobre antiguidades romanas, intitulada Origines. Mas a narra­
tiva de Catão é ainda do tipo muito rudimentar. O que principal­
mente lhe interessa são listas de factos; falta ainda nele aquilo a que 
chamamos concepção crítica da história. Para que esta concepção 
surja e se desenvolva, torna-se necessário que os historiadores romanos 
recebam a influência directa dos historiadores gregos. 

Mas em que historiadores gregos devemos atentar? 
A historiografia grega apresenta como primeiros ensaios os escritos 

dos chamados logógrafos, autores de narrativas, na sua maior parte 
lendárias. Estes, claro está, não contam para o nosso caso. Depois 
dos logógrafos, vem Heródoto que já pode ser considerado como verda­
deiro historiador. Contudo, o seu método é ainda muito deficiente, 
pois ocorrem na sua obra grande número de lendas, a pretexto de repro­
duzir tudo quanto ouviu nas suas viagens. Além disso, peca por 
excessiva credulidade e tem a ingenuidade de colocar os acontecimentos 
sob a guarda dos deuses. Não é, portanto, a Heródoto que devemos 
ligar os grandes historiadores romanos, aqueles que melhor representam 
o género e nos quais se desenvolve melhor a concepção crítica: César, 
Salústio, Tito Livio e Tácito. 

Os grandes mestres dos historiadores romanos foram Tucídides 
e Xenofonte, sobretudo o primeiro. 

Tucídides é o autor da História da Guerra do Peloponeso. Bene­
ficia esta obra da circunstância do seu autor ter sido espectador de 
grande parte .dos acontecimentos narrados. É inegável, porém, que 

I Vd. p. 360, nota 6. 
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possui mais talento de narrador e mais gemo de escritor, que qual­
quer outro historiador grego. Para Tucídides, os aspectos psicológicos 
não valem mais do que os factos materiais e, para fazer compreender 
os acontecimentos, as suas causas, o seu encadeamento, as suas conse­
quências, abstém-se de penetrar os desígnios dos deuses; além disso, 
manifesta em toda a sua obra uma preocupação constante de verdade. 
A concepção da história de Tucídides pode resumir-se nestas palavras, 
que ele próprio escreveu: x-rfjl-ta lç àsl, isto é, utilidade para sempre: 
em vez de uma história episódica, efémera, Tucídides visa escrever 
uma história que seja uma utilidade permanente, ao mesmo tempo 
um exemplo e uma lição. Está nisto o seu lema que tanto há-de impres­
sionar e será fonte de inspiração para escritores futuros. Ora, de 
Tucídides dependem alguns historiadores romanos, como é, por exem­
plo, Tácito e como é também o autor de quem nos vamos especial­
mente ocupar, Salústio. 

Sob este aspecto ficam de fora Júlio César e Tito Livio. César, 
no cultivo da prosa histórica como na vida pública, é, ou procura ser, 
um romano de lei, justamente penetrado do espirito nacional; por 
sua vez, Tito Lívio, embora não deixe de receber influência grega, 
recebe-a mais propriamente nas fontes do que na concepção histórica. 
É que para Tito Livio a história tem mais um interesse geral e patrió­
tico do que um interesse particular ou político. Para Tito Lívio, a 
história é menos um fim do que um meio. É um meio de erguer um 
monumento imorredoiro à glória do povo romano, o qual considera 
o primeiro do mundo: princeps terrarum. E não há dúvida que o 
Ab urbe condita ficou como uma espécie de epopeia em prosa da época 
de Augusto, podendo bem dizer-se que está para a Eneida de Virgílio, 
como a Ásia de Barros está para Os Lusíadas. 

Em Salústio, diversamente, o que encontramos é a história política. 
Nisto é ele, justamente, um discípulo directo de Tucídides, e a lição 
do historiador grego está ainda patente noutros aspectos: na preo­
cupação da verdade, no gosto de relacionar os acontecimentos, na 
análise psicológica fortemente dominada pela ideia, muito vigorosa­
mente expressa nos Prefácios de Salústio, de que o espírito humano 
impera sobre a matéria que o rodeia (vide pp. 379-383). 

Chegaram até nós deste historiador duas obras muito importantes: 
Conjuração de Catilina (De coniuratione Catilinae) e Guerra de Jugurta 
(De bello lugurthino). Mas também nos ficaram alguns restos de 
outra obra não menos importante: Histórias (Historiarum libri quinque). 
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Na Conjuração de Catitina, descreve-se a célebre conspiração que 
teve como principal figura Lúcio Sérgio Catilina e que tanto agitou 
a vida romana nos últimos tempos da República. Na Guerra de 
Jugurta, descrevem-se as lutas dos Romanos contra Jugurta, o célebre · 
rei da Numídia. Nas Histórias, de que só nos restam, além de alguns 
fragmentos muito truncados, duas cartas e quatro discursos que nelas 
figuravam, descreviam-se os acontecimentos ocorridos em Roma entre 
o ano 78 e o ano 67, durante um período de especial importância na 
vida da República com o renascimento do partido democrático. 

Os fragmentos que nos restam das Histórias não chegariam para 
avaliar Salústio, mas as outras duas obras são bastantes para julgar 
da sua personalidade de escritor e do seu talento de historiador. 

II. - Salústio historiador 

A orientação de Salústio está claramente expressa nos Prefácios 
das suas duas obras mais importantes. Cumpre-nos, porém, fixar 
neste ponto dois aspectos especiais: 
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a) Foi Salústio tão exacto e imparcial como apregoou ? 

A resposta é negativa, porque nas suas obras, nomeada­
mente na Conjuração de Catilina, há exemplos evidentes de 
parcialidade. Um deles está na maneira como apagou, de 
certo modo intencionalmente, a figura de Cícero, apesar de 
lhe chamar · optimus consul. Além disso, esta obra parece 
obedecer a um intuito reservado: ilibar a memória de Júlio 
César de toda a suspeita de cumplicidade na conjura. 

b) Foi Salústio tão observante da moral e dos princípios morais 
que devem reger a vida das sociedades, como poderemos deduzir 
das suas obras? 

Neste ponto cava-se um profundo abismo entre o Salús­
tio historiador e o Salústio homem-cidadão. É que não 
nos devemos esquecer que ele foi o epicurista que mandou 
construir para seu gozo pessoal um palácio, em Roma, no 
monte Quirinal, onde abundavam as · riquezas - algumas 
delas ilicitamente adquiridas! - e onde se dava à prática dos 



mais requintados mundanismos; e que foi também o pro­
cônsul suspeito de prevaricações várias, não se tendo livrado, 
pelo menos uma vez, da acusação do crime de concussão. 

Alguns historiadores da literatura latina, e em especial 
alguns salustianistas, têm procurado reabilitar Salústio sob 
o aspecto moral. Mas claro está que o têm feito em vão. 
O mais que se poderá, é justificar a corrupção dos costumes 
em Salústio pela corrupção da própria época em que viveu. 
A posteridade teria sido mais indulgente para com ele se não 
fosse o ter-se arvorado, nos Prefácios das suas obras, em censor 
implacável dos vícios em que, afinal, ele próprio incorria. 

ln. - Salústio escritor 

Antes de mais, importa notar que Salústio é mestre em certos 
processos artísticos de que muito habilmente se aproveita. Dois 
deles, e precisamente dos mais notáveis, estão nos retratos e nos dis­
cursos, os quais muito contribuem para dar variedade e animação à 
narrativa. Entre os retratos, os exemplos mais expressivos são, por­
ventura, o de Catilina (cap. V), o de Semprónia (cap. XXV) e os de 
César e Catão (cap. LIV), todos da Conjuração de Catilina. No caso 
particular dos retratos de César e Catão, seria difícil obter maior vigor 
e maior nitidez do que Salústio neles conseguiu, ao pintar as efígies 
desses dois romanos por meio de contrastes extraordinariamente 
impressivos. 

Mas os discursos não são menos dignos de atenção. Claro que 
eles não constituem propriamente as peças oratórias proferidas, em 
determinadas circunstâncias, pelas personagens às quais Salústio os 
atribui. Nestes casos, Salústio, como tantos historiadores que o 
precederam e se lhe seguiram, faz modificações, com naturais empregos 
literários, ao pôr na boca dos seus oradores as palavras que julga terem 
sido ditas nas circunstâncias respectivas. E deste modo, também, o his­
toriador cedeu o lugar ao escritor. E cedeu-o, evidentemente, com 
grande elevação de estilo, porque os discursos salustianos são elementos 
notáveis de colorido, que muito valorizam a sequência da narrativa 
histórica. Diga-se de passagem, que os discursos representam um 
processo já adoptado pelos historiadores gregos, que directamente o 

377 



receberam dos Poemas Homéricos 1, que por si mesmos o tinham rece­
bido da própria vida grega. 

Notem-se ainda algumas características especiais do estilo de 
Salústio: 

378 

a) CONCISÃO (breuitas): emprego de frases curtas, sobretudo 
com a utilização de processos braquilógicos ou elípticos. 

b) VARIEDADE (uarietas) : emprego de vários processos, nomea­
damente dois que são muito tipicos em Salústio: as antiteses 
e a dissimetria (inconcinnitas). Quer nas antiteses quer na 
dissimetria, Salústio quer seguir o exemplo de Tucidides. 
É de notar que, no emprego deste último processo, o estilo 
de Salústio se distingue do de Cícero, que tem como carac­
terística comum a simetria (concinnitas). 

c) Emprego frequente de metáforas que só por si dão ao estilo 
salustiano uma certa cor poética (color poeticus). 

d) Ausência de cláusulas métricas adoptadas por Cicero e pela 
escola ciceroniana. 

e) Emprego frequente de arcaismos. Neste aspecto, também 
Salústio parece querer imitar Tucidides. Com o emprego de 
palavras e construções arcaicas o Historiador procura dar à 
prosa histórica uma cor grave e severa. 

Quanto aos arcaismos importa lembrar que a sua fre­
quência em Salústio feriu já a atenção dos antigos. O His­
toriador foi até acusado de rebuscar palavras obsoletas nas 
velhas obras de Catão. Devemos notar, contudo, que nem 

todos os arcaísmos salustianos, geralmente apontados pelos 
comentadores, são verdadeiramente arcaísmos. Alguns há 
que o são apenas na aparência ou não o são na medida em 
que geralmente se supõe. Estão neste caso, além do acusa­
tivo do plural em -is (p. ex. omnis = omnes) e dos superla­
tivos em -umus, as grafias como nouos (= nom. nouus), uo/t 
(= uult), aequom (= aequum), uo/nus (= uulnus), etc. Neste 
caso, estamos em presença de um expediente gráfico para 
evitar, na escrita, a sequência VV (= uu). 

1 Vd. p. 344. 



C. SALL VSTI CRISPI 

DE CONIVRA TlONE CA TlLINAE 

I. Omnis homines qui sese student praestare ceteris animalibus 

summa ope niti decet ne uitam silentio transeant ueluti pecora, quae 

natura prona atque uentri oboedientia finxit. Sed nostra omnis uis 

in animo et corpore sita est; animi imperio, corporis seruitio magis 

utimur; alterum nobis cum dis, alterum cum beluis commune est. 

Quo mihi rectius uidetur ingenii quam uirium opibus gloriam quae­

rere et, quoniam uita ipsa qua fruimur breuis est, memoriam nostri 

quam maxume longam efficere. Nam diuitiarum et formae gloria 

fluxa atque fragilis est, uirtus clara aeternaque habetur. 

Sed diu magnum inter mortalis certamen fuit uine corporis an 

uitute animi res militaris magis procederet. Nam et prius quam 

I. Todos os homens, que procuram distinguir-se dos outros animais, 

devem esforçar-se por todos os meios para não levar a vida obscura­

mente, como as alimárias, que a natureza curvou efez escravas de apetites. 

Ora, toda a nossa força reside na alma e no corpo: pela alma 'Somos 

mais senhores, pelo corpo, mais escravos; aquela nos equipara aos deuses, 

este aos animais. É, por isso, mais justo, parece-me, buscar a glória 

pelas faculdades espirituais do que pelas forças físicas e, já que é efé­

mera a vida de que fruímos, [igualmente me parece justo] fazer tão longa 

quanto possível a memória de nós mesmos. É que das riquezas e da 

beleza só advém glória fugidia e frágil, a virtude é uma posse brilhante 

e duradoura. 

Não obstante, houve já por longo tempo grande pleito entre os 

mortais: se uma empresa militar lucraria mais com a força física, se 

com o vigor espiritual. A verdade é que, antes de se começar, importa 
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incipias consulto et, ubi consulueris, mature facto opus est. Ita utrum­

que per se indigens alterum alterius auxilio eget. 

n. Igitur initio reges (nam in terris nomen imperii id primum 

fuit) diuorsi, pars ingenium, alii corpus exercebant; etiam tum uita 

hominum sine cupiditate agitabatur, sua cuique satis placebant. Postea 

uero quam in Asia Cyrus, in Graecia Lacedaemonii et Athenienses 

coepere urbis atque nationes subi gere, lubidinem dominandi causam 

belli habere, maxumam gloriam in maxumo imperio putare, tum 

demum periculo atque negotiis compertum est in beBo plurumum 

ingenium posse. Quodsi regum atque imperatorum animi uirtus in 

pace ita ut in beBo ualeret, aequabilius atque constantius sese res huma­

nae haberent, neque aliud alio ferri, neque mutari ac misceri omnia 

cerneres. Nam imperium facile eis artibus retinetur, quibus initio 

partum est. Verum ubi pro labore desidia, pro continentia et aequi-

deliberar, e, uma vez tomada a deliberação, convém actuar prontamente. 

Quer dizer: uma e outra forças, insuficientes por si, não dispensam o 

auxílio mútuo. 

n. Ora, ao princípio os reis - pois foi esse no mundo o primeiro 

nome da soberania - , diversos [em suas tendências], parte deles exer­

citava o espírito, outros o corpo; também então a vida humana decorria 

sem ambição e cada qual se contentava com a sua sorte. Mas quando 

Ciro na Ásia e na Grécia Lacedemónios e Atenienses começaram a 

submeter cidades e povos, a ter por motivo de guerra a paixão do mando, 

a ver a maior glória no maior poder, foi então que a experiência e as 

empresas vieram mostrar quanto pode na guerra valer o espírito. Ora, 

se a força de ânimo de reis e governantes valesse na paz o mesmo que 

na guerra, mais regular e firme seria o curso das acções humanas, e não 

se veriam reviravoltas nem esta mutação e confusão geral. É que facil­

mente se conserva o mando com o mesmo procedimento que lhe deu 

origem. Mas quando o trabalho cedeu à inércia, e a moderação e a 
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tate lubido atque superbia inuasere, fortuna simul cum moribus immu­

tatur. !ta imperium semper ad optumum quemque a minus bono 

transfertur. Quae homines arant, nauigant, aedificant, uirtuti omnia 

parent. Sed multi mortales, dediti uentri atque somno, indocti inculti­

que, uitam sicuti peregrinantes transiere; quibus profecto contra natu­

ram corpus uoluptati, anima oneri fuit. Eorum ego uitam mortemque 

iuxta aestumo, quoniam de utraque siletur. Verum enimuero is 

demum mihi uiuere atque frui anima uidetur, qui aliquo negotio inten­

tus praeclari facinoris aut artis bonae famam quaerit. Sed in magna 

copia rerum aliud alii natura iter ostendit. 

m. Pulchrum est bene facere rei publicae, etiam bene dicere 

haud absurdum est; uel pace, uel bello clarum fieri licet; et qui fecere, 

et qui facta aliorum scripsere, multi laudantur. Ac mihi quidem, 

equidade cederam à paixão e à soberba, logo mudam juntamente fortuna 

e costumes. Assim, o poder, por via de regra, passa dos menos bons 

pafa os melhores. Seja o que for que os homens lavrem, naveguem, 

edifiquem, tudo obedece à virtude. Muitos homens, porém, somente 

dados ao comer e ao dormir, indoutos e incultos, passaram a vida como 

peregrinos: para esses, decerto, contrariamente à natureza, o corpo foi 

prazer, o espírito [simples] fardo. Vida e morte deles tenho-as na mesma 

conta, pois sobre ambas se faz silêncio. Pelo contrário, creio realmente 

que só vive e tira proveito do seu espírito aquele que se vota a uma acti­

vidade e busca a fama de uma acção ilustre ou de uma arte digna. Mas 

na grande profusão das coisas humanas, a natureza mostra a cada qual 

o seu caminho. 

m. É uma bela coisa fazer bem à república, mas dizer bem dela 

também não é inoportuno: tanto pode dar lustre a paz como a guerra; 

não só autores de feitos como ainda narradores, muitos são os que rece­

bem louvores. Quanto a mim, sejam embora de todo em todo desiguais 
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tametsi haud quaquam par gloria sequitur scriptorem et auctorem 

rerum, tamen in primis arduum uidetur res gestas scribere: primum, 

quod facta dictis exaequanda sunt; dehinc, quia plerique, quae delicta 

reprehenderis, maliuolentia et inuidia dieta putant; ubi de magna 

uirtute atque gloria bonorum memores, quae sibi quisque facilia factu 

putat, aequo animo accipit, supra ea ueluti ficta pro falsis ducit. Sed 

ego adulescentulus initio, sicuti plerique, studio ad rem publicam 

latus sum, ibique mihi multa aduorsa fuere. Nam pro pudore, pro 

abstinentia, pro uirtute, audacia, largitio, auaritia uigebant. Quae 

tametsi animus aspernabatur, insolens malarum artium, tamen inter 

tanta uitia imbecilla aetas, ambitione corrupta, tenebatur; ac me, 

cum ab reli quorum malis moribus dissentirem, nihilo minus honoris 

cupido eadem quae ceteros fama atque inuidia uexabat. 

a glória de um escritor e a de um herói, contudo parece-me empresa 

sobremodo árdua escrever a história: primeiramente, porque é necessá­

rio emparelhar acções e linguagem, depois, porque a maioria dos leitores 

leva à conta de malquerença e de inveja as faltas que porventura se hajam 

criticado; e, ao celebrar-se a grande virtude e a glória dos bons cidadãos, 

qualquer aceita, sem se perturbar, o que julga fácil para si mesmo, mas 

aquilo que ultrapassa tal medida, considera-o falso , como se fora inven­

tado. Ora, quanto a mim, era ainda muito jovem, fui a princípio, como 

tantos, levado por paixão à vida pública, e não me faltaram aí contra­

riedades. De facto, em vez da moderação, do desinteresse, da virtude, 

medravam a audácia, a corrupção, a cobiça. Se bem que a minha alma, 

não afeita a práticas ruins, as repelisse com desdém, todavia a fraqueza 

da idade, corrompida pela ambição, ficava presa entre tamanhos vícios; 

e, apesar de eu reprovar os maus costumes dos outros, o certo é que o 

desejo de honras me atormentava, como aos demais, pela maledicência 

e pela inveja. 
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IV. 19itur, ubi animus ex multis miseriis atque periculis requieuit 

et mihi reliquam aetatem a re publica procul habendam decreui, non 

fuit consilium socordia atque desidia bonum otium conterere, neque 

uero agrum colundo aut uenando, seruilibus officiis, intentum aeta­

tem agere; sed a quo incepto studioque me ambitio mala detinuerat, 

eodem regressus statui res gestas populi Romani carptim, ut quaeque 

memoria digna uidebantur, perscribere, eo magis quod mihi a spe, 

metu, parti bus rei publicae animus liber erat. Igitur de Catilinae 

coniuratione quam uerissume potero paucis absoluam; nam id facinus 

in primis ego memorabile existumo sceleris atque periculi nouitate. 

De cuius hominis moribus pauca prius explananda sunt quam initium 

narrandi faciam. 

IV. Ora, assim que o meu espírito descansou de tantas penas e 

trabalhos, e que me impus levar o resto da existência longe da política, 

não resolvi consumir o belo ócio na apatia e na indolência, nem tão pouco 

tencionei passar a vida no amanho de uma terra ou na caça, ocupações 

servis; diversamente, voltando ao desígnio e à inclinação de que me 

arredara a ambição funesta, decidi escrever, em monografias completas, 

a história do povo romano, à proporção da lembrança que, em meu enten­

der, cada um dos factos merecia, tanto mais que a minha alma estava, 

enfim, liberta de an$eios, de temores, de partidarismos políticos. Vou, 

por isso, fazer sumariamente, e tanto fiel quanto possível, o relato inte­

gral da conjuração de Catilina, facto que considero particularmente 

memorável pela novidade do crime e do perigo nacional. Cumpre-me 

dizer alguma coisa sobre o carácter do homem, antes de dar começo 

à narrativa. 
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HORÁCIO (65-8 a.C.): TRÊS TEMAS DE CULTURA 

I - A linguagem 

46 ln uerbis etiam tenuis cautusque serendis 

dixeris egregie, notum si callida uerbum 

reddiderit iunctura nouum. Si forte necesse est 

indiciis monstrare recentibus abdita rerum, et 

50 fingere cinctutis non exaudita Cethegis 

continget dabiturque licentia sumpta pudenter, 

et noua fictaque nuper habebunt uerba fidem, si 

Graeco fonte cadent parce detorta. Quid autem 

Caecilio Plautoque dabit Romanus, ademptum 

55 Vergilio Varioque? Ego cur, adquirere pauca 

si possum, inuideor, cum lingua Catonis et Enni 

sermo nem patrium ditauerit et noua rerum 

nomina protulerit? Licuit semperque licebit 

Sendo, além disso, delicados e prudentes no arranjo das palavras, 

exprimir-nos-emos com perfeição: uma ligação subtil poderá dar novi­

dade a um vocábulo corrente. Se, porventura, precisarmos de exprimir 

com sinais novos ideias desconhecidas e de forjar palavras não ouvidas 

dos Cetegos que usavam cinto, teremos licença de fazê-lo, contanto que 

o façamos comedidamente; e as palavras novas e forjadas de pouco 

serão bem aceites, se forem importadas com discrição e derivadas da 

fonte grega. Que há-de o Romano dar a Cecílio e a PlffUJta, e tirar a 

Virgílio e a Vário? Porque é que me invejam, sendo eu capaz de granjear 

umas quantas palavras, quando a linguagem de Catão e de Énio enri­

queceu o idioma pátrio e deu nomes novos às ideias? Foi e sempre 
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signatum praesente nota producere nomen. 

Vt siluae foliis pronos mutantur in annos, 

prima cadunt, ita uerborum uetus interit aetas, 

et iuuenum ritu florent modo nata uigentque. 

Oebemur morti nos nostraque. Siue receptus 

terra Neptunus classes Aquilonibus arcet, 

regis opus, sterilisue diu palus aptaque remis 

uicinas urbes alit et graue sentit aratrum, 

seu cursum mutauit iniquum frugibus amnis, 

doctus iter melius, mortalia facta peribunt, 

nedum sermonum stet honos et gratia uiuax. 

Multa renascentur quae iam cecidere, · cadentque 

quae nunc sunt in honore uocabula, si uolet usus, 

quem penesarbitrium est et ius et norma loquendi. 

(De arte poetica, 46-72) 

60 

65 

70 

será lícito criar uma designação de cunho actual. Assim como os bosques 

mudam de folhas no decurso de cada ano, e são as primeiras que vão 

caindo, assim se extingue a geração antiga dos vocábulos, e, quais outros 

jovens, florescem e vicejam os há pouco nascidos. 

Estamos sujeitos à morte, nós e tudo quanto é nosso. Pode Neptuno 

acolher-se à terra e furtar as armadas aos Aquilões, obra própria de rei; 

pode a lagoa, por largo tempo estéril e só afeita aos remos, sustentar 

as cidades vizinhas e sentir o peso do arado; pode o rio ter mudado 

o seu curso, nefasto às sementeiras, por haver aprendido melhor caminho; 

não importa: as obras humanas acabarão, e muito menos hão-de perdurar 

o lustro e a autoridade das palavras. Renascerão inúmeros termos que 

já morreram e morrerão os que andam actualmente em voga, se assim 

o quiser o uso que só por si formula, determina e regula as leis da 

linguagem. 
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COMENTÁRIO LITERÁRIO 

1. Ideias fundamentais 

Horácio entende que a linguagem não pode ser descurada, para 
poder estar eficientemente à disposição da criação literária. Nas 
lfnguas, como na vida humana, como na própria vida das plantas, 
a inovação é uma necessidade permanente, sem a satisfação da qual 
não poderia haver desenvolvimento progressivo. 

É certo que o talento de um artista pode dar efeitos novos às 
palavras correntes, saberá até rejuvenescê-las pelo simples emprego 
de ligações mais ou menos engenhosas. Mas é evidente que este 
processo, por muito habilmente que seja utilizado, não bastará para 
revitalizar o idioma. Circunscrever a expressão linguística apenas à 
herança do passado seria deplorável estreiteza de vistas e inevitável 
estagnação e decomposição da linguagem. É, portanto, indispensável 
reviver a linguagem sob pena de ela não ser caracteristicamente viva 
e verdadeiramente actual; e para a renovar não basta apenas criar 
palavras, é preciso saber criá-las com o puro sentido de actualidade. 
Força é, também, reconhecer e aceitar os destinos por vezes contra­
ditórios que o uso dá aos vocábulos já existentes, visto que um morre, 
apesar de ter voga, e outros há que renascem, apesar de extintos. 

2. Ideias acessórias 

(i) Admitindo a criação de palavras, Horácio diz-nos também 
o que pensa sobre as condições e processos dessa criação. Em resumo, 
entende o seguinte: 
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a) que é lícito fazer corresponder a uma ideia nova, palavras 
novas; 

b) que é recomendável a importação de vocábulos ao grego, 
atendendo à sua tradição; 

c) que, todavia, a criação de palavras deve ser feita mode­
radamente. 



Mas não se suponha que, relativamente às importações ao grego, 
Horácio pensa em palavras mais ou menos literalmente reproduzidas 
da língua helénica (como, p. ex., musica, philosophia, rhetorica, etc.): 
as importações deste género não tinham a fama do uso antigo e o seu 
número era, até então, relativamente limitado. No que Horácio 'pensa 
é em palavras decalcadas em vocábulos gregos, quer por meio de 
correspondência de elementos, quer pela simples correspondência . de 
sentido. E que assim é, sabêmo-Io, não apenas por uma informação 
de Quintiliano (VIII, 3, 33), mas também, ao que parece, pela palavra 
ficta 'forjadas' do v. 52. 

(ii) As alusões de Horácio a Virgílio, a Vário e a si próprio 
deixam ver que ele tomava «partido» pelos Modernos, sem tão-pouco 
desdenhar dos Antigos. A ênfase com que reconhece aos escritores 
contemporâneos o mesmo direito de criar palavras a que se tinham 
permitido Plauto, Catão, Énio, Cecílio, mostra bem o seu pendor 
para a defesa dos Modernos, defesa que ele abertamente faz na Epís­
tola I do livro II, dirigida a Augusto, e que desenvolve com argu­
mentos particularmente subtis, como este: 

Quod si tam Graecis nouitas inuisa fuisset 

quam nobis, quid nunc esset uetus? .. 
(vv. 90-91) 

«Ora se os Gregos houvessem detestado a novidade 

tanto como nós, que haveria agora de antigo? ... » 

3. Alguns pormenores 

(i) A referência aos 'sinais novos' (indiciis .. . recentibus: v. 49) 
com que hão-de exprimir-se os conceitos novos, as ideias ainda não 
expressas, denuncia leituras filosóficas que, na verdade, não faltam 
nunca ao Poeta; mas faz-nos também pensar numa confissão de Lucré­
cio no De rerum natura, I, vv. 136-139, a respeito dos conceitos filo­
sóficos que era forçoso reproduzir por meio de neologismos, embora 
as dificuldades fossem inúmeras, dada a reconhecida desproporção 
entre a riqueza do pensamento grego e a pobreza ancestral da língua 
latina. 
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(ii) Porquê, a referência a Vário ao lado de Virgilio? 
Lúcio Vário não merece ser citado propriamente por ser um escri­

tor de primeira grandeza, mas sim porque é um letrado de grande 
prestígio na época de Augusto e figura proeminente da mesma roda 
literária a que Horácio pertencia. 

Houve, de facto, nessa época vários circulos literários impor­
tantes, como o de Mecenas, o de Asínio Polião e o de Marco Valério 
Messala. 

Vário esteve mais ou menos ligado ao círculo de Mecenas, junta­
mente com Horácio, Virgílio, Quintílio Varo, Propércio, etc., e nele 
tomou parte em discussões sobre os problemas de literatura, que muito 
interessavam aos espíritos de então. 

(iii) A comparação das palavras com a folhagem dos bosques 
não é inteiramente original. Já na poesia grega se encontram con­
ceitos semelhantes, como é o caso daqueles versos da Ilíada VI, 
vv. 146-149, em que Homero compara o destino dos mortais com o 
destino das folhas, por um e outro serem efémeros: 

«Tal como a geração das folhas, assim é também a dos homens. 
As folhas, umas deita-as o vento ao chão, e logo 
a floresta viçosa cria outras, quando surge a primavera. 
Assim nasce uma raça de homens, e outra cessa de existir.» 

(Trad. de M. H. da Rocha Pereira, Hélade. Coimbra, 41982, p. 24) 

No entanto, a composição horaciana possui tal colorido e viveZa 
que pôde ficar na tradição literária e tornar-se quase proverbial. 
Vários são os imitadores nas literaturas modernas, podendo citar-se, 
por exemplo, um passo da Sátira II de Correia Garção: 
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Ao tempo estão sujeitas as palavras; 
umas se fazem velhas, outras nascem,' 
assim vemos a fértil primavera 
encher de folhas ao robusto tronco, 
a quem despiu o inverno desabrido. 
Mudam-se os tempos, mudam-se os costumes. 



ll- A epopeia 

Nec sic incipies, ut scriptor cyclicus olim: 
«Fortunam Priami cantabo et nobile bellum». 
Quid dignum tanto feret hic promissor hiatu? 
Parturient montes, nascetur ridiculus mus. 
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Quanto rectius hic, qui nil molitur inepte: 140 
'o «Di c mihi, Musa, uirum, captae post tempora Troiae 

qui mores hominum multorum uidit et urbes». 
Non fumum ex fulgore, sed ex fumo dare lucem 
cogitat, ut speciosa dehinc miracula promat, 
Antiphaten Scyllamque et cum Cyclope Charybdim. 145 
Nec reditum Diomedis ab interitu Meleagri, 
nec gemino bellum Troianum orditur ab ouo; 
sem per ad euentum festinat et in medias res 
non secus ac notas auditorem rapit, et quae 
desperat tractata nitescere posse relinquit, 
atque ita mentitur, sic ueris falsa remiscet, 
primo ne medium, medi o ne discrepet imum. 

(ibid., vv. 136-152) 

150 

E não irás começar assim, como outrora um poeta cíclico: «Eu can­
tarei a fortuna de Príamo e a guerra iamosa». Que obra digna de tal 
abertura deitará o autor desta promessa? Os montes darão à luz, nas­
cerá ridículo ratinho. Quanto mais a preceito não começará este, que 
nada faz a despropósito: «Musa, fala-me do varão, que depois da época 
da tomada de Tróia, viu costumes e cidades de tantos homens». Não 
visa tirar fumo de um clarão, mas de simples fumo tirar luz, para daí 
fazer sair brilhantes prodígios: Antifates e Cila e Caríbdis e o Ciclope. 
E não principia a volta de Diomedes pela morte de Melagro, nem a 
guerra troiana pelos dois ovos; sempre se dá pressa no desenlace; leva o 
ouvinte para o meio da acção, como se ela fora conhecida; deixa de lado 
as matérias que não tem esperança de que possam brilhar; e são tais 
as suas ficções, tal a sua mistura de fábulas com verdades, que nem o 
princípio destoa do meio, nem o meio destoa do fim. 
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COMENTÁRIO LITERÁRIO 

1. Ideias fundamentais 

Depois de se ter ocupado da poesia (no{1)mç), e antes de passar 

ao poeta (nOL1)T~ç), nos vv. 304 sqq., Horácio inicia neste passo a parte 

relativa ao poema (noí1)/-La), ao tratar particularmente do género épico. 

São duas as ideias fundamentais: 

a) a matéria de uma epopeia deve ser apresentada com sobriedade; 

b) essa matéria deve ser narrada por forma viva e harmoniosa. 

Quanto à sobriedade na apresentação da matéria, ressalta bem o 
seu valor do contraste entre a Proposição de um poema cíclico, cujo 
nome Horácio não diz, e a Proposição da Odisseia que ele resume 
em dois versos. Além, um prelúdio enfático, ambicioso, que não 
condizia com a mediocridade do assunto; aqui, um intróito simples, 
sóbrio, em que a matéria do poema é colocada sob os auspícios da 
Musa, passando modestamente a segundo plano a figura do poeta. 

O mérito desta última Proposição está em ser, evidentemente, 
o ponto de partida para um desenvolvimento natural e brilhante, um 
fumo que há-de mudar-se em luz, em vez de um clarão que há-de 
converter-se em fumo. 

Quanto às características da narrativa, é preciso, antes de mais, 
que ela seja bem viva, e, por isso, convém dispensar os longos preâm­
bulos e todas as superfluidades: que o poeta vá direito ao centro da 
acção, como se esta já fosse conhecida do leitor - ou melhor, do 
ouvinte -, sem contudo se esquecer de que o poema se deve distinguir 
pela harmonia e homogeneidade das suas partes, graças a uma hábil 
mistura da realidade com a ficção. 

É de notar que o preceito contido nas palavras in medias res ... 
auditorem rapit ficou a constituir norma fundamental da epopeia clás­
sica, cuja observância está bem patente em Virgílio, e que, por influên-
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cia da lição virgiliana, é classicamente seguida em Os Lusíadas. 
De facto, assim como a descrição da viagem de Eneias não começa 
propriamente em Tróia, mas já muito perto da Península Itálica, quando 
a frota troiana perdia de vista as costas da Sicília (c. I, vv. 34 sqq.) 
em direcção à terra que lhe fora prometida, assim também a narração 
da viagem do Gama não tem inicio na Praia do Restelo, mas já quando 

cortava o mar a gente belicosa 

já lá da banda do Austro e do Oriente, 

entre a costa Etiópica e a famosa 

ilha de São Lourenço .. . » 

(c. I, est. 42, vv. 3-6) 

2. Ideias acessórias 

Neste passo horaciano está implícita uma ideia acessona que 
completa a principal. Resume-se ela no seguinte: para Horácio o 
grande poeta épico é Homero, e os grandes modelos de poemas épicos 
são precisamente os Poemas Homéricos. Não há poeta cíclico que 
possa comparar-se ao autor da Ilíada e Odisseia, e não há poema 
cíclico que se compare a estes dois. Este conceito pode parecer supér­
fluo, atendendo ao prestígio tradicional e indiscutível de Homero, e 
levando em conta também os méritos precários e muito discutíveis 
daqueles poetas que se propuseram alongar e completar as matérias 
da Ilíada e da Odisseia, ora narrando os acontecimentos que precede­
ram a cólera de Aquiles, esta cantada por Homero no inicio da Ilíada, 
ora descrevendo a destruição de Tróia e os regressos dos diversos 
heróis (N6(17:ot), estes dependentes da Odisseia. Compreende-se, 
porém, que Horácio não deixa de inculcar aos seus leitores o primado 
da arte homérica, porque o seu intuito é recomendar, ou pelo menos 
sugerir, o valor dos grandes padrões do classicismo e orientar neste 

. sentido o gosto literário. Demais, havia então, neste campo, não 
apenas espíritos hesitantes, como ainda prenúncios de reacção anti­
clássica que importava combater e evitar. 
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3. Alguns pormenores 

(i) O verso 139 baseia-se numa fábula que passou da literatura 
grega para a latina, e desta para as literaturas modernas. Tamanha 
foi a sua vulgarização, que já entre os Gregos ela se condensara num 
provérbio, sendo nesse tom proverbial que Horácio diz: parturient 
montes, nascetur ridiculus mus. Será neste mesmo tom proverbial 
que Boileau (L'Art Poétique, III, vv. 269-274) dirá mais tarde: 

Que le début soit simple et n'ait rien d'affecté. 

N'allez pas des I'abord, sur Pégase monté, 

crier à vos lecteurs, d'une voix de tonnerre: 

«Je chante le vainqueur des vainqueurs de la terre.» 

Que produira l'auteur apres tous ces grands cris? 

La montagne en travai! en/ante une souris. 1 

(ii) Antífates, Cila, Caríbdis e Polifemo constituem exemplos de 
ficções , que Homero engenhosamente incrusta na matéria épica da 
Odisseia (vejam-se cc. IX, X e XII), sendo por isso que Horácio lhes 
faz referência. 

(iii) Quando Horácio diz gemino ... ab ouo, faz alusão aos 
dois ovos de Leda, de um dos quais tinham nascido Clitemnestra e 
Helena, esta a causadora da Guerra de Tróia. 2 

Nesta alusão subentende-se, naturalmente, um elogio da Ilíada, 
visto que este poema, em vez de começar a narrativa pela descrição 
absurda da ascendência mitológica de Helena, transporta imediata­
mente o ouvinte para o cenário bélico dos últimos meses da Guerra 
de Tróia. 
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1 Que o começo seja simples e sem nada de afectado. 
Não vãs desde logo, sobre Pégaso montado, 
clamar aos leitores, co'um tom tremebundo: 
«Eu canto o vencedor dos vencedores do mundo.)) 
Que produzirã o autor após um tal espalhafato? 
A montanha a parir darã à luz um rato. 

2 Vd, a história de Júpiter e Leda, na p. 145, e cap. V da p. 173. 



ill-O teatro 

19notum tragicae genus inuenisse Camenae 

dicitur et plaustris uexisse poemata Thespis 

quae canerent agerentque peruncti faecibus ora. 

Post hunc personae pallaeque repertor honestae 

Aeschylus et modicis instrauit pulpita tignis 

et docuit magnumque loqui nitique coturno. 

Successit uetus his comoedia, non sine multa 

laude; sed in uitium libertas excidit et uim 

dignam lege regi; lex est accepta chorusque 

turpiter obticuit sublato iure nocendi. 

Nil intemptatum nostri li quere poetae, 

nec minimum meruere decus uestigia Graeca 

ausi deserere et celebrare domestica facta, 

uel qui praetextas uel qui docuere togatas. 

275 

280 

285 

Dizem que Téspis inventou o género desconhecido da Camena trágica 

e transportou, em carros, os poemas dramáticos, para que os actores 

os cantassem e representassem com o rosto besuntado de borras de vinho. 

Depois dele, Ésquilo, inventor da máscara e do manto solene, esten­

deu tablados sobre simples barrotes e ensinou a falar em voz sonora e a 

firmar-se no conturno. 

Sucedeu a estes a comédia antiga não sem grandes aplausos; mas a 

liberdade descambou em vício e em violência, merecedora do travão da 

lei: aceitou-se a lei, e o coro passou pela vergonha de se calar, uma vez 

sem direito de fazer mal. 

Os nossos poetas nada deixaram por tentar e não mereceram menor 

honra por OUS(lJ·em afastar-se das pisadas gregas e celebrar os feitos 

nacionais, quer fizessem representar fábulas pretextas, quer togadas. 
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Nec uirtute foret clarisue potentius armis 

290 quam lingua Latium, si non offenderet unum 

quemque poetarum limae laboret mora. Vos, o 

Pompilius sanguis, carmen reprehendite quod non 

multa dies et multa litura coercuit atque 

praesectum deciens non castigauit ad unguem. 

(ibid., vv. 275-294) 

o Lácio não seria mais poderoso pela virtude e pelas armas ilustres 

do que pelo idioma, se o labor da lima e o vagar necessário não fossem 

penosos a cada poeta. Vós, ó sangue de Pompí/io, censurai o poema 

que não sofreu emendas de muitos dias e rasuras sem conta, que não 

foi muitas vezes castigado e brunido. 

COMENTÁRIO LITERÁRIO 

I. Ideias fundamentais 

Desenvolve-se, em primeiro lugar, nestes versos a ideia de ter 
sido Téspis o inventor da tragédia e de se ter seguido a este autor uma 
evolução muito variada do teatro grego, quer sob o aspecto propria­
mente literário, . quer sob o dos recursos cénicos. Assim, Ésquilo 
inventaria a máscara e o manto trágico, seria o primeiro a fazer armar 
tablados e daria à tragédia um estilo elevado, condizente com a sua 
grandeza. Depois, viria . a comédia com uma fase inicial, caracteri­
zada por excessos de liberdade critica, e uma fase posterior, em que 
esses excessos seriam reprimidos. 

Em segundo lugar, exprime-se a ideia de que os poetas latinos 
não só não deixaram por tentar nenhum dos géneros dramáticos, 
como até souberam, seguindo o exemplo dos Gregos, acolher nos seus 
dramas factos e figuras nacionais. Daí dois tipos de peças: a fabula 
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praetexta, ou praetextata, que versava de forma mais solene, ·com 
todo o aparato trágico, a lenda ou a · história de Roma, e que foi cul­
tivada, entre outros, por Névio, Pacúvio, Ácio; e a fabula togata, que 
se ocupava, de forma cómica, de assuntos da vida romana, e que teve 
como cultores, além do citado Névio, os poetas Titínio e Afrânio. 

Note-se que as designações praetexta, ou praetextata, e togata 
derivam dos nomes das vestes envergadas pelos actores, isto é, a toga 
praetexta e a toga simples, vestuário nacional romano. 

Quanto à tragédia e comédia romanas de assunto grego, Horácio 
não lhes faz qualquer referência. A primeira foi cultivada por Lívio 
Andronico e por Énio; a segunda, a que se dá o nome de fabula palliata, 
em virtude do manto grego ou pallium envergado pelos actores, foi 
cultivada por Plauto e por Terêncio. Estes não raro se serviram do 
processo da contaminatio, ou seja a condensação de duas ou mais· 
peças gregas numa só peça latina, como sucedeu nos Adelfos de Terên­
cio, que representam a contaminação dos 'AbeÀq;ot de Menandro e 
dos EvvanoOvljulxovõeç de Dífilo, comédia que Plauto traduziu com 
o titulo de Commorientes. 

No tocante aos factos gregos referidos antes, isto é, quanto ao 
que Horácio diz sobre a origem e evolução do teatro grego há várias 
observações a fazer: 

(i) Quando Horácio alude à «acção dramática transportada em 
carros» (v. 276) e aos actores que neles seguiam «com os rostos besun­
tados de borras de vinho» (v. 277), incorre numa inexactidão. É que 
este facto diz respeito às origens da comédia, e não propriamente às 
peças de Téspis, apresentado aqui como inventor da «Camena trágica», 
isto é, da tragédia. Todavia, é de crer que o Poeta, neste como noutros 
casos, se fizesse eco de opiniões correntes no seu tempo. 

(ii) As palavras successit uetus his comoedia (v. 281) reproduzem 
com precisão a realidade histórica: em primeiro lugar, porque entre 
Ésquilo e os primeiros comediógrafos não há, por assim dizer, inter­
valo; e em segundo lugar, porque a comédia, género com uma origem 
e evolução próprias, não é de modo algum desenvolvimento ou pro­
longamento da tragédia, como poderia à primeira vista depreender-se 
desta sucessão apresentada por Horácio: Téspis, Ésquilo, comédia 
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antiga. No entanto, é possível que Horácio tenha escrito sob a ideia 
de que a plena florescência da tragédia foi realmente anterior ao perfodo 
mais importante da comédia. E se assim pensou, teve razão. 

(iii) Horácio manifesta neste passo a noção errónea que tem 
geralmente dos géneros poéticos. Considera Téspis como inventor da 
tragédia, da mesma forma que considera Arquíloco inventor da poesia 
iâmbica (v. 79) e tal como está convencido de que também a elegia 
teria tido o seu inventor, embora não saiba ao certo qual, visto que a 
este respeito «os gramáticos discutem e o processo está ainda pendente» : 
grammatici certant et adhuc sub iudice !is est (v. 78). 

No caso da tragédia, como rio caso da comédia ou de outro qual­
quer género literário, não pode actualmente manter-se a ideia de um 
simples inventor individual, de um criador a partir do nada, a quem 
a tradição apresenta como inventores; eles não foram mais, quase 
sempre, do que autores que, em certas épocas, pela força do seu génio 
e mercê da sua capacidade de condensar elementos artísticos dispersos, 
souberam dar expressão própria e individualidade definitiva a certos 
géneros literários. Mas o que é certo é que a Antiguidade via nesses 
autores verdadeiros inventores, verdadeiros criadores de géneros, e 
Horácio não podia, evidentemente, afastar-se da concepção antiga. 

(iv) Apesar dos deslizes apontados, os vv. 275-294 da Arte 
Poética ficaram como uma sintese curiosa e expressiva da história do 
teatro greco-Iatino, pois, embora em esboço rápido, encontramos 
neles, expressos ou sugeridos, quase todos os vultos capitais e factos 
principais dessa história. 

2. Ideias acessórias 

Em complemento do que nos diz sobre o teatro romano; caracte­
risticamente nacional, Horácio afirma que o latim, isto é, a literatura 
latina, e mais propriamente a poesia, poderão competir em prestigio 
com a virtude e com os feitos das armas romanas, se ao poeta não 
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faltarem o cuidado e o anseio de perfeição. Este conceito apresenta, 
evidentemente, algum exagero, sobretudo quando se pensa que o 
Poeta escreveu aqueles versos memoráveis da Epístola I, do livro II: 

Graecia capta ferum uictorem cepit et arfes 

intulit agresti lA tio ; sic horridus ille 

defluxit numerus Saturnius, et graue wrus 

munditiae pepulere; sed in longum tamem aeuum 

manserunt hodieque manent uestigia ruris. 

(vv. 156-160) 

«A Grécia conquistada conquistou o seu feroz vencedor e 

levou as artes ao rústico Lácio; assim caiu no esquecimento 

o grosseiro metro satúrnio, e a elegância expulsou a aspereza 

de um gosto rude. Contudo, mantiveram-se muito tempo e 

ainda hoje nos restam vestígios de rusticidade.» 

Estas palavras nada mais fazem do que ecoar aqueloutras que, 
já antes, Cícero pronunciara publicamente ao defender o poeta Árquias 
(vide p. 340). 

Contudo, Horácio, no seu íntimo, devia estar convencido de que 
a poesia romana nunca lograria alcançar a perfeição grega, quaisquer 
que fossem a aplicação e o esmero dos poetas latinos. Mas o seu 
exagero desculpa-se não só com o seu amor pátrio, mas também com 
a intenção didáctica da Arte Poética. A idealização de uma literatura 
latina, que equiparasse a grega, mercê da lima e da perseverança, 
serve para inculcar nos Pisões, a quem a obra era dirigida, o amor 
de uma arte séria, fortalecida pelo exercício, e o consequente desamor 
pela ligeireza e improvisão. É com o mesmo fim que o Poeta mais 
adiante dará a Lúcio Pisão um conselho célebre: nunca haja pressa 
em publicar o que porventura se tenha escrito; primeiro, é submeter 
a obra à apreciação de criticos de confiança, depois, é guardá-la anos 
a fio na gaveta. É que poder-se-á destruir em qualquer altura o que 
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nunCa se tiver publicado; uma palavra, uma vez lançada ao vento, 
não saberá voltar para trás (vide vv. 385-390). 

É ainda com o mesmo designio que Horácio responderá a uma 
questão de palpitante interesse no seu tempo: «é o dom natural ou 
a arte que fazem os poemas dignos de louvor?» (v. 408). Pronun­
ciando-se abertamente pela aliança dos dois valores, Horácio defende 
a conjugação harmoniosa do talento do poeta com a sua formação 
artística e a prática necessárias: «a meu ver, de nada vale o trabalho 
sem uma rica veia, ou o talento em estado bruto; ambos requerem 
o auxílio mútuo e conspiram em cordial união.» (vv. 409-411). É com 
estes mesmos conceitos, também, que Cícero deu início à defesa do 
poeta Árquias (vide p. 12): para o orador, como para o poeta, são 
imprescindiveis uma forte aliança do talento natural com a prática 
alcançada e a cultura adquirida (vide C. A. LOURO FONSECA, Defesa 
de Árquias in Cícero. Lisboa, Verbo, 1974, pp. 178-179). Quer isto 
dizer que não existe arte poética, por mais genial que seja, que possa 
desprender-se da cultura e do exercício (vd. pp. 342-344). 

3. Alguns pormenores 

(i) Horácio, ao referir-se à comédia grega, alude genericamente, 
como já vimos, a duas fases: uma é chamada Comédia Antiga, aquela 
que se caracteriza principalmente pela sátira pessoal e politica e que 
tem o seu mais celebrado representante em Aristófanes; a outra é toda 
a comédia posterior, em que «a lei foi aceite, e o coro passou pela ver­
gonha de se calar, uma vez sem direito de fazer mal.» (vv. 283-284), 
e que acabou por se tornar em comédia de costumes. Contudo, 
importa observar o que Horácio não nos diz explicitamente: é que 
à Comédia Antiga não se segue propriamente um só periodo, mas dois, 
geralmente admitidos pelos historiadores da literatura grega. São 
eles o da Comédia Média e o da Comédia Nova. 

A Comédia Média representa um periodo de transição entre a 
comédia de ataque pessoal e politico, e a comédia de costumes, e teve 
como principais representantes Antífanes, Aléxis e, talvez, o próprio 
Aristófanes na sua comédia Pluto. A Comédia Nova está princi­
palmente representada por Menandro. 
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(ii) Poderá perguntar-se, a propósito da citação do poeta Ésquilo, 
no v. 279, porque é que não são também nomeados os outros dois 
tragediógrafos mais representativos: Sófocles e Eurlpides. 

Em principio, a explicação deste pormenor pode estar no facto 
de não ter havido, depois de Ésquilo, inovações fundamentais na 
tragédia. Além disso, há também a considerar que Horácio só quis 
dar aos Pisões uma brevíssima síntese da história do teatro grego. 
O nome de Ésquilo, pelo seu extraordinário prestígio, chegaria bem 
para resumir a longa galeria dos trágicos atenienses. Mas nunca 
Horácio iria além de Sófocles, mesmo que não citasse o nome de Ésquilo. 
É que a poesia de Eurlpides, ao contrário da de Ésquilo e da de Sófocles, 
não podia constituir para Horácio um padrão de poesia clássica, por 
lhe faltar uma virtude classicamente essencial : o equilíbrio estético. 
Ora o autor da Arte Poética, como bem clássico, não podia ser insen­
sível a este desequilíbrio, que os antigos muito bem notaram e que 
explicará, em grande parte, a falta de êxito da tragédia euripidiana 
no seu tempo. Nesta mesma ordem de ideias, compreende-se também 
que Horácio, noutro lugar onde se refere à tragédia e em que cita 
vários nomes, igualmente deixe em silêncio o nome de Eurlpides. 
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NOÇÕES DE MÉTRICA LATINA 

I. HEXÂMETRO : como o nome indica, é um verso de 6 pés. 

a) HEX. DACTÍLICO: os 4 primeiros pés podem ser dáctilos (- vv) 

ou espondeus ( - - ); o quinto pé é obrigatoriamente dáctilo; 
o sexto, espondeu ou troqueu (- v: note que a última sílaba 
de qualquer verso tem quantidade ancípite, isto é, tanto pode 
ser longa como breve) : 

_ "'" I - "'" 1 - "'" 1 - "'" 1 - vv 1 - "" 

Exemplos: 

Labitur uncla carina, uo/at super impetus undas. 
_ v v 1 _ v v 1_ v v 1_ v v 1 _ v v 1 - -

(Énio, Anna/es) 

Percellunt magnas quercus, exciditur ilex. 
- -1 - - 1 - - 1 - - 1 - v v 1 - -

( id .. ibid.) 

Musae quae pedibus magnum pulsatis Olympum. 
_ _ 1 - v v 1_ - 1 - - 1- v v 1-

(id .. ibid.) 

N.B.: Para outros exemplos, vd. pp. 311, 313, 340, 
384-385, 389, 393-394 e 397. ' 

b) HEX. ESPONDAICO : mais raro que o hexâmetro dactilico, 
apresenta, como única diferença, um espondeu no quinto pé : 

-"""" ! -"'-"" 1-"'-'" 1-"'-'" 1--1- "" 

Exemplos : 

Olli respondit rex Albai Longai 
- - 1 - - 1 - - 1 - -1- - 1 - -

(Énio, Annales) 
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Tene Thetis tenuit pu/cherrima Nereine ? 
ul_ u ul_ _ 1 _ v v 1 - -1--

(Catulo, 64, v. 28) 

II. DÍSTICO ELEGÍACO: constituído por um hexâmetro (geral­
mente dactilico) e um pentâmetro (também chamado elegíaco) : 

_ """ 1 - """ 1 - """ 1 - """ 1- uu 1-'" 
_ """ 1 - """ I - II - uu 1 - uu I '" 

N.B. : O primeiro hemistíquio do pentâmetro é constituído por 
dois pés, dáctilos ou espondeus, e uma sílaba longa a que 
se segue uma pausa obrigatÓria (cesura); o segundo 
hemistíquio apresenta dois dáctilos não substituíveis e uma 
sílaba final ancípite (vd. supra, hexâmetro dactílico). 

Exemplo: 

Sed quamquam me nocte premunt uestigia diuum 
_ 1 - - I - v ui - -1- uv 1 - v 

lux autem canae Tethyi restituit 
_ _ 1_ - 1-11- vvl_vulv 

(Catulo, 66, vv. 69-70) 

N.B. : Para outros exemplos, vd. Catulo, Carmina, 70, 72, 
83 (p. 366), 92, 85, 87 (p. 368), 100 (p. 372). 

m. HENDECASsfLABO FALÉCIO: como o nome indica, é um 
verso de onze sílabas métricas : 
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- vv _ 1 v - i u - I '" 

N.B. : O primeiro pé pode ser constituído por um espondeu ou 
um troqueu ou um iambo ( u - ); o segundo é formado por 
um coriambo (- vv -) a que se seguem dois iambos e uma 
sílaba final ancípite (vd. supra, hexâmetro dactílico). 



Exemplos : 

Passer, de/iciae meae puellae 
__ I _vv _1 v _I v_l _ 

(<:atulo, 2, v. 1) 

et acris solet incitare morSl/S 
v _ I - v v _ I v _I v - I -

(id., ibid. , v. 4) 

N. B.: Para outros exemplos, vd. Catulo, Carmina, 49 
(p. 238), 5 (p. 364) , 58 (p. 368), 13 e 46 (p. 370). , 

IMPORTANTE : 

1. Quando a uma palavra terminada por vogal se lhe segue uma 
outra começada igualmente por vogal ou h, a primeira dessas 
vogais elide-se (sinalefa) . 

2. Quando a uma palavra terminada por m se lhe segue uma outra 
começada por vogal ou h, o m (que tinha nesta posição uma 
pronúncia muito débil) cai e a primeira das vogais em con­
tacto elide-se (ect/ipse) : 

Exemplos : 

multa quoque,yt bello passus, dum conderet urbem 
v i - -1- -1- - 1- vvl_v 

. (Virgílio, Eneida, I, v. 5) 

Lesbia formosqyst, quae cum pulcherrima tot'Lest. 
_ vv I - - I - -I - - I - v v I -

tumsmnibus una,ymnis subripuit ueneres. 
v v I _ _I - 11- ..; vl_ v vl_ 

Lugete~o Veneres Cupidinesque, 
_ _ I - v v _ I v _Iv - I v 

(<:atulo, 86, vv. 5-6) 

et quantum.,jst hominum uenustiorum. 
_I v v _ I v - lv_I v 

(id., 3, vv. 1-2) 
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3. Uma vogal etimologicamente breve seguida de duas consoantes, 
a segunda das quais é uma líquida (I, n ou r), tem quantidade 
ancípite (vd. p. 40 I, alínea a). 

Assim, no hexâmetro seguinte, a sílaba -lu- (de uolueri 
e uolucris) é contada primeiramente como breve e depois 
como longa : 

et primum similis uólucri; mox uera uolúcris. 
_1_ v vl_ v v I - - I vl_ v 

Outros exemplos : 

Nimborum in patriam, loca feto furentibus Austris 
_I v vl_ v vi _ v v 1_ v v I - -

(Virgílio, Eneida, I, v. 51) 

Natum ante ora patris, patrem qui obtruneat ad aras 
'-' _ I ~ - v v I - - I - ~ - I - v v I --

(id., ibid., II, v. 663) 

Tum uitulus, bima curuans iam cOI'nua fronte. 
v vl_ _1_ - 1- - I - v v l -v 

(id., Geórgicas, IV, 299) 

EXERCÍCIOS. 
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Escanda os seguintes hexâmetros dactílicos : 

Albanique patres atque a/tae moenia Romae 
(id., Eneida, I, v. 7) 

Afrieus et uastos uoluunt ad littora fluetus . 
(id., ibid. , I, v. 86) 

/ngemit, et duplices tendens ad sidera palmas 

(id", ibid., I, v. 93) 

Talia iactanti, stridens Aquilone proeella 
(id., ibid., I, v. 102) 

Disieetam Aeneae toto uidtt -aequore cIassem 
(id., ibid. , I, v. 128) 

Nee latuere doli fratrem /unonis et irae 
(id., ibid., I, v. 130) 

Tum, pietate grauem ae meritis si forte uirum que'l1 
(id., ibid., J, v. 151) 
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